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RESUMO 
 
 
Este trabalho trata de uma investigação com interfaces nas áreas de Educação e Psicologia 
Social. Toma como referência, para análise, a Teoria das Representações Sociais de Serge 
Moscovici (1978), complementada pela abordagem estrutural de Jean-Claude Abric (1998). 
Tem como objetivo levantar a estrutura e conteúdo das representações sociais (RS) acerca das 
atividades acadêmicas, privilegiando a atividade de ensino, conforme referidas pelos docentes 
do campus de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Os dados foram 
coletados mediante o uso da técnica de Associação Livre de Palavras (ALP). A população de 
professores  em  atividade  constituía  um  universo  de  883  docentes,  de  ambos  os  sexos, 
espalhados  em  15  unidades  acadêmicas.  A  amostra  consistiu-se  de  450  sujeitos,  os  quais 
responderam ao  conjunto  de cinco motes indutores,  a saber:  1) O  que  é ser  professor da 
UFMT?; 2) Como a sociedade vê o professor da UFMT?; 3) Como é percebida a atividade 
de  ensino  pelos  professores  da  UFMT?;  4)  Como  são  os  relacionamentos  entre  os 
professores da UFMT?; 5) Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos da 
UFMT? Os resultados coletados foram processados pelos softwares EVOC e SPSS. Utilizou-
se o mote O que é ser professor da UFMT? para se estabelecer uma análise comparativa com 
dados da pesquisa de Paredes et al. (2000; 2001), realizada no mesmo local e perseguindo 
idêntico objeto. Os dados da pesquisa anterior, referidos como Estudo A, e os da investigação 
atual, denominado Estudo B, apontaram que ser professor da UFMT, é apresentar predicados 
como  dedicação,  responsabilidade,  compromisso  e  conhecimento  para  o  exercício  da 
profissão. Entretanto, comparecem como novidade, as dificuldades, apontando para maiores 
inquietações por parte da maioria dos investigados. Isto sinaliza RS voltadas a estados de mal-
estar. Sobre  o segundo  questionamento, conforme  o grupo  investigado, a  sociedade vê  os 
professores da UFMT como profissionais respeitados, reconhecidos e prestigiados, em razão 
de pertencerem ao quadro de pessoal da instituição. Acerca da atividade de ensino, surgiram 
vocábulos  como  fundamental,  atualizada,  formação-cidadão,  compromisso  social,  e 
aprendizagem. Os relacionamentos entre os professores, são percebidos majoritariamente 
munidos de cargas afetivas positivas como: amizade, companheirismo, cordialidade, respeito, 
colaboração, trocas, relações profissionais e  grupais. Concernentes aos relacionamentos 
entre professores e alunos, comparecem as mesmas dimensões permeadas por cargas afetivas 
positivas, através de atributos como amizade, afetos, trocas, cooperação, confiança, respeito, 
diálogo e responsabilidades evidenciando estados de bem estar. Disso decorre dizer que as 
RS aqui encontradas se configuram como  do tipo emancipadas, mediante a  presença de 
subgrupos de professores que mantêm laços estreitos entre si, criando suas próprias versões 
compartilhadas  sobre  o  mesmo  objeto. Entretanto  constatou-se  também  a  presença  de  RS 
hegemônicas relacionadas à atividade de ensino, uma vez que o atributo fundamental parece 
estar enraizado consensualmente no grupo de docentes. 
 
Palavras-chave:  Educação.  Ensino  superior.  Atividades  acadêmicas.  Professores 
universitários. Representações sociais. 
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ABSTRACT 
 
 
PROFESSIONAL ACTIVITIES OF UNIVERSITY PROFESSORS: A STUDY OF 
SOCIAL REPRESENTATIONS 
 
 
This  study  is  about  an  investigation  with  interfaces  in  the  areas  of  Education  and  Social 
Psychology. It takes as theoretical support the Theory of the Social Representations of Serge 
Moscovici (1978), complemented by the structural approach of Jean-Claude Abric (1998). It 
aims to find out the structure and content of the social representations (SR) concerning to 
academic activities, focusing the teaching activity, as described by professors of the campus 
of Cuiabá in the Federal University of Mato Grosso (UFMT). The data were collected by 
using the word free association technique. The universe of participants was constituted by 883 
professors, from both genders, distributed in 15 academic units. The sample was composed by 
450 of them, who answered to five inductive terms/questions: 1) What does it mean to be 
professor of UFMT; 2) How does society perceive the professor of UFMT; 3) How teaching 
activity is perceived by  the professors of UFMT; 4) How  is the  relationship among  the 
professors of UFMT; 5) How is the relationship among teachers and students of UFMT; The 
data collected were processed by the softwares EVOC and SPSS. The question What does it 
mean to be professor of the UFMT? was used to establish a comparative analysis with results 
found in the research of Paredes et al. (2000; 2001), developed in the same university and 
having identical research objetct. The data from previous research, named as Study A, and 
those ones from present research, named Study B, revealed that to be professor of UFMT, is 
to present characteristics as devotion, responsibility, commitment and knowledge to describe 
the practicing of the profession. However, appear as a new element, difficulties, pointing to 
concern by the most part of investigated people. This points to social representations related 
with a feeling of uneasiness. Regarding the second question, according to investigated group, 
the society perceives the professors of UFMT as professional who are respected, rewarded 
and having prestigious, due to the fact they belong to the staff of the institution. Concerning 
teaching activity, appeared  words such as fundamental, up to date, formation-citizen, social 
commitment, and learning. The relationships, among the professors, are perceived by most of 
them, as having positive aspects as: friendship, fellowship, respect, contribution, exchanges, 
professional  and  group  relationships.  Regarding  to  relationships  among  professors  and 
students,  appear  the  same  dimensions  presenting  positive  feelings,  by  the  attributes  as 
friendship, affection, exchanges, cooperation, trust, respect, dialogue and  responsibilities 
showing well being feeling states. Based on these results we can indicate that the SR founded 
can  be  classified  as  emancipated,  by  the  presence  of sub-groups  of  professors  who  keep 
narrow  bonds  among  them,  creating  their  own  shared  versions  about  the  same  object. 
However, it was also noticed the presence of hegemonic SR related to the teaching activity, 
since the attribute fundamental seems to be rooted in the group of professors. 
 
Keywords: Education. High education. Academic activities. University professors, Social 
representations. 
 





[image: alt]13
 

 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
 
Ilustração 1 Os processos de ancoragem e objetivação configurados nas faces denominadas 
Cara e Coroa de uma mesma moeda ...............................................................................41 
Ilustração 2 Planta de localização dos Institutos e Faculdades no campus da UFMT em Cuiabá
..........................................................................................................................................55 
Ilustração 3 Tela de entrada do software EVOC......................................................................73 
Ilustração 4 Distribuição da estrutura das representações sociais............................................73 
Ilustração 5 Distribuição da amostra quanto à variável sexo ...................................................79 
Ilustração 6 Distribuição da amostra quanto à variável faixa etária.........................................79 
Ilustração 7 Distribuição da amostra quanto à variável tempo de serviço na UFMT ..............80 
Ilustração 8 Distribuição da amostra quanto à variável vínculo empregatício.........................80 
Ilustração 9 Distribuição da amostra quanto à variável titulação docente ...............................81 
Ilustração 10 Distribuição da amostra quanto à atividade de pesquisa ....................................81 
Ilustração 11 Distribuição da amostra quanto à atividade de extensão....................................82 
Ilustração 12 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor O que é ser 
professor da UFMT?, no Estudo A..................................................................................89 
Ilustração 13 Elementos estruturais da representação, por categorias, Estudo A – 2000.........90 
Ilustração 14 Elementos estruturais da representação referente ao mote indutor O que é ser 
professor da UFMT?, no Estudo B ..................................................................................96 
Ilustração 15 Elementos estruturais da representação O que é ser professor da UFMT?, por 
categorias – Estudo B (2005)............................................................................................98 
Ilustração 16  Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos  entre os 
doutores diante do mote indutor O que é ser professor da UFMT?...............................113 
Ilustração 17 Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos entre.....114 
Ilustração 18  Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos  entre os 
mestres, relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?....................116 
Ilustração 19 Elementos Estruturais das Representações referentes ao mote indutor  Como a 
sociedade vê o professor da UFMT?  Com OME = 2,900 e f= 49 ................................128 
Ilustração 20 Diagrama de entrecruzamento dos motes indutores O que é ser Professor da 
UFMT? nos Estudos A e B; e, Como a sociedade vê o professor da UFMT? Estudo B
........................................................................................................................................131 
Ilustração 21 Elementos estruturais da representação referentes ao mote Como a atividade de 
ensino é percebida pelos professores da UFMT?..........................................................137 
Ilustração 22 Elementos estruturais da representação, por categorias, atinentes ao mote indutor 
Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT?........................139 
Ilustração 23 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor Como são os 
 




[image: alt]14
 

 
relacionamentos entre os professores da UFMT? .........................................................150 
Ilustração 24 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor Como são os 
relacionamentos entre os professores e os alunos na UFMT? ......................................154 
 
 




[image: alt]15
 

 
LISTA DE QUADROS 
 
Quadro 1 Cursos oferecidos pela UFMT no campus de Cuiabá, em 2005 ..............................57 
Quadro  2  Defesas  em  cursos  de pós-graduação  stricto  sensu,  oferecidos  no  campus da 
UFMT/Cuiabá, em 2005...................................................................................................58 
Quadro 3  Dados censitários  dos docentes  contatados nas sessões  de re-questionamento  de 
vocábulos..........................................................................................................................83 
Quadro 4 Composição do NC, referente à titulação docente .................................................142 
Quadro 5 Palavras contidas nos Núcleos Centrais acerca dos cinco motes indutores do Estudo 
B 2005 ............................................................................................................................157 
 
 
 




[image: alt]16
 

 
LISTA DE TABELAS 
 
 
Tabela 1 Unidades acadêmicas, com suas populações docentes e as amostras tomadas para o 
Estudo Piloto ....................................................................................................................69 
Tabela  2  Universo e amostra  de docentes,  por Faculdades  e Institutos, com participação 
percentual concernente a cada unidade na formação da amostra.....................................76 
Tabela 3  Ciências  Humanas  e  Sociais –  amostra  de  sujeitos  com  participação  em índices 
percentuais........................................................................................................................77 
Tabela  4 Ciências  Exatas  e  da Terra,  amostra  de  sujeitos com  participação em  índices 
percentuais........................................................................................................................77 
Tabela 5 Ciências Biológicas e da Saúde – amostra de sujeitos com participação em índices 
percentuais........................................................................................................................78 
Tabela 6 Estudo A – Categorias por freqüência, em números absolutos e percentuais, acerca 
do mote indutor O que é ser professor da UFMT? ..........................................................87 
Tabela 7 Estudo A – As categorias e os três primeiros atributos mais freqüentes acerca do 
mote indutor O que é ser professor da UFMT? ...............................................................88 
Tabela 8 Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, do Estudo 
A, por localização dos elementos estruturais....................................................................90 
Tabela 9 Estudo B – Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, 
com participações em números absolutos e índices percentuais......................................92 
Tabela  10  Estudo  B  -  2005–  Categorias  e  principais  atributos,  em termos  de  freqüência, 
referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?..........................................95 
Tabela 11 Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, Estudo B, 
por localização dos elementos estruturais ........................................................................99 
Tabela 12 Núcleo Central  por atributos  acerca do mote  indutor O  que  é ser professor da 
UFMT?, no Estudo A e Estudo B...................................................................................100 
Tabela  13  Especificidades  de  vocábulos  por  áreas:  Ciências  Humanas  e  Sociais,  Ciências 
Exatas  e  da Terra  e Ciências  Biológicas  e da  Saúde,  em termos  de  freqüência  e em 
números absolutos, acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT? Estudo B
........................................................................................................................................101 
Tabela  14  Estudo  B  -  2005  –  Palavras  contidas  nos  Núcleos  Centrais  das  áreas  de 
conhecimento, acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?.....................102 
Tabela  15  Titulação  docente  por  áreas  de  conhecimento  com  participações  em  índices 
percentuais......................................................................................................................104 
Tabela 16 Especificidades de vocábulos por escalas de tempo de serviço na UFMT, referente 
ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?.........................................................105 
Tabela 17 Estudo B – Palavras contidas nos Núcleos Centrais acerca da variável tempo de 
 




[image: alt]17
 

 
serviço na UFMT, em relação ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?........105 
Tabela 18 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa de 01 a 05 anos, por 
áreas de conhecimento e titulação..................................................................................106 
Tabela 19 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa de 06 a 15 anos, por 
áreas de conhecimento e titulação..................................................................................107 
Tabela 20 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa de 16 a 25 anos, por 
áreas de conhecimento e titulação..................................................................................107 
Tabela 21 Cruzamento entre as variáveis tempo de serviço na UFMT, de 26 a 35 anos, por 
áreas de conhecimento e titulação..................................................................................107 
Tabela 22 Cruzamento entre as variáveis vínculo empregatício e áreas de conhecimento....109 
Tabela  23  Cruzamento  entre  as  variáveis  titulação  docente  e  faixa  etária,  em  números 
absolutos e índices percentuais.......................................................................................110 
Tabela 24 Cruzamento da variável faixa etária, de 25 a 45 anos com 46 a 55 anos, referente às 
especificidades de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?
........................................................................................................................................110 
Tabela 25 Cruzamento da variável faixa etária, de 25 a 45 anos com 56 a 75 anos, referente às 
especificidades de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?
........................................................................................................................................111 
Tabela 26 Cruzamento da variável faixa etária, de 46 a 55 anos com 56 a 75 anos, referente às 
especificidades de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?
........................................................................................................................................111 
Tabela  27  Cruzamento  das  variáveis  graduado  e  especialista  com  doutor,  referente  às 
especificidades de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?
........................................................................................................................................112 
Tabela 28 Elementos estruturais da representação, por categorias, referentes aos dados obtidos 
entre os doutores diante do mote indutor O que é ser professor da UFMT?.................113 
Tabela 29 Elementos estruturais da representação, por categorias, referentes aos dados obtidos 
entre os graduados e especialistas relativamente ao mote indutor O que é ser professor 
da UFMT? ......................................................................................................................115 
Tabela 30 Elementos  estruturais  da  representação ,  por  categorias,  referentes aos dados 
obtidos entre os mestres, relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?
........................................................................................................................................117 
Tabela 31 Categorias referentes ao mote indutor Como a sociedade vê o professor da UFMT?
........................................................................................................................................124 
Tabela 32 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como a 
sociedade vê o professor da UFMT?..............................................................................125 
Tabela 33 Núcleo Central por atributos acerca dos motes indutores O que é ser professor da 
UFMT? - Estudo A e Estudo B; Como a sociedade vê o professor da UFMT? – Estudo B
 




[image: alt]18
 

 
........................................................................................................................................131 
Tabela 34  Categorização  do  mote indutor  Como  é percebida  a  atividade de  ensino  pelos 
professores da UFMT?...................................................................................................133 
Tabela 35 -Categorias e atributos referentes ao mote indutor Como é percebida a atividade de 
ensino pelos professores da UFMT?.............................................................................135 
Tabela 36 Elementos do NC referente às respostas dos professores, por faixa etária..........142 
Tabela  37  Categorias referentes ao  mote indutor  Como são  os relacionamentos  entre  os 
professores da UFMT?...................................................................................................148 
Tabela 38 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como 
são os relacionamentos entre os professores da UFMT?...............................................149 
Tabela 39 Categorias referente ao mote indutor Como  são os relacionamentos  entre os 
professores e os alunos na UFMT?................................................................................152 
Tabela 40 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como 
são os relacionamentos entre os professores e os alunos na UFMT .............................153 
 
 




[image: alt]19
 

 
SUMÁRIO 
 
 
INTRODUÇÃO...................................................................................................................21 
CAPÍTULO 1.......................................................................................................................26 
A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS..........................................................27 
1.1 Antecedentes históricos da Teoria das Representações Sociais...................................... 27 
1.2 As lentes focalizadoras de um conceito .......................................................................... 31 
1.3 A ancoragem ................................................................................................................... 40 
1.4 A objetivação................................................................................................................... 40 
1.5 A Teoria do Núcleo Central............................................................................................ 43 
CAPÍTULO 2.......................................................................................................................47 
UNIVERSIDADE,  ATIVIDADES  ACADÊMICAS  E  REPRESENTAÇÕES 
SOCIAIS: aproximando teorias.........................................................................................48 
2.1 Universidade e vinculação com as atividades acadêmicas.............................................. 48 
2.2 O ensino universitário e os professores........................................................................... 51 
2.3 A Educação sob o olhar das Representações Sociais...................................................... 62 
CAPÍTULO 3.......................................................................................................................66 
METODOLOGIA: o caminho percorrido........................................................................67 
3.1 O estudo piloto................................................................................................................ 68 
3.2 A coleta de dados utilizando a técnica de Associação Livre de Palavras ....................... 71 
3.3 O processamento de dados mediante o uso do software EVOC ..................................... 72 
3.4 Universo e amostra de sujeitos........................................................................................ 75 
3.5 A caracterização dos sujeitos .......................................................................................... 78 
CAPÍTULO 4.......................................................................................................................85 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS...............................................................86 
4.1 Dados do Estudo A - 2000 – O que é ser professor da UFMT?.....................................87 
4.2 Dados do Estudo B - 2005 – O que é ser professor da UFMT?.....................................92 
4.3 A auto-imagem do professor: como a sociedade os vê? ...............................................123 
4.4 O ensino na UFMT........................................................................................................133 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ...........................................................................................158 
REFERÊNCIAS................................................................................................................166 
APÊNDICES......................................................................................................................174 
Apêndice A – Variáveis Censitárias....................................................................................175 
Apêndice B – Motes Indutores Estudo B - 2005.................................................................176 
Apêndice C  – Relatórios Rangmot  e Núcleo  Central fornecidos pelo  EVOC – Ser 
Professor da UFMT – Estudo B 2005.................................................................................177 
Apêndice D – COMPLEX – Cálculo de Especificidade de palavras Ciências Humanas e 
Sociais, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e da Saúde ................................179 
Apêndice E – COMPLEX – Tipicidade por áreas de conhecimentos. Relatórios Rangmot 
e Núcleo Central – Ser Professor da UFMT – Estudo B - 2005 referentes às três Áreas de 
Conhecimentos: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências 
Humanas e Sociais ..............................................................................................................183 
Apêndice F  –  SPSS Cruzamento de variáveis  censitárias: tempo de serviço, áreas de 
conhecimento, titulação docente, faixa etária .....................................................................188 
Apêndice G – COMPLEX Ser professor da UFMT, referente à variável tempo de serviço 
na UFMT: 01 a 05 anos, 06 a 15 anos, 16 a 25 anos, e 26 a 35 anos..................................189 
Apêndice H – Relatório Rangmot e Núcleo Central referente ao mote Ser professor da 
UFMT: variáveis tempo de serviço na UFMT: 01 a 05 anos, 06 a 15 anos, 16 a 25 anos, 
 




[image: alt]20
 

 
26 a 35 anos.........................................................................................................................194 
Apêndice I – COMPLEX O que é ser professor da UFMT – variáveis: faixa etária de 25 
a 45, 46 a 55 anos, 56 a 75 anos..........................................................................................200 
Apêndice  J  –  COMPLEX  –  Rangmot:  O  que  é  ser  professor  da  UFMT  –  variáveis 
titulações graduado e especialista, mestre, e doutor............................................................203 
Apêndice L – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Doutor...............................................................................................................206 
Apêndice M – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Graduado e Especialista ...................................................................................208 
Apêndice N – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Mestre...............................................................................................................210 
Apêndice O – Relatório Rangmot Núcleo Central Como A Sociedade Vê o Professor da 
UFMT?................................................................................................................................212 
Apêndice P – Relatórios Rangmot e Núcleo Central Como é percebida a atividade de 
ensino pelos professores a UFMT?.....................................................................................214 
Apêndice  Q  –  Relatórios  Rangmot  e  NC  Como  são  os  relacionamentos  entre  os 
professores da UFMT?........................................................................................................216 
Apêndice  R  –  Rangmot  e  Núcleo  Central  Como  são  os  relacionamentos  entre  os 
professores e os alunos da UFMT?.....................................................................................218 
Apêndice S – Tabelas de Categorias acerca do Mote Indutor O que é Ser Professor da 
UFMT? Estudo B................................................................................................................220 
Apêndice T – Tabelas de Categorias Como a sociedade vê o professor da UFMT?..........228 
Apêndice  U  –  Tabelas  de  Categorias  Como  é  percebida  a  atividade  de  ensino  pelos 
professores da URMT?........................................................................................................235 
Apêndice  V  –  Tabelas  de  Categorias  acerca  do  mote  indutor  Como  são  os 
relacionamentos entre os professores da UFMT?...............................................................244 
Apêndice X – Tabelas de Categorias Como são os relacionamentos entre professores e 
Alunos da UFMT?...............................................................................................................250 
Apêndice Z – Codificação de variáveis...............................................................................256 
Apêndice AA – Variáveis informadas no EVOC................................................................257 
Apêndice AB– Variáveis relacionadas nas análises............................................................265 
 
 
 




21
 

 
INTRODUÇÃO 
 
 
Pensar a universidade como um espaço social, político, econômico e cultural é 
pensar um universo em que se movimentam atores, cenários e circunstâncias decorrentes de 
partilhas de valores, atitudes, opiniões, crenças e afetos. 
Desse  modo, a  partir  de  estudos  acerca  do cotidiano  universitário,  pode-se 
compreender, explicar e refletir sobre o trabalho acadêmico nas universidades, uma vez que, 
segundo Zabalza (2004),  essas são  consideradas como  um espaço de  tomadas de decisões 
formativas e, portanto, um locus de formação de pessoas para o exercício da cidadania. 
De acordo  com o  autor, o  contexto formativo  dessas Instituições  de Ensino 
Superior (IES) configura-se por meio de uma variedade de elementos que se entrecruzam em 
seu interior, como agentes, atividades acadêmicas, condições, recursos, fontes de pressão e 
mercado de trabalho. 
Nesse universo, opiniões, atitudes e valores se solidificam por meio de debates 
oriundos de experiências em comum, que englobam as observações dos sujeitos (eles fazem e 
são vistos), as comunicações às quais estão expostos (eles dizem e ouvem) e as crenças que 
elaboram (eles pensam, acreditam e as divulgam), constituindo-se em um meio de construção 
de  consensos  e  dissensos  e,  conseqüentemente,  em  um  local  propício  à  formação  de 
representações sociais (RS). 
Segundo Moscovici (2003), as RS são formas de conhecimentos elaborados e 
partilhados socialmente por  intermédio das  relações de  pertencimento grupais, visando a 
edificação e interpretação  da realidade  e, por serem dinâmicas,  conduzem os indivíduos a 
produzirem comportamentos e interações com o meio, guiando suas ações e orientando suas 
condutas. 
Sobre pesquisas em RS, relacionadas ao ensino superior, Paredes et al. (2000; 
2001) desenvolveram um estudo, no período compreendido entre os anos de 1999 e 2000, no 
interior da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), no qual investigaram professores e 
suas  atividades  acadêmicas.  Esses  mesmos  pesquisadores  ao  concluírem  seus  trabalhos, 
assinalaram que os educadores dessa instituição “[...] se representam como seres ensinantes, 
cujos atributos pessoais sustentam o projeto pedagógico da universidade. Contraditoriamente, 
vivem um estado de insatisfação, atribuído às condições objetivas de trabalho” (2001, p. 145). 
Diante dessas constatações e tomando-se por base o fato de as RS não serem 
estáticas  e  sim  dinâmicas,  pois  mudam  de  acordo  com  as  circunstâncias  contextuais 
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vivenciadas  pelos  sujeitos  inseridos  em  seus  grupos  de  pertença,  decidiu-se  explorar 
novamente o tema, em busca de recorrências ou mudanças de representações referentes às 
atividades acadêmicas enunciadas pelo grupo de docentes da UFMT. 
Este trabalho, cujo  período  de realização compreendeu o  biênio  2004-2005, 
vinculou-se a um projeto global intitulado As atividades acadêmicas que se processam no 
interior de uma universidade pública, segundo representações sociais de seus professores, 
financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de Mato Grosso (FAPEMAT) e 
desenvolvido por quatro membros do Grupo de Pesquisa em Educação e Psicologia (GPEP), 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMT (PPGE/UFMT), campus de Cuiabá, 
onde se originou esta pesquisa. 
Situado na área de Educação e entrelaçado à Psicologia Social, este estudo tem 
suas  lentes  teórico-metodológicas  de  análise  oferecidas  pela  Teoria  das  Representações 
Sociais (TRS),  de Serge  Moscovici (1978; 2001;  2003),  complementada pela abordagem 
estrutural, de Jean-Claude Abric (1994; 1998; 2003) e colaboradores, além de estudiosos da 
área da Educação, Antropologia e Sociologia. 
De modo geral, pretende-se encontrar e interpretar as RS acerca das atividades 
docentes,  conforme  expressas  pelos professores,  examiná-las  e posteriormente  estabelecer 
uma análise  sobre recorrências  ou mudanças  que incidam  sobre tais representações,  em 
termos do que significa ser professor da UFMT, entre os anos 2000 e 2005, tendo por base a 
pesquisa realizada por Paredes et al. (2000; 2001). Especificamente, busca-se levantar o 
conteúdo e a estrutura das RS sobre o trabalho acadêmico com prerrogativas para a atividade 
de ensino. 
A  justificativa  para  a  realização  desta  pesquisa  decorre  das  aceleradas 
modificações sociais,  políticas e  econômicas que vêm  ocorrendo na sociedade brasileira  e 
que, por  conseguinte, parecem influenciar  a geração  e transformação  de  crenças, atitudes, 
opiniões  e  comportamentos  compartilhados  nos  contextos  intra  e  intergrupais,  originando, 
assim, as RS. 
Daí  a  importância  de  se  lançar  um  olhar  para  a  universidade  pública  e,  mais 
particularmente,  para  o  trabalho  de  seus  professores,  uma  vez  que  esses  constituem  o 
segmento considerado responsável pela construção e divulgação do conhecimento científico, 
trazendo consigo, porém, suas marcas individuais e coletivas, construídas no e pelo conjunto 
social. 
Com base em Moscovici (2001), ao afirmar que para se compreender e explicar as 
RS é necessário começar com aquela ou aquelas das quais elas nasceram, decidiu-se estudar 
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novamente o tema  introduzido por Paredes, de 1999  a 2001, a propósito das  atividades 
acadêmicas de professores universitários do campus cuiabano da UFMT. 
Então, do total de cinco motes indutores, os dados constitutivos das respostas ao 
tema O que é ser professor da UFMT? serão comparados com as informações provenientes 
das respostas a esse mesmo assunto no Estudo A, considerando-se que comparações dessa 
natureza podem favorecer a percepção de noções acerca das constantes transformações que 
ocorrem na sociedade, no sentido de suscitarem reflexões e discussões sobre circunstâncias 
atuais. 
Para  o  alcance  dos  objetivos  propostos,  a  pesquisa  pautou-se  por  cinco  motes 
indutores configurados nas indagações a seguir descritas: 
1) O que é ser professor da UFMT? 
2) Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
3) Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
4) Como são os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
5) Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos da UFMT? 
 
O universo populacional compunha-se, inicialmente, de um  total de 1.027 
docentes, mas com exceção dos que se encontravam afastados para estudos de pós-graduação 
e por motivos de licença para os mais diversos fins, tal número foi reduzido para 883 sujeitos, 
extraindo-se daí uma amostra de 450 indivíduos. 
Na metodologia  lançou-se mão da  técnica de coleta de dados  denominada 
Associação Livre de Palavras (ALP), cujo conteúdo recolhido em campo recebeu tratamento 
estatístico mediante o uso do software Ensemble de Programmes Permettant L’ Analyses des 
Evocations (EVOC), versão 2000. Para a leitura das variáveis censitárias recorreu-se ao 
programa informático Statistical Package for the Social Science (SPSS). 
A coleta de dados deu-se com a apresentação aos participantes da pesquisa de 
15  motes  indutores,  que  diziam  respeito  a  aspectos  variados  das  atividades  acadêmicas 
desenvolvidas no interior da UFMT. Por ser fruto de um projeto maior, em que se partilharam 
responsabilidades, trabalhos e saberes, houve a necessidade de uma distribuição eqüitativa de 
tais temas entre um trio de mestrandas do GPEP, no intuito de se estreitar o objeto de estudo 
de cada uma delas. Então tais quesitos foram divididos em blocos de cinco, considerando-se 
as proximidades de relações entre eles, que são apresentados para a presente discussão. 
O estudo se deu em duas etapas: a primeira, inicialmente aplicada a um grupo 
de 150 sujeitos, visou mapear o universo nocional deles a respeito do objeto de investigação 
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(setembro e outubro de 2004), cabendo a cada mestranda contatar 50 professores. 
A segunda fase, constou da reaplicação do mesmo instrumento a um conjunto 
de 450 docentes (primeiro semestre de 2005). Dessa vez, cada uma das três pesquisadoras 
interrogou 150 sujeitos, que, para efeitos de análises, foram reagrupados, contabilizando-se as 
quatro centenas e meia de sujeitos. 
Para  complementar  a  técnica  ALP,  organizaram-se  sessões  de  re-
questionamento de vocábulos, realizadas com  13 professores da  Instituição Em questão, 
indagando-se-lhes quais  os  possíveis significados dos  atributos relacionados  pelo EVOC 
como sendo os mais destacados em cada mote indutor. 
Este estudo compõe-se de cinco capítulos, aos quais se antepõe a apresentação 
da temática abordada, dos objetivos, da intenção do estudo e da estruturação do trabalho. 
O capítulo 1 discorre sobre a parte teórica, na qual se destacam os antecedentes 
históricos da TRS; as lentes definidoras do conceito de RS. Apresenta os processos essenciais 
de  uma  representação  constituídos  pela  ancoragem  e  objetivação;  trata  das  dimensões 
mediante  as  quais  se  configura  uma  RS  –  atitude,  informação,  imagem  ou  campo  de 
representação;  exibe  alguns  tipos  de  RS,  como  as  hegemônicas,  as  polêmicas  e  as 
emancipadas; e enfoca ainda, a Teoria do Núcleo Central. Para tratar da TRS se recorre aos 
autores:  Moscovici  (1978;  2000;  2001;  2003),  Jodelet  (2001),  Wagner  (1998;  2000), 
Rouquette  (1998;  2003)  Sá  (1998;  2002),  Jovchelovitch  (1998;  2000),  Nóbrega  (2003),  e 
outros. No que concerne à Teoria do Núcleo Central, pautou-se em Abric (1998; 2003) Sá 
(1998; 2002) e Oliveira (2003; 2005). 
O capítulo 2  procura situar o  espaço de pertencimento  dos atores e  tecer 
discussões acerca das atividades acadêmicas; busca fundamentos teóricos em Abreu e Masetto 
(1990), Balzan (2002), Castanho (2000; 2002), dentre outros. Quanto ao entrelaçamento entre 
Educação e RS, as referências são Gilly (2001), Madeira (1995; 1998; 2003), Campos (2003) 
Alves-Mazzotti (2003) e Paredes et al. (2000; 2001; 2005) Paredes (2005). 
O capítulo 3 retrata o caminho percorrido para o desenvolvimento da pesquisa, 
atendo-se ao estudo piloto – a aplicação da técnica ALP; explica o uso dos programas EVOC 
e SPSS, seguindo-se com as descrições efetuadas, nas quais se situam o universo e a amostra 
de  sujeitos  e  as  nuanças  de  coletas  de  dados.  Para  o  procedimento  metodológico,  as 
referências são Bauer e Gaskell (2002), Sá (1998; 2002), Oliveira (2003; 2005), Gatti (2002) e 
Paredes (2005). 
O capítulo 4 consta da apresentação e análises dos dados, entrecruzando-se as 
informações oriundas da  pesquisa de  Paredes et  al. (2000,  2001) com as  resultantes deste 
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estudo e tomando-se por referência o mote indutor O que é ser professor da UMFT?, comum 
a ambos e seguido dos outros quatro motes indutores já mencionados. 
A  quinta  parte, é  dedicada às  Considerações  Finais,  em  que se  procurou 
sintetizar os aspectos gerais e algumas reflexões relacionadas aos resultados obtidos na leitura 
dos dados a partir dos objetivos traçados para a investigação. 
Por último, prossegue-se com a apresentação das referências bibliográficas e 
dos apêndices, sendo que aquelas primeiras embasaram substancialmente o entendimento do 
objeto de estudo para que houvesse a possibilidade de materialização desta pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 
 
 




27
 

 
A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
 
 
Este capítulo visa apresentar aportes teórico-epistemológicos que fundamentam 
a presente pesquisa. Para tanto, além de recorrer a teóricos que tratam da TRS, buscar-se-á 
também,  autores  das  áreas  de  Educação,  Sociologia  e  Antropologia,  no  sentido  de  se 
compreender algumas categorias analíticas interligadas ao objeto da investigação. 
 
 
1.1 Antecedentes históricos da Teoria das Representações Sociais 
 
 
A partir da tese de doutoramento de Serge Moscovici, na École des Hautes 
Études en Sciences Sociales, em Paris, o conceito de representações sociais foi mencionado na 
obra intitulada La Psicanalyse: son image et son public, primeiramente publicada na França, 
em 1961, e posteriormente espalhada pela Europa, assim como pelos demais países de outros 
continentes. No Brasil foi traduzida para o português, em 1978, sob o título A representação 
social da Psicanálise. 
Essa  obra  traz  como  problema  entender  o  processo  de  apropriação  da 
Psicanálise por parte de diferentes grupos sociais da população parisiense da década de 50. A 
questão principal de seu conteúdo enrosca-se diretamente na busca da compreensão de como 
era  transferida,  apropriada  e  ressignificada  uma  teoria  científica  por  especialistas  de 
diversificadas  áreas  do  conhecimento,  assim  como  por  pessoas  que  partilham  saberes 
populares, correntemente denominados de senso comum ou saber ingênuo. 
O  senso  comum  diz  respeito,  segundo  Nóbrega  (2003),  a  uma  forma  de 
conhecimento  produzido  pelas  massas  na  vida  cotidiana,  constituindo-se  em  uma 
epistemologia popular legitimada pelos atos comunicacionais e condutas dos sujeitos em meio 
às interações e mudanças sociais estabelecidas em determinado lugar e temporalidade. 
A autora tece uma discussão acerca do saber científico difundido na sociedade 
francesa daquele período, dizendo que, ao tomar as RS da Psicanálise como foco de pesquisa, 
Moscovici procura uma: 
[...] inovação de um social móvel do mundo moderno transformado com a divisão 
social do trabalho e a emergência de um novo saber: a ciência. Momento em que se 
instaura uma nova ordem social no que concerne à desigualdade quanto à produção e 
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à circulação desse conhecimento instituído, veiculado por uma minoria de ‘experts’ 
e consumido por uma maioria de ‘sábios amadores’ (p. 55, grifos da autora). 
Nesse aspecto, Moscovici apreende na Psicanálise o objeto que o possibilitou 
observar como  ocorreu a  entrada desse saber  instituído  na vida do  dia-a-dia da  sociedade 
francesa dos anos 50. 
Cabe salientar que o estudo  de Moscovici,  não se converte em um  trabalho 
psicanalítico,  mas  sim,  em  uma  investigação  inserida  no  âmbito  da  Psicologia  Social;  de 
acordo  com  Nóbrega  (2003),  muito  próxima  de  uma  sociologia  do  conhecimento  no 
cotidiano. Veja-se a explicação de Lagache sobre o assunto, ao prefaciar a mencionada obra: 
“Estudar a representação social da Psicanálise exige que se aborde essa representação em si 
mesma, deixando em segundo plano a Psicanálise como disciplina técnico-científica”.
 
(apud 
MOSCOVICI, 1978, p. 8). 
Na obra em questão, Moscovici (1978) redefine problemas e conceitos da 
Psicologia Social a partir do fenômeno das RS, uma vez que além de tratar da compreensão da 
generalidade  das  mesmas  e  de  seu  papel  no  seio  das  comunicações  e  na  gênese  dos 
comportamentos  humanos,  o  autor  focaliza  também,  a  função  simbólica  e  o  poder  de 
construção e transformação do real, inerentes a estas representações. 
Isso  significa  dizer  que  as  RS  trazem  em  seu  cerne  uma  modificação 
historicamente decisiva da origem do senso comum, evidenciando um movimento em cujo 
decurso as descobertas científicas são socializadas, constituindo um sistema por meio do qual 
se  abrem caminhos  a  teorias espontâneas,  denotando  transformações da  realidade que  são 
convencionadas  por  imagem  ou  compendiadas  por  palavras  dotadas  de  significados 
(JODELET, 2001). 
Sobre  a  redefinição  dos  problemas  e  conceitos  da  Psicologia  Social, 
anteriormente noticiados, ilustra-se a discussão a partir da seguinte analogia: 
Alguém afirmou, certa vez, que tudo o que existe na natureza se produz a partir de 
uma de suas margens: a superfície da terra, a membrana de uma célula, o momento 
de uma catástrofe, o começo e o fim de uma vida. Poder-se-ia dizer o mesmo do que 
se produz na sociedade. E especialmente neste território os fenômenos individuais e 
os  fenômenos  coletivos.  Sendo  assim,  devemos  estar  atentos  à  maneira  como 
colocamos o problema indivíduo-sociedade, pois, sem nos darmos conta, corremos o 
risco de o transformarmos não apenas em um problema difícil, mas principalmente 
em  um  problema  que  se  revele  impossível  de  ser  tratado  no  plano  científico. 
(MOSCOVICI apud GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2000, p. 7). 
Na acepção de Moscovici  (2003), no campo  da Psicologia Social  a questão 
central do problema reside em uma lacuna existente na maioria das teorias que a compõem, 
uma vez que, desde a sua origem, a discussão pairava em torno da necessidade de ela se situar 
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no cruzamento das ciências psicológicas e das ciências sociais. 
Fato esse que a constituía em uma disciplina mista cuja abrangência abarcava o 
estudo da vida cotidiana e as relações entre os indivíduos e os grupos, com o propósito de 
explicar os fenômenos psicossociais e culturais.
 
Sua finalidade  prática era  engajar-se tanto  na  crítica da  organização social 
quanto  no  estudo  das  ideologias  e  na  criatividade  intelectual  dos  sujeitos,  em  âmbito 
individual  e  coletivo.  Entretanto,  a  Psicologia  Social  vinha  sendo  interpretada  por  alguns 
teóricos  como  tendo  a  função  de  apenas  aditar  uma  dimensão  social  aos  fenômenos 
psicológicos, desprezando o seu valor cultural (MOSCOVICI, 2003). 
Assinala  o  referenciado  pesquisador  que,  desse  modo,  urge  um  enfoque 
unilateral, tendo em  vista  que os  fenômenos  psicológicos são  convencionados  e definidos 
como individuais ocasionando, então, uma ruptura entre eles próprios e os fenômenos sociais. 
Diz o autor que há uma relação de reciprocidade nesses dois fatos, sendo o 
primeiro tão significativo quanto o segundo. Estabelece, assim, um vínculo de dualidade entre 
essas duas famílias do conhecimento científico, reafirmando “Eu quero falar do enfoque que 
vê os fenômenos psicológicos do ponto de vista da vida sócio-cultural” (MOSCOVICI, 2000, 
p. 7). 
Moscovici (1978) aponta para dois  focos que se constituem  em  entraves ao 
desenvolvimento da Psicologia Social para além de suas restrições atuais, quais sejam: a) o 
tratamento dado aos aspectos psicológicos individuais desagregados das vivências culturais, 
sociais,  cognitivas  e  afetivas  dos  sujeitos  –
 
fato  que  a  restringe  apenas  ao  estudo  dos 
comportamentos, contribuindo, então, para o rótulo de uma ciência comportamental; b) e o 
empirismo, que encontra suas bases no positivismo. Conforme o teórico: 
A tradição  behaviorista, o fato  de a Psicologia Social ter se limitado  a  estudar  o 
indivíduo,  o  pequeno  grupo,  as  relações  não-formais,  constituíam  e  continuam 
constituindo  um  obstáculo  a  esse  respeito.  Uma filosofia  positiva que  só  confere 
importância às previsões verificáveis pelo experimento e aos fenômenos diretamente 
observáveis soma-se à lista dos obstáculos (p. 14). 
Também para esse cientista, uma ciência dividida é uma ciência desacreditada 
e que provém de uma confusão de objetivos. Ainda expressa ele que outras teorias no âmbito 
da Psicologia Social negligenciam a produção social e o pensamento cultural, decorrendo daí 
uma característica um tanto inexperiente e desprovida de profundidade e solidez em relação a 
essa temática (MOSCOVICI, 2000). Acerca dessa questão, prossegue o autor: 
Nós,  psicólogos  sociais,  estamos  em  permanente  necessidade  de  combater  a 
tendência de  separar os fenômenos psíquicos dos  fenômenos sociais,  de erguer 
barreiras entre suas respectivas disciplinas. É uma batalha em duas frentes, da qual 
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vão  depender  o  grau  e  a  fecundidade  de  nossa  ciência.  (MOSCOVICI  apud 
GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2000, p. 8). 
Eis que da inquietação proveniente da cisão entre os fenômenos psicológicos 
individuais  e  os  da  vida  cultural,  existentes  nas  diversas  disciplinas  da  Psicologia  Social, 
Moscovici (1978; 2000; 2001; 2003) procura redefinir alguns conceitos a partir de uma teoria 
que conduza a um modo de olhar esse campo científico, de maneira a exigir a manutenção de 
um vínculo estreito entre as ciências psicológicas e as ciências sociais; o problema entre o 
individual e o coletivo. 
Para  ele,  o  embate  entre  o  individual  e  o  coletivo  não  é  fruto  somente  do 
domínio  da  prática  de  cada  um.  Mas  equivale  à  realidade  fundamental  da  vida  social, 
rejeitando assim, dicotomias entre um e outro (MOSCOVICI, 2000). 
Floresce, então, em 1961, no seio das Ciências Psicológicas, em consonância 
com  as  Ciências  Sociais,  a  Teoria  das  Representações  Sociais  (TRS)  proposta  pelo 
mencionado teórico, justificando ele que toda psicologia das formas de pensamento ou de 
linguagem deve necessariamente ser sociocultural (MOSCOVICI, 1978; 2000; 2001; 2003). 
Inicia-se  a  trajetória  de  uma  corrente  teórica  que  indaga,  ao  invés  de 
conformar-se, que busca o novo nas entranhas do mais profundo peso hegemônico tradicional 
das contradições sociais (JOVCHELOVITCH, 2000). 
De fato, ao correr  de quase quatro décadas, tanto  no Brasil como  nos mais 
diversos  países  do mundo,  a  TRS  vem,  sobremaneira,  conquistando  terrenos  nas  variadas 
áreas  das  ciências  humanas  e  sociais  e  das  ciências  naturais  constituindo  equipes 
multidisciplinares  de  pesquisadores  visando  emitir  respostas  aos  fenômenos  sociais 
decorrentes  do  estabelecimento  das  relações  sociais  e  com  a  natureza  de  um  modo  geral 
(JODELET, 2001; SÁ, 1998). 
Celso  Sá  (1998;  2002)  refere-se  a  TRS  como  uma  grande  teoria 
psicossociológica, que deu origem a três abordagens de estudo: uma que é liderada por Denise 
Jodelet;  em  Paris,  sendo  esta  a  que  mais  se  aproxima  da  matriz  básica  moscoviciana, 
denominada de culturalista. Outra que procura explicar a formação e evolução das RS sob um 
olhar mais sociológico, encaminhada por Willem Doise, em Genebra; e a última orientada por 
Jean-Claude Abric, em Aix en Provence (França), de base estruturalista. Estas correntes não 
são incompatíveis entre si, mas sim, são subteorias complementares à teoria original, portanto, 
não a desautorizam. 
Considerando que esta pesquisa pretende identificar o conteúdo, a estrutura e a 
contextualização  das  RS  de  professores,  a  respeito  de  suas  atividades  profissionais 
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processadas no âmbito do campus de Cuiabá da UFMT, optou-se por uma aproximação da 
vertente de Moscovici e Jodelet, complementada pelos postulados de Jean-Claude Abric e 
demais colaboradores. 
 
 
1.2 As lentes focalizadoras de um conceito 
 
 
Visando situar o  conceito  de  representações sociais  e  a  finalidade  de  seu 
estudo, passa-se à discussão do assunto. 
Comumente, ouve-se a expressão representar, seja nos locais de trabalho, de 
estudos,  em  igrejas, nas  comunidades,  nos  sindicatos, seja  nos  demais  ambientes de  lutas 
políticas, enfim, na vida sociocultural. Desse modo, cabe uma leitura desse conceito sob a 
ótica moscoviciana: “Representar significa, a uma vez e ao mesmo tempo, trazer presentes as 
coisas ausentes e apresentar coisas de tal modo que satisfaçam as condições de uma coerência 
argumentativa, de uma racionalidade e da integridade normativa do grupo” (MOSCOVICI, 
2003, p. 216).
 
Desse ponto de vista, uma representação é sempre de alguém – o sujeito –, 
como de algo – o objeto (JODELET, 2001). Combinada com o adjetivo social, ela passa a ter 
um  sentido de  heterogeneidade, pois  revela como  as coisas  mudam envolvendo processos 
sociais, pelos quais a novidade e a transformação, bem como a conservação e a preservação 
tornam-se parte da vida sociocultural. 
Por  esse  ângulo,  as  RS  se  constituem  a  partir  dos  princípios  da 
indissociabilidade entre indivíduo e sociedade, sujeito e objeto, interno e externo (à pessoa ou 
ao grupo). Configurando-se como fenômenos, elas circulam entre grupos sociais com o alto 
poder de manter, produzir ou transformar realidades, segundo os ensinamentos de Moscovici 
(1978), para quem: 
Toda  representação  é  composta  de  figuras  e  de  expressões  socializadas. 
Conjuntamente, uma representação social é a organização de imagens e linguagem, 
porque ela realça e simboliza atos e situações que nos tornam comuns. Encarada de 
um modo passivo, ela é apreendida a título de reflexo na consciência individual ou 
coletiva, de um objeto, de um feixe de idéias que lhe são exteriores. A analogia com 
uma  fotografia  captada e  alojada no  cérebro; é  fascinante,  a  delicadeza de  uma 
representação é, por conseguinte, comparada ao grau de definição e nitidez ótica de 
uma imagem. (p. 25). 
Disso  decorre  afirmar  que  o ato  de  representar  passa  necessariamente pela 
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questão da internalização de símbolos, que, convencionados socialmente, são evocados nas 
comunicações entre os grupos, promovendo vínculos sociais e orientando as pessoas no 
desenvolvimento  de  atitudes  e  comportamentos  partilhados  nas  relações  de  pertencimento 
grupal. 
Por essa via de análise: 
[...] representações sociais são sempre complexas e necessariamente inscritas dentro 
de  ‘um  referencial  de  um  pensamento  preexistente’;  sempre  dependentes,  por 
conseguinte, de sistemas de crença ancorados em valores, tradições e imagens do 
mundo e  da  existência. Elas  são,  sobretudo,  o objeto de um permanente  trabalho 
social, no e através do discurso, de tal modo que cada novo fenômeno pode sempre 
ser reincorporado dentro de modelos explicativos e justificativos que são familiares 
e, conseqüentemente aceitáveis. (MOSCOVICI, 2003, p. 216). 
Como isso ocorre? 
Pessoas e grupos criam representações no decurso da comunicação e da cooperação. 
Representações, obviamente, não são criadas por um indivíduo isoladamente. Uma 
vez criadas, contudo, elas adquirem uma vida própria, circulam, se encontram, se 
atraem  e  se  repelem  e  dão  oportunidade  ao  nascimento  de  novas representações, 
enquanto  velhas  representações  morrem.  Como  conseqüência  disso,  para  se 
compreender  e explicar uma representação, é necessário começar com aquela, ou 
aquelas, das quais ela nasceu (MOSCOVICI, 2003, p. 41). 
Dando continuidade a essa linha de raciocínio, diz o supramencionado autor 
que “[...] a representação social é uma modalidade de conhecimento particular que tem por 
função a elaboração de comportamentos e a comunicação entre os indivíduos” (p. 25). As RS, 
portanto,  assentam-se  em  uma  posição  de  constituição  da  realidade,  construída  pelas 
experiências  e  na  qual  um  universo  de  sujeitos  se  movimenta,  sendo,  assim,  o  traço  e  a 
reprodução de um objeto socialmente valorado e compartilhado. 
Denise Jodelet, colaboradora de Moscovici na obra As Representações Sociais 
(2001), da qual é organizadora, reúne contribuições de pesquisadores de variados países a 
respeito de investigações na área de Ciências Humanas, sustentadas pela TRS. Em seu artigo 
“Representações sociais: um domínio em expansão”, do mesmo livro, a cientista argumenta 
que  as  RS  podem  ser  observadas  em  múltiplas  situações,  pois  elas  “[...]  circulam  nos 
discursos, são trazidas pelas palavras  e veiculadas em mensagens e imagens  midiáticas, 
cristalizadas em condutas e organizações materiais e espaciais” (p. 17). 
Moscovici, por sua vez, demarca que uma RS é uma forma de: 
Conhecimento prático, uma vez mais, porque ele sempre constitui, de algum modo, 
uma  compreensão  popular  (folk  knowledge,  folk  psycology)  que  reformula 
constantemente o  discurso  da elite,  dos especialistas,  daqueles que  possuem um 
conhecimento descrito como sabedoria ou ciência. (MOSCOVIC, 2003, p. 217)
. 
Jodelet esmiúça ainda mais esse conceito, definindo-o como: 
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[...]  uma  forma  de  conhecimento,  socialmente  elaborada  e  partilhada,  com um 
objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social. Igualmente designada como saber de senso comum ou ainda saber 
ingênuo,  natural,  esta  forma  de  conhecimento  é  diferenciada,  entre  outras,  do 
conhecimento científico. Entretanto, é tida como um objeto de estudo tão legítimo 
quanto este, devido à sua importância na vida social e à elucidação possibilitadora 
dos processos cognitivos e das interações sociais. (JODELET, 2001, p. 22). 
Reiterando a proposição de  Moscovici (1978;  2003) e continuando em  suas 
investigações, aquela  estudiosa  expressa que  as  RS  “[...] nos  guiam de  modo  a nomear  e 
definir conjuntamente os diferentes aspectos da realidade diária, no modo de interpretar esses 
aspectos, tomar decisões e, eventualmente, posicionar-se frente a eles de forma defensiva” 
(JODELET, 2001, p. 17). 
Ela também pondera que as RS se estabelecem como recurso de interpretação 
que  dirigem nossa  relação  com  o mundo e  com  os outros,  orientando e  organizando os 
comportamentos e as comunicações sociais e que elas, igualmente, se interpõem em diversos 
processos, tais como: “[...] a difusão e assimilação, o desenvolvimento individual e coletivo, a 
definição de identidades pessoais e sociais, a expressão dos grupos e as transformações 
sociais” (2001, p. 22). 
Prosseguindo em suas argüições, a pesquisadora afirma que os fenômenos 
cognitivos abarcam a pertença social dos sujeitos, com as implicações afetivas e normativas 
daí decorrentes, mediante  a interiorização de experiências, práticas,  modelos de  conduta e 
pensamentos socialmente produzidos e repassados pela comunicação social a que eles estão 
vinculados. Ela aprofunda a discussão, esclarecendo que: 
[...] as  representações sociais são abordadas  concomitantemente como  produto  e 
processo de uma atividade de apropriação da realidade exterior ao pensamento e de 
elaboração psicológica e social dessa realidade. Isto quer dizer que nos interessamos 
por uma modalidade de pensamento, sob seu aspecto constituinte – os processos – e 
constituído  –  os  produtos  ou  conteúdos.  Modalidade  de  pensamento  cuja 
especificidade vem de seu caráter social. (JODELET, 2001, p. 22). 
Dessa forma, as RS instauram um marco teórico que busca a compreensão dos 
fenômenos sociais por meio do estudo dos diferentes modos de conhecimento, partilhados por 
meio  da  linguagem  e  do  processo  de  comunicação,  levando  as  pessoas  a  produzirem 
comportamentos  nas  práticas  cotidianas.  Aquela  pesquisadora  assinala  ainda  que  para 
encontrar  todos  os  elementos  constantes  de  uma  representação,  é  necessário  que  se  tente 
elucidar as seguintes proposições: “[...] Quem sabe e de onde sabe?”; “O que e como sabe?”; 
“Sobre o que sabe e com que efeitos?” (JODELET, 2001, p. 28). 
A  primeira  indagação  está  relacionada  ao  estudo  das  circunstâncias  de 
produção e circulação das RS, as quais se movimentam no cenário social, por intermédio da 
cultura, da linguagem e da comunicação, nas formas interindividual, institucional e midiática. 
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A segunda  vincula-se aos  processos e  estados  das  RS  que  configuram  os 
mecanismos de aquisição de saberes, para propiciar aos sujeitos os significados dos objetos da 
realidade  material.  Trata  da  emissão  de  respostas  acerca  do  nascimento,  funcionamento  e 
eficácia das representações sociais. 
Enquanto que a terceira indagação diz respeito ao estatuto epistemológico das 
representações  sociais,  abarcando  os  valores  de  verdade  dos  conhecimentos  naturais  e 
científicos e,  os  de realidade  dos  saberes,  que  estão  sujeitos  a determinadas  distorções, 
subtrações  e  suplementações.  Transferem  desta  forma,  um  caráter  prático  para  as 
representações  sociais,  orientando  assim,  as  condutas  e  as  relações  com  o  mundo.  As 
respostas  referentes  aos  três  questionamentos de  Jodelet  (2001),  situam  o  sujeito  em  um 
contexto ideológico, histórico e cultural atribuindo-lhe um registro que marca a sua posição, 
função, pertença e seu lugar em um grupo social. 
Diante disso, a comunicação desempenha uma função fundamental nas trocas e 
interações sociais, exercendo influência na criação de um universo consensual, além de ser o 
veículo  de  “[...]  transmissão  da  linguagem,  portadora  em  si  mesma  de  representações” 
(JODELET, 2001, p.32). 
Em análise referente a esse assunto, Celso Sá (1998, p. 50) orienta: “Como 
modalidade de pensamento prático, as RS são alguma coisa que emerge das práticas em vigor 
na sociedade e na cultura que as alimenta, perpetuando-as ou contribuindo para a sua própria 
transformação”. 
Wolfgang  Wagner
 
(1998,  p.  11),  austríaco  que  desenvolve  pesquisas 
sustentadas pela  TRS,  em  posicionamento semelhante afirma que  “A  interação entre  as 
pessoas expressa e confirma suas crenças subjacentes; de fato, a representação social é sempre 
uma unidade do que as pessoas pensam e do modo como fazem”, implicando reafirmar que 
elas são dinâmicas, compreendem o comportamento e a prática interativa de um grupo.
 
Isso conduz a uma compreensão que remete à existência de uma unidade entre 
pensamento  social  e  práticas  grupais,  pois,  de  acordo  com  Rouquette  (1998;  2003),  estas 
últimas  e  as  representações  influenciam-se  mutuamente  como  condição  e  determinação, 
reunindo, assim, variáveis independentes e historicamente contextualizadas. Condição porque 
as  RS  orientam  o  desenvolvimento das  condutas, e  determinação devido  ao  fato de  elas 
decidirem as práticas  acerca dos  modos de conhecimento.  Tais  representações constituem, 
pois, a realidade social e concreta dos sujeitos. Já as práticas são responsáveis pelas mudanças 
sociais, uma vez que se configuram como agentes de transformação dessas representações. 
As  considerações  precedentes,  de  Wagner  e  Rouquette,  possibilitam 
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compreender que “[...] as condições sociais em que um grupo vive delimitam o espaço da 
experiência  de  seus  membros.  A  estrutura  social  –  via  a  sócio-gênese  das  representações 
sociais  –  determina  em  grande  parte,  o  que  e  como  os membros  de um  grupo pensam” 
(WAGNER, 2000, p. 172). 
Moscovici (2003) ratifica que as RS têm suas raízes no encadeamento de 
opiniões,  atitudes  e crenças  que, habitualmente,  estão  ajustados ao  conjunto  de  um  grupo 
social,  permitindo  a  compreensão  dos  fatos  oriundos  dos  intercâmbios  comunicacionais  e 
discursivos. 
Sobre opinião, o autor ensina que esta possui duas faces: de um lado ela é um 
modelo socialmente valorizado ao qual um sujeito adere; de outro, constitui-se numa tomada 
de posição a  respeito  de  um  problema  controverso da  sociedade. Por  meio  da  opinião, 
formam-se as atitudes e os estereótipos. 
Essa  noção  implica  em  uma  reação  do  sujeito  a  um  objeto  acabado, 
independentemente do agente social, de sua intenção ou de suas tendências; estabelece uma 
ligação estreita com o comportamento; reincide sobre o objeto ou o estímulo, constituindo-se 
em um anúncio interiorizado da ação futura. Moscovici (1978, p. 46) entende que “[...] uma 
opinião, tal qual como uma atitude, é considerada unicamente do lado da resposta e enquanto 
‘preparação da ação’, comportamento em miniatura. Por esta razão, [...] lhe atribuímos uma 
virtude preditiva, uma vez que, segundo o que o indivíduo diz, pode-se deduzir o que ele vai 
fazer”. 
Rouquette (2003, 39) reitera tais proposições ao afirmar que  a opinião se 
constitui em um julgamento, em uma posição de um grupo particular ou individual em relação 
a um objeto social, em um determinado momento. Entretanto, esta pode mudar facilmente, “É 
o  ensinamento mais  corrente  que  se  tira  das  sondagens,  que  mostram  flutuações  algumas 
vezes importantes e  muito  rápidas  (a  cota  de  popularidade de  um  homem  político, por 
exemplo)”. 
Tanto Moscovici quanto Rouquette incluem na noção de opinião os princípios 
de  julgamento  e  posicionamento  como  modos  de  expressão  do  pensamento  social,  que 
ocorrem dentro de um espaço de referência dos grupos e que são submetidos à influência das 
situações  encontradas  na  vida  cotidiana.  Para  que  uma  opinião  seja  emitida,  é  necessário 
haver um conhecimento prévio sobre o objeto referido. 
Desse modo, um  conjunto de  opiniões  encaminha à noção de  atitude, em 
função de que esta produz e, de certa forma, modifica as tomadas de posição em relação a 
uma ampla categoria de objetos. 




36
 

 
Sobre  o  conceito  de  atitude,  Moscovici  (1978)  a  caracteriza  como  uma 
tendência favorável ou desfavorável que determinada pessoa ou grupo tem sobre um objeto de 
representação; uma  tomada de posição com caráter de aprovação ou desaprovação; uma 
predisposição do sujeito a certos tipos de reações passíveis de avaliação, constituindo-se em 
um  julgamento.  Rouquette  (2003)  enuncia  que  esta  se  difere  da  noção  de  opinião  por 
apresentar caráter mais estável e mais duradouro. 
Abric  (2003)  expressa  que  a  atitude  é  um  dos  elementos  essenciais  à 
elaboração  das  RS,  em  razão  de  que  estas  se  caracterizam  pelas  tomadas  de  posição  em 
relação aos sujeitos e objetos. Para que uma opinião seja emitida ou uma atitude elaborada, é 
necessário que haja um conhecimento prévio do objeto de representação. 
Acerca  da  categoria  crença,  Moscovici  (2003,  p.  343)  referenciando  Russel 
expressa “Crer parece ser a coisa mais mental que nós fazemos, a forma mais remota do que é 
feito pela simples razão de fazer. O conjunto da vida intelectual consiste de crença”. 
O autor citando James, assinala que a “[...] crença é essencial à ação. Tudo o 
que está contido na crença é uma idéia e ela, por sua vez, pode ser viva ou morta. E se é viva 
ou morta pode ser avaliado pela prontidão em agir” (2003, p. 343). E acrescenta que, por ela, 
o sujeito ou o grupo interliga-se “[...] com o mundo como um ator com o personagem que ele 
encarna, um homem com sua casa, uma pessoa com sua identidade” (p. 344). 
Tanto as  crenças quanto as atitudes e opiniões se constituem em trocas  que 
ocorrem por intermédio de convenções criadas a partir das experiências grupais estabelecidas 
nas instituições, nas ruas, nos meios de comunicação de massa, nos movimentos sociais, nos 
atos de resistência e em uma infinidade de lugares públicos, que Jovchelovitch (2000) designa 
como  esfera  pública.  Dentro  dessa  espiral,  sempre  em  movimento,  geram-se  novos 
referenciais cujos valores são baseados nos já existentes. 
Para Jovchelovitch (2000), as RS favorecem a leitura de fenômenos da vida 
coletiva de uma sociedade, bem como os processos de construção simbólica por meio dos 
quais os sujeitos lutam  para dar propósito  ao mundo, compreendê-lo  e nele encontrar  seu 
espaço  mediante  uma  identidade  grupal.  Sob  esse  aspecto,  as  RS  são  um  fenômeno 
configurado pela construção de saberes sociais e, nesses termos, envolvem tanto a cognição 
quanto os afetos. 
Sobre estes últimos, consoante interpretação da teoria freudiana, Speller (2004, 
p. 41) afirma que emanam da “[...] energia da pulsão [...]”, sendo processos conscientes por 
meio dos quais  as pessoas  se orientam para estabelecer comunicações e,  pelas palavras, 
exprimirem  suas  histórias.  Essas  operações  se  deslocam,  transferindo-se  de  sua  origem, 
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exteriorizando-se em ocasiões, pessoas e coisas, que se associam de uma maneira única à a 
outras ocasiões, a outras pessoas e outras coisas, na vida de cada um. 
Quanto à cognição, esta diz respeito a um conjunto amplo de processos mentais 
que  envolvem  pensamento,  percepção,  classificação,  reconhecimento  e  avaliação,  dentre 
outros elementos. 
Articulando a atividade cognitiva com as RS, Loureiro explicita: 
[...] conhecer é inserir as coisas e pessoas em um sistema de relações para tornar o 
mundo com sentido e significado. E como as representações sociais têm por função 
responder às demandas da cotidianidade, um mesmo objeto social será representado 
segundo  sua  maior  ou  menor  importância  para  a  continuidade  da  vida  cotidiana. 
(LOUREIRO, 2003, p. 112). 
Isso permite pensar no papel das RS contribuindo nos processos do esquema 
cognitivo, no sentido de atribuir significados ao contexto em que os grupos se inserem. 
Retomando  a  discussão  que  envolve  a  questão  dos  saberes,  Guareschi  e 
Jovchelovitch (2000, p. 20) enfatizam que estes portam um caráter simbólico e imaginativo, 
pois, “[...] quando sujeitos sociais empenham-se em entender e dar sentido ao mundo, eles 
também o fazem com emoção, com sentimento e com paixão. A construção da significação 
simbólica, é, simultaneamente, um ato de conhecimento e um ato afetivo”. 
Isso implica dizer que saberes, afetos e cognição são elementos inerentes às 
RS,  já  que  estas  emanam  da  realidade  social  dos  sujeitos  nas  relações  estabelecidas  nos 
grupos a que pertencem. 
Entende-se por saberes aqueles conhecimentos construídos e partilhados entre 
as pessoas ou grupos tais como mitos, crenças, ciências, religiões, opiniões, atitudes, usos e 
costumes. Entretanto, frise-se que as RS não abarcam de uma só vez todas as categorias de 
idéias ou de conhecimentos, porque, se assim o fosse, elas não seriam sociais e sim coletivas 
(MOSCOVICI, 2001). 
Moscovici (2001)  justifica  que as  representações  são sociais  em  razão  da 
divisão do trabalho e que, por conseguinte, apresentam uma estrutura cognitiva específica de 
significados:  um  conjunto  situado  de  saberes,  compartilhado  por  um  dado  grupo,  em 
determinado contexto sociocultural e temporal. 
Jovchelovitch  (2000),  ao tratar  de  significados  e  comunicações  oriundos  de 
relações  intergrupais  que  se  dão  em  um  espaço  e  tempo  determinados,  estabelece  uma 
articulação entre os pares eu e outro, real e símbolo, assinalando que as RS, como fenômeno 
psicossocial, se encontram essencialmente arraigadas no espaço público e nos processos em 
que o sujeito desenvolve uma identidade, constrói símbolos e se abre para a multiplicidade de 
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um mundo de pessoas diferentes. 
O espaço público configura-se como um local em que acontecem relações de 
alteridade (o outro), pois é por meio dele – ruas, praças, rituais coletivos – ou por mediações 
institucionais que  as pessoas  se  encontram  umas  com as outras e estabelecem  processos 
comunicacionais  e  relacionais.  Para  uma  compreensão  mais  detalhada  a  esse  respeito, 
Jovchelovitch (2000,
 
p. 67-68) recorre às definições de Hannah Arendt (1958), salientando 
que  o  termo  público  pode  ser  considerado  sob  dois  aspectos  interligados,  todavia  não 
idênticos: 
[...] primeiro, o que é público pode ser visto e escutado por todos e possui máxima 
publicidade; segundo, público refere-se ao Mundo mesmo, naquela medida em que 
ele é comum a todas as pessoas e se diferencia do espaço privado de cada um dentro 
dele. Assim, a esfera pública estabelece as fronteiras que tanto ligam como separam 
as pessoas, que tanto as une como as impede de tropeçar umas nas outras. 
É nessa esfera que se introduz a noção de transparência, dando-se margem ao 
diálogo e à ação comunicativa e acentuando-se a importância das relações entre o sujeito, os 
outros e a sociedade, no sentido de “[...] dar conta dos possíveis significados tanto da vida 
individual como da vida pública” (JOVCHELOVITCH, 2000, p. 70). 
Nesse  aspecto,  é por  intermédio  da ação  de sujeitos  sociais que  operam  no 
espaço comum a todos que o setor público se mostra como o lugar em que uma comunidade 
pode produzir e confirmar saberes acerca de si própria, impulsionando, assim, as RS. 
Conforme Jovchelovitch (1998,  p. 57),  “[...] o saber  social é  simbólico e, 
enquanto tal, é de uma só vez produto da ação, da comunicação e da construção do sujeito”, 
suscitando uma codificação e decodificação de universos conceituais e materiais produzidos 
por grupos sociais em meio a imagens, enunciados, usos e costumes, rituais, instituições ou 
comunidades. 
Desse modo, as RS envolvem: 
[...]  o  estudo  da  lógica  de  produção  dos  saberes:  o  que  produz  o  saber  são  atos 
comunicativos, [...]. Atos comunicativos devem ser sempre contextualizados: quem 
comunica o que, para quem, de que forma, e valendo-se de que poderes? O contexto 
de produção se relaciona com a história de uma comunidade e com o estoque de 
códigos culturais que estão a sua disposição em cada momento de sua trajetória, com 
as narrativas e mitos que a instituem, e que ela usa tanto para reproduzir a si mesma 
quanto para relacionar-se com outras comunidades. (JOVCHELOVITCH, 1998, p. 
63). 
Isso se assemelha ao que Moscovici (1978) discute quando trata de linguagem 
e comunicação. Segundo ele, esta última jamais se restringe à transferência das mensagens de 
origem  e  ao  transporte  de  informações  inalteradas.  Ao  contrário,  ela  diferencia,  traduz, 
interpreta e  combina  da mesma  forma que  os  grupos criam,  diferenciam  e interpretam  os 
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objetos  sociais  ou  as  representações  de  outros  grupos,  articulando-se  àquela  primeira.  No 
dizer do teórico: 
As  normas  e  os  símbolos  coletivos  aí  se  abastecem  para  efetuarem,  depois,  a 
filtragem necessária das informações e dos estilos. As palavras mudam de sentido, 
de uso e de freqüência de uso, as regras mudam de gramática e os conteúdos adotam 
outra forma. No processo de comunicação, acompanhamos passo a passo a gênese 
das  imagens  e  dos  vocabulários  sociais,  seu  conúbio  com  as  regras  e  valores 
dominantes, antes  que componham uma linguagem definida, a fala da  sociedade. 
Uma  fala  bem  feita  para  ser  escutada,  trocada  e  fixada  na  prosa  do  mundo. 
(MOSCOVICI, p. 28, grifo do autor). 
Desse modo, por intermédio da comunicação, pessoas e grupos facultam uma 
realidade física a idéias e ícones, a sistemas de classificação e  ao fornecimento de nomes 
veiculados pela linguagem. 
Nesses  termos,  pessoas  e  grupos  são  produtos  e  corporificações  de  uma 
coletividade, de uma instituição, e as RS estão relacionadas ao pensamento simbólico e a toda 
forma de vida mental que presume a linguagem (MOSCOVICI, 2003). 
Sobre esses aspectos, Moscovici (2003) aponta três dimensões em torno das 
quais se estruturam os componentes de uma representação social: a atitude, a informação e a 
imagem ou campo de representação. 
Como  se  verificou a  atitude  implica  uma tomada  de posição  dos  sujeitos  a 
favor ou contra algo, constitui-se em uma predisposição para a ação e configura-se em um 
juízo de valor sobre um dado objeto previamente conhecido. 
A  categoria  informação  leva  à  organização  dos  conhecimentos  que  um 
determinado grupo possui acerca de um objeto social. 
Já a imagem ou campo de representação encaminha à idéia de modelo social ao 
conteúdo concreto e limitado referente a uma determinada RS, significando que o sujeito e 
objeto não são diferentes em seu campo comum, porque este último: 
[...] está inscrito num contexto ativo, dinâmico, pois que é parcialmente percebido 
pela pessoa  ou  a coletividade como  prolongamento de seu  comportamento  e só 
existe para eles enquanto função dos meios e dos métodos que permite conhecê-lo. 
(MOSCOVICI, 1978, p. 48). 
Com base nesse mosaico, Moscovici (1978) diz que a maneira de se conhecer 
um objeto está relacionada a dois processos básicos e essenciais à formação das RS, quais 
sejam a ancoragem e a objetivação, sobre o que se discorrerá na seqüência. 
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1.3 A ancoragem 
 
 
O papel da ancoragem reside no fato de que ancorar possibilita “[...] classificar 
e dar nome a alguma coisa” (MOSCOVICI, 2003, p, 61). Trata-se de um processo em que as 
estruturas cognitivas do sujeito necessitam de um referencial (conteúdo já existente), a partir 
do qual,  por  meio do  sistema  de comparação  com o  desconhecido,  se constrói  uma nova 
informação.  Esta,  se  aceita  pelo  grupo,  é  convencionada  e  valorada,  deixando  de  ser  um 
elemento estranho e perturbador, uma vez que este já recebera um nome, uma classificação, 
uma  categorização,  iniciando-se,  portanto,  o  processo  de  veiculação  social,  conforme  a 
emergência dessa informação. 
Consoante essa linha de análise, a ancoragem se configura como um processo 
no qual as informações de um objeto já conhecido socialmente são filtradas para se nominar e 
classificar um objeto desconhecido, tornando-o familiar. 
 
 
 
1.4 A objetivação 
 
 
A objetivação é semelhante à ancoragem, embora se constitua num processo 
que ocorre  em sentido inverso,  porque “[...] une  a idéia de não-familiaridade com a de 
realidade, torna-se a verdadeira essência de realidade. [...] é reproduzir um conceito a uma 
imagem” (MOSCOVICI, 2003, p. 71). 
Objetivar  revela  o modo  pelo qual  se  procura tornar  concreta,  visível uma 
realidade,  aliando-se  um  conceito  a uma  imagem,  com vistas  a se  descobrir  a  qualidade 
material de uma idéia. É vincular a palavra ao objeto existente. 
Em termos implicativos, os processos de ancoragem e objetivação, na acepção 
de Moscovici (1978), coadunam-se e estabelecem-se em um núcleo figurativo: no primeiro 
ocorre  a  significação  de  uma  figura  e  no  segundo  sobrevém  a  produção  dessa  figura, 
ocorrendo um deslocamento do que está na mente para algo que existe no mundo físico. 
O encadeamento de tais categorias culmina em uma unidade de pensamento e 
realidade, uma  vez que, na visão  desse pesquisador, a ancoragem é dotada de  um pólo 
passivo, enquanto a objetivação consta de um pólo ativo. A partir desse ponto de vista, são 
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processos que revelam: 
[...]  maneiras  de  lidar  com  a  memória.  A  primeira  mantém  a  memória  em 
movimento  e  a  memória é  dirigida  para  dentro,  está sempre  colocando  e  tirando 
objetos, pessoas e acontecimentos, que ela classifica de acordo com um tipo e os 
rotula com um nome. A segunda, sendo mais ou menos direcionada para fora (para 
outros) tira daí conceitos e imagens para juntá-los e reproduzi-los no mundo exterior, 
para fazer as coisas conhecidas a partir do que já é conhecido (MOSCOVICI, 2003, 
p. 78) . 
Para  exemplificá-los,  utilizam-se  os  recursos  da  metáfora,  cuja  “[...] 
característica central “[...] é uma condensação de significados produzida a partir da analogia, 
sendo, por  isso, considerada uma analogia condensada [...]”, e  que, por ser comum  nos 
discursos, reside no coração das RS (MAZZOTTI, 2003, p. 92). 
Assim, por analogia, concluir-se-ia que ancoragem e objetivação conotam um 
casamento necessário (litigioso ou não) de uma figura com o seu significado, tendo em vista 
serem  constituídas  por  aqueles  dois  pólos  mencionados  por  Moscovici  (1978),  de  onde 
emerge a prole desse enlace matrimonial: as RS. 
Esses  são  dois  processos  que  se  entrelaçam,  formando,  assim,  o  núcleo 
figurativo das representações. É  possível ainda fazer a analogia desse núcleo como se ele 
constituísse as duas faces de uma mesma moeda. É o que se pode apreciar na Ilustração 1: 
 
Ilustração 1 Os processos de ancoragem e objetivação configurados nas faces denominadas Cara e Coroa de 
uma mesma moeda 
Fonte: Acervo GPEP/UFMT, 2004 
 
Nóbrega (2003, p. 65, grifos da autora) explicita essa relação da seguinte 
forma:
 
“No  pensamento (da  criança  e  dos adultos)  intervêm, efetivamente,  dois  sistemas 
cognitivos:  o  sistema  operatório  (que  procede  as  associações,  inclusões,  discriminações 
deduções), e um metassistema (que controla, verifica seleciona através de regras lógicas ou 
não) que retrabalha a matéria produzida pelo primeiro”. Assim é que no esquema cognitivo os 
processos de ancoragem e objetivação são indissociáveis constituindo-se no núcleo figurativo. 
Retomando  a  analogia  anteriormente  explicitada,  torna-se  conveniente 
justificar que a expressão casamento litigioso ou não reside no fato de que, nos grupos de 
referência,  as  RS,  em  seus  processos  geradores,  podem  ser  hegemônicas,  polêmicas  ou 
emancipadas. 
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Por  esse  caminho,  Wagner  (1998)  anuncia  três  campos  distintos  de 
investigação  de  pesquisas  em  RS:  a)  o  do  conhecimento  popular  de  idéias  científicas 
socializadas, que caracterizam as representações hegemônicas; b) o de objetos construídos por 
meio dos conflitos sociais, onde estão implícitas as RS polêmicas; e c) o das condições e 
eventos sociais e políticos, que revelam as RS emancipadas. 
Sobre as representações hegemônicas, Wagner (1998) as descreve como um 
conhecimento  vulgar  de  idéias  científicas  popularizadas,  enraizadas  no  pensamento  e 
comportamento  do  povo,  estando  presentes  nos  grandes  grupos  culturais  altamente 
estruturados, tais como numa cidade ou nação. 
Essas representações  se compõem a  partir dos hábitos dos grandes grupos 
culturais, o que as remete a sua condição de estabilidade e homogeneidade, predominando nas 
práticas simbólicas ou afetivas, sem que sejam criadas pelos próprios grupos e sim passadas 
de geração a geração, como no caso das viúvas que mantêm a tradição de se vestirem de preto 
por um determinado tempo após o falecimento do marido. 
Sobre  as  representações  polêmicas,  o  autor  diz  serem  oriundas  de  conflitos 
sociais  gerados  por  controvérsias  e  antagonismos  que  emergem  entre  os  grupos  menores, 
evidenciando  uma fonte  de  identidade social.  Elas envolvem,  por  exemplo,  questões  que 
expressam lutas de  movimentos  eclesiais de  base contra  a legalidade  do aborto,  enquanto 
grupos de mulheres se posicionam a favor de tal procedimento, porque, tendo o corpo como 
propriedade sua, defendem o livre arbítrio de decidirem sobre ele. 
Um  exemplo  dessas  representações  no contexto  brasileiro  é  a  discussão  do 
estabelecimento  de cotas  para  o  ingresso  de negros  e índios  (sem processo  seletivo) nas 
universidades públicas. Há grupos que se posicionam a favor e outros que se declaram contra, 
estes  últimos  se  apoiando  na  justificativa  de  que  tal  determinação  fere  os  princípios 
democráticos estabelecidos na Constituição Federal do Brasil de 1998, perante a qual todos os 
indivíduos são iguais. 
Assim,  nas  representações  polêmicas,  a  sociedade  como  um  todo  não 
compartilha as  idéias  de  modo  consensual,  em  razão  de  serem  elas  envolvidas  por um 
contexto de oposição entre os grupos específicos, como a desigualdade social, os conflitos 
nacionais, os movimentos de protesto, as revoltas, os debates ecológicos, e por aí vão. Elas 
são o resultado de um processo explícito de avaliação social, determinando e recriando umas 
às outras. 
Já  as  r
epresentações  emancipadas  dizem  respeito a  subgrupos  que  mantêm 
laços mais ou menos estreitos e criando suas próprias versões, compartilhadas entre si. Elas 
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constituem  um  campo  de  condições  e  eventos  sociais  e  políticos,  de  onde  sobressaem 
representações que têm um sentido passageiro para a vida social e nas quais há um traço de 
autonomia cuja característica repousa sobre essa efemeridade. Tomem-se como exemplo os 
trabalhos elaborados por grupos de cientistas (SÁ, 2002). 
A partir da consideração de que as RS influenciam diretamente na dinâmica 
das relações e práticas sociais, sendo elas uma forma de conhecimento socialmente elaborado 
e partilhado,  voltado à  construção de experiências comuns  ao grupo social,  cabe aqui  um 
recorte sobre suas funções. 
Abric (1998) aponta que as RS se revestem de algumas funções, quais sejam: a 
de saber, a de identificar, a de orientar e a de justificar. A primeira possibilita a compreensão 
e  a explicação  da realidade a  partir do  nível de  cognição dos indivíduos,  propiciando a 
aquisição e a integração de conhecimentos que são valorados no conjunto social, permitindo 
as trocas, a transmissão e a difusão do saber ingênuo. 
A segunda  define  a  identidade  e  permite  a  proteção da  especialidade  dos 
grupos, aos quais possibilita, e aos indivíduos, reconhecerem-se dentro do conjunto de valores 
históricos e culturais. 
A terceira encaminha aos comportamentos e às práticas sociais. 
E a quarta admite a justificativa das tomadas de posição e de comportamentos 
posteriores. 
Essas quatro funções possibilitam que se conheçam e se expliquem a origem, a 
integração e a circulação dos saberes comuns; permitem aos sujeitos se reconhecerem dentro 
de seu grupo de pertença; e, ainda, guiam as condutas sociais, ao mesmo tempo justificando-
as. Esses aspectos abrem caminho para uma análise estrutural das RS mediante a Teoria do 
Núcleo Central, de Jean-Claude Abric (1994). É disso que trata o tópico a seguir. 
 
 
1.5 A Teoria do Núcleo Central 
 
 
Como a presente pesquisa  trata de um  estudo comparativo entre dois  motes 
indutores em busca de apreender recorrências ou mudanças de RS, a abordagem estrutural sob 
o  viés  da  supracitada  teoria  faz-se  pertinente,  uma  vez  que  esta  permite  identificar  a 
permanência  e  a  uniformidade  dessas  representações  e  ao  mesmo  tempo  visualizar  sua 
variabilidade e diversidade. 
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Desde  a  tese  de  doutoramento  de  Abric,  em  1976,  na  França,  a  Teoria  do 
Núcleo  Central  vem  tomando  corpo  nos  meios  acadêmicos,  apresentando-se  como  um 
desdobramento  da  vertente  moscoviciana  e  traduzindo-se  em  um  canal de  reforço  e  de 
complemento à TRS (SÁ, 2002). 
Celso Sá (2002) informa que esse trabalho acadêmico deu origem à obra Jeux, 
conflits  et  représentations  sociales  (ABRIC,  1976),  oriunda  de  pesquisa  experimental 
realizada com grupos de sujeitos na Université de Aix en Provence.  
A publicação aborda as relações entre as RS e o comportamento humano, com 
base nas situações de colaboração e competição. A questão central acolhe a hipótese de que 
toda RS se estrutura a partir de uma organização interna, hierarquizada, constituída de um 
núcleo central (NC), sendo este, por sua vez, alimentado e ao mesmo tempo ameaçado por um 
ou alguns elementos que o envolvem, denominados elementos de periféricos, e que, portanto, 
dão significado à representação. 
Para  Abric  (2003),  uma  RS  é  um  conjunto  ordenado  e  estruturado  de 
informações, crenças, opiniões e  atitudes, o  qual, por conseguinte, constitui um  sistema 
sociocognitivo peculiar e afeito a dois subsistemas: um central e um periférico. 
O  autor  explica  que  o  NC  é  composto  de  um  ou  alguns  elementos  que  se 
mantêm sempre em quantidade limitada, assegurando três funções fundamentais: a geradora, a 
organizadora e a estabilizadora. 
Em relação à função geradora, Abric (2003) afirma que o NC é responsável por 
criar ou transformar a significação dos elementos que formam uma representação, atribuindo-
lhe  sentido  e  valor.  Quanto  à  função organizadora,  esta  se  ocupa  da  organização  interna, 
permitindo identificar o conteúdo de uma representação. No que se refere à última função 
como o próprio nome sugere, mediante a homogeneidade que se consolida pelo consenso, 
garante a estabilidade e rigidez da representação. 
Abric (2003) assinala que duas RS poderão dispor de um mesmo conteúdo, 
mesmo sendo diferentes, se sua ordenação for diferente, ou melhor, se forem organizadas por 
meio de dois núcleos distintos. Já duas RS serão iguais se forem organizadas no eixo de um 
mesmo NC, ainda que seu conteúdo seja radicalmente diverso. Assim, a identificação desse 
núcleo possibilitará que se efetue o estudo comparativo entre representações. 
Nesse sentido, o NC tem o papel de determinar a origem dos laços que unem 
entre si os elementos de uma representação unificando-a e estabilizando-a (ABRIC, 1998; 
2003). 
Por determinar o significado, a consistência e a permanência de uma RS, o NC 
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resiste à mudança, uma vez que toda modificação deste ocasiona uma transformação completa 
daquela. Ainda no dizer do referido autor: 
Se  as  representações  têm  um  núcleo,  é  porque  elas  são  a  manifestação  do 
pensamento social; e em todo pensamento social, uma certa quantidade de crenças, 
coletivamente  produzidas  e  historicamente  determinadas,  não  podem  ser 
questionadas,  posto  que  elas  são  o fundamento dos  modos de  vida  e garantem a 
identidade e a permanência de um grupo social. [...] O núcleo central constitui a base 
comum e consensual de uma representação social, aquela que resulta da memória 
coletiva e do sistema de normas ao qual o grupo se refere (p. 39, grifos do autor). 
O  NC  possibilita  a  análise  das  representações  construídas  a  partir  de 
condicionantes particulares. São aquelas formadas  pelo  grupo em  função  do  sistema  de 
normas ao qual ele está sujeito e as quais, por sua vez, se relacionam às condições históricas, 
sociológicas e ideológicas de determinado contexto social. 
Sá (2002) explica que o NC é formado por um ou alguns elementos que 
ocupam na estrutura da representação uma posição privilegiada, sendo determinado, de um 
lado, pela natureza do objeto representado e, de outro, pela relação que o sujeito ou o grupo 
estabelece com aquele. 
Desse  modo,  “Procurar  o  núcleo  central,  é  então  procurar  a  raiz,  o 
fundamento  social  da  representação,  que,  em  seguida  modulará,  se  diferenciará  e  se 
individualizará no sistema periférico” (ABRIC, 2003, p. 40, grifo do autor). 
Os  elementos  periféricos  tratam  das  adaptações  individuais  dessas 
representações, em razão da história de vida de cada membro do grupo: 
O sistema periférico é bem menos limitante, ele é  mais leve e flexível. É a parte 
mais acessível e mais viva da representação. Se o núcleo central constitui, de algum 
modo, a cabeça ou o cérebro da representação, o sistema periférico constitui o corpo 
e  a  carne.  Seu  papel  é  essencial  e  pode  ser  resumido  em  cinco  funções: 
concretização, regulação, prescrição de comportamentos, proteção do núcleo central 
e personalização (individualização da representação coletiva) (ABRIC, 2003, p. 38). 
Em síntese, o  Núcleo  Central age  como unificador  e estabilizador das  RS 
construídas dentro  de determinado  contexto  grupal,  enquanto os  elementos  periféricos são 
sistemas que atuam para dar certa flexibilidade às representações e para sustentar o NC. 
Para Abric (1998; 2003), há duas características aparentemente contraditórias 
na estrutura das RS: a) elas são estáveis e móveis, porque, de um lado, o NC se faz resistente 
a mudanças, garantindo às representações sua continuidade e permanência, e, de outro, porque 
os elementos periféricos promovem uma interface com o NC, que atualizam e contextualizam 
constantemente os sistemas normativos e consensuais deste último, resultando na mobilidade 
e flexibilidade das RS;  b)  são consensuais e  podem  vir carregadas  de  fortes diferenças 
interindividuais, pois, embora o NC seja acentuadamente marcado pela memória coletiva do 
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grupo e pelo sistema de norma a que se refere, ele é de certa forma independente do contexto 
social e material imediato. 
Isso significa dizer que o NC e os elementos periféricos constituem-se num 
sistema interno duplo em que cada parte complementa a outra. 
Arremata-se este quadro teórico recorrendo a Moscovici (2000, p. 7), “[...] se 
tudo  o que existe  na natureza  se produz  a partir  de uma  de suas  margens [...]”é possível 
afirmar,  com  o  que  se  expôs até  aqui, que as  RS têm  seus aportes  epistemológicos nos 
diferentes modos de conhecimentos cujas raízes estão cravadas no contexto da vida cotidiana 
dos sujeitos inseridos em seus grupos sociais, e para além das particularidades individuais. 
A  guisa de  conclusões  acerca  desse  entrelaçamento  teórico,  parafraseando 
Jodelet (2001), ao tratar de processos e produtos das RS, se tem que, ao mesmo tempo, em 
que elas orientam as práticas, comunicações e comportamentos, também por esses aspectos 
são orientadas, pois são instituídas e instituintes da e pela realidade social. 
O próximo capítulo tecerá discussões referentes à universidade, às atividades 
acadêmicas e aos professores universitários. 
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CAPÍTULO 2 
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UNIVERSIDADE, ATIVIDADES ACADÊMICAS E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: 
aproximando teorias 
 
 
Este  capítulo  visa  abordar  discussões  teóricas  sobre  a  educação  superior, 
focalizando nesse âmbito a universidade brasileira e as atividades acadêmicas processadas em 
seu interior. Privilegia o ensino e os professores universitários, posto que estes são os sujeitos 
informantes deste estudo e aquelas constituem o locus e o objeto da pesquisa. Por último, 
procura estabelecer a aproximação desses aspectos com as RS a eles correspondentes. 
 
 
2.1 Universidade e vinculação com as atividades acadêmicas 
 
 
Se toda representação vincula-se a um objeto cujo sentido social é apreendido 
pelo sujeito na sua prática concreta, estando este indivíduo inserido em um dado grupo e em 
um  tempo  e  espaço  precisos,  parece  pertinente  investigar  as  atividades  acadêmicas  de 
professores universitários, com ênfase no ensino. E isso porque as ações cotidianas não são 
neutras; elas têm raízes fincadas no complexo movimento por meio do qual o significado das 
coisas adquire forma para os sujeitos e, portanto, orienta suas condutas e comportamentos. 
Isso sugere  intencionalidades,  conforme ensinamentos  de Araújo  (2002),  no 
caso da educação escolarizada, as quais se constituem como referências destinadas a guiar a 
atividade pedagógica, ou, metaforicamente falando, são como um holofote a iluminar o rumo 
e  o  sentido  dos  processos  de  ensino  e  aprendizagem,  a  partir  dos  objetivos  propostos, 
conteúdos,  currículos,  metodologias,  estratégias,  dos  processos  de  avaliação  e  dos 
relacionamentos interpessoais. 
Tais fatores ocorrem concretamente em um espaço microssociológico, desde as 
salas de aula até a instituição como um todo, a fim de atender as relações macrossociais e seus 
condicionantes no conjunto social. 
Transpondo tais atividades para o cenário universitário, cabe salientar que elas 
transcendem os processos de ensinar e aprender, juntamente com seus objetivos de ensino, 
currículos, conteúdos,  metodologias, estratégias e recursos avaliativos. Vão adiante,  pois 
envolvem também  processos de  gestão,  reuniões pedagógicas, produções bibliográficas e 
técnicas, qualificação docente, relacionamentos entre professores, interações entre estes e as 
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comunidades interna e externa. 
Desse ponto de vista, há sentido em se alinhavar idéias acerca da instituição 
universidade. É o exercício que se fará a seguir. 
É  fato  bastante  conhecido  que  em  diferentes  temporalidades  e  nas  mais 
variadas sociedades a universidade desempenhou, e continua desempenhando, um papel de 
destaque dentro do conjunto social, uma vez que ela constitui o retrato da sociedade na qual se 
insere. 
Porém, o que é universidade? Na busca de uma resposta para essa indagação 
recorre-se a alguns posicionamentos relacionados ao assunto. 
Penteado (1998) assevera que essa instituição de ensino superior configura uma 
territorialidade espacial e cultural na qual se desenrola o jogo dos atores educativos internos e 
externos, e em razão disso seu exame só faz sentido se for possível arregimentar todas as 
dimensões – pessoais, simbólicas e políticas – da vida universitária. 
Chauí (2001, p. 35) reitera essa afirmação ao argüir que a universidade “Não é 
uma realidade separada e sim uma expressão historicamente determinada de uma sociedade 
determinada.”  Interpreta-se,  assim,  que  se  trata  de  uma  instituição  social  que  realiza  e 
expressa de forma definida a sociedade na qual se encontra inserida. 
Esses posicionamentos referidos anteriormente permitem perceber que há neles 
um ponto em comum, já que trazem uma referência à universidade como espaço de formação, 
de expressão cultural e de práticas sociais determinadas por uma realidade. Contudo, sabe-se 
que  não  há consenso  na  definição  de  um  conceito  fechado  de  universidade,  porque  esta, 
mesmo existindo há vários séculos e em diferentes espaços, apresenta diferentes funções, em 
razão do tempo e lugar em que se situa. 
Pazeto (2002) explicita que o modelo vigente de universidade no país decorre 
da concepção de escolas superiores aí introduzidas ao longo do Século XIX, sendo, assim, o 
reflexo  de  determinantes  políticos  e  culturais  que  guiaram  a  formação  da  sociedade  e  do 
Estado brasileiro ao correr dos últimos séculos. 
A respeito  das universidades  federais, Chauí  (2001, p.  39)
 
tece uma  crítica, 
dizendo que: 
[...]  de  um  lado,  aceitação  acrítica  do  modo  como  foram  criadas  para  servir  aos 
interesses e  prestígio de  oligarquias  locais  que  as transformaram  em cabides  de 
emprego para clientes e parentes, não lhes dando condições materiais – bibliotecas, 
laboratórios, sistemas de bolsas e de auxílio – para funcionarem como verdadeiras 
universidades. Por outro lado, a desconsideração por parte do Poder Executivo, das 
lutas das universidades  federais para  superar essa origem, e se  transformar em 
universidades propriamente ditas. Essa mescla de aceitação e combate, que perpassa 
as  universidades  federais,  vem  desgastando  o  corpo  docente  e  discente,  desgaste 
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reforçado pela atitude do Estado que tende a reduzir os docentes à luta por cargos, 
salários e carreiras baseadas no tempo de serviço, em vez de baseadas na formação, 
pesquisa e apresentação de trabalhos relevantes para a ciência e as humanidades. 
Sobre a mesma temática, Romano assim se posiciona: 
Hoje temos  a maioria dos campi sucateados. Não  direi que somos todos anjos, 
abnegados, heróis da ciência e do ensino. O fato mesmo da gente ainda jovem para a 
aposentadoria sem pensar  nos  que  permanecem nas faculdades,  é algo que  me 
inquieta. Até que ponto o vínculo ético com a res pública  se mantém entre nós? 
Muitos não ensinam, pesquisam, prestam serviços à comunidade. É preciso defini-
los, atribuindo-lhes responsabilidades através de avaliação competente. (ROMANO, 
1992, p. 95, grifos do autor). 
Prossegue o  estudioso  afirmando: “Mas  se não  quisermos enterrar de  vez  a 
universidade  pública, para  alegria  dos atuais  governantes  e  dos empresários  de  ensino, é 
preciso romper com as falas derrotistas e autocaluniosas” (1992, p. 95). 
Conforme  Sérgio  Castanho  (2000,  p.  21),  algumas  das  características  da 
universidade, oriundas de um passado distante, desde o período medieval, e que permanecem 
como  balizas  estruturais  na  atualidade  “[…]  são  a  publicidade,  a  criatividade,  a 
indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa, a intencionalidade e a interdisciplinaridade”. 
Percebe-se  que  desde  o  seu  nascimento  as  atividades  acadêmicas  já  se 
interligavam entre si, e, sobre seu caráter público, diz Castanho em suas argüições: 
O  caráter  público da  universidade,  sua  publicidade,  não advém  desta ou  daquela 
forma de organização, estatal ou privada, mas de sua abertura, de sua natureza não 
discriminatória e, ainda, de sua oposição visceral ao mundo dos interesses privados. 
Ela é pública (e em certo momento de sua evolução isso implicará também o fato de 
ser estatal, mas essa circunstância é inteiramente despicienda no início) porque seu 
único compromisso é com a busca do ajuste entre as palavras e as coisas, o discurso 
e a realidade, e não o acúmulo de bens (CASTANHO, p. 21, grifos do autor). 
Para  Segenreich  (1999),  o  maior  desafio  da  universidade  brasileira,  na 
atualidade, é definir sua identidade e missão, além de delinear estruturas que lhe permitam 
atingir as finalidades coerentes com uma visão de instituição universitária que cumpra suas 
funções formativas, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão. 
Segundo Pereira (1994, apud SILVA, 2000 ), não há consenso acerca do papel 
da  universidade,  pois,  para  uns,  a  ênfase  recai  sobre  a  pesquisa  e  a  busca  de  novos 
conhecimentos, que devem se constituir como elementos centrais dos trabalhos universitários; 
já para outros, a docência deve configurar-se como a preocupação maior dos professores. Há, 
ainda, aqueles que, além de valorizarem essas duas funções, ressaltam também a extensão 
como instrumento da relação da universidade com a sociedade. 
De  acordo  com  Romano  (1992),  a  função  social  da  universidade  é  ser 
universidade,  deixando  de  constituir-se  numa  caixa  de  ressonância  de  interesses 




51
 

 
particularizados  em  detrimento da  coletividade. De  fato,  é  preciso que  se  privilegiem as 
expectativas e se supram as necessidades das comunidades regionais. 
 
 
2.2 O ensino universitário e os professores 
 
 
Pensar o ensino  como  elemento mediador  das  relações sociais é discussão que 
historicamente tem se acirrado na literatura brasileira e mundial, em virtude de ele envolver o 
entrecruzamento  de  muitas  dimensões,  sendo  as  principais  delas:  as  competências 
pedagógicas associadas aos vínculos entre os professores e o saber e o saber fazer (processos 
pedagógicos); as relacionais ligadas aos aspectos interpessoais; e as formativas, referentes aos 
próprios professores e aos alunos. 
Esses  aspectos  englobam  os  conhecimentos  acerca  da  especialidade  no  que 
concerne ao campo  científico em que o  professor se insere e à  formação dos  alunos para 
atuarem dentro do contexto em que se situam. Logo, indaga-se: o que se entende por ensinar? 
Institucionalmente  o  ato  de  ensinar  associa-se  aos  pressupostos  teóricos  e 
metodológicos  adotados  pelo  docente,  em  razão do  que  nenhuma  ação humana  é  neutra, 
havendo  sempre  intencionalidades.  Isso,  tácita  ou  explicitamente,  está  contido  nos 
posicionamentos do professor em sua prática referente ao processo de ensino-aprendizagem, 
seja em salas de aula, laboratórios, seja em aulas de campo, e demais processos sociais. 
Santo Agostinho, citado por Morais (2001, p. 70, grifo do autor), já dizia: “[...] 
ensinar é  seduzir para as riquezas  de um  tema”.  É saber instigar o  aluno a descobrir  a 
variedade  de  significantes  sobre  um  dado  objeto;  é  estimulá-lo  para  novas  buscas  e 
descobertas.  Isso  sugere  apontar  temas  em  que  o  discente  apreenda  a  pluralidade  de 
significados tanto para seu contexto pessoal quanto para o âmbito social, econômico e cultural. 
Nesse sentido,  despertar  o interesse  do  estudante  para  determinado  conteúdo 
requer uma ação educativa voltada à sua vivência. Incentiva-se a curiosidade científica. 
Nessa perspectiva de análise, Masetto (2003) menciona que, quando se discute 
sobre o cotidiano escolar como vivência, evidencia-se o caráter de integração com a realidade. 
Disso se espera que a aula se torne um espaço favorecedor, capaz de estimular a freqüência, a 
discussão, o estudo, a pesquisa, o debate e o enfrentamento de tudo quanto constitui a vida 
humana. 
Na visão de Codo e Gazzotti (2002), no caminhar do trabalho docente estreitam-se 
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laços afetivos, de modo que o professor conquista a atenção e desperta o interesse do aluno 
para o conhecimento que está querendo provocar, instaurando um jogo de sedução. 
Os mesmos autores afirmam que tal atração agrega energia afetiva direcionada 
para a relação constituída entre em que por meio da sincronia dos passos e a consonância dos 
movimentos o professor comunica seus conteúdos e o aluno apreende o conhecimento. Desse 
modo,  é  mediante  o  estabelecimento  de  vínculos  afetivos  que  ocorre  o  ensino  e  a 
aprendizagem. 
Avançando em suas postulações, os pesquisadores explicitam: 
Basta  lembrar  que  o  significado  da  palavra  seduzir  é  ‘trazer  para  o  seu  lado’,  o 
professor  precisa  que  os  alunos  estejam  do  seu  lado,  se  estiverem  contra  ele, 
funcionarão  como obstáculo  a qualquer  conteúdo  a ser assimilado. Além disto,  a 
necessidade deste ou daquele conteúdo  muitas vezes só pode ser percebida muito 
tempo depois de assimilado; ‘para que servem tantas contas’, o professor precisa que 
os alunos confiem em si, acreditem que aquele conteúdo lhes será útil; outra vez 
sedução, outra vez afetividade. (CODO; GAZZOTTI, 2002, p. 50). 
Desse ponto de vista, a afetividade contribui para o aprender, levando-se em 
conta que a aprendizagem só passa a ser considerada significativa quando o aluno consegue 
fazer a leitura da realidade aplicando os conhecimentos teóricos às condições objetivas. Isso 
significa, então, que a dinamização da relação entre professor e aluno facilita a comunicação 
entre os dois e, por conseguinte, favorece a participação, a motivação, o estímulo e o interesse 
do aluno para o conteúdo trabalhado, conduzindo-o a processos emancipatórios. 
Nesse aspecto, Masetto (2003, p. 35) afiança que, ao se pensar em ensinar, “[...] 
as  idéias  associativas  nos  levam  a  instruir,  comunicar  conhecimentos  e  habilidades,  fazer 
saber, mostrar, guiar, orientar”. Nesse processo, o professor deveria questionar a si mesmo: a 
quem e o que vou ensinar? O que é importante ensinar? Como ensinar? 
Vários são os procedimentos e os modos de ensinar e aprender, eivados por 
diferentes concepções pedagógicas, discutidas em ambiências acadêmicas e adotadas pelos 
professores de acordo com seus valores, crenças e opiniões. No entanto, estas não são receitas 
prontas e acabadas e sim tendências construídas segundo os movimentos sociais, no sentido 
de contribuírem para o direcionamento do trabalho do professor na construção das práticas 
cotidianas. 
Sobre  tendências  pedagógicas,  Maria  Eugênia  Castanho  (2001),  no  artigo 
intitulado  “Criatividade  na  sala  de  aula”,  trata  de  duas  delas,  que  permeiam  o  ensino 
sistemático ou formal, a saber: uma tradicional e outra voltada para o desenvolvimento da 
criatividade humana. 
Para a pesquisadora, numa abordagem tradicional, ensinar é dar aulas mediante 
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a transmissão de  matérias, sem  que haja  preocupações quanto às  múltiplas maneiras de 
aquisição ou  construção dos  conhecimentos  por  parte  do  aluno.  A  ênfase  recai  sobre  a 
memória, valorizando-se a reprodução daquilo que o professor diz. Destaca-se nesse ensino 
conservador o desenvolvimento do pensamento convergente em detrimento do divergente. 
Acerca  de  perspectivas  pedagógicas,  essa  mesma  autora  expressa  que  o 
pensamento convergente é usado quando o problema requer solução única e imediata, sendo 
esta muito estruturada e portadora de dados rigorosos. 
Reiterando  esses  pressupostos,  Chauí  (2001)  avalia  que  o  ensino,  na 
perspectiva  do  pensamento  convergente,  é  definido  como  transmissão  de  conhecimento, 
repasse que constitui uma prática na qual o estudante segue regras automatizadas pelo corpo e 
pela  mente,  levando-o  a  reproduzir  conhecimentos  e  comportamentos  esperados. 
Aprofundando em sua crítica, a estudiosa salienta que, nessa tendência, sem essa disciplina 
rígida não há escola. Assim, o ensinar é concebido como treino da mente. 
Retomando os postulados de Maria Eugênia Castanho, flagra-se o pensamento 
divergente e em quem, diante de um problema, busca as soluções possíveis e tende mais para 
a originalidade do que para o conformismo na resposta que elabora sempre  a partir de 
situações  complexas  e  mal  definidas.  Eis  as  características  de  um  pensamento  criativo  e, 
portanto,  inovador, disso  decorrendo  que  a  inovação dentro  da  universidade  acontece nos 
processos de aprender, ensinar e pesquisar. 
Sobre este último ponto, Lucarelli (2000, p. 64) defende a seguinte proposição 
“[...] em oposição à repetição, identificamos a inovação, nos termos de Heller, com a práxis 
inventiva: aquela que inclui a produção de algo novo no sujeito do aprendizado, por meio da 
resolução intencional de um problema, que pode ser tanto de índole prática quanto teórica”. 
Se, de um lado, a tendência tradicional resume-se em transmitir conhecimentos, 
aqueles passados de geração a geração, de outro lado, há teóricos que valorizam, além das 
experiências geracionais, as práticas inovadoras nas salas de aula, do ponto de vista tanto do 
aluno quanto do professor. 
Nesses termos, a construção de saberes acontece no intercâmbio estabelecido 
entre docentes e discentes, em cujo caminhar o ensino assume caráter de diálogo crítico e 
atitude  investigativa,  configurando-se  num  processo  que  leva  ao  novo,  opondo-se  às 
apreensões de saberes prontos e de repasses de informações desprovidas de reflexões. 
Logo, ao se adotarem experiências inovadoras no universo do ensino superior, 
espera-se que estas venham a contribuir para a diversificação do ensino, formação profissional 
dos  docentes,  dos  alunos,  de  modo  a  emitir  respostas  aos  problemas  sociais,  pensando 
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criticamente a sociedade envolvente. 
Focalizando esses aspectos, Maria Eugênia Castanho (2000) acrescenta: 
O progresso  vertiginoso em determinadas áreas da atividade humana não se vem 
fazendo acompanhar de mudanças qualitativas nos mecanismos que devem educar, 
acompanhados,  muitas  vezes,  de  preocupante  degradação,  conseqüência  do 
desemprego e da exclusão social. É nesse contexto que a educação deve ser pensada. 
Precisamos de uma educação que estimule nossas crianças, nossos jovens e adultos a 
buscarem  soluções criativas. No  ensino superior, é preciso pensar a  formação  de 
jovens com autonomia intelectual,  com paixão pela  busca do conhecimento,  com 
postura ética que os torne comprometidos com os destinos da sociedade humana (p. 
76-77). 
Isso pressupõe um ensino interligado com os fatos reais, suscitando a utilização 
de  pesquisas  como um  procedimento  metodológico  indispensável  ao  processo de  ensino-
aprendizagem. 
Para  tanto,  Balzan  (2001,  p.  116)  aponta  serem  imprescindíveis  as 
competências  profissionais,  de  sorte  que  os  docentes  sejam  dotados  de  capacidades  de 
comunicação, apresentem perfis de leitores atualizados em suas áreas, discursando “[...] em 
tom apaixonado sobre determinado tema, relaciona conceitos e fatos, faz perguntas, responde 
a maioria delas e deixa algumas em aberto. Fala com o corpo todo, estimula a curiosidade 
científica [...]”. 
Essa  caracterização  assenta-se  em  perspectivas  inovadoras,  pois  leva  ao 
entendimento de que no ato de ensinar estão implícitas buscas e trocas estabelecidas em meio 
às interlocuções nas quais o  professor  procura aliar  conceitos a  situações reais. É  nessa 
perspectiva de ensino que se põe em prática a relação com as vivências contextuais. 
Em referência às  universidades regionais, afunila-se  aqui o assunto para a 
Universidade Federal de Mato Grosso, locus desta investigação. O exercício que se fará a 
seguir visa tecer discussões a respeito dessa Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) 
inserida no contexto local e regional. 
No  marco geodésico  da  América do  Sul,  na  região Centro-Oeste  do  Brasil, 
localiza-se Cuiabá, capital do estado de Mato Grosso, fundada por Pascoal Moreira Cabral em 
08  de abril  de  1719,  apresentando atualmente  uma  área  territorialde  3.538  km²  (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2000). 
Conforme resultados da amostra do Censo Demográfico de 2000 (IBGE, 2000), 
a cidade abrigava naquele ano 483.346 habitantes. Em 2005, segundo pesquisa realizada pelo 
IBGE,  estimou-se  uma  população  de  533.800  habitantes,  espalhados  entre  202  bairros, 
divididos entre quatro regiões: Norte, Leste, Oeste e Sul. 
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Na região Sul de Cuiabá, no bairro Coxipó, situa-se o campus da UFMT, que 
ocupa uma área territorial total de 1.964.045,22 m² e apresenta uma área física construída de 
119.064,10 m². A cidade universitária denominada “Professor Gabriel Novis Neves” agrega 
nove Faculdades e seis Institutos, em seu campus cuiabano, distribuídos conforme a planta 
retratada na Ilustração 2: 
 
 
Ilustração 2 Planta de localização dos Institutos e Faculdades no campus da UFMT em Cuiabá 
Fonte: COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO DE DADOS/UFMT, 2004 
 
Para  melhor  localização  visual  dessa  planta,  agregaram-se  os  Institutos  e 
Faculdades por blocos, apontados pelas letras de A a J. 
No  bloco A  abrigam-se  os  Institutos  de  Linguagem  e  de  Ciências Humanas  e 
Sociais;  no  bloco  B,  o  Instituto  de  Educação;  no  C,  as  Faculdades  de  Direito  e  de 
Administração,  Economia  e  Ciências  Contábeis;  no  bloco  F,  aloja-se  a  Faculdade  de 
Engenharia Florestal; no G, as Faculdades de Nutrição, Enfermagem e Ciências Médicas e o 
Instituto de Biociências; no H, o Instituto de Ciências Exatas e da Terra; no I, a Faculdade de 
Engenharia e Tecnologia; e no J, o bloco de Educação Física. 
Porém, diante de todo esse aparato físico e acadêmico, indaga-se: como se iniciou 
o ensino superior na capital mato-grossense? 
A história do ensino superior no estado de Mato Grosso teve início em 1934, na 
capital, com a criação da  Faculdade de Direito, que só  passou  a funcionar efetivamente a 
partir de 1956. Em 1961 essa Instituição foi federalizada e em 1970 incorporou-se ao Instituto 
de Ciências e Letras de Cuiabá (ICLC), criado em 1966. Este oferecia, à época, os Cursos de 
Pedagogia, Matemática e Economia (DORILÊO, 1997). 
Como  resultado dessa fusão nasceu  a UFMT, em  1970,  com sede em  Cuiabá, 
oriunda  da união  daquelas  duas  escolas  isoladas  já  existentes.  Ela se  configurou  em  uma 
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unidade acadêmica, reestruturando-se por influência da reforma do Ensino Superior mediante 
a Lei 5.540/68. 
Segundo Silva (2000), com tal reforma, a UFMT sofreu influência de vários atos 
governamentais, que a dividiram por centros, formaram departamentos nas unidades básicas 
de  funcionamento  dos  cursos,  criaram-se  os  órgãos  centrais  da  vida  acadêmica  e 
administrativa e deram início a uma carreira docente organizada. 
Procedendo a um breve resgate sobre a implantação da UFMT, Carlos (2002) 
explicita que a década de 70 configurou-se como um período de edificação de prédios, de 
criação de cursos na área tecnológica, de estabelecimento de parcerias com outras instituições, 
de desenvolvimento de pesquisas, e de esforços para a criação de programas de capacitação 
do corpo docente. 
A  partir dos  depoimentos coletados  por  essa  pesquisadora,  os  anos  oitenta 
assistiram à implantação dos campi da UFMT pelo Estado, além da oferta aos municípios de 
inúmeros cursos por intermédio de programas de interiorização. 
No início dessa época os cinco centros então existentes no campus cuiabano 
foram  desmembrados em  14  Institutos  ou  Faculdades, que,  com  a  criação  do  Instituto  de 
Biociências, em 2005, passaram a 15 ao todo. 
Conforme a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), a IFES atualmente 
oferece 77 cursos regulares de  graduação, distribuídos  entre seus quatro campi: Cuiabá, 
Rondonópolis, Barra do Garças (Médio Araguaia) e SINOP. Frise-se que a coleta de dados 
desta pesquisa ocorreu no campus da capital do Estado. 
Nessa sede funcionam cerca de 30 cursos anuais de graduação especializados nas 
mais diversificadas áreas do conhecimento; 22 núcleos de estudos e pesquisas, incluindo o 
Núcleo de Educação Aberta e à Distância (NEAD); e 15 programas de pós-graduação stricto 
sensu. 
Os  cursos  de  graduação  são  ofertados  nos  períodos  matutino,  vespertino  ou 
integral, conforme se pode apreciar no Quadro 1: 
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Curso  Turno 
Administração  Matutino 
Administração  Noturno 
Agronomia  Integral 
Arquitetura e Urbanismo  Integral 
Ciências Contábeis  Matutino 
Ciências Contábeis  Noturno 
Ciências Biológicas  Matutino/Vespertino 
Ciências da Computação  Vespertino/Noturno 
Ciências Econômicas  Matutino 
Ciências Econômicas  Noturno 
Ciências Sociais  Noturno 
Direito  Matutino 
Direito  Noturno 
Educação Artística  Vespertino 
Educação Física  Matutino 
Enfermagem – Integral  Integral 
Engenharia Sanitária  Matutino 
Engenharia Civil  Matutino 
Engenharia Elétrica  Matutino/Noturno 
Engenharia Florestal  Matutino/Vespertino 
Filosofia  Vespertino/Noturno 
Física  Notuno 
Geografia  Matutino 
Geografia  Notuno 
Geologia  Integral 
História  Matutino 
História  Noturno 
Jornalismo  Matutino 
Letras Português/Francês  Matutino 
Letras Português/Inglês  Noturno 
Letras Português/Literatura  Noturno 
Letras Português/Espanhol  Noturno 
Matemática  Vespertino/Noturno 
Medicina  Integral 
Medicina Veterinária  Integral 
Nutrição  Integral 
Pedagogia  Matutino 
Pedagogia  Vespertino 
Publicidade e Propaganda  Matutino 
Química Licenciatura Plena  Vespertino/Noturno 
Química Bacharelado  Vespertino/Noturno 
Radialismo  Matutino 
Serviço Social  Matutino 
Quadro 1 Cursos oferecidos pela UFMT no campus de Cuiabá, em 2005 
Fonte: PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO/UFMT, jul. 2006 
 
 
Em  2006  somavam-se  43  cursos  disponibilizados  pela  cidade  universitária 
cuiabana, contribuindo,  assim,  para uma  formação abrangente, incluindo os  mais  variados 
campos  do  saber.  Afinal,  foi  sob  a  égide  do  ensino  que  a  UFMT  se  institucionalizou  no 
Estado,  processo  em  que  tanto  os  bacharelados  quanto  as  licenciaturas  contribuíram  para 
solidificar a graduação. 
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Por  conseguinte,  diante  dos  dinamismos  sociais  que  requeriam  novos 
conhecimentos  científicos  e  tecnológicos,  a  IFES  foi  assumindo  características  que 
englobavam  não só  o  ensino  de graduação,  mas  também  o  de  pós-graduação,  seja para  a 
qualificação de seus próprios docentes, daqueles que atuavam nas redes estadual e municipal 
de  Educação,  seja,  ainda,  para  atender  as  necessidades  regionais  acerca  de  pesquisas 
científicas que respondessem aos problemas regionais. 
Sobre  a  pós-graduação  em  nível  stricto  sensu,  no  ano  de  2004  eram  15  os 
programas que a viabilizavam, dos quais 14 ofereciam apenas o curso de mestrado (M)  e 
somente um  disponibilizava  também  o  curso de  doutorado (D),  dados esses  exibidos no 
Quadro 2: 
Nível 

 

Programas

 

Defesas

 

M

 

Agricultura Tropical

 

21

 

D

 

Agricultura Tropical

 

-

 

M

 

Ciências da Saúde

 

11

 

M

 

Educação

 

49

 

M

 

Estudos de Linguagem

 

17

 

M

 

Física

 

-

 

M

 

Física e Meio Ambiente

 

12

 

M

 

História

 

14

 

M

 

Geociências

 

-

 

M

 

Geografia

 

07

 

M

 

Saúde Coletiva

 

13

 

M

 

Ecologia e Conservação da Biodiversidade

 

13

 

M

 

Agronegócios e Desenvolvimento Regional

 

-

 

M

 

Ciências Florestais e Ambientais

 

-

 

M

 

Ciência Animal

 

-

 

M

 

Enfermagem

 

-

 

Quadro 2 Defesas em cursos de pós-graduação stricto sensu, oferecidos no campus da UFMT/Cuiabá, em 2005 
Fonte: PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO/UFMT, jul./ 2006 
 
Esses programas agregam pesquisadores que realizam investigações em diferentes 
áreas  do conhecimento. Observe-se  que  a Educação  ocupa  uma  posição  de liderança  em 
termos do número de defesas realizadas, o  que já  era de  se esperar, uma vez que  esse 
programa é pioneiro nessa categoria de ensino na instituição. Quanto às lacunas existentes em 
relação ao quesito defesas, isso se justifica pelo fato de os programas correspondentes terem 
sido criados recentemente. 
Desse modo, graduados e especialistas, mestres e doutores realizam seus trabalhos 
seja na graduação, na pós-graduação, seja em outras atividades que movimentam o cenário da 
vida acadêmica no interior da UFMT. 
No caminhar das discussões se vê  que o  ato de  ensinar não pode  se isolar  do 
espaço e tempo  em  que  ele se realiza, em virtude  de estar ligado de forma intensa às 
determinações que giram em seu entorno. Isso encaminha o profissional educador a refletir 
sobre a própria vida e profissão. 
A  respeito  do  assunto,  Madeira  (1995),  em  uma  comunicação  intitulada 
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“Representações sociais  de  professores  sobre  a  própria  profissão:  a  busca  de  sentidos”, 
pondera: 
Numa profissão, se leva as marcas de um saber próprio, leva também a de valores, 
normas, modelos símbolos, demandas [...] que configuram seu espaço na dinâmica 
de uma dada totalidade social, orientando de forma subliminar, inclusive, a própria 
configuração daquele saber, de seus objetos, agentes e destinatários. (MADEIRA, 
1995, n/p.).
 
Transpondo  tais  proposições  para  o  exame  das  RS  acerca  do  trabalho 
acadêmico  no  ensino  superior,  toma-se  como  referência  Sá  (1998),  ao  argüir  sobre  a 
orientação de que o objeto de investigação não pode ser analisado como um fato estagnado e 
isolado do contexto social. 
Por essa via de reflexão, a relevância deste estudo ampara-se na consideração 
de  que  tais  representações  abrem  caminhos  para  que  a  educação  superior  e  seus 
condicionantes  sejam  tratados  na  dinâmica  das  relações  que  as  originam  e  as  conservam, 
permitindo, ao mesmo tempo, identificar a organização e as articulações que as definem. 
Na acepção  de Demo (2002), as  universidades mantidas  pelo poder  público 
vêm sofrendo um processo de degradação, em função da ineficiência das políticas públicas de 
financiamento voltadas ao funcionamento e adequação do ensino, da pesquisa e da extensão 
com vistas ao atendimento das demandas sociais. Diante dessa realidade, o que os professores 
pensam  a respeito  e  como  enfrentam tal  problema  para  desenvolverem  nelas um  trabalho 
formativo? 
Por esse caminhar, faz-se pertinente noticiar que diversas são as abordagens 
pautadas na prática acadêmica que traduzem diferentes destaques e valores, expressando e 
refletindo, na visão de Paredes et al
. 
(2001, p. 149), a “[...] complexidade da atividade nos 
planos profissional e pessoal” dos professores. Assim, muitas são as discussões que envolvem 
a formação docente. 
Em se tratando da valorização do professor, a  Lei de  Diretrizes e Bases  da 
Educação Nacional (LDBN), n. 9.394 de 20 dezembro de 1996 assegura que o sistema de 
ensino no qual ele se insere deve garantir aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive 
com  licenciamento periódico  remunerado  para  esse fim,  bem  como  adotar um  modelo  de 
progressão funcional baseado na titulação ou habilitação e na avaliação do seu desempenho. 
Nóvoa (1995), ao discutir a formação de professores de escolas públicas, lança 
como proposta para essa valorização que  se estabeleça uma reflexão  com base na  vida 
particular e  profissional  do  professor  e que  a  escola  seja percebida  como  uma instituição 
social historicamente organizada. 
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O autor diz, ainda, que essa formação não se realiza como pré-requisito para 
uma mudança e sim no exato momento em que se movimentam idéias e esforços de inovação 
e transformação da instituição de ensino. 
Ao tratar de identidade pessoal e profissional, Isaia (2001) parte de um enfoque 
que privilegia o  docente como  um ser único, que  se constrói  nas relações com  os outros, 
mobilizando a história social e sua própria trajetória histórica. 
Santos (1998) explica que em um processo de construção de identidades estão 
inseridos  aspectos  sociais,  culturais,  biológicos,  ideológicos  e  psicológicos,  os  quais 
evidenciam o  grau  de  pertença  dos  sujeitos  a um  grupo, possibilitando, dessa  forma,  a 
construção da identidade social justaposta à individual. 
Ciampa (1985, 2001), discutindo o assunto, aponta os sentidos de movimento 
concreto de construção, desconstrução e reconstrução dos sujeitos envolvendo diferenças e 
igualdades, porque paulatinamente as pessoas vão se diferenciando e se igualando umas às 
outras consoante  as  necessidades  individuais  e dos  diversos conjuntos  sociais  aos quais 
pertencem. Disso decorre dizer que a identidade se constitui em um contínuo processo de 
aprendizagem que ocorre mediante os atos comunicacionais e sistemas de interpretação, sem 
que sejam necessários conteúdos fixos. 
Por  esse  enfoque,  a  identidade  se  constrói  em  função  da  relação  entre 
movimentos  contraditórios,  tais  como  transformação  e  conservação,  individualidade  e 
sociedade,  totalidade  e  parte,  unidade  e  multiplicidade,  afirmação  e  negação.  Nessa 
perspectiva,  ela  é  movimento  e  desenvolvimento  do  concreto,  caracterizando-se  como 
metamorfose: “É sermos o Um e um Outro, para que cheguemos a ser Um, numa infindável 
transformação” (CIAMPA, 1985, p. 74). 
Em  perspectiva  sociológica, Hall  (2002, p.  11)  salienta que a  identidade se 
constitui na interação entre o Eu e a sociedade, quando o sujeito tem um núcleo ou essência 
interior, o eu real. Este, porém, é formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos 
culturais exteriores e as identidades que esses mundos oferecem. Diante disso, a identidade 
preenche o espaço entre o interior e o exterior, entre o mundo individual e o mundo público. 
Segundo Hall (2002, p. 12): 
O fato de que projetamos a ‘nós próprios’ nessas identidades culturais, ao mesmo 
tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando-os ‘parte de  nós’, 
contribui para alinhar nossos sentimentos com os lugares objetivos que ocupamos no 
mundo social e cultural.  A identidade, então, costura [...] o sujeito à estrutura. 
Estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos culturais que eles habitam, tornando 
ambos reciprocamente mais unificados e predizíveis. 
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Se as identidades são constituídas nos âmbitos social e cultural, importante se 
faz tecer alguns discussões a respeito desses espaços, são tidos como elementos basilares à 
formação, circulação, permanência e transformação das RS. 
Sob  o  olhar  da  antropologia,  Laplantine  (1993,  p.  120,  grifos  do  autor) 
interpreta o social como “[...] a totalidade das relações que os grupos mantêm entre si dentro 
de  um  mesmo  conjunto  (etnia,  região,  nação...)  e  para  com  outros  conjuntos,  também 
hierarquizados”;  já o  cultural,  continua  dizendo  o  autor  que  “[...]  não  é nada  mais  que o 
próprio  social,  mas  considerado  dessa  vez  sob  o  ângulo  dos  caracteres  distintivos  que 
apresentam  os  comportamentos  individuais  dos  membros  desse  grupo  bem  como  suas 
produções originais [...]”. 
Aquele primeiro trata de um sistema de relações sociais entrecruzadas por seres 
humanos em um determinado contexto temporal, espacial e material, e este último, a igual 
título,  remete  ao  social,  tal  qual  se  pode  apreender  dos  comportamentos  peculiares  aos 
membros de um  dado grupo,  a  exemplo das maneiras ser, pensar, trabalhar, agir e reagir, 
específicas de mulheres e homens, em face dos acontecimentos cotidianos. 
Aquele  teórico  complementa  que  a  cultura  é  estritamente  humana,  pois  o 
homem produz um modo de comunicação propriamente cultural, que ocorre por intermédio 
das trocas de símbolos e por meio da elaboração de atividades a eles associadas. 
Em conformidade com Laplantine, Geertz (1989) reitera o aspecto simbólico 
construído no social para se referir ao conjunto de características humanas que não são inatas, 
mas  que  se  criam,  recriam  e  se  preservam  ou  se  aprimoram  através  da  comunicação,  da 
colaboração  e  das  práticas  compartilhadas  entre  indivíduos  na  sociedade  –  a  cultura,  que 
constitui o pilar das interações sociais, vindo a ser considerada, pelo autor, como um objeto 
público. Para o pesquisador: 
O homem é  um animal  amarrado a  teias  de significados que ele  mesmo teceu, 
assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não como uma 
ciência experimental em busca de leis,  mas como uma ciência interpretativa, à 
procura do significado. (p. 15). 
Nesse  enfoque,  sistemas  de  signos  interpretáveis  estão  entrelaçados, 
envolvendo a representação de sentido dos enunciados em palavras, gestos e objetos. Geertz 
(1989,  p. 24)  diz  que  a cultura  “[...]  não  é um  poder,  algo  ao qual  podem  ser  atribuídos 
casualmente os acontecimentos socais, os comportamentos, as instituições ou os processos; 
ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível – isto é, 
descritos  com densidade”.  Para  esse  estudioso, estudar  a  cultura  é,  portanto,  analisar  um 
código de símbolos partilhados pelos membros construtores dela mesma. 
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Nas  reflexões de  Laplantine e  Geertz acerca  da cultura,  existem elementos 
comuns que dizem respeito às produções elaboradas no e pelo conjunto social, sendo seus 
principais agentes os seres humanos, que desencadeiam relações, símbolos e representações 
em meio às comunicações e realidades sociais, constituindo-se em trocas que impulsionam 
novas construções de saberes. 
O próximo seguimento será dedicado à justificativa da opção de se investigar o 
Ensino Superior à luz da TRS. 
 
 
2.3 A Educação sob o olhar das Representações Sociais 
 
 
Como  já  se  discutiu  anteriormente,  estudam-se  as  RS  para  se  conhecer, 
compreender e explicar o modo como os grupos humanos constroem um conjunto de saberes, 
revelando seus  traços  grupais  e  suas  codificações  sobre  os  diversos  objetos  do  mundo. 
Englobam-se  aí  os  sistemas  simbólicos  e  culturais,  próximos  ou  remotos,  definidores  dos 
valores de uma comunidade, que, por sua vez, se situa em um dado contexto sociohistórico e 
temporal. 
Sendo o convívio social um movimento dinâmico que envolve o homem todo e 
todo homem, naquilo que vive e faz concretamente, a educação é vista por Madeira (1998, p. 
241)
 
como um processo no qual: 
Somos todos aprendizes e ensinantes, numa interlocução com o outro, presente ou 
suposto, pela qual, no concreto, saber e fazer integram-se à dinâmica do viver, como 
apropriação  e expressão.  A  cada  momento, no  gesto  aparentemente  banal  ou na 
conduta  organizada,  nos encontros  ou  desencontros,  vitórias  ou fracassos  tanto 
quanto no que vemos, lemos ou vimos ou sentimos, vai sendo viabilizado um longo 
processo educativo, a um tempo pessoal e social, um aprender em aprenderes. 
Prossegue a autora afirmando que a educação constitui uma “[...] construção 
social e histórica de saberes, os quais, em sua pluralidade, articulam as diversas culturas às 
dimensões psicossociais daqueles que as fazem e nelas se fazem” (p. 241). 
Nessa ótica a educação se processa em um sistema de relações sociais dentro 
do qual ela mesma culmina em sistemas escolares de educação formal, envolvendo uma trama 
complexa  de  aspectos  que  dizem  respeito  à  vida  humana,  sendo  os  seres  humanos  os 
principais agentes de consolidação, contradição e transformação dessa realidade. 
No dizer de Bernardete Gatti (2002, p. 14), “[...] a educação é um fato – porque 




63
 

 
se dá. Sem dúvida  é  um processo
,
 porque  está sempre  se fazendo. Envolve  pessoas num 
contexto. Ela mesmo sendo contextuada – onde e como se dá”. Por essa via de análise, é a 
aproximação desse fato e ao mesmo tempo desse processo que a pesquisa educacional procura 
compreender. 
Michel Gilly, em seu ensaio intitulado “As representações sociais no campo da 
Educação” (2001), expressa que o interesse em se estudar a educação sob o olhar das RS 
consiste em orientar a atenção para a função de conjuntos organizados, oferecendo uma nova 
direção para a explicação de instrumentos pelos quais fatores sociais agem sobre o processo 
educativo e influenciam seus resultados, promovendo a articulação entre RS e Educação. 
Para  o  autor,  o  sistema educacional  sempre  foi  influenciado,  em  maior  ou 
menor grau, por sinais originários de grupos sociais que apresentam posturas diferentes em 
relação  a  ele;  tanto  pelos  discursos  e  práticas  dos  políticos,  administradores,  agentes 
institucionais, em seus diferentes níveis de hierarquia, como pelo discurso dos usuários, como 
alunos, pais e comunidades. 
Dentro  dessa espiral  de  posicionamentos,  o campo  educacional  apresenta-se 
como  um  terreno  privilegiado  para  se  analisar  e  compreender  como  as  RS  se  constroem, 
evoluem  e se  transformam,  explicando  a atribuição  dessas  construções  referentes  às  suas 
relações com o objeto de sua representação (GILLY, 2001). 
De acordo  com Madeira (2003), sendo a  educação um processo sempre  em 
movimento, ela dá sustentação a três momentos peculiares, possibilitando aos sujeitos: a) a 
tomada de consciência de si, do outro e do mundo – a conscientização; b) a integração no 
meio social,  diz-se  da politização; e  c) o  compromisso histórico  de engajamento nos  atos 
sociopolíticos, econômicos e culturais, por assim dizer, a participação. 
Desse  modo, a  escola  se  configura  como um  espaço  de  referência  teórica, 
histórica, política e social no qual se processa a educação sistemática. Daí decorre o interesse 
em se estudar os fatos e  fenômenos  produzidos  no  interior dessa instituição, que ela é 
permeada por uma pluralidade de culturas, valores e afetos. Tais aspectos facilitam as trocas, 
a construção de saberes e  a circulação de  informações, constituindo-se em  um locus de 
múltiplas relações. 
Madeira (2003) explica que nessa teia de encadeamentos relacionais a escola se 
redimensiona, com base em aspectos que dizem respeito ao professor, ao aluno, à sala de aula, 
aos  métodos  de  ensino,  aos  procedimentos  didáticos,  aos  livros,  enfim,  à  comunicação 
pedagógica e, sobretudo, à comunidade que a cerca, denotando, assim, um movimento que se 
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materializa no concreto da história social e particular das pessoas. 
Em razão dessa dinâmica, Loureiro (2003) concebe que a escola se constitui 
como um local favorável para o estudo da influência das RS nas práticas realizadas do lado 
interno de seus muros, uma vez que professores e alunos são sujeitos sociais cujas vinculações 
com o conhecimento estão mediadas pela importância deste nas realidades cotidianas de suas 
vidas. 
Discorrendo sobre a importância de pesquisas acerca da prática docente e 
tomando  como  referencial  teórico-metodológico  as  RS,  Alves-Mazzotti  (2003,  p.  41) 
menciona o valor que estas proporcionam a tais investigações, uma vez que: 
As crenças e valores nos quais serão ancoradas as novas idéias que emergem das 
pesquisas  determinam  o  sentido  que  será  atribuído  a  essas  idéias  e, 
conseqüentemente orientam a posição a ser tomada a respeito delas. Para que um 
novo conhecimento gerado pela  pesquisa seja incorporado à prática,  não basta, 
portanto,  comunicá-lo  aos  professores;  para  produzir  as  mudanças  desejadas,  é 
necessário situá-lo à luz de seu repertório representacional. 
Desse modo, as RS denotam um canal para a compreensão dos discursos 
evocados  no  espaço  escolar  pelos  professores,  alunos  e  demais  agentes,  apontando, 
conseqüentemente, como essas  pessoas constroem seus conhecimentos e relacionamentos 
profissionais e ao que eles os impulsionam. 
Dentro da discussão que envolveu a Educação articulada às RS, procurou-se 
entrelaçar  algumas  reflexões  de  pesquisadores  que  buscam  na  interdisciplinaridade  o 
encadeamento desses dois campos de estudo. 
Adotando  essa  linha  investigativa,  além  dos  já  referenciados  trabalhos 
desenvolvidos por e Paredes et al. (2000, 2001), catalogou-se também o de Carlos (2002), que 
trata de relacionamentos entre professores, alunos e funcionários do IE, e o de Corrêa (2002), 
que enfoca a avaliação da aprendizagem a partir do ponto de vista dos professores das áreas 
de Tecnologias e Humanas, mais especificamente, as licenciaturas. Esclarece-se que essas três 
investigações foram realizadas por componentes do GPEP da UFMT. 
Paredes et al. (2001) investigaram o universo de 1.006 docentes distribuídos 
entre oito faculdades e seis institutos da UFMT, cuja amostragem totalizou 397 sujeitos. O 
objetivo  foi  capturar  os  significados  da prática  docente, envolvendo  as  dimensões  ensino, 
pesquisa e extensão, bem como algumas questões identitárias desse conjunto de profissionais. 
As  pesquisadoras  apontaram  a  necessidade  de  mudança  das  condições 
objetivas de trabalho, evidenciadas pelos “[...] baixos salários, dificuldades, sacrifícios, falta 
de infra-estrutura [...]”(p. 171), e revelaram que, no período compreendido entre os anos de 
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1999 a 2000, os professores da UFMT se representavam: 
[...]  como  seres  ensinantes,  cujos  atributos  sustentam  o  projeto  pedagógico  da 
universidade.  Contraditoriamente,  vivem um  estado  de  insatisfação  atribuído  às 
condições  objetivas  de  trabalho.  Diante  das  dificuldades  encontram  o  desafio  da 
construção da pesquisa, da busca pela qualificação e do fortalecimento da extensão 
como estratégias para a manutenção de seu lugar de dínamo e catalisador da UFMT 
(p. 145). 
Carlos (2002) procurou conhecer as representações sociais dos professores e 
funcionários  do  IE  da  UFMT  quanto  às  relações  mantidas  no  ambiente  de  trabalho, 
detectando, nas comunicações ali estabelecidas, a existência de certa insatisfação, entre outras 
descobertas.  Ademais,  apontou  que  algumas  vozes  ecoaram  contentamento  proporcionado 
pela convivência com os alunos em sala de aula, ou oriunda do prazer em integrarem o quadro 
de docentes e funcionários da instituição. 
Também se dedicando à pesquisa nessa área, Corrêa (2002) buscou conhecer 
as representações sociais e sua estrutura no tocante ao processo de avaliação da aprendizagem 
adotado na UFMT, tomando como sujeitos dois conjuntos de professores, dos quais um era de 
formação tecnológica (cursos de bacharelados) e outro de formação humanística (cursos de 
licenciaturas), somando-se um total de duas centenas de docentes inquiridos. 
Tal estudo  revelou que nos cursos de bacharelado tais práticas avaliativas 
pautam-se nas próprias experiências dos docentes adquiridas na época em que eram alunos da 
graduação, ocorrendo por meio de provas objetivas e testes, através das quais o estudante 
mostra  quanto  do  conteúdo  ele  aprendeu.  Já  nas  licenciaturas,  essa  prática  é  de  natureza 
qualitativa,  materializando-se  através  de  relatórios,  dossiês,  seminários  e  provas  escritas 
formais. 
Esses dados indicam que as RS são geradas conforme a área de conhecimento 
em que o docente atua. Aqui, confirma-se a proposição de Wagner (2000) ao demarcar que 
RS e práticas se influenciam mutuamente, pois as condições nas quais um grupo vive definem 
seu pensar e agir socialmente. 
A seguir, dar-se-á prosseguimento a tessitura de discussões, apresentando-se os 
caminhos percorridos, bem como os recursos utilizados no decurso da pesquisa. 
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METODOLOGIA: o caminho percorrido 
 
 
Este capítulo descreve o plano metodológico da pesquisa, situando as etapas 
percorridas desde o estudo piloto à investigação definitiva. Refere-se à técnica utilizada para a 
coleta  de  dados,  denominada  Associações  Livre  de Palavras  (ALP);  aos  instrumentos  por 
meio dos quais o conteúdo recolhido em campo foi processado: os softwares Ensemble de 
Programmes  Permettant L’analyse  des Évocations (EVOC) e Statistical  Package  for the 
Social Science (SPSS). Utilizou-se ainda de três sessões de re-questionamento de vocábulos, 
com o intuito de se contextualizarem as palavras evocadas por intermédio do uso da ALP. 
Moscovici (2000), discutindo acerca dos caminhos a serem percorridos na 
realização de pesquisas científicas, alerta que a tarefa do pesquisador é definir o método a ser 
empregado, de modo a se responsabilizar plenamente pelo empreendimento de tais estudos. 
Sá  (1998),  na  obra  A  construção  do  objeto  de  pesquisa  em  representações 
sociais, assinala que a TRS não privilegia qualquer método de pesquisa em especial. Por esse 
princípio, o autor justifica o quanto essa teoria está aberta a várias metodologias, cuja escolha 
fica a critério do pesquisador segundo o seu objetivo de estudo. 
Ao tecer  discussões  a respeito  do caminho  a ser percorrido na  trajetória  de 
pesquisas, Bernardete Gatti (2002, p. 54-55) afirma: 
Os métodos nascem do embate de idéias, perspectivas, teorias, com a prática. Eles 
não são somente um conjunto de passos que ditam um caminho. São também um 
conjunto de crenças, valores e atitudes. Há que se considerar o aspecto interiorizado 
do método, seu lado intersubjetivo, e até em parte, personalizados pelas mediações 
do investigador. [...]  os métodos,  para além  da  lógica,  são vivências do  próprio 
investigador com o que é pesquisado. Não são externos, independentes de quem lhe 
dá existência no ato de praticá-lo. 
Nessa mesma linha de pensamento, tratando sobre técnicas de coletas de dados, 
Paredes  (2005)  assinala  que  as  razões  que  levam  os  pesquisadores  a  definirem  suas 
investigações por um ou outro caminho, ou até por vários deles, entrelaçam-se à característica 
do objeto em  discussão, às  intenções de coleta, aos  atributos dos depoentes e  às questões 
relacionadas aos princípios essenciais dos cursos que traçarão as análises do material coletado. 
Daí  ter-se  optado  por  trabalhar  com a  TRS como um  fundamento  teórico-
metodológico, levando em consideração a visão de sujeitos inseridos em  grupos que se 
relacionam mediante o pensar e o agir sociais. 
De acordo com as considerações desses autores e visando à consecução dos 
objetivos  propostos,  a  presente  pesquisa  segue  seu  percurso  com  base  em  perspectivas 
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plurimetodológicas, valendo-se de aspectos de natureza tanto qualitativa como quantitativa, 
que,  de acordo com  Bauer  e Gaskell (2002), estas  não  se  opõem, mas,  ao  contrário, se 
complementam. Essa opção se fez necessária em razão da inexistência de uma única técnica 
capaz de reunir todos os aspectos do objeto de estudo aqui proposto. 
A investigação foi, então, dividida em duas etapas: o estudo piloto e a fase 
definitiva. A  ALP forneceu o levantamento estatístico dos vocábulos mais evocados pelos 
docentes, já as sessões de re-questionamento contribuíram para clarificar as interpretações das 
palavras expressas pelo  grupo de  docentes. Assim, a  vinculação  entre essas  duas técnicas 
auxiliou  na  quantificação  dos  termos  pronunciados  e  a  interpretação  de  seus  significados 
pelos inquiridos. 
Na  seqüência,  prosseguir-se-á  com  a  descrição  dos  procedimentos 
metodológicos utilizados nas duas fases. 
 
 
3.1 O estudo piloto 
 
 
Para  a  materialização  da  pesquisa,  realizou-se  inicialmente  no  campus  da 
UFMT de Cuiabá, no período de setembro a outubro de 2004, um estudo piloto coletivo, com 
o  objetivo  de  se  conhecer  o  universo  da  pesquisa  e,  por  conseguinte,  estabelecer  a 
proximidade com os instrumentos de coleta e com os softwares a serem empregados para o 
processamento do conjunto de respostas  obtidas  no campo  investigativo. Visou-se  ainda 
instigar reflexões sobre o material coletado para auxiliar no exame analítico, bem como pré-
testar o referido instrumento, para posteriormente se adotarem os procedimentos referentes a 
etapa definitiva da pesquisa. 
O grupo de sujeitos a serem investigados compunha-se, inicialmente, de 1.027 
docentes. No entanto, segundo dados da Coordenação de Recursos Humanos da UFMT, em 
maio de 2004, 144 (14%) desses educadores se encontravam afastados para qualificação e em 
licença por motivos diversos. Desse modo, o universo amostral reduziu-se para um conjunto 
de 883 professores espalhados pelos 15 Institutos e Faculdades do campus cuiabano. 
A formação do grupo de professores contatados ocorreu às vésperas do período 
das férias, o que gerou desproporções na distribuição desses sujeitos. Em conseqüência disso, 
algumas  Faculdades  e  Institutos  tiveram  participação  menor,  uma  vez  que  concluíram 
antecipadamente  suas  atividades  semestrais.  Na  Tabela  1,  seguinte  são  apresentados  tal 
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quantitativo em números absolutos e em percentuais: 
 
Tabela 1 Unidades acadêmicas, com suas populações docentes e as amostras tomadas para o Estudo Piloto 
FACULDADES E INSTITUTOS  UNIVERSO  %  AMOSTRA  % 
Faculdade de Ciências Médicas – FCM  108  12.23  07 
4.67 
Faculdade de Enfermagem – FEN  36  4.08  08 
5.33 
Faculdade de Nutrição – FANUT  30  3.40  05 
3.33 
Faculdade de Adm., Economia e Ciências Contábeis – 
FAECC

 

92  10.42  13 
8.67 
Faculdade de Direito – FD  40  4.53  03 
2.00 
Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – FAMEV  93  10.53  24 
16.00 
Faculdade de Educação Física – FEF  25  2.83  06 
4.00 
Faculdade de Engenharia Florestal – FENF  25  2.83  04 
2.67 
Faculdade de Arquitetura Engenharia e Tecnologia – FAET  93  10.53  12 
8.00 
Instituto de Educação – IE  55  6.23  22 
14.67 
Instituto de Saúde Coletiva – ISC  23  2.60  01 
0.67 
Instituto de Biociências – IB  38  4.31  07 
4.66 
Instituto de Linguagem – IL  63  7.13  08 
5.33 
Instituto de Ciências Exatas e da Terra – ICET  98  11.10  21 
14.00 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais – ICHS  64  7.25  09 
6.00 
Total

 

883  100.00  150  100.00 
 
Para  a  realização  do  estudo  piloto,  definiu-se  uma  amostra  de  150  sujeitos 
(14,60 % do total), dividida entre três mestrandas do GPEP, sendo atribuída a cada uma a 
responsabilidade de contatar 50 participantes. Para a coleta de dados utilizou-se a técnica ALP 
contendo 15 motes indutores. 
A divisão de tarefas entre o trio de pesquisadoras e a ampliada lista de temas 
foram providências recomendadas pelo fato de  serem essas o reflexo de um compromisso 
investigativo patrocinado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso 
(FAPEMAT).  Na fase  subseqüente cada  uma assumiria  as responsabilidades  específicas  à 
pesquisa de cunho individual. 
Veja-se,  agora,  a  síntese  do  estudo  piloto.  Os  dados  referentes  às  variáveis 
censitárias  estão  dispostas  no  Apêndice  A,  e  os  motes  indutores  utilizados,  abaixo 
relacionados, encontram-se descritos na íntegra no Apêndice B: 
1)  O que é ser professor na UFMT? 
2)  Quais as facilidades de ser professor na UFMT? 
3)  Quais as dificuldades de ser professor na UFMT; 
4)  Quais os motivos que levam os professores a permanecerem na UFMT? 
5)  Como são os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
6)  Como  são  os  relacionamentos  entre  os  professores  e  os  alunos  da 
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UFMT? 
7)  Quais as ações do governo federal que afetam os professores da UFMT? 
8)  Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
9)  Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
10)  Como é percebida a atividade de extensão pelos professores da UFMT? 
11)  Como é percebida a atividade de pesquisa pelos professores da UFMT? 
12)  Como era a vida do professor universitário no  governo de Fernando 
Henrique Cardoso? 
13)  Como está sendo a vida do professor universitário no governo de Luís 
Inácio Lula da Silva? 
14)  Qual a perspectiva de futuro para a carreira dos professores na UFMT? 
15)  Quais as principais mudanças sociais que afetam a vida do professor 
universitário no Brasil? 
Quatro  desses temas  receberam tratamento  analítico nessa  etapa do  estudo, 
quais  sejam:  Ser  professor  da  UFMT;  Pesquisa;  Ensino;  e  Extensão.  Solicitou-se  aos 
depoentes que emitissem três palavras soltas associadas a cada questão indutora. O tratamento 
dos dados se deu mediante o uso do software EVOC. 
Os resultados do ensaio investigativo em questão mostraram que Ser professor 
da UFMT é apontar, sobretudo, para suas características pessoais, relacionadas aos atributos 
conhecimento, responsabilidade, dedicação, competência, compromisso, sacerdócio, vocação 
e persistência, para a realização das atividades acadêmicas. 
Sobre a atividade de pesquisa, os dados mostraram que é concebida de forma 
positiva  dentro  da  universidade,  sendo  qualificada  como  importante,  fundamental  e 
prioritária. 
Quanto à atividade de ensino, percebeu-se que ela apresenta valor positivo para 
o grupo de professores contatados, porque as três categorias mais freqüentes foram qualidades 
positivas do ensino, prática positiva e formação. 
Os  dados  concernentes  à  extensão  mostraram-na  como  uma  atividade 
valorizada pelo grupo de docentes. Entretanto, verificou-se uma antinomia, já que, por ser 
pouco praticada, ela é menosprezada em função das carências das condições necessárias à sua 
realização. 
Após as análises dos resultados do estudo piloto, comprovou-se a validade dos 
motes indutores para a aplicação da segunda fase da pesquisa. 
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3.2 A coleta de dados utilizando a técnica de Associação Livre de Palavras 
 
 
A técnica de Associação Livre de Palavras vem sendo amplamente divulgada 
em pesquisas  desenvolvidas  sob a  ótica da  Teoria das  Representações Sociais (SÁ,  2002; 
OLVEIRA, 2003, 2005), uma vez que, segundo Abric (1994d, p. 66 apud Sá, 2002, p. 115-
116), ela tem como vantagem: 
O caráter espontâneo – portanto menos controlado – e a dimensão projetiva dessa 
produção deveriam portanto permitir o acesso, muito mais facilmente e rapidamente 
do que uma entrevista, aos elementos que constituem o universo semântico do termo 
ou  do  objeto  estudado.  A  associação  livre  permite  a  atualização  de  elementos 
implícitos ou latentes que seriam perdidos ou mascarados nas produções discursivas. 
Oliveira (2003,  2005) frisa  que o  método ALP  permite reduzir as  possíveis 
dificuldades e os limites das expressões discursivas que possam emergir de pesquisas sobre 
RS.  Tal  técnica  possibilita  identificar  o  conteúdo,  s  estrutura  e  a  estabilidade  de  uma 
representação  na  medida  em  que  mobiliza  os  conceitos  de  núcleo  central  e  de  sistema 
periférico propostos por Abric (1998, 2003). 
Moliner  (1994a  apud  SÁ,  2002)  atribui  quatro  propriedades  distintas  às 
cognições centrais, situadas no núcleo de uma representação, a saber: seu valor simbólico, seu 
poder associativo, sua saliência e sua forte conexidade na estrutura. Para o autor, as duas 
primeiras são propriedades qualitativas estabelecidas pela TRS, já as demais são propriedades 
quantitativas e aparecem como conseqüência daquelas outras. 
Pierre Vergés (apud SÁ, 2002) faz uma releitura da técnica de ALP. Além de 
combinar a freqüência de emissão das palavras e expressões com a ordem em que estas são 
evocadas,  propõe  criar  um  conjunto  de  categorias  organizadas  em  torno  dos  elementos 
freqüência e evocação, para, então, confirmar as indicações sobre a função organizadora das 
RS. 
A  técnica  ALP  consistiu  em  solicitar  aos  sujeitos  que  emitissem  vocábulos 
soltos que imediatamente lhes viessem ao pensamento quando o pesquisador lhes apresentasse 
o tema indutor. Em seguida, o aplicador pediu  aos inquiridos que ordenassem as palavras 
evocadas, da  mais importante  para a  menos significativa. Nesta  pesquisa isso foi  feito ao 
longo do estudo piloto. 
O  processamento  dos  dados  recolhidos  em  campo  exigiu  a  categorização 
sistemática  dos  vocábulos  expressos  pelos  sujeitos,  levantando-se,  com  isso,  o  próprio 
conteúdo  da  representação.  O  tratamento  dos  dados  ocorreu  mediante  a  consideração  dos 
critérios de importância referentes à freqüência e à ordem de enunciação dos termos evocados. 
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Abric (1994) parte do princípio de que os termos que atenderem, ao mesmo 
tempo, aos critérios  de freqüência e de  ordem  de evocação terão  maior importância no 
esquema cognitivo do sujeito e, possivelmente, pertencerão ao núcleo central da representação. 
 
 
3.3 O processamento de dados mediante o uso do software EVOC 
 
 
O conteúdo coletado mediante o uso da técnica ALP pode ser tratado com o 
auxílio  de  um  programa  informático  denominado  Ensemble  de  Programmes  Permettant 
L’Analyse dês Evocations – EVOC – criado pelo francês Pierre Vergés, em 1999. 
Esse software compõe-se de um conjunto de programas destinados a uma fase 
preparatória do material e a outra que envolve a análise das palavras propriamente ditas. Seu 
objetivo é quantificar os vocábulos expressos  (por freqüência  de evocação), efetuando a 
contagem deles e o seu entrecruzamento, calculando a média da freqüência por população e 
também a média ponderada por ordem de evocação. 
O EVOC viabiliza três tipos de exames: o primeiro possibilita montar o quadro 
de quatro casas ou os  elementos  estruturais  da RS que  subsidiam  a  análise estrutural  das 
palavras, sendo os dados desta etapa a base para as outras; o segundo consiste em agrupar 
todos os termos evocados em categorias, que são sugeridas pelo software e sobre as quais o 
pesquisador  decide  se  as  utilizará  ou  não,  para,  em  seguida,  apensar-lhes  os  atributos 
mencionados; e o terceiro subsidia as análises estatísticas das principais palavras, definindo as 
que são especificidades ou não de algum subgrupo. 
A  figura  a  seguir  mostra  a  tela  de  entrada  das  três  etapas  oferecidas  pelo 
referido programa: 
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Ilustração 3 Tela de entrada do software EVOC
1
 
 
Esse recurso computacional configura-se como subsidiário na organização do 
conteúdo coletado, fornecendo então a freqüência e a  Ordem Média de Evocação (OME), 
itens  necessários  à  formação  dos  elementos  estruturais  das  representações,  conforme  se 
exemplifica na Ilustração 4: 
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Baixa freqüência, evocação mais tardia 
Ilustração 4 Distribuição da estrutura das representações sociais 
 
 
O NC agrega os atributos mencionados com maiores índices de freqüência e 
que apresentam uma OME mais alta. Nele se concentram as características que, de acordo 
com uma determinada circunstância, para um dado grupo, constituem a estrutura de uma RS, 
o seu núcleo rígido. Os elementos das representações ali encontrados, mostram-se estáveis e 
resistentes  a  mudanças, congregando,  assim,  a homogeneidade do  grupo. Nos dizeres  de 
Abric: 
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Fonte: MANUEL Ensemble de Programmes Permettant L’Analyse des Evocations, Vergès, 2000. 
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Se  as  representações  têm  um  núcleo,  é  porque  elas  são  a  manifestação  do 
pensamento social; e em todo pensamento social, uma certa quantidade de crenças, 
coletivamente  produzidas  e  historicamente  determinadas,  não  podem  ser 
questionadas,  posto  que  elas  são  o fundamento dos  modos de  vida  e garantem a 
identidade e a permanência de um grupo social.
 
(Abric, 2003, p. 39, grifos do autor). 
Nos espaços Intermediários e Periféricos reúnem-se camadas de atributos que 
possivelmente já estiveram no NC, ou que ainda possam vir a fazer parte dele. Considerando 
que os membros de um grupo freqüentemente não são homogêneos, uma importante função 
do sistema periférico diz respeito a acolher experiências, histórias, crenças, atitudes e opiniões 
mais individualizadas. Isso, por um lado, permite que seja suportada a heterogeneidade do 
grupo e, por outro, concorre, de forma quase paradoxal, para que o núcleo rígido da RS se 
mantenha. 
As palavras mais freqüentes e mais prontamente evocadas são consensuais e 
estáveis  no  universo  semântico  dos  sujeitos  relativamente  ao  objeto  proposto,  por  isso 
apareceriam de imediato e em tão grande número. 
A posição nos elementos  intermediários indica que  os atributos  ali contidos 
refletem posições  mais pessoais e  em fase de elaboração pelos sujeitos, estando,  talvez, 
próximos de se tornarem parte do campo estável e consensual. 
Enquanto  as  palavras  menos  evocadas  e  dispostas  nas  últimas  posições, 
situadas na periferia, denotam novidade, aquelas que circulam ainda em um campo particular, 
mas que já começam a se colocar como questão sob a temática que as gerou, apresentando 
evocações mais tardias. Ou, por outro lado, poderiam ser um indício de RS que caíram em 
desuso. 
O EVOC se desdobra em subprogramas sendo o COMPLEX um deles, o qual 
possibilita realizar a separação do corpus em subgrupos e estabelecer uma comparação entre 
eles. Ulteriormente esse recurso informático fornece um relatório dos dados resultantes do 
cotejo entre essas duas frações subpopulacionais, exibindo as palavras comuns e as diferentes 
em cada partição. 
Mesmo que o COMPLEX viabilize a comparação entre os dados de uma dupla 
de subgrupos, podem ocorrer casos nos quais não haja palavras alocadas em nenhum dos dois, 
o que seria indicativo da existência de um consenso daquelas evocações entre ambas as partes. 
Paralelamente ao uso do EVOC utilizou-se o programa SPSS para a efetivação 
dos  cruzamentos  das  variáveis  censitárias,  a  saber:  áreas  de  conhecimento,  faixa  etária, 
titulação docente e tempo de serviço na UFMT. 
O software SPSS versão 11.0 consiste em um pacote estatístico facilitador ao 
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trabalho de exame numérico, de tal modo que viabilizou a tabulação e o entrecruzamento das 
variáveis  censitárias  referenciadas anteriormente, oferecendo  alternativas para  as  análises, 
considerando-se a significativa quantidade de material coletado. 
A partir daqui dar-se-á seguimento à explicitação da segunda fase da pesquisa. 
 
 
3.4 Universo e amostra de sujeitos 
 
 
Retornou-se ao campus da UFMT/Cuiabá no primeiro semestre de 2005 para a 
coleta  de  dados,  sempre  mediante  a  aplicação  da  técnica  de  ALP,  realizada  junto  a  uma 
amostra  de  450  docentes,  recordando  que  o  universo  de  sujeitos  compunha-se  de  883 
professores, entre efetivos e substitutos. 
Para cada um dos motes solicitou-se aos professores a evocação de cinco 
palavras soltas, sem formar frases, que imediatamente lhe viessem ao pensamento. 
A  opção pela  quantidade de  cinco  vocábulos  por  tema  deu-se  em  razão  do 
volumoso número de questões, que requeria um tempo extenso da atenção dos professores, 
sendo que a técnica ALP recomenda uma média de até oito emissões , ou mais, por sujeito, 
dependendo das características do grupo de respondentes e das necessidades do pesquisador 
O tempo utilizado pelos  docentes para  pronunciar  suas  repostas,  seguindo 
todos  os passos  referentes ao  procedimento da técnica  em questão,  girou  em torno  de  30 
minutos em média e, com raríssimas exceções, alguns utilizaram apenas 15 minutos. 
A fim de se estreitar o objeto de estudo para a realização da pesquisa individual, 
embora se tenha recorrido a 15 quesitos indutores, serão apresentados e discutidos cinco deles, 
salientando-se que se estabelecerá uma comparação entre o primeiro e os resultados de sua 
aplicação na investigação desenvolvida pelo GPEP, que ocorreu no mesmo local e perseguiu 
idêntico objeto, no período de 1999 a 2000. 
Assim, aqui será tratado o quanto diga respeito a então selecionado quinteto 
temático: 
1) O que é ser professor na UFMT? 
2) Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
3) Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
4) Como são os relacionamentos entre os professores na UFMT? 
5) Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos na UFMT? 
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Um dos critérios de definição da amostra de sujeitos pautou-se nos estudos de 
Paredes et al. (2000, 2001), nos quais se contataram 397 docentes para a aplicação da técnica 
de ALP. Desse modo, no sentido de se equiparar o número de participantes e de se estabelecer 
a comparação entre os dados oriundos de ambas as investigações, definiu-se por contatar 450 
indivíduos. 
Procurou-se distribuir a amostra contemplando todos os Institutos e Faculdades, 
como evidencia a Tabela 2: 
 
Tabela 2 Universo e amostra de docentes, por Faculdades e Institutos, com participação percentual concernente 
a cada unidade na formação da amostra 
FACULDADES E INSTITUTOS  UNIVERSO  AMOSTRA  A/U % 
Faculdade de Ciências Médicas – FCM  108  29  06.44 
Faculdade de Enfermagem – FAEN  36  24  05.33 
Faculdade de Nutrição – FANUT  30  20  04.44 
Faculdade de Adm., Economia e Ciências. Contábeis – FAECC  92  50  11.12 
Faculdade de Direito – FD  40  23  05.12 
Faculdade de Agronomia e Veterinária – FAMEV  93  50  11.12 
Faculdade de Educação Física – FEF  25  14  03.11 
Faculdade de Engenharia Florestal – FENF  25  13  02.88 
Faculdade de Arquitetura Engenharia Tecnológica – FAET  93  46  10.23 
Instituto de Educação – IE  55  37  08.22 
Instituto de Saúde Coletiva – ISC  23  15  03.34 
Instituto de Biociências – IB  38  25  05.55 
Instituto de Linguagens – IL  63  29  06.44 
Instituto de Ciências Exatas e da Terra – ICET  98  43  09.55 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais – ICHS  64  32  07.11 
Total  883  450  100,00 
 
Um dos critérios definidos acerca daquela parcela de respondentes seria o de 
contatar 50% do total de sujeitos por Institutos e Faculdades. Todavia, em face do período de 
férias nos cursos de graduação e em decorrência de algumas questões de ordem burocrática, 
com que se deparou no Hospital Universitário Júlio Müller (HUJM), agregado à FCM, não foi 
possível  o  alcance  de  tal  meta.  Isso  conduziu  ao  procedimento  de  nova  redistribuição  de 
sujeitos por unidades acadêmicas afins, como FAEN, FANUT, ISC e IB. 
Após a coleta de dados, para efeitos de análises, houve a necessidade de se 
dividir os Institutos e Faculdades, agregando-os por áreas de conhecimentos comuns, o que 
resultou na formação de três blocos, conforme ilustram as Tabelas 3, 4 e 5: 
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Tabela 3 Ciências Humanas e Sociais – amostra de sujeitos com participação em índices percentuais 
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  AMOSTRA  % 
Faculdade de Direito – FD  23  13.45 
Faculdade de Adm., Economia e Ciências Contábeis – FAECC  50  29.25 
Instituto de Educação – IE  37  21.63 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais – ICHS  32  18.71 
Instituto de Linguagens – IE  29  16.96 
Total  171  100.00 
 
 
Nota-se que a FAECC é a líder desse grupo em comparecimentos. No entanto, 
há que se atinar para o fato de ser essa a faculdade na qual se concentra o maior universo de 
professores, sejam  eles efetivos  sejam substitutos.  Enquanto isso,  a FD,  relativamente  aos 
outros blocos, agrega a menor parcela de docentes em seu conjunto global de depoentes. Logo, 
seu volume amostral, considerando-se a questão da proporcionalidade, é, por uma questão 
lógica, é menor. 
Com  relação à  área  de  Ciências Exatas  e da  Terra,  a Tabela  4  apresenta  a 
distribuição de sujeitos inquiridos e a amostra constituída nas participações: 
 
Tabela 4 Ciências Exatas e da Terra, amostra de sujeitos com participação em índices percentuais 
CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA  AMOSTRA  % 
Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – FAMEV  50  32.90 
Faculdade de Engenharia Florestal – FENF  13  08.55 
Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnológica – FAET 
 

46  30.27 
Instituto de Ciências Exatas e da Terra – ICET  43  28.28 
Total  152  100.00 
 
 
Percebe-se uma maior concentração de respondentes na FAMEV, em razão de 
esta agregar em seu conjunto 93 professores. Ao contrário, a FENF detém apenas 25 sujeitos 
ao todo (Tabela 2). Já a FAET e o ICET se mostram quase pareados tanto seus universos, 93 e 
98 sujeitos respectivamente, quanto em suas amostras. Proporcionalmente, a FAMEV, por 
uma questão lógica, supera em números as outras unidades acadêmicas. 
Quanto as área de Ciências Biológicas e da Saúde, as porções de respondentes 
contatados por unidade acadêmica apresentam números bastante variados. É o que se pode 
apreciar na Tabela 5: 
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Tabela 5 Ciências Biológicas e da Saúde – amostra de sujeitos com participação em índices percentuais 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE  AMOSTRA  % 
Faculdade de Ciências Médicas – FCM  29  22.83 
Faculdade de Enfermagem – FAEN  24  18.90 
Faculdade de Nutrição – FEN  20  15.74 
Faculdade de Educação Física – FEF  14  11.02 
Instituto de Saúde Coletiva –ISC  15  11.81 
Instituto de Biociências – IB  25  19.70 
Total  127  100.00 
 
 
Pode-se perceber na tabela supra que as três primeiras unidades prevalentes são 
a FCM, IB e FAEN. Considerando a equivalência entre os totais numéricos dos universos e 
das amostras, conforme se visualizou na Tabela 3 precedente, os quantitativos numéricos e 
percentuais se mostram bem distribuídos. A FEF que detém apenas 25 professores em seu 
conjunto,  pela  lógica  de  proporcionalidade  abarca  uma  amostra  condizente  com  a  meta 
definida pela pesquisadora. 
Avançando  na  descrição  do  caminho  percorrido  no  decurso  da  pesquisa, 
apresentar-se-á  a  seguir  a  caracterização  pessoal  e  profissional  dos  docentes  inquiridos, 
englobando diversas variáveis que poderão auxiliar na leitura e interpretação dos dados. 
 
 
3.5 A caracterização dos sujeitos 
 
 
É fundamental que os sujeitos de uma investigação científica sejam descritos, 
pois isso contribui para a interpretação das questões a eles relacionados. Sobre esse aspecto, 
Paredes (2005, p. 133) indaga: 
Que prováveis diferenças seriam detectáveis entre grupos de professores substitutos, 
os que estão em situação de pré-aposentadoria e aqueles que se encontram em meio 
à  carreira  magisterial?  Tempo  de  serviço  e  tipo  de  vínculo  empregatício  são 
variáveis a serem consideradas? Haverá uma comparação entre subgrupos ou todos 
serão tomados como indivíduos de um único conjunto? 
Diante  disso,  visando  apreender  informações  que  pudessem  auxiliar  no 
entendimento do conteúdo recolhido pelo uso da técnica ALP, coletaram-se dados censitários 
por meio  das  seguintes variáveis:  distribuição  por sexo,  faixa  etária, tempo  de serviço  na 
UFMT, vínculo  empregatício,  titulação docente  e  relação  com  os  campos  de  atividades 
acadêmicas, como ensino, pesquisa e extensão, conforme dispostos no Apêndice A. 
Cabe aqui explicitar que os apêndices encontram-se organizados por blocos de 
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relatórios e de tabelas. Por razões metodológicas, procurou-se situar em primeiro lugar os 
relatórios emitidos pelo EVOC, depois as tabelas de categorias e posteriormente a codificação 
das variáveis censitárias utilizadas para se trabalhar nesse programa informático. Assim, estas 
últimas se encontram relacionadas no Apêndice Z. 
Na Ilustração 5 apresenta-se a quantidade de sujeitos contatados por sexo: 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração 5 Distribuição da amostra quanto à variável sexo 
 
 
Observa-se nessa figura uma alta concentração de docentes do sexo masculino, 
estabelecendo uma diferença de  quase 60,00% em relação ao grupo feminino, o que se 
justifica  pelo  fato  de  predominarem  professores  em  alguns  Institutos  e  Faculdades,  como 
FAET, FENF, FAMEV e ICET, mesmo em oposição à FANUT e à FAEN, em cujas unidades 
acadêmicas prevalecem as mulheres. 
Na seqüência visualizam-se as porções quantitativas de sujeitos por faixa etária: 
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Ilustração 6 Distribuição da amostra quanto à variável faixa etária 
 
 
Sobre a variável faixa etária, observa-se um aumento gradativo dos grupos com 
idades entre 25 e 55 anos e um declínio no conjunto de 56 a 75, tendo ocorrido um menor 
número de respondentes nos extremos dessas faixas. Isso pode ser explicado pela presença de 
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docentes recém-concursados e substitutos. Sobre os mais idosos, a quantidade reduzida de 
professores se justificaria pela adesão ao plano de aposentaria por idade. 
Em referência à variável tempo  de serviço na  UFMT, os  extratos coletados 
estão computados na Ilustração 7: 
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Ilustração 7 Distribuição da amostra quanto à variável tempo de serviço na UFMT 
 
 
Verifica-se no gráfico acima um elevado percentual de docentes concentrados 
na escala de um a cinco anos de serviço na UFMT, o que se deve ao fato de a categoria de 
professores que se efetivaram há pouco tempo, bem como a de substitutos, se abrigarem nesse 
mesmo período de temporal. 
A próxima variável diz respeito ao vínculo empregatício dos professores efetivos 
e substitutos na instituição, descrito no gráfico que segue: 
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Ilustração 8 Distribuição da amostra quanto à variável vínculo empregatício 
 
 
Nota-se  aqui  a  prevalência  de  quase  80,00%  dos  docentes  inquiridos  na 
categoria de efetivos, enquanto cerca de 20,00% é de substituto. Isso significa que estes 
últimos se encontram misturados aos 132 que apresentam entre 01 a 05 anos de tempo de 
serviço na UFMT. 
Outra  variável questionada  foi  a  titulação  docente. Os  dados  se  encontram 
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configurados na Ilustração 9, conforme se pode apreciar na seqüência: 
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Ilustração 9 Distribuição da amostra quanto à variável titulação docente 
 
Examinando essa ilustração, nota-se que os números de doutores e de mestres 
se encontram quase que pareados em termos percentuais, indicando que eles permanecem na 
UFMT tanto em período letivo quanto no de recesso acadêmico; talvez por isso eles tenham 
sido os mais contatados. 
A respeito da atividade de pesquisa, os dados da Ilustração 10 na seqüência 
mostram  as  camadas  percentuais  de  educadores  que  se  declararam  praticantes  dessa 
categoria: 
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Ilustração 10 Distribuição da amostra quanto à atividade de pesquisa 
 
 
Há um predomínio de respostas afirmativas proferidas pelos professores que 
desenvolvem a atividade de pesquisa. Isso pode ter ocorrido em decorrência de a quantidade 
de doutores ultrapassar a de mestres, graduados e especialistas. Já em relação ao ensino, todos 
disseram realizá-la, por ser essa uma atividade obrigatória constante do contrato admissional 
do professor com a instituição. 
No que se refere à atividade de extensão, esta é configuração dos sujeitos que 
relataram realizá-la e dos que disseram não fazê-la, conforme a Ilustração 11: 
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Ilustração 11 Distribuição da amostra quanto à atividade de extensão 
 
 
Percebe-se que a extensão foi uma atividade pouco destacada, acerca da qual 
houve  um  percentual  maior  de  respostas  negativas,  e  isso  talvez  se  justifique  pela  alta 
concentração de doutores na área de pesquisa. 
Diante  do  exposto,  com  a  apresentação  das  variáveis  censitárias  que 
possibilitaram a apreensão  de algumas características profissionais do grupo investigado, 
pode-se observar a heterogeneidade que envolve o corpo docente da UFMT. 
Na seqüência explicita-se o desenvolvimento das sessões de re-questionamento 
de palavras. 
 
 
3.2.2 As sessões de re-questionamento 
 
 
Os  re-questionamentos  de  palavras  fizeram-se  necessários  uma  vez  que 
favoreceram a captura de diferentes aspectos de determinado tema, bem como dos termos 
consensuais  advindos  do  NC  e  apresentados  conforme  o  relatório  emitido  pelo  programa 
EVOC.  Nesse  sentido,  as  palavras  situadas  no  quadro  dos  atributos  mais  freqüentes  e 
prontamente  evocados,  informados  pelo  referido  software,  foram  apresentadas  aos 
professores, que as discutiram entre si, descrevendo as suas significações. 
As sessões de re-questionamento ocorreram em três encontros nos meses de 
agosto e setembro de 2005, contando com a participação de 13 docentes. O tempo estipulado 
para a realização das reuniões foi de duas horas e meia para cada reunião. Contou-se com a 
presença  de  duas  observadoras,  que  ficaram  responsáveis  tanto  pelo  registro  dos 
acontecimentos mais relevantes flagrados nas discussões entre os professores, como também 
pelos cuidados com os gravadores e pela reposição das fitas. 
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No  primeiro  encontro,  em  agosto  de  2005,  estiveram  presentes  sete 
professores, cada um representando Institutos e Faculdades diferentes. Em razão das longas 
discussões acerca dos temas, não foi possível de se trabalhar, na ocasião, os cinco motes como 
se havia planejado. As questões indutoras foram debatidas na seguinte seqüência: O que é ser 
professor  da  UFMT? Como  a  sociedade  vê o  professor  da  UFMT? Como  é  percebida  a 
atividade  de ensino  pelos  professores  da  UFMT?  Como  são  os relacionamentos  entre  os 
professores da UFMT? Como são os relacionamentos entre os professores e alunos da 
UFMT? Esta última teve que ser discutida na semana posterior e com os mesmos sujeitos. 
No segundo momento  de  interlocução, que  aconteceu em  setembro de 2005, 
contou-se com a participação de seis professores de Institutos e Faculdades que não tiveram 
representação no primeiro encontro. Nessa nova reunião, que configurou o terceiro encontro, 
trabalharam-se os cinco temas mencionados anteriormente. 
Ocorreram, pois, três sessões de re-questionamento, cujos sujeitos participantes 
têm seus dados censitários listados no Quadro 3: 
 
 
Sujeito 
Faculdade ou 
Instituto 
Sexo 
Feminino (F) 
Masculino (M) 
Faixa etária 
(em anos) 
Tempo de serviço 
na UFMT 
Vínculo 
Empregatício 
Titulação 
01  FAEN  F  36 a 45  11 a 15  Efetivo  Mestre 
02  IB  M  46 a 55  31 a 35  Efetivo  Doutor 
03  FD  M  46 a 55  21 a 25  Efetivo  Doutor 
04  FAECC  M  46 a 55  21 a 25  Efetivo  Doutor 
05  FAECC  M  46 a 55  16 a 20  Efetivo  Doutor 
06  FAECC  M  46 a 55  16 a 20  Efetivo  Doutor 
07  FAET  F  46 a 55  16 a 20  Efetivo  Graduado 
08  FAMEV  M  46 a 55  16 a 20  Efetivo  Doutor 
09  IE  M  46 a 55  01 a 05  Substituto  Mestre 
10  FAECC  M  46 a 55  26 a 30  Efetivo  Mestre 
11  FAET  M  56 a 65  21 a 25  Efetivo  Especialista 
12  IE  F  25 a 35  01 a 05  Substituto  Mestre 
13  IE  F  56 a 65  26 a 30  Efetivo  Doutor 
Quadro 3 Dados censitários dos docentes contatados nas sessões de re-questionamento de vocábulos 
 
De um total de 15 unidades acadêmicas, sete Institutos e Faculdades se fizeram 
presentes  por  intermédio  das  pessoas  de  13  profissionais  do  ensino,  entre  os  quais 
predominaram aqueles do sexo masculino, em face de os cursos contatados apresentarem 
maior quantidade de professores do que de professoras. Prevaleceu a presença de docentes 
com faixa etária entre 46 e 55 anos. Quanto ao tempo de serviço na UFMT destacaram-se 
os subgrupos de 16 a 20 anos e 21 a 25 anos. Quanto às categorias vínculo empregatício e 
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titulação, respectivamente, a maioria era de efetivos e apresentava formação em nível de 
doutorado. 
Neste  capítulo  pretendeu-se  retratar  o  caminho  percorrido  no  decurso  da 
pesquisa,  bem  assim,  os  recursos  metodológicos.  O  encaminhamento  seguinte  será  o 
exame do conjunto de respostas obtidas mediante a técnica ALP. Prossegue-se, assim, em 
direção  à  configuração  da  estrutura  e  do conteúdo  das  RS, a  partir  da  apresentação e 
análise dos dados referentes a esse aspecto. 
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CAPÍTULO 4 
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
Este capítulo tem por objetivo  apresentar  os dados coletados por  meio da 
técnica de Associação Livre de Palavras (ALP) e a forma de processamento dos materiais 
recolhidos no campo de investigação. As análises seguem sedimentadas pela Teoria das 
Representações  Sociais  (TRS),  de  Serge  Moscovici,  subsidiada  pela  abordagem  estrutural 
contida na  Teoria  do Núcleo  Central, de  Jean  Claude Abric,  e, ainda, iluminam-se pelo 
referencial teórico acerca das questões educacionais discutidas no ensino superior. 
Conforme destacado na metodologia, as informações advindas das respostas 
dadas pelos  professores aos motes  indutores, segundo os procedimentos de  aplicação da 
técnica supramencionada, receberam tratamento estatístico mediante o uso do software EVOC. 
Para o cruzamento das especificidades das palavras evocadas e das variáveis censitárias 
recorreu-se, respectivamente, a  um subprograma do  EVOC, denominado COMPLEX,  e ao 
programa SPSS. Com o intuito de compreender os significados de tais vocábulos, lançou-se 
mão de sessões de re-questionamento, visando à contextualização deles. 
Os cinco motes indutores serão apresentados e discutidos na seguinte ordem: 
1)  O que é ser professor da UFMT? 
2)  Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
3)  Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
4)  Como são os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
5)  Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos da UFMT? 
 
Dentre esses, o de número 1 será comparado com o tema homônimo aplicado 
na pesquisa anteriormente realizada pelo GPEP, no período de 1999 a 2000. 
Os dados referentes ao emprego de ambos os motes seguem as denominações 
de Estudo A, para a pesquisa de Paredes et al. (2000), e de Estudo B, para a investigação atual 
(2005).  Por  se  tratar,  então,  de  uma  pesquisa  de  cunho  comparativo,  pertinente  se  faz 
apresentar os principais dados e resultados obtidos no Estudo A e, em seguida, expor os dados 
e resultados do Estudo B, para assim poderem ser efetuadas as análises e correspondências 
entre um e outro. Subseqüentemente prossegue-se com a apresentação e discussão dos outros 
quatro quesitos estimuladores. 
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4.1 Dados do Estudo A - 2000 – O que é ser professor da UFMT? 
 
A pesquisa de Paredes et al. (2001) teve como base de análise a TRS, de Serge 
Moscovi,  complementada  pela  abordagem  estrutural  de  Abric.  Seus  objetivos  eram:  a) 
levantar  os elementos constitutivos das  RS acerca  das atividades docentes;  b)  identificar 
algumas características identitárias do grupo de professores. 
O  universo  de  sujeitos  do  estudo  em  questão  abarcou  1.006  docentes, 
espalhados pelos 15 Institutos e Faculdades do campus cuiabano da UFMT. Para a coleta dos 
dados, os investigadores do Estudo A recorreram às seguintes técnicas, nesta ordem: ALP, 
questionário e entrevistas. Aqui, serão detalhados somente os aspectos relacionados à primeira, 
por ser esse o instrumento utilizado no Estudo B. 
O material proveniente do uso da técnica ALP no Estudo A, em relação ao 
mote indutor Ser  professor  da UFMT,  teve seu  conteúdo organizado  em um corpus  e foi 
posteriormente processado pelo EVOC. Este contabilizou 2.888 palavras, que, rearranjadas, 
resultaram em 12 categorias de análise, conforme evidencia a Tabela 6: 
 
Tabela 6 Estudo A – Categorias por freqüência, em números absolutos e percentuais, acerca do mote indutor O 
que é ser professor da UFMT? 
CATEGORIAS  f  % 
Características Pessoais  732  25.34 
Mal-Estar  450  15.58 
Emprego  313  10.83 
Bem-Estar  235  08.13 
Produção  232  08.03 
Relacionamentos  182  06.30 
Qualificação  178  06.17 
Retribuição  153  05.30 
Cidadania  150  05.20 
Futuro  100  03.47 
Carências e Faltas  84  02.90 
Conformismo  31  01.08 
Sem Categoria  48  01.67 
TOTAL  2.888  100.00 
Fonte: PAREDES et al. jul./dez. 2001, p. 157. 
 
Essa  tabela  situa  as  categorias  resultantes  dos  agrupamentos  de  palavras 
coletadas mediante o uso da  técnica  ALP,  no  Estudo  A,  para que se possa proceder à 
comparação delas com as referentes ao Estudo B. 
Na Tabela  7 a  seguir apresentam-se  as referidas  categorias, municiadas  por 
seus três primeiros atributos, em termos de freqüência e índices percentuais. 
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Tabela 7 Estudo A – As categorias e os três primeiros atributos mais freqüentes acerca do mote 
indutor O que é ser professor da UFMT?  
CATEGORIAS  PALAVRAS 
f 
% 
Dedicação 
95  08.24 
Responsabilidade 
84  07.29 
CARACTERISTICAS 
PESSOAIS 
Conhecimentos 
56  04.86 
Baixos Salários 
58  05.03 
Dificuldades 
33  02.86 
MAL-ESTAR 
Sacrifícios 
21  01.82 
Trabalho 
69  05.98 
Profissionalismo 
21  01.82 
EMPREGO 
Aprendizagem 
17  01.47 
Prazer 
34  02.95 
Satisfação 
30  02.60 
BEM-ESTAR 
Realização 
21  01.82 
Pesquisa 
101  08.76 
Ensino 
60  05.20 
PRODUÇÃO 
Extensão 
18  01.56 
Alunos 
22  01.91 
Ética 
17  01.47 
RELACIONAMENTO 
INTERPESSOAL 
Relacionamento 
10  00.87 
Estudo 
48  04.16 
Qualificação 
31  02.69 
QUALIFICAÇÃO 
Atualização 
26  02.25 
Status 
52  04.51 
Respeito 
19  01.65 
RETRIBUIÇÃO 
Prestígio 
17  01.47 
Lutas 
54  04.68 
Compromisso 
Social 
27  02.34 
CIDADANIA 
Políticas 
10  00.87 
Desafio 
16  01.39 
Esperança 
13  01.13 
FUTURO 
Futuro 
10  00.87 
Falta  de  infra-
estrutura 
 

20  01.73 
Falta  de  apoio 
institucional  11  00.95 
CARÊNCIAS 
Falta  de 
reconhecimento

 

05  00.43 
Abnegado 
17  01.47 
Resignado 
06  0.52 
CONFORMISMO 
Acomodado 
04  0.35 
Total    1.153  100.00 
Fonte: PAREDES et al. jul./dez. 2001, p. 159. 
 
Segundo  Paredes  et  al.  (2001),  as  características  pessoais  dos  professores 
identificaram-nos, naquele período, como profissionais em relação as suas atividades docentes. 
Os  atributos  relacionados  às  qualidades  pessoais  foram  aqueles  mais  enunciados, 
constituindo-se, desse modo, nos mais importantes para o grupo depoente. 
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Para o mesmo  mote  indutor, o Núcleo  Central  (NC) da  referida  pesquisa 
mostrou os seguintes resultados: 
 
OME  < 4,240  ≥ 4,240 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
compromisso  47  3,255  baixos salários  58  4,328 
conhecimentos  56  3,286  estudar  48  4,354 
dedicação  95  3,032  lutas  54  4,463 
e

nsino  60  3,417  pesquisas  101  4,376 
responsabilidades  84  2,512       
Status  52  3,615       
Trabalho  69  3,304       
≥35 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
dificuldades  33  3,424  alunos  22  4,318 
prazer  34  3,794  atualização  26  4,346 
profissionalismo  21  3,000  compromisso social  27  4,556 
realização  21  3,952  criatividade  27  4,583 
respeito  19  4,000  extensão  24  5,278 
sacrifícios  21  3,048  falta de infra-estrutura  20  4,450 
satisfação  30  3,633  idealismo  19  4,526 
      persistência  23  4,261 
< 35 
      qualificação  31  4,290 
Ilustração 12 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor O que é ser professor da 
UFMT?, no Estudo A 
Fonte: PAREDES et al. jul./dez. 2001, p. 160. 
 
Nessa  ilustração,  nota-se  que  os  sujeitos  evocaram  atributos  associados 
fundamentalmente às  suas  características pessoais,  tais como  dedicação, responsabilidade, 
conhecimento  e  compromisso,  e  também  proferiram  palavras que  denotam  o  cotidiano  da 
prática docente no interior da instituição, como trabalho, ensino e status, todas elas alojadas 
no  NC.  Na  periferia  compareceram  vocábulos  decorrentes  dessa  prática,  como  prazer, 
satisfação, realização, lutas e sacrifícios. Considerando que quanto menor o índice percentual 
de cada  vocábulo,  mais  imediatamente ele  foi lembrado nas  ordens de  enunciação,  Dessa 
maneira,  observa-se  que  o  atributo  responsabilidade  configurou-se  como  o  item  mais 
importante para os docentes dentro do universo das características personalistas. 
No que  tange às  três principais atividades  acadêmicas que  movimentam o 
cenário da UFMT,  a saber, ensino, pesquisa e  extensão, cabe salientar  que se apresentam 
dispersas nos elementos estruturais. Dentre elas, ensino foi a mais prontamente evocada nas 
primeiras ordens,  o  que  a  revelou  como  sendo  de  grande  importância para  o  grupo  de 
inquiridos. 
Pesquisa, situada nos elementos intermediários superiores, não se fez presente 
nas primeiras ordens de enunciação, mas foi o atributo mais freqüente da investigação, com 
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101 comparecimentos, tendo sido, dessa forma, igualmente muito valorizada pelos depoentes. 
Já a atividade de extensão esteve mais distante do NC, situando-se na periferia, 
de modo que é a de menor consenso dentro do conjunto de docentes. 
Os  atributos  relacionados  nos  elementos  estruturais  da  RS  podem  ser 
visualizados de outra forma quando representados por suas categorias, conforme a Ilustração 
13: 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Categorias  Categorias 
Características Pessoais  Mal-estar 
Características Pessoais  Qualificação 
Características Pessoais  Cidadania 
Produção  Produção 
Características Pessoais   
Retribuição   
Emprego   
 

 

ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS

 

ELEMENTOS PERIFÉRICOS

 

Categorias  Categorias 
Mal-estar  Relacionamentos 
Bem-estar  Qualificação 
Emprego  Cidadania 
Bem-estar  Características Pessoais 
Relacionamentos  Produção 
Mal-estar  Carências 
Bem-estar  Características Pessoais 
  Características Pessoais 
  Qualificação 
Ilustração 13 Elementos estruturais da representação, por categorias, Estudo A – 2000. 
Fonte: GPEP, 2005.
 
Para melhor visualização das recorrências, em termos de freqüências e índices 
percentuais, das categorias nos elementos estruturais da representação, construiu-se a Tabela 8, 
apresentada na seqüência: 
 
Tabela 8 Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, do Estudo A, por localização 
dos elementos estruturais 
Categorias  NC 
Elementos 
Intermediários 
Periferia  Total  % 
Características pessoais  4  -  3  7  25,92 
Emprego  1  1  -  2  7,40 
Produção  1  1  1  3  11,11 
Retribuição  1  -  -  1  3,71 
Bem-estar  -  3  -  3  11,11 
Cidadania  -  1  1  2  7,40 
Carências  -  -  1  1  3,71 
Mal-estar  -  3  -  3  11,11 
Relacionamentos  -  1  1  2  7,40 
Qualificação  -  1  2  3  11,11 
Total  7  11  9  27  100,00 
Fonte: GPEP, 2005. 
A categoria Características pessoais, com acentuado índice de reincidência 
encontra-se  situada  no  NC  e  nos  elementos  periféricos.  Verifica-se  que  os  atributos 
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compromisso, conhecimentos, dedicação e responsabilidades foram os mais freqüentes e mais 
prontamente evocados, enquanto que criatividade, idealismo e persistência foram os menos 
pronunciados. 
O grupo temático Emprego abrigou as palavras trabalho e profissionalismo, 
um se localizando no NC e o outro nos elementos intermediários. Trabalho apareceu com 
elevada freqüência e foi mencionado entre o segundo e terceiro vocábulos, alcançando uma 
ordem média  de  3,304  de  reincidências.  Já  profissionalismo, mesmo  tendo sido o  mais 
imediatamente lembrado, obteve relevância ínfima. 
Por outro lado,  Produção constitui o bloco em que figura a tríade ensino, 
pesquisa e extensão. A palavra ensino foi a mais prontamente anunciada, seguida de pesquisa 
e, sucessivamente,  extensão.  No que  se  refere às  aparições por freqüência de  enunciação, 
observa-se a seguinte realocação: pesquisa, ensino e extensão. 
Mal-estar e Bem-estar trazem palavras que estão envoltas no NC, ocorrência 
que, de acordo com Abric (1998), indica que tais elementos podem estar caindo em desuso 
tendo, pois, pertencido ao NC ou deste venham a fazer parte no futuro. 
Se o núcleo concentra a homogeneidade do grupo mediante as suas qualidades 
personalistas, bem assim  as  suas práticas docentes,  representadas pelos  atributos  ensino, 
trabalho  e  status,  os  elementos  periféricos  reforçaram  essa  trama  voltada  ao  cotidiano 
profissional  do  professor  da  UFMT,  constituída  pelos  vocábulos  alunos,  atualização, 
qualificação, criatividade e falta de infra-estrutura. Dessa maneira, Paredes et al.
 
(2001, p. 
162) atesta: 
Edificaram-se, assim, significados para o ‘ser professor da UFMT’, e o NC não pode 
ser lido somente como um elenco de palavras que constituem o cerne das RS, mas 
como revelador de  um processo social  de  construção das  mesmas RS,  que fica 
submerso na história calada da instituição, quer pela ausência ou retração de tantos 
de seus  atores, quer  pela função  perversa  da memória  social,  que,  por força  de 
movimentos e de interesses lança ao limbo os trajetos percorridos 
 
Dentre esses e outros achados a pesquisa de Paredes et al. (2001) revelou que 
os  professores  se  representavam,  no  interstício  de  1999  a  2000,  como  seres  aprendizes  e 
ensinantes  cujos  atributos  personalistas  constituíam  o  fio  orientador  das  atividades 
magisteriais no interior da UFMT. 
Adiante passar-se-á à apresentação dos dados referentes ao Estudo B. 
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4.2 Dados do Estudo B - 2005 – O que é ser professor da UFMT? 
 
 
No  Estudo B,  a  amostra  de  sujeitos  informantes  alcançou  um  conjunto de 
quatro centenas e meia de docentes espalhados pelos 15 Institutos e Faculdades do campus 
cuiabano da UFMT, de onde foram extraídos os dados por meio do uso da técnica ALP. 
Por  opção  metodológica  de  apresentação  e  análise,  os  dados  aqui  exarados 
serão paralelamente entrelaçados aos do Estudo A. 
Inicialmente serão exibidas as tabelas de categorias e posteriormente o quadro 
referente  aos  elementos  estruturais  da  representação.  Para  a construção dos  conjuntos  de 
categorias excluíram-se as palavras com freqüências menores que três evocações. Adotou-se 
tal procedimento ao se constatar um volumoso número de termos diferentes com ocorrências 
entre  1  e  2,  fato  que  deixaria  as  categorias  sobrecarregadas  com  vocábulos  de  baixas 
freqüências e não acrescentaria muito às comparações. Junto a esses vocábulos descartados, 
estão também aqueles  que não foram agrupados por  não  se enquadrarem  em nenhum  dos 
grupos de análise. 
Segue a Tabela 9, comportando as categorias construídas acerca do tema O que 
é ser professor da UFMT? 
 
Tabela 9 Estudo B – Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, com participações 
em números absolutos e índices percentuais 
CATEGORIAS 
f  % 
Características Pessoais 
469  21.77 
Bem-Estar 
242  11.23 
Mal-Estar 
234  10.86 
Retribuição 
198  9.19 
Produção 
175  8.12 
Emprego 
97  4.50 
Relacionamentos Interpessoais 
84  3.90 
Qualificação 
79  3.67 
Cidadania 
70  3.25 
Futuro 
54  2.51 
Carências e Faltas 
29  1.35 
Conformismo 
22  1.02 
Palavras que Não Foram Agrupadas 
401  18.62 
Total 
2.154  100,00 
 
 
Percorrendo-se o número de freqüência das categorias do Estudo B, é possível 
verificar que Bem-estar se posiciona à frente de Mal-estar com ínfima vantagem, o que tem 
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peso mínimo e  evidencia relativa equivalência entre ambas. Isso sugere a  ocorrência de 
possíveis representações voltadas a sentimentos de satisfação  e de insatisfação gerados no 
ambiente acadêmico, estabelecendo com isso  uma relação de oposição. No  entanto, não é 
improvável que a unidade dos contrários leve ao avanço da discussão acerca de determinado 
assunto, de forma que, o fato de haver estados de satisfação não significa que as insatisfações 
estejam ausentes e  que  mediante  esses  debates o assunto  seja  encaminhado  à  pauta  de 
discussões necessárias para determinada circunstância. 
Já no estudo A, o conjunto Mal-estar predominou sobre o grupo Retribuição. 
Esse  resultado  aponta  que,  naquela  ocasião,  os  docentes  da  UFMT  experimentavam  mais 
situações de desconforto do que de reconhecimento acerca da realização de suas atividades 
profissionais. 
Ainda nessa mesma investigação, Estudo A , quanto às categorias Emprego e 
Relacionamentos, observou-se que as questões referentes ao trabalho sobrepuseram-se às que 
tratam de relacionamentos interpessoais. Porém, no Estudo B, visualiza-se que o índice de 
diferença entre essas mesmas categorias diminuiu, uma vez que Emprego e Relacionamentos 
obtiveram  pesos  praticamente  iguais.  Isso  sinaliza  que  as  inquietações  acerca  dos 
relacionamentos na UFMT aumentaram no interstício de 2000 a 2005. 
Na  pesquisa  atual,  os  conjuntos  Qualificação  e  Cidadania  estão  muito 
próximos em termos percentuais, apontando para possíveis conteúdos de RS denotativos de 
inquietações  referentes  à  formação  profissional  e  ao  compromisso  social.  Todavia,  na 
investigação pregressa, o primeiro grupo prevaleceu sobre o segundo, visualizando-se, porém, 
pouca diferença entre ambos. Verifica-se que no espaço temporal de 1999 a 2000, período de 
realização do Estudo A, as questões concernentes à formação docente e ao fator cidadania 
eram tão ativas quanto na atualidade. 
No Estudo B, Retribuição e Produção parecem encaminhar a prováveis RS que 
associadas ou a recompensas pelo trabalho acadêmico ao ato propriamente dito de realizá-lo, 
ou  à  falta  de  reconhecimento  no  que  concerne  à  profissão  docente  no  ensino  superior. 
Contrariamente, no Estudo A, a categoria Produção prevalece sobre Retribuição. Observa-se 
que as questões aferentes à materialização do trabalho e à recompensa por isso já eram objetos 
de  reflexões  desde  aquela  época,  quando,  cabe  recordar,  esses  dois  grupos  de  análise 
estiveram presentes no NC do referido estudo. 
Futuro, Carências e Conformismo foram os menos enunciados, mostrando sua 
baixa pertinência em relação aos outros grupamentos. Tanto no Estudo A quanto no Estudo B 
as enunciações referentes àquele primeiro item prevalecem sobre o segundo e o terceiro. 
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Considerando-se  o  estudo  comparativo  e  apoiando-se  no  fato  de  que  as  12 
categorias de análises se fizeram presentes nas duas pesquisas, conclui-se que os resultados 
perseguem  a  mesma  ordenação  quanto  às  categorias  Características  Pessoais,  Produção, 
Cidadania, Futuro, Carências e Conformismo. Em outras palavras, esses grupos tiveram as 
mesmas posições em ambos os estudos, revelando recorrências quase equiparadas, uma vez 
que, no Estudo A, para cada mote indutor, foram solicitadas oito evocações e, no B, cinco. 
No intuito de se obter um panorama dos resultados do estudo atual, torna-se 
relevante  mostrar  os  vocábulos  com  maiores  índices  de  freqüência,  apensados  às  suas 
respectivas categorias (Tabela 10). No entanto, como no Estudo A, serão apresentados apenas 
os três primeiros atributos, classificados por de ordem de enunciação, ao lado dos grupos de 
referência a que aqueles se acomodam. As tabelas completas com os valores numéricos totais 
de atributos desse mote estão dispostas no Apêndice S. 
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Tabela 10 Estudo B - 2005– Categorias e principais atributos, em termos de freqüência, referentes ao mote 
indutor O que é ser professor da UFMT? 
CATEGORIAS  Atributos  f  % 
Dedicação 
107  11,13 
Conhecimento 
54  05,62 
CARACTERÍSTICAS 
PESSOAIS 
Responsabilidade
 

48  04,99 
Dificuldade 
64  06,66 
Salários baixos 
32  03,33 
MAL-ESTAR 
Sacrifício 
20  02,08 
Trabalho 
39  04,06 
Educador 
22  02,29 
EMPREGO 
Profissional 
15  01,56 
Afetividade 
83  08,64 
Satisfação 
38  03,95 
BEM-ESTAR 
Gratificante 
31  03,23 
Pesquisa 
54  05,62 
Ensino 
37  03,85 
PRODUÇÃO 
Orientador 
15  01,56 
Alunos 
21  02,19 
Ética 
13  01,35 
RELACIONAMENTOS 
INTERPESSOAIS 
Relacionamento 
11  01,14 
Atualização 
20  02,08 
Formação 
19  01,98 
QUALIFICAÇÃO 
Aprendizado 
16  01,66 
Status 
50  05,20 
Crescimento 
18  01,87 
RETRIBUIÇÃO 
Autonomia 
16  01,66 
Luta 
17  01,77 
Sociedade 
08  00,83 
CIDADANIA 
Política 
08  00,83 
Desafio 
36  03,75 
Sonho 
05  00,52 
FUTURO 
Esperança 
05  00,52 
Falta de infra-
estrutura 
09  00,94 
Falta recursos 
07  00,73 
CARÊNCIAS 
Desincentivo 
05  00,52 
Abnegação 
08  00,83 
Resignação 
05  00,52 
CONFORMISMO 
Desmotivação 
05  00,52 
Total    961  100,00
 

 
Nessa tabela foram contabilizadas 961 ocorrências, que, para efeitos de análise, 
passam a corresponder  ao total de 100% dos casos. Desse modo, é possível observar, por 
exemplo, que o vocábulo dedicação, abrigado no grupo Características Pessoais, despontou 
na primeira posição em termos de freqüência e índices percentuais, se comparado aos demais 
das outras categorias. 




[image: alt]96
 

 
A palavra afetividade, inserida na categoria Bem-estar, é a segundo colocada 
em  termos  de  freqüência  e  índices  percentuais.  As  alocuções  abnegação,  resignação  e 
desmotivação, situadas no conjunto Conformismo, ocupam a última colocação nesses quesitos 
e, embora ocorram com baixa freqüência, apontam recorrências de representações acerca das 
situações de comodidade na instituição. 
Após a construção e rearranjo dos atributos por categorias de análises, passou-
se à leitura do quadro referente aos elementos estruturais da representação associada ao tema 
proposto, de acordo com os relatórios gerados pelo EVOC. 
No processamento desse corpus, o software contabilizou 2.154 palavras, das 
quais  480  são  diferentes.  Para  a  construção  do  quadro  dos  elementos  estruturais, 
aproveitaram-se  40,20%  do  total  do  corpus,  com  freqüência  mínima  de  21  vocábulos, 
freqüência intermediária de 43 e OME de 2,90, conforme a Ilustração 14, conforme o relatório 
disposto no Apêndice C. 
 
OME  < 2,900  ≥ 2,900 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  F  OME 
dedicação  107  2,252  afetividade  83  2,940 
dificuldades  64  2,266  pesquisa  54  2,963 
status  50  2,460  conhecimentos  54  3,333 
responsabilidades  48  2,375  compromisso  47  2,936 
≥ 43 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
trabalho  39  2,769  vocação  24  3,167 
satisfação  38  2,605  paciência  23  3,565 
ensino  37  2,135  alunos  21  4,095 
desafio  36  2,556       
baixos salários  32  2,875       
gratificante  31  2,871       
realização  29  2,897       
competência  26  2,346       
< 43 
educador  22  1,864       
Ilustração 14 Elementos estruturais da representação referente ao mote indutor O que é ser professor da 
UFMT?, no Estudo B 
 
Observa-se nessa ilustração que o atributo dedicação atingiu 107 freqüências 
(f),  um  alto  índice  de  aparição  se  comparado  aos  outros  tantos  do  quadro.  O  termo 
dificuldades, com 64 f, revela-se um dos fortes elementos constituintes do NC. Status, com 50 
enunciações, e responsabilidade, com 48, completam a configuração desse núcleo. 
Ressalte-se que o EVOC não traz a contextualização das palavras, entretanto, 
metodologicamente, a leitura dos dados é  sintonizada mediante os vocábulos  identificados 
pelas ligações semânticas que mantêm entre si e com o tema representado. Considerar-se-ão, 
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também, as ocorrências em freqüências e valores das OMEs, sempre se recorrendo ao fator 
centralidade dos termos no NC, conforme as orientações de Abric (2003; 1994), Vergés (1999 
(apud Abric, 1994), Sá (2002) e Oliveira (2003; 2005). 
Concebem-se,  ainda,  a vinculação  de  semelhanças  e  de  diferenças  entre  as 
palavras,  ou  as  relações  de  implicações  diversas  com  o  mote  indutor,  posto  que  tais 
procedimentos derivam da técnica ALP, segundo os ensinamentos  dos autores  há pouco 
mencionados. 
Os vocábulos localizados no NC, descritos precedentemente, estão ligados por 
seus  significados,  por  uma  razão  lógica,  a  outras  palavras  inseridas  nos  elementos 
intermediários  e  periféricos  que  os  abrigam.  No  caso,  dedicação  e  responsabilidade  se 
conectam  a  conhecimento,  compromisso,  competência,  vocação  e  paciência,  todos  eles 
inscritos no conjunto denominado Características Pessoais.  Isso parece se fortalecer, ao se 
estabelecer  a  conectividade  entre  os  seguintes  termos:  responsabilidade a  compromisso; 
conhecimento a competência; e vocação a paciência. 
Tal leitura permite observar que, no estudo atual, as RS acerca do assunto Ser 
professor da UFMT  vão se estruturando e, portanto, se fortalecendo por intermédio  das 
características pessoais dos sujeitos investigados. 
O atributo dificuldades foi tão prontamente lembrado nas primeiras ordens de 
evocação quanto dedicação, apontando, assim, que ele também é um forte indicador de RS a 
respeito do trabalho acadêmico no interior da instutuição. 
O  termo  dificuldades  coaduna-se  negativamente  a  baixos  salários  e 
positivamente a desafio, enquanto status se aproxima positivamente de trabalho, educador, 
pesquisa, conhecimento, satisfação, gratificante, realização e competência. Ensino interliga-
se a pesquisa e alunos, e Satisfação, gratificante, realização e afetividade entrecruzam-se por 
suas proximidades semânticas. 
Vê-se,  então,  um  NC  cujo  grupo  de  maior  consenso  volta-se  a  valores 
avaliativos positivos, representados pelos atributos relacionados às qualidades pessoais dos 
docentes,  guiando  suas  condutas  acadêmicas.  Entretanto,  observam-se  também  pontos 
negativos  provavelmente  vinculados  às  dificuldades  referentes  à  realização  das  atividades 
pelo professor. 
Percebe-se, ainda, uma gama de caracterizações ligadas a cargas afetivas e que 
se entrelaçam aos elementos intermediários, evidenciando tomadas de decisão de subgrupos. 
É o caso de satisfação, gratificante, realização e afetividade, apensadas à categoria Bem-estar. 
Esses itens se encontram fora do núcleo, anunciando que se tratam  de expressões mais 
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individualizadas e, portanto, sustentam e atualizam os posicionamentos de consenso exarados 
no NC. 
Por  esse  eixo  de  análise,  infere-se  que  as  características  pessoais  dos 
professores,  neste  caso,  são  elementos  impulsionadores  para  que  as  dificuldades 
experimentadas na ambiência acadêmica sejam transpostas. 
Abric (2003) ensina que o estudo das RS refere-se a um grupo de pessoas que 
estabelece determinado vínculo com o objeto, seja porque este faz parte do seu cotidiano, seja 
porque não há como ignorá-lo. Isso gera em certos conjuntos de sujeitos a necessidade de 
construírem as próprias representações, quando colocados diante de certos fenômenos e fatos, 
ancorando-os em valores culturais e temporais próprios. Nesse caso, a presente análise parece 
apontar RS orientando e guiando condutas (MOSCOVICI, 1978) acerca de valores e práticas 
docentes  no  interior  da  UFMT,  alicerçadas,  sobretudo  nas  qualidades  personalistas  dos 
professores. 
A  partir  da  consideração  de  que  as  categorias  de  análise  permitem  a 
visualização do  conteúdo  da representação, uma  vez  que  elas  não somente  agrupam  as 
palavras,  mas  também  manifestam  a  estrutura  das  relações  que  elas  estabelecem  entre  si, 
procedeu-se à elaboração do quadro configurado na Ilustração 15: 
 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Categorias  Categorias 
Características Pessoais  Bem-estar 
Mal-estar  Produção 
Retribuição  Características Pessoais 
Características Pessoais  Características Pessoais 
   
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS

 

ELEMENTOS PERIFÉRICOS

 

Categorias  Categorias 
Emprego  Características Pessoais 
Bem-estar  Características Pessoais 
Produção  Relacionamentos 
Futuro   
Mal-estar   
Bem-estar   
Bem-estar   
Características Pessoais   
Emprego   
Ilustração 15 Elementos estruturais da representação O que é ser professor da UFMT?, por categorias – Estudo 
B (2005) 
 
Nota-se na ilustração a reincidência de categorias espalhadas nos quadrantes, 
em cujo conjunto se destaca o bloco Características pessoais como o mais recorrente. Isso 
permite pensar que  a  estrutura  e  a  organização das  RS  acerca  do  tema  em  questão  se 
fortalecem e se confirmam mediante as qualidades pessoais dos professores. 
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Para visualizar  a quantificação de aparições de categorias a partir  de suas 
reincidências,  reforçando  a  análise  qualitativa  dos  dados,  elaborou-se  a  tabela  a  seguir, 
computando-se os valores em números absolutos e índices percentuais expressos no NC e nos 
espaços  periféricos.  Isso  parece  facilitar  a  captura  do  conteúdo  das  RS  por  meio  da 
estruturação  e  organização  da  diversidade  de  atributos  listados  na  Ilustração  14  e  nas 
recorrências de categorias  relacionadas  na  Ilustração 15.  Assim, os  grupos  referenciais de 
análise e seus respectivos pesos encontram-se distribuídos conforme a Tabela 11: 
 
Tabela 11 Categorias referentes ao mote indutor O que é ser professor da UFMT?, Estudo B, por localização 
dos elementos estruturais 
Categorias  NC 
Elementos 
Intermediários 
Periferia  Total  % 
Características pessoais  2  3  2  8  35,00 
Mal-estar  1  1  -  2  10,00 
Retribuição  1  -  -  1  5,00 
Bem-estar  -  4  -  4  20,00 
Produção  -  2    2  10,00 
Emprego  -  2  -  2  10,00 
Futuro  -  1  -  1  5,00 
Relacionamentos  -  -  1  1  5,00 
Total  4  13  3  20  100,00 
 
 
Tal como  no Estudo A,  o  que  imediatamente salta  aos  olhos  é  a  acentuada 
ocorrência do  bloco referente  às  qualidades  individuais  dos  docentes, cujos  atributos  se 
abrigam com maior incidência nos Elementos Intermediários. O fortalecimento desse bloco de 
análise  cristaliza-se  com  duas  recorrências  no  NC,  espalhando-se  pelos  elementos 
intermediários e periféricos. Isso parece indicar a força dessa categoria perante tantas outras 
presentes nas falas dos professores. 
Os  blocos  temáticos  Bem-estar;  Emprego,  Futuro,  Mal-estar;  Produção, 
Relacionamento interpessoal e Retribuição estiveram presentes nos elementos estruturais da 
representação,  o  que,  porém,  não  ocorreu  com  os  conjuntos  Carências,  Cidadania, 
Conformismo e Qualificação. 
O grupo de análise denominado Produção, no qual se aninham as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, em 2000 totalizou 11,11% do montante de 27 palavras, enquanto 
que em 2005 se apresentou com 10% do conjunto de 20 vocábulos. Embora os indicadores 
percentuais mostrem-se pareados, os dados sinalizam realidades diversificadas: em 2000 as 
três atividades se espalharam pelos elementos  estruturais e em 2005  se ausentou qualquer 
alusão à extensão, além do que nem ensino nem pesquisa marcaram presença no NC. 
A seguir, apresentam-se os núcleos centrais por atributos referentes aos dois 
estudos,  visualizando-se  também suas  recorrências  e ausências  no  Estudo  B,  conforme  se 




[image: alt]100
 

 
aprecia na Tabela 12: 
 
Tabela 12 Núcleo Central por atributos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT?, no Estudo A e 
Estudo B 
NC Estudo A  NC Estudo B 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
compromisso  95  3,255 
dedicação 
107  2,252 
conhecimentos  56  3,286  dificuldade  64  2,266 
dedicação 
95  3,032 
status 
50  2,460 
ensino  60  3,417 
responsabilidade 
48  2,375 
responsabilidades 
84  2,512       
status 
52  3,615       
trabalho  69  3,304       
 
Nota-se que  os  vocábulos  compromisso,  conhecimento, ensino e  trabalho, 
presentes  no  Estudo  A,  ausentaram-se  da  investigação  atual.  Verifica-se,  ainda,  que 
responsabilidade foi o atributo mais prontamente evocado na pesquisa anterior, enquanto na 
atual  dedicação se  sobressaiu  em  relação  a esse  aspecto.  Outro ponto  a  ser  destacado  na 
presente  investigação  diz respeito  às  OME dos  vocábulos  dedicação  e  dificuldades,  com 
índices de 2,252 e 2,266, respectivamente, apontando equivalências entre ambas no que se 
refere às primeiras ordens de evocação. Isso permite pensar que a dedicação é um dos 
aspectos carreadores para a superação das dificuldades encontradas para a materialização do 
trabalho acadêmico. 
De acordo com a leitura realizada, percebe-se que as mudanças ocorridas se 
deram em virtude do aparecimento de estados de mal-estar no NC e da ausência dos atributos 
ensino, conhecimento e compromisso,  que  antes  se  situavam no NC,  mas que agora se 
localizam nos elementos intermediários. 
Conforme Abric (2003), dois ou mais grupos têm a mesma representação de 
um objeto se estes partilharem o mesmo NC, não bastando que tenham o mesmo conteúdo. Se 
os núcleos forem diferentes, as RS serão diferentes. 
De acordo com proposições desse teórico, a atribuição do NC na estruturação e 
a dinâmica  das RS  mostram uma  função  geradora e outra organizadora, sendo  a primeira 
determinada  em  parte  pela  natureza  do  objeto  representado,  neste  caso,  Ser  professor  da 
UFMT, e em parte pela relação que o sujeito ou o grupo mantém com esse mesmo objeto, por 
assim dizer, a vinculação dos docentes com as atividades acadêmicas. 
Até o  momento se  tem que  as RS  acerca de ser  professor  da  UFMT  estão 
organizadas  e  configuradas  nas  qualidades  pessoais  dos  docentes,  como  dedicação, 
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responsabilidade, compromisso e conhecimento. Contudo, elas também figuram nos estados 
de Mal-estar, e, nessa linha de pensamento, infere-se que aí estejam as dificuldades, de acordo 
com a categorização dos atributos. 
A  partir  da  consideração  de  que  a  UFMT/Cuiabá  agrega  15  blocos  de 
Faculdades  e  Institutos,  que, por razões  metodológicas já  salientadas no  capítulo anterior, 
foram  divididos  entre  as  três  áreas  de  conhecimento,  sendo  Ciências Humanas  e Sociais 
(CHS), Ciências Biológicas e da Saúde (CBS) e Ciências Exatas e da Terra (CET), indagou-se 
o seguinte: estando os 883 docentes representados por 450 profissionais (50,96%) espalhados 
pelos três conjuntos acima mencionados, de onde vêm essas representações que valorizam as 
características pessoais e que revelam, ainda, sensações ao mesmo tempo denotativas de mal-
estar  e  de  reconhecimento  pela  profissão?  Elas  advêm  de  todas  as  áreas?  Todas  as 
experimentam? 
Em decorrência disso, optou-se por realizar o cruzamento entre tais áreas do 
saber, a  fim  de  que  sejam  visualizadas  as  especificidades  de  vocábulos evocados  pelos 
subgrupos de docentes que as integram. 
Então,  recorreu-se  à  terceira  etapa  do  EVOC,  mediante  o  subprograma 
COMPLEX para se processar o corpus do arquivo O que é ser professor da UFMT?, agora 
distribuído por áreas de conhecimento. Nesse entrecruzamento destacaram-se os vocábulos 
expostos na Tabela 13, que se encontram dispostos no Apêndice D: 
 
Tabela 13 Especificidades de vocábulos por áreas: Ciências Humanas e Sociais, Ciências Exatas e da Terra e 
Ciências Biológicas e da Saúde, em termos de freqüência e em números absolutos, acerca do mote indutor O que 
é ser professor da UFMT? Estudo B 
Áreas de 
conhecimento 
Especificidades  f 
Total 
Por área 
Total 
por corpus 
conhecimento  27 
Status  27 
 
Ciências  Humanas  e 
Sociais 
compromisso  24 
78  825 
dificuldades  28 
conhecimento  20 
Status  17 
 
Ciências Exatas e da 
Terra 
paciência  12 
77  739 
dificuldades  24 
responsabilidade  20 
salário-baixo  12 
alunos  10 
Ciências  Biológicas 
e da Saúde 
atualização  09 
75  590 
Total    230  230  2.154 
 
Observa-se a inexistência de uma palavra comum sequer aos três campos do 
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saber. Os termos conhecimento e status situam-se nas CHS e CET, confirmando-se naquela 
primeira área a ocorrência de palavras de cunho positivo. O atributo dificuldades está presente 
no âmbito das CET e das CBS, verificando-se nesta última a concentração de vocábulos que 
mais  divergem  com  as  demais  e  o  locus  exclusivo  de  ocorrência  dos  vocábulos 
responsabilidade, salário-baixo, alunos e atualização. 
Em  seguida,  deu-se  início  ao  processamento  dos  quadros  dos  elementos 
estruturais  da  representação concernentes  às três áreas  do conhecimento em  pauta, cujos 
núcleos se encontram expostos na Tabela 14. Note-se a recorrência de palavras entre eles e a 
relação que estabelece com a Tabela 13 acerca das peculiaridades dos vocábulos evocados, 
dados esses que se encontram reunidos no Apêndice E: 
 
Tabela 14 Estudo B - 2005 – Palavras contidas nos Núcleos Centrais das áreas de conhecimento, acerca do mote 
indutor O que é ser professor da UFMT?
 
Ciências 
Humanas e Sociais

 (CHS)

 

Ciências 
Exatas e da Terra

 (CET)

 

Ciências 
Biológicas e da Saúde

 (CBS)

 

Atributos  f  OME  Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
Dedicação  34  2,265  Dedicação  43  2,209  Dedicação  30  2,300 
Status  27  2,296  Dificuldades  28  2,250  Dificuldades  24  2,167 
Compromisso  24  2,833        Afetividade  25  2,680 
Pesquisa  21  2,429        Responsabilidade  20  2,350 
Responsabilidade  19  2,421             
 
Observa-se que o termo dedicação é comum  aos três núcleos,  tendo sido o 
mais imediatamente lembrado no campo das CET. Isso vem reafirmar a força desse atributo 
no NC do corpus de 450 docentes. Vê-se, ainda, conforme a leitura das OME, que essa foi 
uma das palavras mais prontamente evocadas pelos professores, ficando abaixo, apenas, de 
dificuldades,  alocada  na  área  das  CBS.  Os  vocábulos  compromisso  e  responsabilidade 
reiteram o peso da categoria Características Pessoais nos três referidos campos e reafirmam o 
consenso entre eles relativamente a esse quesito. 
Dos três núcleos apresentados, o único que mostrou estados de satisfação em 
conjunto com os de insatisfação, conduzindo a sensações de mal-star e de bem-estar, foi o 
relacionado à área das CBS. Há ali um número maior de categorias que divergem entre si, 
apontando  para  certa  flexibilidade quanto  às  representações, enquanto nos  outros dois  as 
categorias são mais homogêneas e aparentemente mais fechados, portanto, mais resistentes a 
mudanças. 
O percurso ora exposto, resultado do entrecruzamento das especificidades de 
vocábulos nas três áreas de conhecimento em questão, evidenciou trilhas e permitiu que se 
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conhecessem as palavras  de maior  consenso entre seus  NC  acerca do  tema em  pauta. Os 
dados advindos de tal procedimento resumem-se no seguinte: 
a) O grupo componente das CHS traz em suas peculiaridades palavras como 
conhecimento,  compromisso  e  status.  No  NC  visualizam-se  dedicação,  pesquisa  e 
responsabilidade. Reafirmam-se nesse  núcleo os vocábulos status e compromisso, gerados 
pelo programa COMPLEX. As categorias presentes nessa área são Características Pessoais, 
Retribuição e Produção. 
b) O conjunto de docentes das CET exprimiu como sendo próprios dessa área 
os termos conhecimento, paciência e status, associados às categorias Características Pessoais 
e  Retribuição.  No  NC  compareceu  dedicação  e  reafirmou-se  o  termo  dificuldades, 
evidenciando, respectivamente, as Características Pessoais e os estados de Mal-estar. 
c)  Os  sujeitos  das  CBS  enunciaram  suas  especificidades  através  de  termos 
como dificuldades, salário baixo, responsabilidade, alunos e atualização. Reiteraram-se no 
NC  os  atributos  dificuldades  e  responsabilidade,  acrescido  das  palavras  dedicação  e 
afetividade. As categorias em destaque desse campo são Mal-estar, Características Pessoais, 
Relacionamentos e Qualificação. 
Esses  resultados  permitem  responder  ao  questionamento  levantado 
anteriormente  e  referente  às  áreas de  procedência  do  conteúdo  das RS  sobre  o  tema  ser 
professor da UFMT. 
Assim, Características Pessoais e Mal-estar se fizeram presentes no subgrupo 
das CBS; Mal-estar, Características Pessoais e Retribuição, na área das CET; e Características 
Pessoais e Retribuição, no campo das CHS. Isso encaminha a estruturação de representações 
do tipo emancipadas, no que se refere ao aspecto identitário dos docentes ao que se acrescenta 
a presença de mal-estar nos grupos das CBS e CET e de retribuição nos conjunto das CET e 
CHS. 
Esses  resultados, oriundos  do  NC,  indicam que  no  âmbito das  CHS  não  se 
apresentaram  enunciações  reveladoras  de  dificuldades,  chegando-se,  dessa  forma,  a 
representações que não contribuíram para o aumento do mal-estar docente ao longo dos anos. 
Todavia, que resultados são esses? Na área das CHS não há dificuldades? Não 
se  enfrentam  desafios,  sejam  eles  de  quaisquer  naturezas?  Ensino  e  pesquisa  são 
desenvolvidos de forma satisfatória? Conhecimento, status e compromisso seriam elementos 
reificadores do discurso oficial? 
Indaga-se  ainda:  quem  são  os  emissores  desses  vocábulos  que  expressam 
dimensões positivas? São os graduados e especialistas, os mestres ou os doutores? São os que 
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têm mais ou menos tempo de serviço na instituição? São os mais jovens ou os que têm mais 
idade? 
Buscando  uma  resposta  para  tais  inquéritos,  procedeu-se  no  SPSS  ao 
cruzamento  das  seguintes  variáveis:  tempo  de  serviço  na  UFMT,  áreas  de  conhecimento, 
titulação e faixa etária. 
Quanto  ao cotejamento das variáveis titulação e  áreas de conhecimento,  o 
SPSS gerou os resultados exarados na Tabela 15, os quais consubstanciam o Apêndice F: 
 
Tabela 15 Titulação docente por áreas de conhecimento com participações em índices percentuais 
 
ÁREAS DE CONHECIMENTO 
CHS  CET  CBS 
TITULAÇÃO 
f  %  f  %  f  % 
TOTAL
 

% TOTAL
 

ÁREA 
Graduado e Especialista
 

50  29,23  27  17,76  29  22,84  106  23,56 
Mestre  77  45,03  41  26,97  49  38,58  167  37,11 
Doutor  44  25,74  84  55,27  49  38,58  177  39,33 
Total 
171
 

100,00
 

152
 

100,00
 

127
 

100,00
 

450  100,00 
 
Observa-se  que  o  campo  das  CHS  congrega  uma  quantidade  maior  de 
professores mestres, enquanto as CET detêm um número maior de doutores. Por último, as 
CBS alcançaram valores iguais em relação a essas duas titulações. 
Que  leitura  se  pode  fazer  desses  números?  Quais  as  características  das 
subpopulações de professores, até este momento, que possam encaminhar às RS acerca da 
questão O que é ser professor da UFMT? 
Como se examinou anteriormente, o subgrupo das CET proferiu vocábulos que 
abordam Características Pessoais e estados de Mal-estar, aspectos oriundos de uma área na 
qual a maior parte dos professores são titulados doutores. O subgrupo das CBS evocou termos 
reveladores de Mal-estar, Características pessoais, Relacionamento, Qualificação e Bem-estar, 
aspectos provenientes de um campo do saber em que a maioria dos docentes constitui-se de 
mestres  e  doutores.  Por  fim,  o  subgrupo  das  CHS  enunciou  palavras  apensadas  a 
Características  pessoais e  a Retribuição,  cuja  maior  parte dos  professores se  constitui de 
mestres. Percebendo-se que as alocuções evocadas nesta última subpopulação são de cunho 
estritamente  positivo,  pergunta-se  se  os  docentes  que  a  compõem  não  compartilham 
dificuldades. Questiona-se ainda se as atividades de ensino e pesquisa são desenvolvidas de 
forma satisfatória,  levando-se em  consideração  que o  termo extensão  não compareceu  em 
nenhum momento dos dados do estudo atual. 
Desse modo, pelos dados exibidos, os mestres inclinam-se a apresentar como 
características peculiares palavras com dimensões otimistas. 
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Após  o  entrecruzamento  das  variáveis  titulação  e  áreas  de  conhecimento, 
efetuou-se a comparação, no COMPLEX, entre as escalas de tempo de serviço na UTMT, a 
qual se encontra exposta na Tabela 16 e reunida no Apêndice G: 
 
Tabela 16 Especificidades de vocábulos por escalas de tempo de serviço na UFMT, referente ao mote indutor O 
que é ser professor da UFMT? 
Tempo de serviço 
na UFMT
 
Especificidades
 
f
 
Escala temporal 
f
 
corpi 
f
 
Pesquisa  24 
Paciência  11 
01 a 05 anos
 
Realização  11 
46  636 
Responsabilidade  13 06 a 15 anos 
Ensino  11 
24  439 
16 a 25 anos
 
     
665 
26 a 35 anos  Satisfação 
13
 
13 
414 
Total 
  83  83 
2.154
 
 
Nota-se nessa tabela que, no período de 01 a 05 anos: o atributo pesquisa é o 
elemento predominante; a palavra paciência reforça as características pessoais; e o atributo 
realização reitera estados de bem-estar. Na faixa de 06 a 15 anos, o termo ensino é um dos 
reveladores das especificidades do grupo. Finalmente, no intervalo de 26 a 35 anos, os 
sujeitos  anunciam  particularmente  sentir  satisfação.  Em  relação  ao  quesito  sob  análise,  o 
grupo incluso no espaço de tempo de 16 a 25 anos não apresentou nenhuma peculiaridade em 
termos de vocábulos, e a escala temporal de 01 a 05 anos foi a única a ser contemplada com 
as três categorias, evidenciando maior heterogeneidade de representações. Mas por que será 
que o atributo pesquisa marca presença somente nesse período temporal? Isso leva a pensar 
que os professores em regime de contratos temporários e aqueles efetivos recém contratados 
adotam a atividade investigativa enquanto procedimento metodológico de ensino. 
Processou-se  no  EVOC  o  quadro  dos  elementos  estruturais  acerca  desse 
mesmo tópico. Na Tabela 17 a seguir, cujos dados constituem o apêndice H, exibem-se os NC 
referentes às quatro variáveis focalizadas na já citada Tabela 16: 
 
Tabela 17 Estudo B – Palavras contidas nos Núcleos Centrais acerca da variável tempo de serviço na UFMT, em 
relação ao mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
01 a 05 
anos 
f  OME  06 a 15 anos  f  OME  16 a 25 anos  f  OME  26 a 35 anos  f  OME 
dedicação  35  2,400  dedicação  15  2,400  dedicação  33  2,152  dedicação  24  2,083 
pesquisa  24  2,708  dificuldade  14  2,429  afetividade  27  2,593  afetividade  16  2,625 
dificuldades  19  2,158  responsabilidade  13  2,154  dificuldade  22  2,318  satisfação  13  2,385 
status  16  2,375  desafio  11  2,182  responsabilidade  17  2,706       
      ensino  11  2,182             
      trabalho  11  2,545             
 
Verifica-se que o termo dedicação predomina em todos os núcleos. Do bloco 
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constituído pelas atividades acadêmicas, pesquisa reafirma sua especificidade na escala de 01 
a 05 anos e ensino se confirma na faixa de 06 a 15 anos de tempo de serviço na UFMT, 
enquanto extensão se faz ausente em todas elas, conforme atesta a Tabela 16. Constata-se, 
também,  nesta  última  escala,  um  núcleo  mais  diversificado  e,  portanto,  mais  flexível  a 
mudanças em  relação aos  demais. Percebe-se, ainda,  que o  elemento dificuldades marca 
presença em três núcleos, ausentando-se no subgrupo de 26 a 35 anos. 
Como se viu nos NC das referidas faixas temporais por tempo de serviço na 
UFMT, a categoria Características Pessoais predomina em todos eles. 
Sobre essas escalas de tempo de serviço na UFMT, os dados mostram que as 
RS reafirmam  aquelas  enunciadas  pelo  grupo  de 450 docentes, prevalecendo  no  NC  as 
categorias Características Pessoais, Mal-estar e Retribuição. A subpopulação de docentes de 
26 a 35 anos de serviço na instituição evocou palavras que parecem encaminhar a dimensões 
otimistas. Mas cabe salientar, que a expressão afetividade, inserida na categoria Bem-estar, 
segundo a Psicologia, pode denotar tanto palavras de prazer como de desprazer, de satisfação 
ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza. 
Diante disso, para se conhecer um pouco mais a respeito das subpopulações no 
que se refere às origens dessas RS, optou-se por fazer um cruzamento entre três variáveis, 
quais sejam: tempo de serviço na UFMT, titulação e áreas de conhecimento, nas quais os 
sujeitos se encontram distribuídos conforme os dados expressos nas Tabelas 18, 19, 20 e 21 
que se seguem, processados pelo SPSS, cujo relatório se encontra disposto no Apêndice F: 
 
Tabela 18 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa de 01 a 05 anos, por áreas de 
conhecimento e titulação 
Titulação 
Tempo de serviço 
na UFMT 
Áreas de 
Conhecimento 
Graduado e 
Especialista 
Mestre  Doutor 
Total 
Ciências Humanas e Sociais  37  24  6  67 
Ciências Exatas e da Terra  9  10  29  48 
01 a 05 anos 
Ciências Biológicas e da Saúde  6  5  5  16 
Total    52  39  40  131 
 
Percebe-se aí um número desproporcional de doutores entre as CHS, as CBS e 
as CET. Dos 40 professores com essa titulação nos três campos de conhecimento, 15,00% se 
localizam naquele primeiro, 12,50% no segundo e 72,50% predominantemente no terceiro. 
Recorde-se  que  as  categorias  constituintes  do  NC  da  faixa  de  tempo  em 
questão são Características Pessoais, Produção, Mal-estar e Retribuição. Relembre-se, ainda, 
que no NC das CET, em que predominam os doutores, os conjuntos de palavras presentes são 
Características Pessoais e Mal-estar. 
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Apresentam-se a seguir os dados censitários referentes à escala de 06 a 15 anos 
de tempo de serviço na UFMT, consoante relatório situado no Apêndice F: 
 
Tabela 19 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa de 06 a 15 anos, por áreas de 
conhecimento e titulação 
Titulação Tempo de 
serviço 
na UFMT 
Áreas de 
Conhecimento 
Graduado e 
Especialista 
Mestre  Doutor 
TOTAL 
Ciências Humanas e Sociais  1  24  13  38 
Ciências Exatas e da Terra  2  8  24  34 
06 a 15 anos 
Ciências Biológicas e da Saúde  1  7  11  19 
Total    4  39  48  91 
 
Como  se  vê,  as  CET  continuam  a  liderar  em  relação  ao  maior  número  de 
doutores. As categorias contidas no NC desse período temporal são Características Pessoais, 
Mal-estar, Futuro, Produção e Emprego, revelando um núcleo mais diversificado. 
Segue a Tabela 20, que apresenta as descobertas sobre a escala de 16 a 25 anos 
de tempo de serviço na UFMT, emitidos de acordo com o relatório fornecido pelo SPSS, 
constitutivo do Apêndice F: 
 
Tabela 20 Cruzamento da variável tempo de serviço na UFMT, na faixa
 
de 16 a 25 anos, por áreas de 
conhecimento e titulação 
Titulação Tempo  de 
serviço 
na UFMT 
Áreas de conhecimento 
Graduado e 
Especialista 
Mestre  Doutor 
TOTAL 
Ciências Humanas e Sociais  5  19  21  45 
Ciências Exatas e da Terra  4  8  16  28 
16 a 25 anos 
Ciências Biológicas e da Saúde  15  28  25  68 
Total    24  55  62  141 
 
Nessa faixa de tempo, o predomínio de doutores recai sobre as CBS, e o NC se 
constitui das categorias Características Pessoais, Bem-estar e Mal-estar. Recorde-se que foi a 
subpopulação desse período temporal que comportou o maior número de sujeitos, conforme 
explicitado na metodologia. 
Acerca da escala de 26 a 35 anos de serviço na UFMT, o SPSS forneceu um 
relatório cujos dados constam da Tabela 21 e se encontram reunidos no Apêndice F: 
 
Tabela 21 Cruzamento entre as variáveis tempo de serviço na UFMT, de 26 a 35 anos, por áreas de 
conhecimento e titulação 
Titulação Tempo de 
serviço 
na UFMT 
Áreas de 
conhecimento 
Graduado e 
Especialista 
Mestre  Doutor 
Total 
Ciências Humanas e Sociais  7  10  4  21 
Ciências Exatas e da Terra  12  15  15  42 
26 a 35 anos 
Ciências Biológicas e da Saúde  7  9  8  24 
Total    26  34  27  87 
 
Observa-se  que  nesse  espaço  temporal  as  CET  estão  à  frente  com  o  maior 
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número  de  doutores,  cuja  menor  incidência  se  situa  nas  CHS.  Sobre  os  graduados  e 
especialistas,  há equivalência  desta  última  com as  CBS, ambas  comportando os  menores 
índices quantitativos referentes a essas variáveis. 
Sobre as categorias contidas no NC dessa mesma escala temporal, cabe lembrar 
que  predominaram  as  qualidades  pessoais  dos  sujeitos  e  os  estados  de  bem-estar 
experimentados em seu ambiente de trabalho. 
Do  total  de  450  sujeitos,  espalhados  pelas  três  áreas  de  conhecimento  e 
pesquisados  por  faixa  de  tempo  de  serviço  na instituição  e  por  titulação  docente,  tem-se 
desenhado o seguinte quadro: 
a) No subconjunto de 01 a 05 anos de trabalho na UFMT computaram-se 52 
graduados  e  especialistas,  39  mestres  e  40  doutores,  contabilizando-se  131  (29,11%) 
depoentes. 
b) De 06 a 15 anos constataram-se quatro graduados e especialistas, 39 mestres 
e 48 doutores, resultando em 91 (20,22%) respondentes. 
c) De 16 a 25 anos somaram-se 24 graduados e especialistas, 55 mestres e 62 
doutores, computando-se 141 (31,33%) participantes. 
d) De 26 a 35 anos quantificaram-se 26 graduados e especialistas, 34 mestres e 
27 doutores, chegando-se a 87 (19,33%) investigados. 
Isso tudo indica que, dos 450 respondentes, a maioria trabalha na UFMT há um 
período de 16 a 25 anos, sendo este um subgrupo composto por titulações variadas, embora se 
observe  nele  uma  prevalência  de  doutores.  Os dados  também  revelam  que  no NC  dessa 
subpopulação  compareceram  os  vocábulos  dedicação,  afetividade,  dificuldade  e 
responsabilidade. Vê-se, então uma parcela de  docentes que expressam seu apreço pela 
profissão  em  meio  aos  obstáculos  encontrados  no  fazer  acadêmico.  Enquanto  isso,  no 
subgrupo  de  26  a  35 anos,  observa-se  que  das  quatro  escalas  temporais  esse  é  o  que  se 
compõe  do  menor  número  de  sujeitos,  o  consenso  aponta  para  dimensões  com  cargas 
positivas, representadas pelas palavras dedicação, afetividade e satisfação. 
No  que  concerne  às  titulações  entre  as  três  áreas  de  conhecimento, 
contabilizaram-se  106  graduados  e  especialistas  (23,55%),  167  mestres  (37,11%)  e  177 
doutores (39,33%), conforme mostrou a Tabela 15. 
Um  dado  que  merece  atenção  quanto  esse  item  é  que,  do  total  de  106 
graduados e especialistas,  50 deles (47,16%) pertencem à área das  CHS; 27  (25,48%),  ao 
campo das CET; e 29 (27,36%), ao âmbito das CBS. Diante disso, questiona-se: da amostra 
de 450 sujeitos, os docentes das CHS estão se qualificando menos? 
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Cotejando-se as escalas de tempo de serviço na UFMT entre si, verificou-se 
que  o  período  de  01  a  05  anos  agrega  o  maior  número  de  professores  graduados  e 
especialistas,  liderando  com  52  profissionais.  Aí  possivelmente  se  tenha  um  dado  que 
responda a indagação referente ao baixo índice de qualificação docente nesse período, o que 
talvez se deva, então, ao relativamente pouco tempo de serviço na instituição. No entanto, um 
dado intrigante é que nas especificidades de vocábulos o atributo pesquisa se mostrou peculiar 
a essa temporal. 
Outro  ponto  a  ser  considerado  nessa  mesma  escala  de  tempo  é  que  a 
subpopulação de docentes substitutos se inclui nessa faixa, uma vez que estes são contratados 
para substituírem os professores que se encontram ausentes por motivos diversos, tais como 
licença, qualificação, e, ainda, para suprirem vagas decorrentes de aposentadoria. 
Nesse caso, tal profissional é contratado para atuar durante um ano, podendo 
esse prazo ser prorrogável por mais 12 meses. Assim, há uma significativa rotatividade de 
docentes  com  contrato  temporário  na  instituição,  o  que  sugere  haver  dificuldades  em 
qualificá-lo. Sobre isso não se tem comprovação científica, havendo apenas conjecturas. A 
Tabela  22  expressa  a  distribuição  de  efetivos  e  substitutos  por  áreas  de  conhecimento, 
conforme o relatório do SPSS, incluso no Apêndice F: 
 
Tabela 22 Cruzamento entre as variáveis vínculo empregatício e áreas de conhecimento 
Vínculo Empregatício

 

Áreas de Conhecimento

 

Total

 

%

 

Ciências Humanas e Sociais 
116 
25,78
 

Ciências Exatas e da Terra 
120 
26,67
 

Efetivo 
Ciências Biológicas e da Saúde
 

117 
26,00
 

Subtotal 
 
353 
78,45
 

Ciências Humanas e Sociais 
55 
12,22
 

Ciências Exatas e da Terra 
32 
07,11
 

Substituto 
Ciências Biológicas e da Saúde
 

10 
02,22
 

Subtotal   
97 
21,55
 

Total   
450 
100,00
 

 
Da amostra de 450 sujeitos, 353 são efetivos (78,45%), distribuídos pelas três 
áreas  de  conhecimento,  e  os  substitutos equivalem  a  21,55%  daquele total.  Em  razão  da 
desproporção significativa entre ambos os vínculos empregatícios, optou-se por não fazer o 
cruzamento entre essas duas variáveis no COMPLEX. 
O próximo  cruzamento ocorreu entre as  categorias titulação docente e  faixa 
etária, segundo dados do relatório gerado pelo SPSS, dispostos na Tabela 23 e constantes do 
Apêndice F: 
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Tabela 23 Cruzamento entre as variáveis titulação docente e faixa etária, em números absolutos e índices 
percentuais 
FAIXA ETÁRIA 
TITULAÇÃO 
25 a 45 anos
 

%  46 a 55 anos
 

%  56 a 75 anos
 

%  total
 

% 
Graduado e Especialista
 

53  26,50  30  15,79  23  38,33  106  23,56 
Mestre  68  34,00  78  41,05  21  35,00  167  37,11 
Doutor  79  39,50  82  43,16  16  26,67  177  39,33 
Total  200  100,00
 

190  100,00
 

60  100,00
 

450  100,00
 

 
Quanto aos titulados mestres e doutores, verifica-se que a faixa etária de 46 a 
55  anos desponta  em  relação  aos outros  dois  grupos,  reunindo respectivamente  41,05%  e 
43,16% de professores com tais titulações. Em oposição, visualiza-se a população de 56 a 75 
anos, com 26,67% de docentes, agregando o menor percentual de professores com título de 
doutor. 
Isso sugeriria que os profissionais do ensino com mais tempo de serviço na 
UFMT são os que menos estão se qualificando em nível de doutorado? 
Dessa indagação decorrem duas hipóteses: 
a) Existem  dificuldades em  se partir  para  qualificação docente com  bolsa 
concedida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que 
estabelece limites em  relação à  idade  –  até  35  anos –  e ao  tempo  de  permanência  do 
profissional  na  instituição  até  que  ele  se  aposente  (conforme  as  normas  do  Programa 
Institucional de Capacitação Docente e Técnica, emitidas pelo referido órgão). 
b)  Há  desinteresse  por  parte  do  professor  em  decorrência  da  falta  de 
perspectiva que o abate quando da aproximação da aposentadoria. 
Talvez o conteúdo das peculiaridades dos vocábulos por faixa etária confirme 
ou negue essas hipóteses, ou, ainda, não se encontre naquelas um caminho que direcione a 
elucidação  de  tais  conjecturas.  É  o  que  se  verá  na  Tabela  24,  que  exibe  o  resultado  do 
cruzamento entre os grupos etários de 25 a 45 anos e o de 46 a 55 anos, no COMPLEX, 
conforme relatório incluído no Apêndice I: 
 
Tabela 24 Cruzamento da variável faixa etária, de 25 a 45 anos com 46 a 55 anos, referente às especificidades 
de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Faixa etária  Especificidades  f 
Total 
por período 
Total de 
palavras 
nos corpi 
25 a 45 anos  Pesquisa  33  33 
969 
46 a 55 anos  Sacrifício  12  12 
902 
Total    45  45 
1.871 
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Na subpopulação de 25 a 45 anos, a especificidade recai na palavra pesquisa, e 
de 46  a 55  anos, no  termo sacrifício. Isso pode  significar que,  no primeiro  período, os 
docentes  contribuíram  para  a  valorização  da  atividade  de  pesquisa  e  que,  no  segundo, 
prevaleceram estados de mal-estar. 
Avançando nessa linha de análise, estabeleceu-se o cruzamento entre o grupo 
de 25 a 45 anos e o de 56 a 75 anos, cujos resultados, fornecidos pelo COMPLEX, encontram-
se expressos na Tabela 25 e no Apêndice I: 
 
Tabela 25 Cruzamento da variável faixa etária, de 25 a 45 anos com 56 a 75 anos, referente às especificidades 
de vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Faixa etária  Especificidades  f 
Total 
por período 
Total nos 
corpi 
25 a 45 anos  --  --  --  969
 

56 a 75 anos  Satisfação  09  09  283
 

Total    09  09  1.252
 

 
No  grupo  de  25  a  45  anos  o  relatório  mostrou  não  haver  qualquer 
especificidade vocabular, e no conjunto de 56 a 75 anos, composto de 16 doutores, 21 mestres 
e  23  graduados  e  especialistas,  o  termo  destacado    em  relação  a  tal  peculiaridade  foi 
satisfação. Isso sugere que, para os docentes com mais idade, Ser professor da UFMT é ter 
satisfação e, portanto, experimentar estados de Bem-estar. Além disso, pode-se pensar que o 
largo tempo de serviço e as experiências e contribuições desses profissionais na instituição 
rendam sentimentos de apreço traduzidos em estados de satisfação. 
Dando  continuidade  a  esse  procedimento  de  análise,  procedeu-se  ao 
entrecruzamento da subpopulação de 46 a 55 anos com a de 56 a 75 anos, consoante dados 
emitidos pelo COMPLEX e expressos na Tabela 26 e no Apêndice I: 
 
Tabela 26 Cruzamento da variável faixa etária, de 46 a 55 anos com 56 a 75 anos, referente às especificidades de 
vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Faixa etária
 

Especificidades
 

f 
Total por
 

período 
Total 
nos corpi
 

46 a 55 anos  Afetividade  42
 

42  902
 

56 a 75 anos  Satisfação  09
 

09  283
 

Total    51
 

51  1.185
 

 
Os atributos afetividade e satisfação revelam estados de bem-estar em relação 
às duas faixas etárias em pauta, o que conduz à inferência de que os docentes com idade 
superior a 45  anos, além de contentamento, evocaram  representações que  apontam para  o 
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estabelecimento de laços afetivos nas relações interpessoais. 
Após essas observações, optou-se por processar no COMPLEX o cruzamento 
das variáveis  graduado  e  especialista,  mestre  e  doutor,  com  o  intuito de  se chegar  aos 
vocábulos típicos de cada um desses grupos. 
De acordo com o relatório referente ao cotejamento da primeira dupla de 
variáveis, graduado e especialista, com a terceira, mestre, documento que pode ser visualizado 
no Apêndice J, não houve especificidades de palavras entre essas duas titulações. . 
Prosseguindo-se, foram  submetidas  a cruzamento  as mesmas  duas primeiras 
variáveis, graduado e especialista, com a quarta, doutor, conforme a Tabela 27 e o relatório 
exibido no Apêndice J: 
 
Tabela 27 Cruzamento das variáveis graduado e especialista com doutor, referente às especificidades de 
vocábulos acerca do mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Titulação  Especificidades
 

f  Total
 

Total 
nos corpi
 

Graduado e Especialista
 

conhecimento  15
 

15  511
 

Doutor  dificuldades  37
 

37  836
 

Total    52
 

52  1.347
 

 
Nessa  comparação, conhecimento  figura  com 15  enunciações  e  é um  termo 
específico da população de graduados e especialistas. Trata-se de mais um vocábulo apensado 
às Características Pessoais. Em todos os  relatórios até então processados pelo COMPLEX 
essa categoria tem marcado forte presença tanto em relação às especificidades de vocábulos 
quanto  dentro  dos  NC.  A  saber,  de  1.347  ocorrências,  reunindo-se  as  duas  titulações,  52 
atuam como peculiaridades desses subgrupos. 
Todavia,  por  que  conhecimento  é  uma  especificidade  de  graduados  e 
especialistas e não de doutores? Talvez pelo fato de os primeiros grupamentos de sujeitos 
estarem em busca de mais conhecimentos em nível de qualificação profissional o termo tenha 
aparecido com alta freqüência e prontidão entre tal categoria de titulados. 
No que se refere aos portadores do título de doutor, cuja maioria encontra-se na 
área das CET, nota-se que o atributo dificuldades lhe é específico. 
Porém,  se  dificuldades  é um termo próprio  da  subpopulação  de  doutores, 
indaga-se: o que estaria provocando tamanho mal-estar a ponto de essa palavra estar tão ativa 
no esquema cognitivo desse grupo? O que o leva a essa situação árdua? Essas dificuldades 
estão  relacionadas  ao  processo  de  aprovação  dos  projetos  de  pesquisa  pelas  agências 
financiadoras?  Estão  associadas  às  condições  práticas  do  trabalho  docente?  Ou  estão 
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vinculadas ao  aspecto  da (in)dissociabilidade entre  ensino, pesquisa e extensão?  Para os 
doutores, a que se devem essas dificuldades? 
No sentido de  se obter uma reposta  a essas inquietações,  processou-se no 
EVOC o quadro dos elementos estruturais da representação referente ao corpus da variável 
doutor, conforme a Ilustração 16 e os dados reunidos no Apêndice L: 
OME  < 2,80  ≥ 2,80 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
dificuldades  12  1,917  compromisso  7  3,286 
responsabilidades  11  2,273  desafio  7  3,000 
dedicação  9  2,333       
≥ 6 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
realização  4  2,000  afetividade  5  3,200 
status  4  2,000  desestímulo  5  3,200 
vocação  4  1,750  pesquisa  5  4,600 
      salários baixos  5  3,000 
< 6 
      trabalho  4  3,250 
Ilustração 16 Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos entre os doutores diante do 
mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
 
Confirma-se no NC da variável doutor, a palavra dificuldades, junto da qual se 
visualiza responsabilidade e dedicação. Disso decorre dizer que possivelmente os docentes 
com essa titulação enunciam as dificuldades relativas aos estados de carência na instituição, 
como  salários  baixos,  entre  outros  aspectos  não  apresentados  nos  quadrantes,  mas  que 
provavelmente fazem parte da atuação desses profissionais, que são os mais envolvidos com 
pesquisas  e,  portanto,  mais  necessitam  de  materiais,  equipamentos  e  recursos  para  o 
desenvolvimento  de  suas  atividades.  Essa  é  uma  análise  a  ser  aceita,  pois  o  mal-estar 
encontrado no NC foi reiterado na periferia. Relembre-se, ainda, que no NC das CET, área em 
que predominam os doutores, as categorias presentes são Características Pessoais e Mal-estar. 
Os  dados  espalhados  pelos  elementos  estruturais  podem  ser  representados  por 
categorias nas quais se encontram apensados os atributos e cujas localizações nos quadrantes 
contendo os elementos estruturais já foram mostradas. É o que se aprecia na Tabela 28: 
 
Tabela 28 Elementos estruturais da representação, por categorias, referentes aos dados obtidos entre os doutores 
diante do mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Categorias  NC 
Elementos 
 Intermediários 
Periferia  Total  % 
Características pessoais  2  2    4  30,76 
Bem-estar  -  1  1  2  15,39 
Mal-estar  1  -  2  3  23,07 
Emprego  -  -  1  1  7,69 
Futuro  -  1  -  1  7,69 
Produção  -  -  1  1  7,69 
Retribuição  -  1  -  1  7,69 
Total  3  5  5  13  99,98 
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Dedicação  é  um  vocábulo  de  larga  reincidência  nos  NC.  No  entanto,  nesse 
momento, ele se apresenta na categoria Características Pessoais com ínfima expressividade, 
constituindo sua mais baixa freqüência, além de figurar, no trio considerado, como o último 
colocado por ordem de evocação. 
No exame conjunto da Ilustração 16 e da Tabela 28, nota-se que a categoria Mal-
estar inseriu um atributo, dificuldades, no NC e dois outros, desestímulo e salários baixos, na 
fração periférica. Quais motivos estariam provocando tais desmotivações? Seriam as questões 
salariais? 
Mestres,  graduados  e especialistas  também  contribuíram  para  o aumento  da 
incidência de aspectos denotativos de mal-estar? É o que se observará nos quadradrantes da 
Ilustrações 17 a seguir, cujos dados se encontram na íntegra no Apêndice M: 
 
OME  < 2,900  ≥ 2,900 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
dedicação  28  2,321       
afetividade  22  2,636       
conhecimento  15  2,733       
≥ 13 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
dificuldades  12  2,750  satisfação  10  2,900 
pesquisa  11  2,727  compromisso  8  3,000 
status  11  2,000  desafio  8  3,125 
< 13 
responsabilidade  10  2,300       
Ilustração 17 Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos entre 
os graduados e especialistas, relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
 
Contemplam-se no NC os vocábulos dedicação e conhecimento, ambos 
inseridos  na categoria  Características  Pessoais,  confirmando-se  a  tipicidade  de palavras 
atestadas no COMPLEX. O termo afetividade apensado ao grupo denominado Bem-estar 
completa a constituição desse núcleo. Nota-se que uma das frações do quadro, apresenta-se 
inteiramente vazia, o que se justifica em razão de se procurar trabalhar pontos de cortes 
semelhantes visando-se possibilitar a comparação entre o conteúdo dos corpi. 
As palavras dificuldades e pesquisa, ligadas respectivamente a Mal-estar e 
Produção,  surgem  como  especificidades  do  supramencionado  grupo  de  docentes  e 
comparecem nos elementos intermediários. O termo satisfação, também componente das 
peculiaridades desse conjunto de profissionais, situa-se na segunda periferia. 
Complementando  os  elementos  intermediários,  visualizam-se  os  atributos 
status e responsabilidade, vinculados às categorias Retribuição e Características Pessoais, 
respectivamente. Na segunda periferia, as  alocuções compromisso, satisfação e desafio, 
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associadas  aos  respectivos  conjuntos  Características  Pessoais,  Bem-estar  e  Futuro, 
contribuem para a organização e estruturação das representações do grupo de graduados e 
especialistas em foco acerca do mote O que é ser professor da UFMT?. 
Assim, termos  como dedicação,  afetividade  e  conhecimento,  enunciados 
pelo conjunto de sujeitos titulados graduados e especialistas, com participações prevalentes 
nas CHS, representam a centralidade em relação a esse tema indutor. Ademais, situam-se 
de maneira mais substantiva na escala de 01 a 05 anos de tempo de serviço na UFMT, 
agregando-se predominantemente ao grupo etário de 25 a 45 anos. 
As representações elaboradas pela subpopulação de professores graduados e 
especialistas consolidam-se em  dimensões  otimistas, galgadas  primordialmente  em suas 
qualidades pessoais e em elementos afetivos positivos, denotando estados de bem-estar. 
Contudo, elas também se constroem com base em estados de mal-estar. 
Os atributos relacionados na Ilustração 17 podem ser representados por suas 
categorias verificadas na Tabela 29: 
 
Tabela 29 Elementos estruturais da representação, por categorias, referentes aos dados obtidos entre os 
graduados e especialistas relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Categorias  NC 
Elementos 
 Intermediários 
Periferia  Total  % 
Características pessoais  2  1  1  4  40 
Bem-estar  1  -  1  2  20 
Mal-estar  -  1  -  1  10 
Futuro  -  -  1  1  10 
Produção  -  1  -  1  10 
Retribuição  -  1  -  1  10 
Total  3  4  3  10  100 
 
As  características  personalistas  dos  docentes  são reafirmadas  com  duas 
reincidências no NC, sugerindo que os graduados e especialistas também puxam para si 
suas qualidades pessoais como marcadores importantes ao desenvolvimento do trabalho 
acadêmico. 
O próximo assunto refere-se ao processamento no EVOC do corpus acerca 
da variável que  abarca  a população de docentes mestres. O relatório  expedido por esse 
programa informático contabilizou 804 palavras, sendo 270 diferentes. Foram aproveitados 
37,8% do corpus com freqüência mínima de 12 evocações, freqüência intermediária de 20 
comparecimentos  e  OME  de  2,900  para  o  processamento  do  quadro  dos  elementos 
estruturais da representação, conforme a Ilustração 18 e seu equivalente Apêndice N: 
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OME  < 2,900  ≥ 2,900 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
dedicação  43  2,163  afetividade  39  3,154 
status  23  2,652  conhecimento  26  3,500 
compromisso  22  2,727       
≥ 20 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
responsabilidade  19  2,368  pesquisa  18  3,222 
dificuldade  15  2,533  vocação  12  3,250 
satisfação  14  2,786       
trabalho  14  2,714       
ensino  13  2,154       
< 20 
salários baixos  13  2,462       
Ilustração 18 Elementos estruturais da representação referentes aos dados obtidos entre os mestres, 
relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
 
Essa  centralidade  vem  confirmar  os  atributos  vinculados  às  qualidades 
pessoais dos professores, como é o caso de dedicação, inscrito no NC da amostra de 450 
professores. Status, inserido na categoria Retribuição, é outro elemento oriundo do grupo 
maior e que se reafirma nesse núcleo. 
Os vocábulos ensino e pesquisa situam-se fora do NC. O primeiro aloja-se 
nos elementos intermediários com f igual a 13, mas, pela sua OME de 2,154, vê-se que 
desse quadrante ele foi o mais prontamente lembrado nas primeiras ordens de evocação. O 
segundo localiza-se nos elementos intermediários, e, embora apresente f igual a 18, pela 
sua OME de 3,222, percebe-se que se tratou de uma evocação tardia. 
Ressalte-se  que,  ao  tratar  dos  quadros  dos  elementos  estruturais  da 
representação concernentes aos  três campos de  conhecimento – CHS, CET e  CBS –,  a 
palavra dedicação, presente no grupo de docentes, compareceu também nos três NC dessas 
áreas, vindo, portanto, a fortalecer as qualidades pessoais dos professores. 
Entrelaçando-se  os  dados,  observa-se  que  os  vocábulos  dedicação,  status  e 
compromisso marcam a centralidade em relação ao mote indutor O que é ser professor da 
UFMT?, tendo sido evocados pelos  professores  titulados mestres, cuja maior parcela  se 
concentra  nas  CHS.  Nesse  grupo,  o  tempo  de  trabalho  na  UFMT  concentrou-se 
predominantemente na escala de 06 a 15 anos e a idade desses titulados recaiu sobre a faixa 
de 46 a 55 anos. 
Os mesmos elementos, expressos em categorias, constituem a base para a 
construção da Tabela 30: 
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Tabela 30 Elementos estruturais da representação , por categorias, referentes aos dados obtidos entre os mestres, 
relativamente ao mote indutor O que é ser professor da UFMT? 
Categorias  NC 
Elementos 
 Intermediários 
Periferia  Total  % 
Características pessoais  2  2  1  5  35,72 
Retribuição  1  -  1  2  14,28 
Bem-estar  -  2  -  2  14,28 
Mal-estar  -  2  -  2  14,28 
Emprego  -  1  -  1  7,16 
Produção  -  1  1  2  14,28 
Total  3  8  3  14  100,00 
 
Retrata-se aí mais um compósito de resultados que vêm fortalecer a superioridade 
das palavras  componentes do  conjunto  das  qualidades pessoais  dos docentes,  tais  como 
dedicação  e  compromisso.  O  vocábulo  status  também  comparece,  mas  na  categoria 
Retribuição. 
A  síntese  dessas  representações  de  professores  mestres  pauta-se  nos 
quesitos características pessoais e retribuição, embora esses docentes também valorizem o 
ensino e a pesquisa como produções acadêmicas e ainda contribuam para o aumento dos 
indícios de que são acometidos por estados de mal-estar. 
Retomando-se os  quadros  dos elementos  estruturais  da representação  das 
três titulações docentes em questão, a leitura possível de ser feita repousa sobre o fato de 
que as representações elaboradas pela subpopulação de graduados especialistas pautam-se 
em  maior  consenso  na  imagem  de  docentes  dedicados,  afetivos,  cujas  qualidades 
intelectivas conduzem a estados de bem-estar. 
Para  os  mestres,  de  maneira  unânime,  além  das características  pessoais, 
presentifica-se  o  status  que  a  UFMT  oferece  aos  docentes  que  nela  atuam.  Já  para  os 
doutores,  as  representações  fundem-se  na  imagem  de  profissionais  dedicados  e 
compromissados,  mas  que  fundamentalmente  enfrentam  as  adversidades  da  vida 
acadêmica  em  meio  às  dificuldades,  oriundas,  talvez,  de  condicionantes  como,  por 
exemplo, os baixos salários. As três subpopulações reunidas contribuíram para o aumento 
das indicações dos estados de mal-estar em 2005. 
As análises que se sucedem pretendem oferecer uma leitura compreensiva 
acerca dos resultados do Estudo A e do Estudo B. 
Os  elementos  evocados  pelos  sujeitos  no  Estudo  A  associam-se  às 
Características Pessoais  dos docentes,  tais como  compromisso, conhecimento,  dedicação e 
responsabilidade; no conjunto Produção evidencia-se o termo ensino; no grupo Retribuição, o 
vocábulo status; e em Emprego, a palavra trabalho. 
Quanto aos dados relativos ao Estudo B, verificou-se um NC constituído pelos 
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itens  dedicação,  dificuldade,  status  e  responsabilidade,  ausentando-se  os  vocábulos 
Conhecimento, ensino e trabalho. 
Visualizando-se esse mesmo NC, o aspecto mais interessante liga-se ao fato de 
o atributo dificuldades ser o único com caráter negativo dentro do grupo, denotando, como se 
verificou  anteriormente,  situações  árduas  e  difíceis.  Por  outro  lado,  dedicação, 
responsabilidade e status coadunam-se entre si pelo caráter de positividade. 
Nesse caso, a base consensual e homogênea do NC em relação à questão O que 
é ser professor da UFMT?, em 2005, conforme enunciaram os docentes, refere-se às suas 
qualidades pessoais carregadas de sentimentos de mal-estar, evidenciando, também, a questão 
das retribuições em forma de prestígio as quais são decorrentes do fato de se tomar parte do 
quadro de professores da instituição. 
Como menciona  Abric (1994),  a presença  de palavras  antagônicas  entre si 
especificamente no NC caracteriza um movimento de mudança nesse núcleo, que, por sua 
vez, diante dessas alterações, indica a ocorrência da transformação das RS como um todo. 
Dessa  maneira,  para  Abric  (2003),  procurar  o  NC  é  buscar  a  raiz,  os 
fundamentos  sociais  das  RS,  que  sucessivamente  se  modularão,  se  diferenciarão  e  se 
individualizarão no sistema periférico. 
Segundo o autor, todo questionamento referente às prescrições do NC provoca 
automaticamente  a  transformação  ou  o  abandono  da  representação.  O  ataque,  o 
questionamento do NC constitui uma crise não somente cognitiva, mas também referente aos 
valores associados ao objeto. 
Assim, os termos dificuldades ou mal-estar podem ser considerados como RS 
consensuais no grupo depoente, pois se localizam no NC de 2005. Sobre isso, diz Abric (2004) 
que não é o fato de se partilhar o mesmo conteúdo o aspecto definidor da homogeneidade do 
grupo  em  relação  ao  objeto  representado,  e  sim  o  fato  de  se  referir  aos  mesmos valores 
centrais presentes no núcleo. 
A diferença nos NC de ambas as pesquisas revelam a ocorrência de mudanças 
de representações sociais, de modo que no ano de 2005, em relação ao de 2000, aumentaram-
se as  enunciações denotativas  de dificuldades  nas atividades  magisteriais. Na  visão de  Sá 
(2005, p. 34), “[...] duas ou mais representações sociais poderão ser consideradas diferentes 
se,  e apenas  se,  as  composições  dos  seus respectivos  sistemas  centrais  forem nitidamente 
diferentes”. 
Substituindo-se as palavras por categorias às quais elas pertencem, observou-se 
um NC com um peso voltado às qualidades pessoais (Tabela 11). Contudo, alertou-se para o 
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fato de que a categoria Mal-estar equiparou-se a Características Pessoais, em razão de seu 
peso de enunciações nas primeiras ordens, o que, a partir da perspectiva cognitivo-estrutural, 
segundo Abric (1998, 2003, 2004), pode conferir uma maior importância desse conjunto de 
palavras em relação aos demais agrupamentos. 
Observou-se nos elementos intermediários e periféricos certa rotatividade de 
atributos contidos no Estudo A - 2000 e que atualmente comparecem de forma dispersa nos 
quadrantes do Estudo B - 2005. Para Abric (2003) e Sá (2005), a periferia configura-se de 
modo bem menos limitante, uma vez que é mais leve e flexível, sendo a parte mais acessível e 
mais viva  da representação, possibilitando a  abertura  de caminhos para  a integração  das 
histórias e experiências mais individualizadas, englobando conhecimentos de veiculações e 
aquisições mais recentes. 
Ao se expressar em metáforas, Abric (2003) menciona que se o NC constitui a 
cabeça ou cérebro das RS, exemplificado no Estudo B, mediante as qualidades pessoais dos 
docentes, as situações de mal-estar e de retribuição, o sistema periférico compõe o corpo e a 
carne. Neste sentido, corpo e carne das RS comportam os aspectos de bem-estar, produção, 
emprego e relacionamentos. 
Com base em Moscovici (1978), tais resultados indicam que as RS encontradas 
nos elementos intermediários e periféricos são do tipo Hegemônicas e Emancipadas: aquelas 
por  tratarem  de  referenciais  identitários  nos  quais  as  qualidades  pessoais  continuam 
fortemente  consolidadas,  como  bem  apontaram  Paredes et  al.  (2001);  estas por  estarem 
sedimentadas em estados de mal-estar, já que pertencem a subgrupos específicos e mantêm 
laços mais ou menos estreitos entre si quanto às representações acerca do mesmo objeto. Isso 
pode ser ilustrado no cruzamento das especificidades de palavras por áreas de conhecimentos, 
como  foi  o  caso  das  CHS,  em  cujas  análises  não  se  detectaram  aspectos  de  dificuldades 
vivenciados pelos docentes na UFMT. 
No Estudo A, concernente à relação ensino, pesquisa e extensão, constituintes 
do papel social da UFMT, a primeira se localizou no NC, a segunda, situou-se nos elementos 
intermediários, já a terceira posicionou-se nos elementos periféricos. Enquanto que no Estudo 
B, o vocábulo ensino, que estava situado no NC do Estudo A, compareceu nos elementos 
intermediários do quadrante inferior esquerdo, saindo do grupo de maior consenso para se 
instalar  em  um  dos  subgrupos  heterogêneos,  que  reforçam,  atualizam  e  ao  mesmo  tempo 
ameaçam este núcleo. 
Em relação a tais atividades dentro da UFMT, mediante recente investigação 
em que contataram 150 docentes por meio do uso da técnica de ALP Paredes et al. (2005) 
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observaram nas evocações dos professores, elementos de complementação entre as mesmas. 
Contudo,  perceberam também,  que estes não  eram indicadores  decisivos e  indispensáveis, 
para a sedimentação das RS acerca dessas atividades laborais. 
De acordo com  Balzan  (2002), a  pesquisa  é  vista  como atividade que se 
complementa ao ensino, vez que metodologicamente, evita o simples repasse de conteúdo, 
impulsionando os sujeitos à busca de novos significantes e significados. 
Já  o  vocábulo  extensão,  não  se  mostrou  em  nenhum  dos  quadrantes, 
evidenciando  assim,  que  atualmente,  há  uma  tendência  favorável  em  não  se  realizá-la  na 
UFMT, vez que no Estudo A, ela compareceu como evocação tardia, se alojando na periferia. 
Paredes et al. (2005) revelaram em seus achados, que embora esta atividade seja relacionada 
ao caráter de  retorno social, é também  representada pelos docentes  da UFMT, como  uma 
atividade desarticulada e difícil. 
Verificou-se nos  resultados  gerados  pelo  programa COMPLEX, acerca do 
cruzamento de palavras específicas por áreas de conhecimento, que em nenhuma delas, os 
vocábulos ensino,  pesquisa e  extensão  estiveram  presentes. Entretanto,  ao se processar  os 
corpi por áreas de  conhecimento no quadro dos elementos estruturais do EVOC, pesquisa 
comparece no NC, e ensino nos elementos intermediários das CHS. Na área de CET, pesquisa 
comparece nos elementos intermediários superiores, e ensino nos elementos intermediários 
inferiores. No  campo de CBS,  ensino situa-se nos elementos intermediários e pesquisa se 
presentifica nos elementos intermediários. 
O ponto convergente nesses três quadros que mostram os elementos estruturais 
da representação, é que a atividade de ensino permanece nos elementos intermediários das 
três áreas. Já a pesquisa se aloja uma vez no NC, uma nos elementos intermediários e uma 
periferia. 
Nos  dados  censitários  relatados  pelos docentes  inquiridos,  60%  declararam 
realizar a atividade de pesquisa. Entretanto, ela não comparece nas especificidades por áreas 
de conhecimento, mas se faz presente nos NC das CHS. 
As recorrências havidas entre as duas pesquisas, conforme Tabelas 7 e 10 que 
apresentam  os atributos apensados às suas respectivas  categorias, e Tabelas  8 e 11,  que 
mostram as palavras do NC substituídas por estas mesmas categorias, permitem afirmar que 
comparados os dois estudos se observa que: 
a) No NC do Estudo A, compareceram conjuntos referenciais de análises como 
Características Pessoais, Produção, Retribuição e Emprego, alicerçados, e ao mesmo tempo, 
atacados  pelos  elementos  intermediários  e  das  periferias  como  Mal-estar,  Bem-estar, 
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Relacionamentos Interpessoais, Qualificação,  Cidadania, Carências.  A  categoria  Mal-estar 
predominou na periferia em freqüências. Isso apontou um NC mais suscetível à mudanças, 
uma vez que parece denotar maior aceitação de outros elementos configuradores de RS. 
b) No Estudo B se tem um NC representado por Características Pessoais, Mal-
estar e Retribuição, amparados pela Periferia, por intermédio das categorias Emprego, Bem-
estar, Produção,  Futuro  e Relacionamentos.  Aqui  se vê  uma diminuição  de categorias em 
relação ao Estudo A, encaminhando a entendimentos de que este núcleo apresenta-se mais, 
rígido e, portanto, mais resistente à condições de transformação. 
Percebeu-se  que  entre  os  dois  estudos,  houve  um  processo  inverso  no 
interstício de 2000 a 2005, em que Bem-estar no Estudo A, se presentificou no NC, enquanto 
que  Mal-estar  foi  o  elemento  predominante  na  periferia.  Já  no  Estudo  B,  Mal-estar  foi  a 
categoria diferenciadora do núcleo e Bem-estar prevaleceu no contraste e nas periferias. Mal-
estar é o conjunto que vem dar um caráter de negatividade dentro no NC, vez que ele expressa 
situações de dificuldades e de baixos salários. 
A leitura de tais grupamentos no Estudo B, ratificam o conteúdo das RS e sua 
estrutura organizada dentro do quadro dos elementos estruturais da representação, mostrando 
uma relação antagônica dentro do NC. 
Assim, comparando-se  os  dois  estudos,  ao se  responder o  questionamento 
referente ao objeto O que é ser professor da UFMT? sobre recorrências ou mudanças de RS 
referidas pelos professores, é possível afirmar-se, com base em Abric (1998; 2003) que elas se 
transformaram,  pois  no  Estudo  B,  além  do  valor  atribuído às  características  pessoais  dos 
docentes,  prevaleceram  também  RS  voltadas  a  estados  de  mal-estar,  tornando-se,  na 
atualidade, objeto de maiores inquietações na ambiência acadêmica. 
Nóvoa (1995) já denunciava que as conseqüências da situação de mal-estar que 
atinge  o  professorado  estão  prementes,  na  profissão  docente,  à  vista  de  todos,  como  a 
desmotivação pessoal, e a insatisfação profissional em razão do desinvestimento no ensino, 
quer pela ausência de políticas públicas que privilegiem a valorização da educação, quer pelas 
condições desfavoráveis de execução das atividades laborais no interior das instituições. 
Prossegue  ele,  ao  dizer  que  o  professor  encontra-se,  atualmente,  com 
dificuldades decorrentes do ritmo rápido de transformações sociais, políticas, econômicas e 
culturais  das  sociedades  contemporâneas,  traduzindo  um  quadro  acadêmico  em  que  a 
complexidade crescente das funções atribuídas a ele é uma exigência da modernidade. Nessa 
linha  de  pensamento,  Demo  (2002) sugere que modernidade na  prática coincide  com  a 
necessidade de mudança social. 
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Nóvoa (1995) sugere ainda, como perspectiva de valorização profissional da 
formação docente, uma reflexão com base na vida do professor, a sua profissão e a escola 
como uma instituição social, historicamente organizada, neste caso, a UFMT. O autor aponta, 
ainda, que não se faz a formação de professores como pré-requisito para uma mudança e, sim, 
durante, ou melhor, no exato momento em que se movimentam idéias e esforços de inovação 
e transformação da instituição de ensino. 
Segundo Penteado (1998) as formas de objetivos das atividades acadêmicas da 
universidade dependem de circunstâncias históricas e variáveis presentes nas instituições de 
ensino que vão desde  as decisões de  políticas educacionais  e científicas, passando  pelas 
condições de recursos, espaço e tempo chegando às idiossincrasias de personalidade de seus 
profissionais. 
Dentro desse emaranhado de situações, as identidades pessoal e profissional 
dos professores vão se construindo e reconstruindo mediante um processo dinâmico, ao qual 
Ciampa (1985; 2001) denomina de metamorfose, em que os sujeitos se movimentam em meio 
às inserções e re-inserções sociais. 
Disso  decorre  dizer  que,  o  grupo  de  docentes  da  UFMT,  identifica-se 
profissionalmente, por suas RS voltadas às suas qualidades pessoais, e estados de mal-estar, 
oriundos de suas experiências cotidianas no espaço acadêmico interligadas aos condicionantes 
sociais, políticos, econômicos e culturais, vez que há influência recíproca entre pessoa, grupos 
e conjunto social como um todo. 
Isso se assemelha com aquilo que Isaia (2001) demarca como um complexo 
formado  no  jogo  de  influências  inter-humanas,  envolvendo  significantes  positivos  ou 
negativos; objetos amados ou odiados, representando aspectos da pessoa e do grupo. Por este 
enfoque, o mundo interior do professor está em interdependência com o que acontece com o 
mundo exterior mediante às trocas coletivas. 
Moscovici  (1978;  2003),  já  tratava  dessas  questões  ao  enfatizar  que  os 
indivíduos não são seres isolados, e sim, necessariamente sociais, envolvidos por uma trama 
complexa de valores, crenças e paixões, em que os saberes, tanto em vidas pessoais, quanto 
em movimentos sociais informam tensões entre o individual e o social. 
Por esse caminhar  reitera-se  aqui os posicionamentos  de  Moscovici  (1978; 
2001; 2003) e Jodelet (2001; 2005) ao afirmarem que as RS não são estáticas, nem imutáveis, 
mas  constroem-se  e  reconstroem-se,  revelam-se  enquanto  processo  e  produto,  sendo 
instituintes e instituídas na e pela realidade social. Por assim dizer, ela é fruto da construção, 
interpretação e expressão de um conjunto de sujeitos acerca  de um objeto definido, em 
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determinado espaço e temporalidade. 
No o ângulo construído, se observou que as RS concernentes a Ser professor 
da  UFMT,  em  2005,  estão  ancoradas  em  valores  avaliativos  positivos  correspondentes  às 
qualidades  pessoais  dos  docentes;  e  avaliações  negativas  centradas  em  enunciações  das 
dificuldades no exercício docente; e ainda, no fator retribuição. Estes, por sua vez, são 
objetivados  respectivamente,  nas  imagens  da  pessoa  do  professor  enquanto  dedicados  e 
compromissados, todavia enunciam socialmente estados de mal-estar. 
As  análises  seguintes,  dizem  respeito  ao  mote  indutor  acerca  de  Como  a 
sociedade  vê  os  professores  da  UFMT,  os  quais, segundo  os  resultados  obtidos no  mote 
anterior, se representam  como  responsáveis, dedicados,  compromissados e  portadores de 
conhecimentos,  em  virtude  de  suas  capacidades  intelectivas,  e  que  se  encontram  em 
circunstâncias adversas, em meio a estados de mal-estar e sentimentos de retribuição. Ver-se-
á se estes atributos se confirmam, ao se indagar aos mesmos sujeitos como a comunidade 
externa os vê. 
 
 
4.3 A auto-imagem do professor: como a sociedade os vê? 
 
 
Com o intuito de conduzir os professores a saírem da visão intra-institucional e 
apresentarem  concepções  de  si  mesmos  extra-instituição,  mediante  auto-imagem,  busca-se 
identificar a estrutura e conteúdo das RS acerca de Como a sociedade vê os professores da 
UFMT? 
No processamento desse corpus, o EVOC computou 2.084 palavras, sendo 466 
diferentes. Criou-se novas categorias que resultaram em 12, somando-se as palavras que não 
receberam categorização. É o que se pode apreciar na Tabela 31. 
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Tabela 31 Categorias referentes ao mote indutor Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
Atributos 
Categorias 
f  % 
Retribuição  372  17,85 
Menosprezo  320  15,35 
Características pessoais  315  15,11 
Apreço  266  12,76 
Qualificação  94  04,51 
Grupos  82  03,94 
Emprego  79  03,79 
Poder  66  03,17 
Carências  36  01,73 
Docentes  27  01,29 
Cidadania  21  01,01 
Palavras descartadas: f < 3  406  19,49 
Total  2.084  100,00 
 
A categoria mais evocada foi aquela denominada Retribuição, constando esta 
de mais elevada freqüência. Em contraposição a menos enunciada foi Cidadania. Observa-se 
que  é  ínfimo  o  número  de  categorias  que  expressam  caráter  de  negatividade,  apenas 
Menosprezo  e  Carências.  Os  blocos  temáticos  retratados  na  Tabela  31  sinalizam 
representações pautadas mais em aspectos conceituais do que nos práticos. 
Na subseqüência, apresentam-se as categorias junto aos seus três atributos de 
maiores aparições. Doravante, serão considerados como se equivalessem ao total de 100% dos 
casos, somando-se um aglomerado de 958 vocábulos, conforme exibido na Tabela 32 e no 
Apêndice O. . 
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Tabela 32 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como a 
sociedade vê o professor da UFMT? 
Categorias  Atributos  f  % 
respeito  163
 

17,01 
bem remunerados  84  08,76 
Retribuição 
status  81  08,45 
grevistas  41  04,27 
distantes da sociedade
 

28  02,92 
Menosprezo 
descompromissados  26  02,71 
conhecimentos  62  06,47 
competentes  46  04,80 
Características pessoais
 

inteligentes  28  02,92 
crédito  38  03,97 
bons-olhos  38  03,97 
Apreço 
importantes  32  03,35 
capacitados  36  03,75 
pesquisadores  16  01,68 
Qualificação 
qualificados  11  01,15 
privilegiados  27  02,81 
elite  27  02,81 
Grupos 
isolados  11  01,14 
profissionalismo  21  02,19 
trabalham pouco  17  01,77 
Emprego 
funcionários públicos  16  01,67 
ricos  20  02,09 
autoridade  16  01,67 
Poder 
sabe-tudo  13  01,35 
mal-remunerados  13  01,35 
desmotivados  06  0,62 
Carências 
pobres  05  0,52 
educador  13  01,35 
formadores de alunos  08  0,83 
Docentes 
ensino com qualidade  03  0,31 
compromisso social  05  0,52 
contribuição  04  0,51 
Cidadania 
petista  03  0,31 
Total    958
 

100,00
 

 
Nessa tabela supra-relacionada, observa-se que do ponto de vista docente, a 
imagem do professor perante o conjunto social é construída com base no respeito, com alta 
remuneração e, profissionais dotados de prestígio. 
O conjunto Retribuição abriga os termos: respeito, bem-remunerados e status, 
indicando prováveis representações alicerçadas em  valores positivos acerca da  imagem do 
professor  perante  a  sociedade.  Cabe  aqui,  uma  explicação  concernente  ao  emprego  da 
expressão  bem-remunerado.  Duas  categorias  de  análises  estavam  constituídas:  bem-
remunerado  e  mal-remunerado,  estas  comportando  termos  próximos.  Entretanto,  ao  se 
eliminar as palavras com f menores que dois, a maioria dos vocábulos desapareceu, ficando 
aquela  expressão  isolada. Desse modo,  optou-se por agregá-la à  categoria,  à  qual  ela  se 
encontra inserida. 
Em  posição contrária,  destaca-se a  categoria  Menosprezo.  Esse  conjunto  de 
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referência de análise, qualifica o professor, negativamente, mediante as expressões: grevistas, 
distantes-sociedade,  e  descompromissados.  Sobre  tais  adjetivos  cabe  tecer  algumas 
considerações. 
A palavra grevistas pode comportar acepções tanto negativas, quanto positivas. 
Fazer greve na área educacional, ou em outro campo de atuação, pode significar exercício da 
cidadania, de um grupo de profissionais em busca de melhores condições de trabalho, infra-
estrutura, de salários, e de maior apoio financeiro para a execução e implementação de novas 
estratégias de ação, que venham a contribuir nas dimensões pedagógicas e administrativas. 
Ainda  tratando da  categoria  Menosprezo, naquilo  que  concerne  à expressão 
distantes-sociedade,  este  vocábulo  apresenta  um  caráter  de  negatividade,  mediante  as 
entrelinhas de que universidade e sociedade constituem pólos antagônicos. 
Ao se refletir sobre a desvinculação entre universidade e sociedade, pressupõe-
se que existem duas realidades isoladas. Sobre estes pontos divergentes, Chauí (2001) afirma 
que a universidade é uma instituição social, significando que ela realiza e exprime de modo 
determinado a sociedade de que é e faz parte, por assim dizer, não é uma realidade separada e 
sim, uma expressão historicamente determinada de uma sociedade determinada. 
Um dado curioso, diz respeito à categoria Características Pessoais, sendo esta a 
terceira rankeada em comparecimentos. No mote anterior, assim como no Estudo A, ela se 
fez presente nos primeiros lugares de evocações, ao que Paredes et al. (2001) a denominaram 
como um dos principais predicados dos professores que constituem o alicerce e o itinerário da 
instituição. 
A  categoria  Apreço  abriga  os  termos:  crédito,  bons  olhos  e  importantes. 
Novamente, aqui estão os valores avaliativos positivos, levando às possíveis RS estruturadas 
na confiança. 
Quanto à categoria Qualificação, como se vê na Tabela 32, esta traz em seu 
aporte, predicados como capacitados, pesquisadores e qualificados. São atributos voltados à 
questão da competência técnica e formação profissional. São vocábulos congruentes entre si, 
e levam  ao entendimento  de que  a sociedade  vê  o  grupo  de investigados, como  docentes 
avaliados positivamente, e que adotam a pesquisa enquanto procedimento metodológico de 
ensino. 
Sobre esse aspecto, Demo (2002) advoga que a pesquisa configura-se como o 
próprio oxigênio da universidade, aquilo que tudo movimenta e justifica, e que se pratica toda 
hora, sendo assim, uma atitude diária e não apenas produto encomendado ou eventual, em 
razão  de  que,  segundo  este  autor,  ensino  e  pesquisa,  em  perspectivas  inovadoras,  são 
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indissociáveis e indispensáveis no processo de formação do aluno quanto do professor. 
Sobre  o  conjunto  Emprego,  este  vem  abastecido  pelas  expressões 
profissionalismo, trabalham  pouco,  e  funcionários públicos.  Isto  sugere,  respectivamente, 
competência profissional e certo privilégio em relação ao pouco volume de trabalho.  Mas 
também, pode estar relacionado ao quantitativo, a menor de carga horária referente à jornada 
de trabalho. 
Ainda  tratando  dessa  categoria  os  professores  podem  ser  vistos  na  acepção 
literal  do  termo,  significando  serem  funcionários,  regidos  por  um  estatuto  público  que 
regulamenta  normas  e  leis  contratuais  de  trabalho  entre  uma  instituição  pública  e  um 
profissional, que é diferente do regime da Consolidação das Leis de Trabalho (CLT), norma 
que dispõe de direitos e deveres entre uma empresa privada e seus empregados. 
O grupo nominado pela expressão Poder comporta os seguintes vocábulos, a 
saber, ricos, autoridades e sabem tudo. Visão esta, que atribui aos professores certo grau de 
poder econômico, e poder do conhecimento. Recordando sempre, que este é o ponto de vista 
do grupo de investigados; a maneira de como ele sente que é visto pela sociedade. 
No  que  concerne  à  categoria  Grupos  se  observa  na  Tabela  32,  que  esta 
acomoda as palavras: privilegiados, elite e  isolados. Isto encaminha a entendimentos  de 
conteúdos pautados  na  idéia  de  que,  os  docentes da  UFMT,  gozam  de  prerrogativas,  e 
constituem a nata de um grupo social. 
O  conjunto  Carências  aloja  palavras  que  denotam  as  faltas,  como 
desvalorizados, mal-remunerados e desmotivados. Talvez, estes termos tenham ligação com 
os resultados do mote indutor analisado anteriormente, em que se encontrou RS acerca de Ser 
professor  da  UFMT,  ancoradas  em  estados  de  mal-estar,  objetivadas  nas  dificuldades 
cotidianas  do  âmbito  acadêmico.  As  análises  subseqüentes  poderão  fornecer  pistas  para  a 
interpretação destes conteúdos. 
No que concerne ao conjunto designado de Cidadania, este abarca expressões 
como  compromisso  social,  contribuição  e  petista.  A  primeira  fornece  indícios  de 
responsabilidades profissionais que ultrapassam os muros da universidade, encaminhando aos 
entendimentos  de compromisso  dos docentes  com  a comunidade  local  e regional.  Esta  se 
vincula ao vocábulo contribuição, que por sua vez, remete às atitudes de colaboração. 
Quanto  à palavra  petista,  duas  acepções  podem ser  discutidas:  uma  sugere 
indicadores do exercício de cidadania, não exatamente, a concepção de que, se tem que ser 
petista para a prática da mesma, mas sim, aos princípios democráticos, uma vez que no Brasil, 
há uma pluralidade de partidos políticos, tendo o cidadão livre arbítrio de opção por algum 
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destes. Ou, pode sugerir também, a idéia de que o professorado universitário carrega como 
estigma a marca de petista, em função do movimento sindical desta categoria de profissionais 
manter ligações com a Central Única dos Trabalhos (CUT), por meio da Associação Nacional 
dos  Docentes  .do  Ensino Superior  (ANDES).  Disto  não  se sabe,  são apenas  conjecturas, 
devido ao aparecimento de tal vocábulo. As análises que se sucedem podem exprimir, ou não, 
alguns meandros acerca deste assunto. 
Após  tessituras  que  encaminham  a  alguns  pressupostos  propiciadores  à 
compreensão  dos  dados referentes  às  categorias  municiadas  por seus  principais  atributos, 
apresenta-se a seguir, os elementos estruturais da representação, edificados de acordo com o 
relatório fornecido pelo EVOC. Para a elaboração e distribuição dos elementos estruturais das 
representações sobre o quesito Como a sociedade vê o professor da UFMT? aproveitou-se 
37.8%  do  corpus  que  conteve  2.084 palavras  das  quais  466  são  diferentes.  A  freqüência 
mínima de 27 vocábulos e, intermediária de 49 e média das OME de 2,900, conforme 
Ilustração 19 e configuradas detalhadamente no Apêndice O. 
 
OME  < 2,900  ≥ 2,900 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
respeito

 

163

 

2,098

 

bem

-

remunerados

 

84

 

3,060

 

status 

 

81

 

2,198

 

conhecimento

 

62

 

3,145

 

     
 

 

  

≥ 49 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
competentes

 

46

 

2,870

 

g

revistas

 

41

 

3,122

 

bons

-

olhos

 

38

 

1,737

 

c

r

é

dito

 

38

 

3,079

 

privilegiados

 

27

 

2,815

 

capacitados

 

36

 

3,056

 

elite 

 

27

 

2,815

 

importantes

 

32

 

2,906

 

valorizados

 

27

 

2,741

 

refer

encia

 

29

 

3,207

 

< 49 
     
distantes

-

sociedade

 

28

 

2,964

 

       
inteligentes

 

28

 

3,536

 

Ilustração 19 Elementos Estruturais das Representações referentes ao mote indutor Como a 
sociedade vê o professor da UFMT?  Com OME = 2,900 e f= 49 
 
Na  Ilustração  19,  se  vê  que  o  NC  abarca  os  atributos  respeito  e  status, 
conotando a idéia de que estes se encontram diretamente relacionados entre si, mediante a 
categoria Retribuição. Um dado que imediatamente salta aos olhos é a variedade de atributos 
que  convergem  positivamente  com  o  NC,  estando  eles  espalhados  em  todos  os  outros 
quadrantes. 
Nas  sessões  de  re-questionamento  de  palavras,  um  depoente  explica  a 
consideração e o prestígio alocados no NC da seguinte maneira: 
Sinto que quando falo que sou professora da universidade, enfim... Não sei se é do 
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jeito que eu falo, talvez eu esteja floreando, mas percebo que impõe respeito; é uma 
pessoa que tem conhecimento, que tem um saber diferenciado. (Sujeito 01, feminino, 
efetivo, mestre, faixa etária de 36 a 45 anos, tempo de serviço na UFMT de 11 a 15 
anos). 
Outro relato que menciona os significantes de prestígio, respeito e referência: 
Principalmente,  quando se  fala  que  é da  Federal. A gente  nota  a  diferença  pela 
pergunta: “Que  universidade?”  “Ah!  É Federal!”. (Sujeito 07,  feminino, efetivo, 
graduado, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT, de 16 a 20 anos). 
Quanto aos salários que fazem jus ao trabalho docente esse educador tratou de 
explicar do seguinte modo: 
É  um  pouco  do  imaginário  também.  Isso  é  comum,  o  bem  remunerado.  [...]  por 
conta da sociedade, ela imagina que a gente tenha uma remuneração alta. A gente 
entende que esta situação também diz respeito ao conhecimento que os professores 
têm, e ainda, sobre os bens materiais que podem ser adquiridos com a racionalidade 
nos gastos.  (Sujeito  04,  masculino,  efetivo, doutor,  faixa  etária  de  46  a 55  anos, 
tempo de serviço na UFMT, de 21 a 25 anos). 
As expressões distantes da sociedade e grevistas, nos elementos intermediários, 
estabelecem um contraponto com a centralidade do núcleo, indicando serem posições mais 
isoladas, revelando,  então, atitudes desfavoráveis em  relação à  imagem  do professor  da 
UFMT. 
O aparecimento do termo grevista gerou as seguintes discussões: 
Lembra  das  longas  greves  que  nós  já  passamos?  Sempre  ia  para  televisão  o 
contracheque de alguém. A mídia estampava e aparecia assim, em plenos olhos da 
população, olha aqui em baixo: três mil, três mil e quinhentos, quatro mil, nossa! 
Vocês ganham muito bem! (Sujeito 02, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 
a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 31 a 35 anos) 
Mas  vocês viram  a  diferença salarial  entre  os  outros  dois  Poderes  Legislativo  e 
Judiciário? Nossa média salarial é um terço do Legislativo e do Judiciário. (Sujeito 
01, feminino, efetivo, formação mestrado, faixa etária de 36 a 45 anos, tempo de 
serviço na UFMT de 11 a 15 anos) 
Entretanto,  as  posições  favoráveis  são  prevalentes  sobre  as  desfavoráveis. 
Conforme o grupo investigado, a sociedade vê o professor da UFMT como um profissional 
respeitado, portador de status ou prestígio, cujas qualidades reforçam consensualmente o NC 
dando-lhe um caráter de homogeneidade. 
As Características Pessoais do professor e a sua formação, segundo o grupo de 
inquiridos, também são aspectos levados em consideração pela sociedade. Os elementos 
intermediários e das periferias denunciam uma imagem  dos professores  com competência, 
importância,  valorização,  bem-remunerados,  capacitados,  inteligentes,  portadores  de 
conhecimentos e de crédito sendo, assim referência de profissionais. 
Observa-se  que  todos  aqueles  atributos  mostrados  nos  elementos 
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intermediários e na periferia se coadunam com os do NC, o que possibilita a interpretação de 
que eles se configuram como guardiões e espiões a favor desse núcleo, de modo a garantir a 
sua rigidez e estabilidade. Estas são as várias maneiras pelas quais, o grupo investigado sente 
que  é  visto  pela  sociedade,  retratando  representações  favoráveis  à  imagem  docente  extra-
instituição. 
Mas também, os professores dizem que a sociedade os concebe como distantes 
da  sociedade e  grevistas.  Sobre  esta  última,  como  resposta  àquela  conjectura  levantada 
anteriormente, não se percebeu elementos evidenciadores de pistas acerca da ligação entre 
ANDES  e  CUT, de  modo  a  esclarecer o  fato dos  docentes terem  sido  espelhados  como 
praticantes de greves. 
Ao  se  formularem  indagações  a  respeito  de  Como  a  sociedade  vê  os 
professores da UFMT?  Os sujeitos  evocaram representações sociais  ancoradas em valores 
avaliativos positivos, que traduzem sua imagem perante o conjunto social como pessoas 
dotadas  de atitudes  de Retribuição.  Estes,  por sua  vez, objetivados  ou  materializados  no 
respeito e status manifestados pelo prestígio que a UFMT proporciona aos que nela trabalham. 
Quando o professor é direcionado para pensamentos extramuros acadêmicos 
ele  se  percebe  como  um  sujeito  que  recebe  grandes  retribuições.  Mas  também  é 
menosprezado  pela  sociedade  e  apresenta  ainda  um  elevado  número  de  características 
pessoais que descrevem seu perfil identitário. 
Mas quando o professor pensa sobre as opiniões sociais, ele reflete sobre o ato 
educativo, mediado pela ação de ensinar? A resposta para esta questão é sim, entretanto em 
freqüências mínimas. 
A categoria denominada Docentes recebeu apenas três expressões: educador, 
formadores de alunos e ensino de qualidade. Este bloco temático ficou em penúltimo lugar no 
ranking.  Verifica-se  que,  para  os  professores,  a  sociedade  valoriza  a  atividade  de  ensino, 
entretanto a imagem do professor é mais destacada do que a própria atividade de ensinar. 
Por essa razão, a seguir, procurar-se fazer um paralelo dos Núcleos Centrais 
referentes aos seguintes quesitos indutores: O que é ser professor da UFMT nos Estudos A e 
B e, Como a sociedade vê o professor da UFMT? contido no Estudo B. Conforme se pode 
visualizar na Tabela 33: 
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Tabela 33 Núcleo Central por atributos acerca dos motes indutores O que é ser professor da UFMT? - Estudo A 
e Estudo B; Como a sociedade vê o professor da UFMT? – Estudo B 
NÚCLEO CENTRAL 
O QUE É SER PROFESSOR DA UFMT 
ESTUDO - A 2000 
NÚCLEO CENTRAL 
O QUE É SER PROFESSOR DA UFMT 
ESTUDO B - 2005 
NÚCLEO CENTRAL 
COMO A SOCIEDADE 
VÊ O PROFESSOR DA 
UFMT 
ESTUDO B - 2005 
Atributos  f  OME  Atributo  f  OME  Atributo  f  OME 
compromisso

 

95

 

3,255

 

d

edicação

 

107

 

2,252

 

respeito

 

163

 

2,098

 

conhecimentos

 

56

 

3,286

 

dificuldade

 

64

 

2,266

 

status 

 

81

 

2,198

 

dedicação

 

95

 

3,032

 

status

 

50

 

2,460

 

 

 

 

ensino

 

60

 

3,417

 

responsabilidade

 

48

 

2,375

 

 

 

 

responsabilidades

 

84

 

2,512

 

 

 

 

 

 

 

status

 

52

 

3,615

 

 

 

 

 
 

 

trabalho

 

69

 

3

,304

 

 

 

 

 
 

 

 
Observa-se  no  Estudo  A,  maior  variedade  de  atributos.  No  entanto  as 
qualidades personalistas dos docentes são inerentes ao mote O que é ser professor da UFMT? 
nos dois intervalos de tempo. As palavras constituintes do núcleo no Estudo B do mote Como 
a  sociedade  vê  os  professores da  UFMT?, respeito  e  status são  componentes  da  mesma 
categoria Retribuição. Tem-se assim, neste último, um núcleo mais fechado, ou mais restrito e, 
portanto, mais homogêneo. 
O elemento comum aos três núcleos volta-se ao vocábulo status, sendo este 
significante do prestígio que se adquire ao se fazer parte do quadro de pessoal da UFMT. 
Assim o atributo recorrente desde a investigação de 2000 até a atualidade centra-se no status 
que se constrói ao se pertencer a instituição. A Ilustração 20, a seguir mostra essa interseção 
referente aos três motes indutores: 
 
Ilustração 20 Diagrama de entrecruzamento dos motes indutores O que é ser Professor da UFMT? nos Estudos 
A e B; e, Como a sociedade vê o professor da UFMT? Estudo B 
 
Entrelaçando os motes indutores dos Estudos A 2000 e B 2005,  ao se indagar 
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aos sujeitos: O que é ser professor da UFMT?, no Estudo A, os informantes apontaram suas 
qualidades pessoais a priori. No B, além de suas características pessoais, evocaram também, 
situações centralizadas em estados de mal-estar. 
Já ao se elaborar o questionamento Como a sociedade vê os professores da 
UFMT?, aos  mesmos docentes que participaram do Estudo  B, eles dizem que  esta os vê, 
principalmente,  mediante  atitudes  de  retribuição  galgadas  no  respeito  e  status.  As 
Características Pessoais e Mal-estar se ausentaram do núcleo referente ao mote indutor Como 
a sociedade vê o professor da UFMT? 
Status é o elemento comum que entrecruza os três motes. Tem-se então uma 
relação entre  as RS de  O que  é ser  professor da  UFMT?; com as  RS acerca  de Como  a 
sociedade  vê  o  professor  da  UFMT?,  segundo  os  mesmos  depoentes.  Esses  resultados 
encaminham à seguinte reflexão: 
Se de 2000 a 2005, as dificuldades aumentaram e os professores experimentam 
na atualidade, maiores estados de mal-estar mediante comparação entre os Estudos A e B. 
Enquanto  que  no  mote  Como  a  sociedade  vê  os  professores  da  UFMT?,  os  mesmos 
respondentes do Estudo B parecem querer anunciar que as qualidades pessoais e profissionais, 
seguem  marcadas  por  sua  inteligência,  competência  técnica  qualificada,  e  habilidades 
intelectuais (conhecimentos), traduzindo-se em respeito e em significantes de prestígio, o que 
parece fazer jus ao crédito e valorização que a eles são concernidos, os quais são tidos como 
educadores de referência na comunidade cuiabana. Isso encaminha a seguinte indagação: será 
que essas últimas representações não são elaboradas com base em uma imagem de professor 
idealizado? Não seria um desejo? Ou uma exigência da sociedade, segundo os depoentes do 
estudo  atual?  Ao  se  indagar  aos  docentes  como  eles  são  vistos  pelo  conjunto  social, 
ausentaram-se os baixos salários, os quais se presentificaram nos núcleo centrais do mote ser 
professor, em 2000 e 2005. 
Sabe-se que a deteriorização da imagem do professor, seu status social e do 
estatuto  profissional  da  profissão  docente,  construído  historicamente,  é  questão  que  se 
presentifica de modo difuso, mas significativo na consciência social e nas determinações das 
políticas públicas de administração e financiamento da educação universitária manifestando-
se nos sentimentos dos próprios docentes (PIMENTA; ANASTASIOUS, 2002). 
Avançando nas análises sobre as atividades magisteriais no âmbito da UFMT, 
o próximo segmento trata de questões relacionadas à atividade de ensino no interior dessa 
instituição. 
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4.4 O ensino na UFMT 
 
 
Anteriormente, ao se analisar acerca de ser professor da UFMT, se identificou 
algumas mudanças havidas no interstício de 2000 a 2005. A atividade de ensino que estava 
situada no NC do Estudo A, no Estudo B, compareceu na periferia, significando que ela que 
saiu do grupo de maior consenso para se abrigar em um subgrupo marcado por representações 
heterogêneas. Desse  modo, busca-se  compreender as RS acerca  dessa atividade, junto aos 
docentes da UFMT em seu cotidiano laboral. 
No processamento do corpus acerca de Como é percebida a atividade de ensino de 
ensino pelos professores na UFMT? o EVOC contabilizou 2.113 palavras, sendo 415 delas 
diferentes. Para algumas  destas,  houve a  necessidade de  se padronizar os  vocábulos por 
campos semânticos, visando-se à homogeneização do conteúdo. Após foi possível aglomerar 
todos os termos em categorias sugeridas pelo programa. Entretanto é decisão do investigador 
decidir quanto à utilização das ofertas emitidas pelo referido recurso informático, para, em 
seguida, agregar os atributos a seus respectivos blocos temáticos de análises. 
Além  do  relatório  fornecido  pelo  EVOC  com  sugestões  de  categorias,  as  abaixo 
relacionadas foram definidas sob a anuência de um aglutinado de juízes que atuaram de forma 
independente. Edificaram-se 13 conjuntos. É o que se pode apreciar na Tabela 34: 
 
Tabela 34 Categorização do mote indutor Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
CATEGORIAS  f  % 
Apreço  657  31,09 
Menosprezo  203  9,61 
Produção  205  9,70 
Compromisso Social  187  8,85 
Características Pessoais  103  4,87 
Dificuldades  94  4,45 
Relacionamento  90  4,26 
Inovação  76  3,60 
Qualificação  64  3,03 
Relação com Outras Atividades
 

58  2,74 
Carências  49  2,32 
Palavras f < 3  313  14,81 
Palavras Sem Categorização  14  0,66 
Total  2.113  100,00
 

 
Essa  está  organizada  por  ordem  decrescente,  mostrando  13  categorias. 
Entretanto,  eliminou-se  as  palavras  com  freqüências  menores  que  3  e  aquelas  que  não 
receberam categorização. Somando-se as duas, se tem um total de 15,47% de vocábulos que 
foram recortadas para descartes. Assim, as categorias foram reduzidas para 11 ao todo e, o 
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total de 1.786 freqüências, passa a valer como 100% dos casos. 
As  categorias  mostradas na  Tabela  34  apresentam  aspectos  tanto de  cunho 
positivo quanto negativo, bem como conjunto de palavras que descrevem a prática do ensinar, 
como Produção, Relação com as outras atividades. Observa-se o bloco Compromisso Social, 
talvez querendo anunciar as vinculações da universidade com a comunidade circundante, o 
que parece apontar um movimento relacional da instituição com a comunidade externa. 
A  classe temática  Inovação  abarca  os  vocábulos  transformadora,  inovadora  e 
construtiva, sugerindo que o ato de ensinar também seja concebido como algo que introduz 
novidades ao processo de ensino e aprendizagem. 
O bloco temático Apreço recebeu a maior quantidade de vocábulos. Assim é 
possível verificar a importância da atividade de ensino, considerada como de alta estima que 
os docentes expressam em relação a essa função profissional. 
Observou-se que  essa  categoria  foi a  que  mais  se destacou  das  demais, talvez 
evidenciando que o ato de lecionar seja o único que é praticado por todos os docentes. Isso foi 
verificado no re-questionamento de vocábulos a seguir enunciados pelos depoentes: 
A atividade de ensino é  mais priorizada dentro da instituição, visto que existe 
exigência de carga horária de aula, de disciplina. Para você contratar um substituto é 
para o ensino. (Sujeito 04, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, 
tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Na seqüência os  conjuntos  temáticos serão  apresentados  junto aos  seus  três 
atributos mais freqüentes. Aquelas 11 categorias serão apresentadas ao lado de seu trio de 
atributos mais enunciados . É o que a Tabela 35 vai mostrar, a seguir, cujo relatório completo 
pode ser visualizado no Apêndice P: 
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Tabela 35 -Categorias e atributos referentes ao mote indutor Como é percebida a atividade de ensino pelos 
professores da UFMT? 
Categorias  Atributos 
f  % 
fundamental  219  21,44 
atualizada  59  05,77 
Apreço 
prazerosa  34  03,33 
desarticulada  43  04,21 
desatualizada  30  02,93 
Menosprezo 
desmotivadora  17  01,66 
transmissão  38  03,72 
aprendizagem  33  03,23 
Produção 
tradicional  19  01,86 
formação cidadão  77  07,54 
compromisso social  40  03,91 
Compromisso social 
desafio  18  01,76 
conhecimento  40  03,91 
responsabilidade  28  02,74 
Características pessoais 
dedicação  18  01,76 
desgastante  36  03,52 
difícil  35  03,42 
Dificuldades 
sobrecarga  7  0,68 
trocas  24  02,35 
interação  19  01,86 
Relacionamentos 
alunos  17  01,67 
transformadora  12  01,17 
inovadora  12  01,17 
Inovação 
construtiva  12  01,17 
busca profissional  26  02,54 
qualificação  15  01,46 
Qualificação 
profissionalismo  8  0,79 
pesquisa  27  02,65 
extensão  12  01,17 
Relação com outras atividades
 

complementar  11  01,07 
falta de apoio logístico
 

22  02,15 
carente  9  0,89 
Carências 
desassistida  4  0,39 
Total   
1.021
 

100,00
 

 
Percorrendo-se o número de freqüências é possível de se observar na Tabela 35 
que os  blocos temáticos de  maior expressividade são  Apreço  municiado  pelos  atributos 
fundamental,  atualizada  e prazerosa.  E,  Menosprezo abrigando  as palavras  desarticulada, 
desatualizada e desmotivadora. O primeiro indica elevada estima que os docentes nutrem pela 
atividade  de  ensino.  Enquanto  que  o  segundo,  diferentemente,  aponta  para  aspectos 
pessimistas. 
Esses grupos temáticos dispostos na Tabela 35 apresentam aspectos tanto de 
cunho otimistas  quanto  pessimistas,  bem assim, conjuntos de palavras que  descrevem  a 
prática de ensino. É o caso de Produção e Relação com Outras Atividades. Já Compromisso 
Social parece querer anunciar aspectos valorativos evidenciando preocupações docentes ou 
vinculações da universidade com a sociedade circundante, o que aponta para um movimento 
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relacional da UFMT com a comunidade externa. 
O grupo de Características Pessoais reaparece aqui, mediante atributos como 
conhecimento,  responsabilidade  e  dedicação.  O  que  vem  convergir  com  os  resultados  do 
tema Ser professor da UFMT. Dificuldades, que nesse mote estava alojada, dentro do grupo 
de Mal-estar neste, foi rearranjada como categoria, sendo seus três atributos mais freqüentes 
expressos por desgastante, difícil e sobrecarga. 
Produção está ligada à transmissão, aprendizagem e à tradicional. Estes dados 
pressupõem o ensino como repasse de conhecimentos, de alguém que transmite a alguém que 
aprende. O vocábulo tradicional parece confirmar isso. 
Conforme Eugênia Castanho (2002), a corrente tradicional traz a idéia de que 
ensinar é apenas dar aulas, transmitindo a matéria sem preocupações vinculadas à forma de 
aquisição dos conhecimentos, por parte dos alunos ou à construção epistemológica de cada 
campo do saber. Desse modo, há a ênfase na memória, valorizando-se a reprodução daquilo 
que o professor diz. 
De  acordo  com  a  citada  autora,  no  ensino  tradicional,  as  disciplinas  são 
visualizadas  como  se  fossem  separadas,  como  momentos  episódicos  de  apropriação  do 
conhecimento.  Prossegue  a  autora,  salientando  que  apropriar-se  do  conhecimento  pela 
reflexão e pela discussão de problemas reais é freqüentemente, indicado como característica 
do professor inovador. 
Compromisso  Social  abarca  formação  do  cidadão,  compromisso  social  e 
desafio. Isto leva aos entendimentos de um ensino voltado às questões sociais, ultrapassando 
os muros da universidade. 
Relacionamentos  acolhem  os  vocábulos  trocas,  interação  e  alunos,  o  que 
parece indicar relacionamentos interpessoais entre docentes e discentes, o que é próprio do 
processo de ensino-aprendizagem, que ocorrem em forma de reciprocidade, significando uma 
horizontalidade nas relações entre estes sujeitos. Este dado remete ao que Eugênia Castanho 
(2000) afirma ser um modelo de interação social mediante o qual as inovações educativas se 
produzem  como  conseqüência  das  influências  recíprocas,  sejam  elas  pessoais,  sejam 
institucionais. 
Inovação traz atributos como transformadora e  construtiva  sugerindo uma 
prática dinâmica, direcionada à transformação da realidade. Qualificação está muito próxima 
do vocábulo anterior mediante as expressões: qualificação, mestre e mercado. 
A classe temática Inovação abarca os vocábulos transformadora, inovadora e 
construtiva, sugerindo que o ato de ensinar também seja concebido como algo que introduz 
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novidades ao processo de ensino e aprendizagem. 
O bloco Apreço recebeu a maior quantidade de vocábulos. Assim é possível 
verificar  a  importância da  atividade  de  ensino,  que  parece  evidenciar  a  alta  estima  pelos 
professores em relação a essa função profissional. 
Ao  mesmo  tempo  em  que  o  exercício  de  ensinar  apresenta-se  como 
fundamental, atiualizado e prazeroso,  também denota ser desarticulado, desatualizado  e 
desmotivador. Não faltaram subgrupos que expressaram que ele é permeado por Carências 
mediante as expressões: falta apoio logístico, carência e desassistida. 
A seguir, mostra-se como se agasalham os elementos estruturais da RS sobre a 
atividade de ensino. Os atributos evocados encontram-se distribuídos dos mais para os menos 
freqüentes.  Para  a  construção  dos  quadrantes  fracionários  apresentados  na  seqüência, 
aproveitaram-se 43,1% do corpus de 2.113 palavras, listando-se uma freqüência mínima de 19 
vocábulos, intermediária de 43, e média das OME de 2,900, conforme pode ser visualizado na 
Ilustração 21, segundo o relatório apresentado pelo EVOC, conforme situado no Apêndice P: 
 
OME

 

<2,900

 

≥ 2,900

 

f  NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
Fundamental  219  2,192  formação de cidadão  77  3,026 
      atualizada  59  3,508 
      desarticulada  43  3,419 
≥ 43 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
Transmissão  38  1,632  compromisso social  40  3,100 
Desgastante  36  2,472  conhecimento  40  2,925 
Difícil  35  2,657  pesquisa  27  3,111 
Prazerosa  34  2,735  busca profissional  26  3,346 
Aprendizagem  33  2,697  trocas  24  2,917 
Qualidade  31  2,581  falta apoio logístico  22  3,227 
Desatualizada  30  2,533  interação  19  3,474 
Prioritária  30  2,267       
Responsabilidade  28  2,214       
< 43 
Tradicional  19  2,368       
Ilustração 21 Elementos estruturais da representação referentes ao mote Como a atividade de ensino é 
percebida pelos professores da UFMT? 
 
O vocábulo fundamental, situado no NC e fortalecido pela palavra prioritária 
apresenta-se  como  um  julgamento  de  valor  demarcando  o  apreço  por  essa  atividade, 
apontando ser o ensino imprescindível dentro do bloco de atividades acadêmicas no interior 
da UFMT, o que já era  de  se esperar, afinal, foi  sob a égide do  ensino que os  cursos de 
graduação se solidificaram na instituição. 
As opiniões seguintes exprimem a crença acerca da essencialidade do ato de 
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ensinar: 
Quando  as  pessoas  utilizam  este  termo,  elas  estão  falando  realmente  como  é 
percebido o ensino pelos professores  da UFMT, enquanto atividade profissional 
mesmo.  Tanto  é  que,  antes,  tinha estranhado,  faltava  o  ensino.  É  possível  ser 
professor  sem atividade de  ensino? Não,  ela  é fundamental.  É  fundamental neste 
sentido de fundante, da própria atividade. É possível ser professor sem a pesquisa e 
sem a  extensão,  mas  sem o  ensino  não  o  é.  Culturalmente,  nós  somos  formados 
assim. (Sujeito 03, faixa etária 46 a 55 anos, masculino, efetivo, doutor, 21 a 25 na 
UFMT, grifos da autora). 
O ensino é mais priorizado que as outras atividades acadêmicas. Nossa forma de 
contrato é para o ensino, não somos contratados para fazer outra atividade. (Sujeito 
03, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 26 a 
30 anos). 
A palavra transmissão, municiada por 38 comparecimentos e ordem média de 
enunciação  de  1,632,  apresenta-se  como  significativamente  alta  entre  a  primeira  e  para  a 
segunda enunciação, o que sinaliza que ela foi a mais imediatamente lembrada no esquema 
cognitivo dos professores. Isso pressupõe que o ensino seja percebido primeiramente como 
repasse de conhecimentos. 
Parece que a corrente tradicional está diretamente relacionada à insuficiência 
de recursos didáticos, que,  por conseguinte,  estão implícitos na falta  de  apoio logístico, 
conforme as opiniões subseqüentes. 
Eu só gostaria de falar uma coisinha aqui a respeito da transmissão e da dificuldade. 
Penso que elas estejam interligadas, porque quem transmite, transmite algo a alguém. 
Então, têm interlocutores, tem alguém que fala e tem alguém que ouve; tem uma 
fonte, tem um  receptor; existe um  veículo, e  no nosso caso, aqui  na UFMT, o 
veículo está muito precário. (Sujeito 08, faixa etária de 46 a 55 anos, masculino, 
efetivo, doutor, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
 
Nós estamos no pó de giz até hoje. Esta moçada está vindo do ensino fundamental e 
do nível médio em que se usam diferentes recursos didáticos. Quando esses alunos 
chegam na universidade, vão ver o quê? O professor escrevendo com giz no quadro, 
ainda.  Há  uma  dificuldade  aqui  na  interlocução,  na  transmissão  do 
conhecimento .(Sujeito 08, faixa etária de 46 a 55 anos, masculino, efetivo, doutor, 
tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Os depoimentos manifestam a idéia de manutenção da prática tradicional em salas de 
aula, estão ligada às más condições de infra-estrutura no interior da instituição. 
Isso  sinaliza  que o  ensino  esteja voltado  a  uma  tendência  conservadora  de 
educação, conforme contextualizada em linguagem metafórica descrita na fala subseqüente. 
A gente reproduz um pouco aquilo que nossos professores nos ensinaram a fazer. 
Eventualmente, a gente fez especialização, aquela metodologia de ensino superior, 
todos nós fizemos um pouco aqui. Parece que nós somos uma espécie de macacos 
fazendo educação, porque nossos professores faziam assim e você pegava mais ou 
menos aquele que dava uma aula legal e, você passa a tentar reproduzir a aula dele. 
Mas a  impressão que  eu tenho é  que isso ocorre sem muito método, sem  uma 
conscientização. (Sujeito 05, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, 
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tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Prosseguem  as  reflexões  no  sentido  de  se  encontrar  explicações  para  os 
vocábulos edificadores da estrutura das representações sociais acerca do ensino na UFMT. A 
opinião a seguir parece tecer uma crítica ao ato de ensinar pelas tendências tradicionais.É o 
que se aprecia no próximo excerto: 
Você pensa nas respostas que eles forneceram, e em algumas categorias que estão 
postas, por exemplo, aqui tem transmissão que é um termo positivista. (Sujeito 09, 
masculino,  substituto,  mestre,  faixa  etária  de  36  a  45  anos,  tempo  de  serviço  na 
UFMT de 01 a 05 anos). 
Ao  que  já  foi  discutido sobre  os  modos  de  ensinar,  parece  que  a  corrente 
tradicional  está  diretamente  relacionada  à  insuficiência  de  recursos  didáticos,  assim 
explicitados. 
Eu só gostaria de falar uma coisinha aqui a respeito da transmissão e da dificuldade. 
Acho que elas estão interligadas, porque quem transmite, transmite algo a alguém. 
Então, tem interlocutores, tem alguém que fala e tem alguém que ouve; tem uma 
fonte, tem um receptor; existe um veículo, e no nosso caso, aqui na Universidade 
Federal de Mato Grosso, o  veículo está muito precário. (Sujeito 08, masculino, 
efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 
anos). 
Nós estamos no pó de giz até hoje. Esta moçada está vindo do ensino fundamental e 
do nível médio em que se usam diferentes recursos didáticos. Quando estes alunos 
chegam na universidade, vão ver o quê? O professor escrevendo com giz no quadro, 
ainda. Há uma dificuldade aqui na interlocução, na transmissão do conhecimento. 
(Sujeito 08, masculino, efetivo,  doutor, faixa  etária de 46 a 55  anos,  tempo de 
serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Transpondo os atributos listados na Ilustração 21, em blocos temáticos, obtém-
se os resultado mostrados na Ilustração 22. 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Categorias  Categorias 
Apreço  Compromisso social 
  Apreço 
  Menosprezo 
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Categorias  Categorias 
Produção  Compromisso social 
Dificuldades  Características pessoais 
Dificuldades  Relação com outras atividades 
Apreço  Qualificação 
Produção  Relacionamentos 
Apreço  Carências 
Menosprezo  Relacionamentos 
Apreço   
Características pessoais   
Produção   
Ilustração 22 Elementos estruturais da representação, por categorias, atinentes ao mote indutor Como é 
percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
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Observando essa Ilustração atém-se ao fato de que o ato educativo pelo ensino 
não ocorre  somente pela  transmissão de  conhecimentos,  uma vez que o  bloco  temático 
denominado  Relação  com  Outras  Atividades  apresenta  indícios  de  que  o  ensino  não  está 
isolado da pesquisa. Isto parece se confirmar mediante o atributo aprendizagem contemplado 
na categoria Produção, o  que sinaliza que a ação investigativa também é concebida como 
procedimento metodológico de ensino. Sobre o entrelaçamento dessas atividades um docente 
assim argumenta: 
Cada vez mais existe uma indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa. Agora, o 
ensino,  neste  sentido,  deve  ser  compreendido  coletivamente,  não  é  um  professor 
dando aula. É um grupo de professores, mas é cada vez mais indissociável. Eu dou 
exemplo: o ensino cada vez mais, pelo menos é uma visão que eu tenho, vem sendo 
modificado.  Com base na  minha  Faculdade, eu  posso  falar nessa evolução, no 
tocante à indissociabilidade. (Sujeito 03, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 
46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Conforme a diversificação das categorias espalhadas nos quadrantes é possível 
de se afirmar que ensinar exige qualidades pessoais, competência profissional e, compromisso 
com a sociedade. Esta última supõe a formação de pessoas para o exercício da cidadania. O 
ensino  é  propiciador de  relacionamentos interpessoais,  além de  ser  prazeroso.    Assim as 
trilhas para os achados das representações sociais acerca do tema ensino vão se cristalizando 
tanto em valores expressos mediante atributos que apontam as atitudes quanto naqueles que 
encaminham às práticas no interior da academia. 
É o que se pode depreender da fala a seguir: 
O ensino oportuniza a você construir e reconstruir. Nós sabemos que o espaço da 
nossa sala somos nós que fazemos, com nossa disciplina e com o conhecimento, o 
que nós queremos naquele espaço. Ninguém entra ali e diz você não vai fazer assim. 
É seu aquele espaço, você pode levar seu conteúdo da forma mais tradicional, mexer 
nele. Você pode até parar para conversar de outras coisas que estejam na atualidade. 
Acho  que  é  isso  que  dá  a  gratificação  maior  para  nós  de  sermos  professores. 
Entendermos  isso  e  vermos que  esses  momentos acontecem. Por mais que exista 
assim o  formal  do conteúdo de  cada disciplina, a gente sabe  que pode contornar 
aquilo e fazer de outra forma. E só uma dedicação com bastante responsabilidade 
que faz você ter habilidades na sua forma de ensinar. (Sujeito 02, masculino, efetivo, 
doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 31 a 35 anos). 
Observa-se ainda a competência profissional  aliada aos aspectos didáticos de 
ensino, assim destacados: 
Nunca me esqueço de um professor que veio de Brasília dar um curso e que era um 
curso  redondo  eu  acho muito bom  uma  aula  que  é  redonda. O  que  é uma  aula 
redonda? O cara faz a proposta e passa os 40 minutos que ele se propôs, chega ao 
final ele conclui com aquilo que ele começou. Eu vi poucos professores fazerem isso, 
e eu juro que nunca consegui. (Sujeito 02, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 
46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Mas também não se pode silenciar sobre o fato de que as Dificuldades se fazem 
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presentes. Isto se fortalece por meio das Carências. Comparece ainda a categoria Menosprezo. 
Esses são três blocos que se entrecruzam: 
O primeiro conjunto temático está municiado pelos vocábulos desgastante e 
difícil. Talvez as situações complicadas e árduas possam estar ligadas às condições objetivas 
de trabalho. É o que este docente vai apontar na fala subseqüente: 
Eu  penso  que  em  função  da  disponibilidade  de  alguns  meios,  por  exemplo, 
bibliografia atualizada, os meios que a instituição não oferece, isto dificulta a nossa 
prática. Porque, na verdade, se você for parar para pensar, a maioria das coisas que 
você utiliza sai do seu bolso. Por isso vejo que o difícil está nesta questão. A gente 
compra a literatura. Por exemplo, no meu departamento, é complicado, porque você 
tem que atualizar com boa qualidade; literatura atualizada. Você vai ter que se virar 
porque nós não temos determinada literatura; a biblioteca também não tem. Então, o 
difícil que vejo para o ensino, é este respaldo que a instituição teria que dar a ele, e 
que  no  meu  ponto  de  vista,  seria  difícil,  em  função  de  recursos  mesmo, 
disponibilidade de recursos. (Sujeito 02, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 
46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Já o segundo bloco temático denotando as Carências manifesta o reforço sobre 
as condições desfavoráveis para se realizar o trabalho acadêmico, mediante a falta de apoio 
logístico, conforme expresso a seguir: 
Contrapondo a toda uma estrutura que foi construída ao longo desse tempo, desses 
anos de modernidade, por aí e, dizendo assim: Olha! Nós precisamos de salas novas, 
nós  precisamos  de  data  show,  nós  precisamos  de  equipamentos  confortáveis  e 
modernos, como as escolas particulares estão oferecendo, parece que o atual é aquilo 
que o BNDES financiou para as escolas particulares ao longo desse tempo. Levo a 
questão  para  a situação  bem  de infra-estrutura. (Sujeito  02,  masculino, efetivo, 
doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Quanto ao terceiro bloco em que a atividade de ensino foi qualificada como 
desatualizada e desarticulada revelando o Menosprezo, cabe registrar que novamente aqui se 
encontram as atitudes mediante os julgamentos que denotam negatividade. Essas expressões 
são explicitadas do seguinte modo: 
Cada departamento cuida do seu ninho. Nos departamentos, cada professor com sua 
disciplina, cuida da sua linha, menor ainda. Então é completamente desarticulada, 
você tem muita dificuldade. Assim, o que você está trabalhando no primeiro ano? O 
que foi trabalhado no primeiro ano? E você está lá no final... O que você trabalhou 
no primeiro ano entre  os professores? Nós somos completamente desarticulados 
neste sentido. Nós não sabemos o que o colega professor de outro departamento, 
quando vem ministrar uma disciplina no nosso departamento, vem trabalhar. Então 
nós temos esta dificuldade. (Sujeito 10, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 
a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Ao  transitarem  pela  atividade  de  ensino,  os  docentes  afirmam  que  ela  é 
fundamental, o que revelou um alto apreço pela atividade. Em contraste falaram que ela é 
desarticulada e, ainda  dificultosa. É  também prazerosa,  uma vez que por  meio dela se 
constrói  conhecimentos  contribuindo  assim  para  a  formação  de  cidadãos,  segundo  a 
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interpretação dos dados. 
Buscando  compreender  as  singularidades  por  subgrupos  surgem  então,  as 
perguntas: a faixa etária, e a  titulação influenciam na maneira do  professor desenvolver a 
atividade de ensino? 
Com o objetivo de responder a esses questionamentos, o programa EVOC foi 
retomado. O corpus referente ao ensino desdobrou-se em dois corpi, o qual separou as 
palavras referentes às três faixas etárias. Aglutinaram-se as palavras contidas no NC de cada 
variável no intuito de realizar uma leitura conjunta e assim visualizar as possíveis diferenças 
de vocábulos por cada período etário. A Tabela 36 mostra a distribuição dos atributos. 
 
Tabela 36 Elementos do NC referente às respostas dos professores, por faixa etária 
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Uniformemente, dentro da categoria Apreço, o atributo fundamental aparece, 
atestando que quando se leva em conta as idades dos depoentes, esta é a característica que 
ocupa, em primeiro lugar, a condição do ensino dentro da UFMT: 
O ensino tem um sentido social, histórico e cultural. Social porque o ensino é 
próprio da compreensão de mundo pelo ser humano. É fundamental porque desta 
forma  se  vêem  as  experiências  e  os  conhecimentos  da  sociedade.  O  ensino  é 
fundamental dentro da educação. (Sujeito 10, masculino, efetivo, doutor, faixa etária 
de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
A expressão formação  do cidadão que se  abriga na categoria  Compromisso 
Social, foi mencionada por professores de 25 a 45 anos, assim contextualizada. 
Formação do cidadão também diz respeito ao compromisso do aluno de chegar no 
horário, entregar trabalho no dia. Se você tem uma sociedade que depois vai exigir 
esse comportamento dele, se você não ensina, ou não trabalha com ele, que tipo de 
profissional, que tipo de pessoa ele vai ser quando sair da universidade? (Sujeito 09, 
masculino,  substituto,  mestre,  faixa  etária  de  25  a  45  anos,  tempo  de  serviço  na 
UFMT de 01 a 05 anos) 
Com  referência  à  variável  titulação,  esta  foi  dividida  em  Graduados  e 
Especialistas, Mestres e Doutores. No Quadro 6, apresenta-se o NC, dessa variável. 
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Quadro 4 Composição do NC, referente à titulação docente 
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Novamente,  como  na  faixa  etária,  o  vocábulo  fundamental  é  reiterado 
majoritariamente pelos professores que constituem a amostra. 
Já  o  atributo  que  denota  compromisso  social,  formação  de  cidadão,  foi 
evocado  pelos  professores  Graduados  e  Especialistas  e  Mestres.  Isso  sugere  elementos 
voltados para as práticas docentes: 
Tem que dar oportunidade para que possamos exercer nossa cidadania, que é uma 
coisa necessária. Não que as outras profissões não possibilitem isso, mas o professor 
está sempre se atualizando. Fica fácil pra nós exercemos a nossa cidadania como 
educadores,  pois  sabemos  dos  nossos  direitos.  (Sujeito  07,  feminino,  efetivo, 
graduado, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
 
Além de estar transmitindo conhecimento, você precisa cuidar da formação do aluno 
apontando erros e acertos e dizer-lhe: “Olha, você fez isso”. Então eu vejo que esse 
papel de educador para formação do cidadão é uma coisa muito importante enquanto 
papel do professor. É preciso pensar nisso, você não está formando só profissionais, 
você está formando cidadãos.  (Sujeito 01, feminino, efetivo, mestre, faixa etária de 
36 a 45 anos, tempo de serviço na UFMT de 11 a 15 anos). 
 
Eu fico pensando aqui em uma coisa de que já ouvi comentários. A gente tem que 
ser mais do que professor, a gente tem que ser educador. O educador não forma só 
um profissional, ele forma um cidadão. Então, assim uma coisa que nossas alunas, 
por  que a  maioria  é  do  sexo  feminino,  é que  elas se  espelham  na gente,  e elas 
trabalham com a dor, sofrimento, a pobreza, porque a nossa clientela é do serviço 
público. A gente precisa ensinar: “Você tem que ter compaixão do outro, se colocar 
no lugar do outro. Como é que você vai cuidar de alguém que está doente se você 
não está bem?” Então, ensinar é mais do que transmitir só conhecimento. É ensinar o 
outro a ser cidadão. É ensinar a se colocar na pele do outro. Vejo que é uma questão 
de formação, a gente  tem  muitos alunos adolescentes, que estão em formação. 
(Sujeito 01, feminino, efetivo, mestre, faixa etária de 36 a 45 anos, tempo de serviço 
na UFMT de 11 a 15 anos). 
Os atributos difícil e desgastante, ambos presentes na categoria Dificuldades 
foram mencionados pelos docentes Mestres e Doutores, respectivamente. Em referência a isso, 
os professores justificaram que: 
 
A dificuldade aparece lá e cá, acho que o professor é um vencedor de dificuldades. 
Eu vejo que tem que somar estes dois lados. Ele tem dificuldades, e é um vencedor 
de dificuldades. (Sujeito 05, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, 
tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
 
No que concerne à titulação, parece que as inquietudes docentes pairam em 
torno  da  formação  do  aluno,  no  sentido  de  prepará-lo  para  atuar  enquanto  agente  de  sua 
própria transformação. Isto ficou implícito tanto nas faixas etárias quanto nas titulações. 
Essas análises interpretativas auxiliaram na caracterização das representações 
acerca do ensino universitário como do tipo ora hegemônico, ora emancipado, uma vez que o 
consenso  recai  sobre  a  atividade  de  ensino  enquanto  fundamental,  revelando  assim  a 
homogeneidade. Entretanto grupos minoritários a vêem como transmissão de conhecimentos, 
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e outros a entrelaçam com a pesquisa enquanto procedimento metodológico que auxilia no ato 
educativo, bem assim, como produção acadêmica. 
Embora  haja  as  carências  e  dificuldades  para  a  realização  do  ensino,  ele  é 
percebido dentro de alguns grupos de professores, como uma atividade eivada por aspectos 
valorativos positivos. 
Parece que a corrente tradicional está diretamente relacionada à insuficiência 
de recursos didáticos, que,  por conseguinte,  estão implícitos na falta  de  apoio logístico, 
conforme as opiniões subseqüentes: 
Eu só gostaria de falar uma coisinha aqui a respeito da transmissão e da dificuldade. 
Penso que elas estejam interligadas, porque quem transmite, transmite algo a alguém. 
Então, têm interlocutores, tem alguém que fala e tem alguém que ouve; tem uma 
fonte, tem um  receptor; existe um  veículo, e  no nosso caso, aqui  na UFMT, o 
veículo está muito precário. (Sujeito 10, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 
46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
 
Nós estamos no pó de giz até hoje. Esta moçada está vindo do ensino fundamental e 
do nível médio em que se usam diferentes recursos didáticos. Quando esses alunos 
chegam na universidade, vão ver o quê? O professor escrevendo com giz no quadro, 
ainda. Há uma dificuldade aqui na interlocução, na transmissão do conhecimento. 
(Sujeito 10, masculino, efetivo,  doutor, faixa  etária de 46 a 55  anos,  tempo de 
serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Os depoimentos manifestam a idéia de manutenção da prática tradicional em 
salas de aula, estão ligada às más condições de infra-estrutura no interior da instituição. 
No entanto, percebe-se indícios de que o ato educativo, pelo ensino, não ocorre 
somente pela  transmissão de  conhecimentos,  uma  vez que o bloco temático denominado 
Relação com Outras Atividades sinaliza para informações de que o ensino não está isolado da 
pesquisa. Isto parece  se confirmar  pela presença dos  atributos aprendizagem  e  pesquisa, 
aglutinados  na  categoria  Produção,  sugerindo  que  a  atividade  investigativa  também  é 
concebida como procedimento metodológico de ensino. 
Assim, infere-se que a atividade de ensino é representada socialmente pelos 
docentes da instituição como um discurso ancorado em valores voltados aos sentimentos de 
apreço e objetivados no processo de ensino-aprendizagem, como bem manifestaram através 
dos vocábulos transmissão, aprendizagem, formação-cidadão, trocas e interação. 
Averiguou-se que as RS sobre o ensino são do tipo hegemônico (Moscovici 
apud Sá 2002), quando os depoentes afirmam que ela é atividade obrigatória na graduação. 
Estas  representações  parecem  enraizadas  culturalmente,  no grande  grupo,  apontando  para 
estabilidade e homogeneidade, pois, conforme os docentes, o ato de lecionar foi caracterizado 
como uma atividade valorativa voltada mais para aspectos conceituais do que para os práticos, 
e que é essencial para o funcionamento do trabalho acadêmico na UFMT. 
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Opiniões, atitudes e valores manifestados mediante as palavras evocadas pelos 
docentes,  como  atualizado,  prazeroso  e  possibilitador  da  formação  cidadã,  indicam 
representações afeitas ao exercício de ensinar. A diversificação das categorias com seus 
atributos, espalhados nos quadrantes dos elementos estruturais da representação, revelam que 
a imagem construída pelos docentes sobre o ofício de lecionar requer qualidades pessoais, 
qualificação e compromisso com a sociedade, além de tal atividade ser fundamental dentro da 
UFMT. 
Ao se examinar as OME dos vocábulos situados no quadrante inferior esquerdo 
da Ilustração 21, que expressam negatividade, se vê que eles foram prontamente evocados nas 
primeiras  ordens  de  enunciações, o  que  sugere que  estão  ali  a  postos,  guarnecendo  e  ao 
mesmo tempo atacando o NC, conforme os postulados de Abric (1998, 2003). Expressando 
em metáforas se poderia dizer que tais vocábulos se traduzem em elementos oportunistas com 
grandes  possibilidades  de  se  moverem  para  o  núcleo,  dependendo  das  circunstâncias 
contextuais permeadas por movimentos sociais, políticos, econômicos e ideológicos em que 
se os sujeitos se encontram. 
Um  dado  que,  imediatamente,  clama  por  atenção  é  o  alto  índice  de 
comparecimentos do bloco de categorias enroscadas, positivamente, ao NC, como Produção, 
Características Pessoais, Compromisso Social, Qualificação, e Relacionamentos, sendo cinco, 
entremeadas nos três quadrantes. 
Em contraponto, se tem o bloco em que os subgrupos estão mais ou menos em 
contato  entre  si,  mediante  valores  negativos  expressando  que  a  atividade  de  ensino  é 
menosprezada, carente, e se tem dificuldades para se realizá-la. São posicionamentos mais 
particularizados, denotando serem RS heterogêneas, confirmando o dissenso, mas ao mesmo 
tempo, são elementos resguardadores do NC. 
Tal fato vem corroborar com os dizeres de Oliveira (2005), ao mencionar que 
uma das funções empreendidas pelos elementos periféricos de uma RS é contextualizar, o 
objeto que está sendo representado. Entretanto, esta contextualização nem sempre coincide 
com os elementos do NC. 
Observa-se a prevalência dos resultados acerca do julgamento de valor, em que 
apreço, carreado por outros de semelhantes teores, revelam-se como definidores das RS 
acerca da  atividade  de  ensino.  Houaiss  et  al.  (2003)  concebem  a palavra  apreço  como 
significante de valor atribuído a alguma coisa; à qual se tem estima e consideração. 
Ante a esses dados, indaga-se: a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 
constitui um fator necessário para que o processo de ensino e aprendizagem atinja um padrão 
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de excelência na instituição? O que seria padrão de excelência segundo a n.º 9394/96? 
Como bem aponta essa lei, em seu Artigo 52, as universidades são definidas 
como instituições pluridisciplinares, onde seus objetivos estão voltados ao ensino, à pesquisa 
e à extensão, abarcando as variadas áreas de conhecimentos, no sentido de promover as mais 
diversas formações possíveis do quadro profissional em nível de graduação e pós-graduação. 
Cunha (1997), já argumentava que na universidade, existem espaços passíveis 
de inovação. Por  este enfoque, se esse autor reitera que a pesquisa possibilita significante 
auxílio à formulação de  novos parâmetros  científicos, a produção  do conhecimento pelo 
ensino,  antes  de  produtos  científicos,  alcança  a  produção  do  pensamento,  a  capacidade 
cognitiva e estética do aprendiz. 
Segundo  Severino  (2002),  culturalmente,  a  universidade  brasileira  foi 
concebida  como  um  espaço  de  ensino  entendido  e  praticado  como  transmissão  de 
conhecimentos. Isso parece se confirmar na UFMT, nos resultados em que se associaram as 
enunciações pela média das médias de evocação, onde apareceu o ensino como fundamental 
(freqüência maior no corpus) ligado prioritariamente, ao vocábulo transmissão (OME mais 
importante no corpus). 
Compartilhando de semelhante opinião, Silva (2002) reitera as afirmações de 
Severino, ao argüir que a universidade surgiu como lugar de ensino, seguida pela pesquisa e 
posteriormente, pela extensão. Desta forma aquela atividade acadêmica se encontra presente 
há mais tempo de que estas duas últimas, portanto existe uma herança cultural que privilegia a 
universidade como centro de ensino. 
Isso vem reiterar a postulação de Ruddock (1999), citado por Castanho (2000), 
ao  considerar  que  existem  mudanças  que  afetam  estruturas  profundas  do  ensino,  além  de 
outras que modificam as práticas diárias, mas não o que os professores pensam a respeito da 
prática de ensino, na medida em que ela é concebida como transmissão de conhecimentos. 
Adaptando-se esses resultados, oriundos do NC, dos sistemas intermediários e 
da periferia, aos dizeres de Castanho, se observa que: 
Não é fácil mudar nossas escolas. O sistema educativo tem grande capacidade de 
continuidade  e  de  estabilidade.  As  inovações  [postas]  têm  sido  incapazes  de 
transformar  as  escolas  [neste  caso,  as  universidades],  como  revelam  inúmeros 
estudos. Toda vez que se tenta implantar um contexto de inovação e de mudança, 
observa-se  que  os  mecanismos  reacionários  e  resistentes  atuam  no  sentido  de 
manter tal qual o funcionamento da escola [da universidade]. (CASTANHO, 2000, 
p. 77). 
Desse ponto de vista, Nóvoa (2001) destaca que, o equilíbrio entre inovação e 
tradição  é  difícil.  Para  ele,  a  mudança  na  maneira  de  ensinar  necessita  ser  feita  com 
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consistência e baseada em práticas de várias gerações. 
Argumenta o autor que, o resgate das experiências pessoais e grupais é a única 
forma de evitar a  tentação das modas pedagógicas. Ao mesmo  tempo, é preciso atinar  ao 
combate à mera reprodução de práticas de ensino, sem espírito crítico ou esforço de mudança. 
Sobre  esse  aspecto  Castanho  (2000)  afirma  que  o  momento  atual  está 
evidenciando a necessidade de profundas transformações sociais, o que significa dizer que 
toda a vida institucional precisa se reestruturar em vista das profundas mudanças que vêm se 
dando na organização material e humana. 
Entrelaçando  estes  dados  com  a  função  de  orientação  das  RS,  segundo 
proposições de Abric (1998; 2003), ela está definida pelo ensino, pois, segundo leitura dos 
dados, os docentes, direcionam suas práticas, principalmente pela valorização desta atividade, 
às demais atividades acadêmicas. Pesquisa e extensão são secundárias desde os atributos do 
tema Ser professor, até nas Relações com Outras Atividades no mote indutor em pauta. Isto 
possivelmente,  se  deve  estar  interligado ao  fato de  que o  professor  foi  contratado para 
lecionar, assim, é obrigado a ensinar, não necessariamente, a pesquisar e ou realizar atividades 
extensionistas. 
Durante esse percurso acerca da atividade de ensino, os dados revelaram que 
ela é percebida positivamente, como fundamental dentro da UFMT. Como já se disse, essa 
qualidade positiva  que é  atribuída à  prática do  ensino, já  havia sido  percebida em  estudo 
realizado nos anos de 1999 a 2000, por Paredes et al. (2001) que investigaram o tema em 
questão. Há cinco anos atrás, as atividades acadêmicas; representadas pelos docentes da 
UFMT,  estavam  centralizadas no  ensino,  assim, ao  longo dos  anos,  confirma-se o  caráter 
hegemônico  de  valorização  desta  atividade.  Entretanto  parece  que  essa  hegemonia  está 
começando  a  se  romper,  uma  vez  que  a  pesquisa  apareceu  como  uma  atividade  em 
ascendência na UFMT, querendo anunciar RS em início de formação. Isso parece se fortalecer 
mediante o avanço dos programas de pós-graduação dentro da UFMT, como bem se constatou 
na consulta aos registros da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da instituição, totalizando-se em 
2005, quinze deles ao todo. 
Sabe-se que o ato de ensinar é simultaneamente relacionado à aprendizagem, 
tanto  dos  professores,  quanto  dos  alunos.  Para  lecionar  é  necessário  socialização  entre 
docentes e discentes. Neste sentido, a ação educativa é considerada como um momento de 
trocas e de interação, além do que, no NC do tema apresentado, se destacou o bloco temático 
Relacionamentos municiado pelas trocas, interações e alunos. Mas o que dizem os docentes 
sobre as relações profissionais entre si? 
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Assim buscando apreender alguns dos significados acerca dos relacionamentos 
profissionais  entre  os  professores  foi  necessário  o  questionamento:  Como  são  os 
relacionamentos entre os professores da UFMT?  
Sobre esse quesito os dados coletados foram processados no EVOC, o qual gerou 
um corpus contendo 2.141 vocábulos, os quais foram agrupados em 11 blocos temáticos. As 
palavras com freqüências menores que três foram descartadas totalizando 398, de acordo com 
a Tabela 37. 
Tabela 37 Categorias referentes ao mote indutor Como são os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
Atributos

 

Categorias 
f

 

%

 

Trocas

 

309

 

14,44

 

Conflitos  275  12,85 
Afetividade  240  11,20 
Bem-estar  240  11,20 
Profissionais  177  08,27 
Mal-estar  128  05,99 
Carências  124  05,79 
Respeito  123  05,75 
Restritos  105  04,90 
Cidadania  22  01,02 
Palavras com f < 3  398  18,59 
Total

 

2.141

 

100,00

 

 
Fazendo  uma  leitura  por  aproximação  de  categorias  observa-se  que  Trocas, 
Afetividade,  Bem-estar  e  Respeito  constituem  um  grupo  maior  denotando  que  os 
relacionamentos dos professores são harmônicos. Profissionais e Cidadania sugerem questões 
vinculadas às  competências  profissionais  e,  ao  exercício de  direitos  e  cumprimento  dos 
deveres.  Isso  apresenta  uma  conotação  valorativa  em  que  no  interior  da  UFMT,  os 
relacionamentos ocorrem com base nas regras institucionais. 
Por  outro lado,  comparecem Conflitos,  Mal-estar, Carências  e Restritos,  o que 
indica as dissonâncias nos relacionamentos nas vivências dos professores. No entanto esses 
grupos de referência apresentam as menores freqüências. 
Na  seqüência  apresentam-se  as  categorias  junto  aos  seus  três  atributos  mais 
freqüentes. Para efeito de análise serão considerados como se correspondessem ao total de 
100 % dos  casos, somando um aglomerado de  1.205 vocábulos. É o que a  Tabela 38 vai 
mostrar, conforme se pode visualizar no Apêndice S. 
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Tabela 38 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
Categorias  Atributos 
f  % 
colaboração  76  06,30 
companheirismo
 

60  04,97 
Trocas 
trocas  31  02,57 
competição  114  09,46 
conflitos  52  04,31 
Conflitos 
difíceis  27  02,24 
amizade  179  14,85 
afetividade  27  02,24 
Afetividade 
fraternais  11  00,91 
positivos  81  06,72 
cordialidade  50  04,14 
Bem-estar 
interesses  19  01,57 
profissionais  101  08,38 
institucionais  21  01,74 
Profissionais
 

tolerantes  10  00,82 
superficiais  35  02,90 
distantes  24  01,99 
Carências 
desarticulados  19  01,57 
respeitosos  84  06,97 
éticos  19  01,58 
Respeito 
confiabilidade  07  00,59 
grupos  48  03,98 
corporativo  18  01,49 
Restritos 
feudos  08  00,66 
indiferenças  19  01,57 
falsidades  13  01,07 
Mal-estar 
individuais  33  02,73 
politizados  11  00,91 
participação  05  00,42 
Cidadania 
desafiador  03  00,25 
Total   
1.205
 

100,00
 

 
Percebe-se  assim a  superioridade  de  palavras  que  apresentam relacionamentos 
pautados na  colaboração, companheirismo e  trocas. Mas  também não se  pode deixar  de 
salientar que são relações competitivas, conflituosas e difíceis. 
Há  uma  gama  de  vocábulos  que  se  enroscam  ora  positivamente,  ora 
negativamente. Os relacionamentos amigáveis,  afetivos e fraternais apresentam as  maiores 
freqüências. 
Os relacionamentos profissionais foram altamente evocados e os que tiveram 
pouca expressão foram aqueles denominados politizados, participativoss e os desafiadores. O 
que sugere que são ínfimos os relacionamentos que se dão com base na apatia. Prevalecem os 
relacionamentos profissionais pautados em processos colaborativos. Isso vem confirmar que 
no  processo  de  ensino  há  um  trabalho  elaborado  com  base  em  relações  pedagógicas  e 
fraternais. 
Visando a construção dos quadrantes que compõem os elementos estruturais das 
representações  sobre  Como  são  os  relacionamentos  entre  os  professores  na  UFMT? 
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processou-se  no  EVOC  os  dados  coletados,  o  qual  forneceu  2.141  palavras  sendo  459 
diferentes. Aproveitaram-se 44,1% do corpus, com a freqüência mínima de 31 vocábulos e, 
intermediária de  72 e,  média  das  OME de 3,00,  conforme descrito  na  Ilustração 23,  cujo 
relatório pode ser consultado mediante o Apêndice T. 
 
OME  <3,000  ≥ 3,000 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
amizade  179  2,682  respeitosos  84  3,238 
competição  114  2,833  colaboração  76  3,118 
profissionais  101  2,980       
positivos  81  1,506       
≥ 72 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
companheirismo  60  2,850  grupos  48  3,000 
conflitos  52  2,942  individuais  33  3,061 
cordialidade  50  2,060  trocas  31  3,774 
< 72 
superficiais  35  2,686       
Ilustração 23 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor Como são os relacionamentos 
entre os professores da UFMT? 
 
Verifica-se um  núcleo com  cargas  afetivas  positivas  e negativas,  denotando 
que  os  relacionamentos  entre  os  professores  estão  demarcados  por  heterogeneidades. 
Entretanto,  ao  considerar  a  incidência  de  categorias  que  se  conectam  positivamente,  as 
positivas  sobressaem-se  às  negativas.  Sabe-se  que  em  qualquer  grupo  de  trabalho,  as 
discordâncias são processos que colaboram para o avanço das discussões em pauta. 
A ordem média do  atributo positivos indica que ele foi o mais prontamente 
lembrado entre os demais, comparecendo nas primeiras ordens de enunciação dos sujeitos. 
Isso  contribui  para  o  aumento  da  presença  de  elementos  espelhados  mais  em  valores 
prescritivos. A fala do depoente justifica a competição como avaliação positiva: 
Estou cada vez me aperfeiçoando mais, porque a competição está grande. Tenho que 
me  mostrar,  mostrar  meu envolvimento,  meu conhecimento.  Então,  vejo  que  é 
positivo  nesse  sentido,  você  procura  informações,  não  fica  lá  esperando  as 
informações chegarem,  você sabe que  vai  ficar  para trás.  (Sujeito  01,  feminino, 
efetivo, mestre, faixa etária de 36 a 45 anos, tempo de serviço na UFMT de 11 a 15 
anos). 
Sobre a avaliação negativa, tem-se os seguintes depoimentos: 
Às vezes o professor está muito ocupado com diversas coisas e deixa escapar um 
edital chamando para a pesquisa de não sei o quê. É muito difícil que apareça um 
colega que diga: “Você viu o edital? Vamos fazer não sei o quê?” E os que não 
ficam sabendo do edital, não têm dinheiro para a pesquisa e ficam marcando passo. 
Complicado. Vejo que o relacionamento está em cima das características pessoais. 
(Sujeito 04, masculino, efetivo,  doutor, faixa  etária de 46 a 55  anos,  tempo de 
serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
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Têm muitas pessoas no meu grupo que sabem de um artigo de uma coisa nova, um 
edital, guardam para si, não divulgam. (Sujeito 01, feminino, efetivo, mestre, faixa 
etária de 36 a 45 anos, tempo de serviço na UFMT de 11 a 15 anos). 
Em posicionamento contrário, o relato a seguir justifica a cordialidade entre os 
docentes com base no profissionalismo: 
Tenho  poucos  amigos  professores;  tenho  muitos  colegas  professores,  mas  me 
relaciono bem com todos. Vejo que nós na universidade, como professores, devemos 
trabalhar como profissionais, e como bons profissionais. Esse sentimento amigável 
seria  a  maneira  mais  correta  da  gente  se  relacionar.  Penso  que  o  relacionamento 
entre os professores da UFMT ainda é um relacionamento amigável. Existe amizade 
entre nós. (Sujeito 08, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo 
de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Entretanto  também  são  relacionamentos  restritos,  que  ocorrem  apenas  no 
interior da Instituição: 
A amizade é com pouquíssimas pessoas, e que está em cima da trajetória da história 
que você construiu aqui dentro da instituição. O que foi acontecendo, porque você 
foi  trabalhando  mais  próximo de  algumas  pessoas. Aí  você  tem  essa relação  de 
amizade, mas não é aquele amigo que vai à sua casa, que te visita, acho que é mais 
um relacionamento profissional, um pouquinho mais aproximado, mais estreito. As 
pessoas  se  reúnem  muito  para  benefício  próprio,  é  um  coleguismo,  um 
companheirismo, uma relação profissional, respeitosa até certo ponto. (Sujeito 01, 
feminino, efetivo, mestre, faixa etária de 36 a 45 anos, tempo de serviço na UFMT 
de 11 a 15 anos). 
Esses  depoimentos  expressam  que  as  manifestações  afetivas  entre  os 
professores,  na  maioria,  são  focadas  em  atitudes  de  respeito,  cordialidade  e  estima.  O 
julgamento pauta-se em relações interpessoais favoráveis ao trabalho acadêmico. 
Mas as desavenças também se presentificam: 
Tem  divisão  em  um  mesmo  departamento,  em  uma  mesma  faculdade.  Lá  na 
faculdade brigamos uns com os outros. Tem que haver um consenso. Temos que 
sentar para conversarmos. Há uma divisão. Penso que as dificuldades tendem a levar 
as pessoas a agirem dessa forma. Porque é tão difícil a gente conseguir alguma coisa, 
que quando consegue pensa: “Isso aqui é meu, ninguém tira”. Então, a dificuldade 
tende a levar a isso, mas nós somos pessoas inteligentes. Se não somos capazes de 
sentarmos, conversarmos e resolvermos as coisas de  uma forma  racional, como 
vamos querer que a comunidade lá fora faça isso? Então, eu vejo muita divisão no 
ensino. (Sujeito 07, feminino, efetivo, graduado, faixa etária de 45 a 55 anos, tempo 
de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Enquanto  um  subgrupo  expressa  situações  de  relacionamentos  que  se 
entrelaçam por avaliações positivas, o outro apresenta casos em que os relacionamentos são 
oriundos de julgamentos negativos gerando os embates. A categoria denominada Trocas pode 
indicar um relacionamento favorecedor de relações profissionais harmônicas acerca do ensino. 
Isso  vai  ao  encontro  daquilo  que  Wagner  (1998,  p.  10)  preconiza:  “A 
representação social como processo só pode ocorrer em grupos e sociedade onde o discurso 
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social inclui a comunicação tanto de pontos de vista compartilhados, quanto divergentes sobre 
muitos assuntos”. 
De  acordo  com Fela  Moscovici  (2001),  estudiosa  sobre  questões  ligadas  às 
dinâmicas  de grupos,  um dado  grupo  começa  a  interagir  entre si,  estabelece relações  no 
decurso  de algum  tempo e,  gradativamente,  modifica  sua  estrutura  com  maior  ou menor 
intensidade 
Percebe-se  ainda  que  há  valorização  das  trocas  entre  os  docentes.  Isto 
possivelmente esteja vinculado aos aspectos profissionais que são primordiais ao exercício de 
ensinar, o que pressupõe que, quando existe interação entre os indivíduos, as atividades, no 
caso o ensino, ocorrem de forma mais elaborada e integrada. 
Assim,  verifica-se que  o  exercício  de  lecionar  é  realizado em  um  ambiente 
onde  os  professores  trocam  informações  entre  si  ou  mesmo  sabem  da  necessidade  da 
reciprocidade de saberes, facilitando, deste modo, suas atuações profissionais. 
E os relacionamentos entre professores e alunos? Têm suas bases nas trocas? 
Interferem na atividade de ensino? 
Sabe-se que o ensino é indissociável da aprendizagem, o produto desta relação 
é a  construção  de conhecimentos pelo  aluno. Disso  decorre a  indagação: Como são os 
relacionamentos entre os professores e os alunos na UFMT? 
Esse  quesito  teve  seus  dados  processados  pelo  EVOC,  o  qual  ofereceu  um 
relatório  contendo  2.148  palavras,  sendo  661  delas  diferentes.  Descartaram-se  todas  as 
freqüências menores que três totalizando 617 atributos. Procurou-se reorganizar os vocábulos 
por campos semânticos, agregando-os às suas respectivas categorias. Oito blocos temáticos 
foram construídos, conforme se visualiza na Tabela 39. 
Tabela 39 Categorias referente ao mote indutor Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos 
na UFMT? 
Atributos

 

Categorias 
f

 

%

 

Afetividade

 

294

 

13,69

 

Bem-estar  288  13,41 
Respeito  272  12,52 
Trocas  182  8,47 
Mal-estar  160  7,45 
Profissionais  152  7,08 
Conflitos  126  5,87 
Cidadania  57  2,65 
Palavras descartadas com f < 3  617  28,72 
Total

 

2.148

 

100,00
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Os  posicionamentos  favoráveis  aos  relacionamentos  vinculam-se  aos  grupos 
temáticos Afetividade, Bem-estar, Respeito, Trocas, Profissionais e Cidadania. Os de caráter 
desfavoráveis inserem-se nas categorias Mal-estar e Conflitos. Esses dois pólos se referem 
tanto a julgamentos quanto aos aspectos práticos e descritivos. Na seqüência, serão mostrados 
os três primeiros atributos de maiores freqüências no ranking, agregados às suas respectivas 
categorias. Para efeito de análise os 995 atributos serão computados como equivalentes ao 
total de 100% dos casos. É o que se pode apreciar na Tabela 40 e no Apêndice U. 
Tabela 40 Categorias e os três atributos mais freqüentes relacionados ao mote indutor Como são os 
relacionamentos entre os professores e os alunos na UFMT 
Categorias  Atributos 
f  % 
amizade  183
 

18,39 
afeição  26  02,61 
Afetividade 
paternal  23  02,31 
positivo  110
 

11,05 
cordial  50  05,02 
Bem-estar 
confiança  22  02,21 
respeitosos  158
 

15,87 
compromisso  32  03,21 
Respeito 
responsabilidade
 

20  02,01 
trocas  58  05,82 
cooperação  24  02,41 
Trocas 
interativo  15  01,50 
desrespeitoso  23  02,31 
difíceis  20  02,02 
Mal-estar 
distante  16  01,60 
profissionais  58  05,82 
institucionais  10  01,00 
Profissionais
 

formal  08  0,80 
hierarquia  37  03,71 
conflitos  35  03,52 
Conflitos 
autoritário  32  03,21 
diálogo  14  01,40 
participativo  13  01,30 
Cidadania 
crescimento  08  0,80 
Total   
995
 

100,00
 

 
Destaca-se  na  Tabela  40  o  bloco  Respeito  apontando  relacionamentos  de 
professores e alunos centrados em elementos valorativos positivos direcionados às qualidades 
pessoais  como  respeito,  compromisso  e  responsabilidade.  A  classe  Trocas  mediante  os 
atributos cooperação  e interação,  elicia a  idéia de  simetria nas  interlocuções,  apontando 
relações de ensino-aprendizagem pautadas na cadência de comportamentos recíprocos. 
Para  a  edificação  do  quadro  dos  elementos  estruturais  da  RS  sobre  o mote 
Como são  os relacionamentos  entre  os  professores e  os alunos  na UFMT? ,  do corpus 
contendo 2.148 palavras sendo 661 diferentes, aproveitaram-se 44,4%. A freqüência mínima 
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constou de 14  vocábulos e,  intermediária  de 48, e  média das  ordens  médias  ponderadas 
(OME) de 2,900, conforme a Ilustração 24 e Apêndice V. 
 
OME  < 2,900  ≥ 2,900 
f 
NÚCLEO CENTRAL  ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
amizade  183  2,563  profissionais  58  2,983 
respeito  158  2,646  trocas  58  3,655 
positivos  114  1,445       
cordiais  50  2,640       
≥ 48 
           
ELEMENTOS INTERMEDIÁRIOS  ELEMENTOS PERIFÉRICOS 
Atributos  f  OME  Atributos  f  OME 
hierarquia  37  2,838  conflitos  35  3,029 
autoritarismo  29  2,172  compromisso  32  3,281 
desrespeito  23  2,522  afetos  26  2,923 
paternal  23  2,609  cooperação  24  3,417 
autoridade  16  2,250  confiança  22  3,409 
interação  15  2,867  difíceis  20  3,700 
< 48 
diálogo  14  2,857  responsabilidade  20  3,300 
Ilustração 24 Elementos estruturais da representação referentes ao mote indutor Como são os relacionamentos 
entre os professores e os alunos na UFMT? 
 
Na Ilustração 24, nota-se um núcleo com vocábulos conectados entre si por 
aspectos positivos, significando unanimidade. Os atributos amizade, respeito, positivos e 
cordiais compõem esse NC. O elemento de destacada notoriedade é o atributo positivos, que 
segundo sua OME, apresentou-se como o mais prontamente manifesto no esquema cognitivo 
dos docentes, sinalizando que os relacionamentos são percebidos primeiramente por aspectos 
otimistas. 
Isso permite  visualizar  um  horizonte  de  possibilidades,  inclusive  didáticas 
propiciando situações favoráveis ao processo de ensino-aprendizagem. O termo que denota a 
relação  profissional  fortalece  essa  idéia,  o  que  leva  a  entendimentos  de  competências 
profissionais,  habilidades  e  capacidades  do  professor  no  desempenho  de  suas  funções 
magisteriais. 
Confirmando essa linha de raciocínio, apresenta-se a opinião de um depoente: 
Nós procuramos ter um bom relacionamento com os alunos, até porque os alunos 
passam. Eles continuam nos chamando e nos vendo como professores para o resto 
da vida; esta é uma característica da nossa profissão, uma peculiaridade da nossa 
profissão:  para  o  resto  da  vida  nós seremos  vistos  por  eles  como  professores. 
(Sujeito  07,  feminino,  efetivo,  graduado,  faixa  etária  de  46  a  55  anos,  tempo  de 
serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
O dado a seguir, corrobora as evocações que apontam relacionamentos eivados 
na reciprocidade de saberes, comportamentos e atitudes, orientados por concepções otimistas: 
Interessantes  as trocas,  porque  vejo  que  respeitam  o conhecimento  prévio  que  o 
aluno  traz.  Ele  não  vem  nulo.  Eu  tenho  o  meu  conhecimento,  o  aluno  tem  o 
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conhecimento dele. A gente respeita, a gente troca entre aquilo que o aluno tem de 
vivência, de experiência de conhecimento, e aquilo que o professor oportuniza. 
Assim,  se  realmente  acontece  isso,  é  uma  coisa  muito  positiva.  Tem  aquele 
provérbio que diz: ninguém é tão burro, que não tenha nada para ensinar e nem tão 
sábio que não tenha nada para aprender. Temos que aproveitar as experiências, o 
conhecimento  do  aluno  e  por  aqui,  pelos  dados  parece  que  é  uma  prática  na 
Universidade. (Sujeito 01, feminino, efetivo, mestre, faixa etária de 36 a 45 anos, 
tempo de serviço na UFMT de 11 a 15 anos). 
 
Sobre essa questão da amizade têm algumas variáveis, por exemplo, essas trocas, 
essa amizade, a cordialidade, o respeito, vejo que passa a partir do momento que 
você traz o aluno para o seu lado. É assim, adquirir uma confiança. Então se você 
estabelece um laço de confiança, os relacionamentos entre professor e aluno passam 
a  ser  mais  afetivos.  Digo  isso  com  base  em  minhas  experiências  docentes. 
Estabelecida  a confiança, você tem um relacionamento mais afetivo, porque os 
alunos falam tudo para você. Eles falam dos problemas. Isso está implícito no lado 
profissional. O relacionamento faz parte de todo o processo em sala de aula. (Sujeito 
06, masculino, efetivo, doutor, faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço  na 
UFMT de 16 a 20 anos). 
Isso  encaminha  a  um  conteúdo  de  RS  em  que  os  relacionamentos  pessoais 
entre professores e alunos se ancoram, positivamente, em cargas afetivas e em  estados de 
bem-estar que, por sua vez, objetivam-se na imagem de interações profissionais, e em leves 
indícios de relacionamentos paternais. Esta idéia pode ser enunciada com base nas ligações 
semânticas dos atributos apensados às suas respectivas categorias, dentre as quais se localiza 
o termo paternal. 
Nas discussões das sessões de re-questionamento de palavras, um docente 
procura explicitar o sentido de tal expressão: 
Mas não é no sentido de pater, porque o que eu entendo por paternalista é aquele 
que vai fazer, dar alguma coisa que vai exceder excessivamente, não é nesse sentido. 
Estou dizendo que é função do professor sim, entender o estudante, quer dizer, não é 
de  graça,  eu  não  estudei  Psicologia.  Deveria  ter  estudado,  certamente  como 
professor,  para  entender  a  questão  a  partir  da  Psicologia nesses  relacionamentos, 
porque muitos problemas os alunos trazem. (Sujeito 04, masculino, efetivo, doutor, 
faixa etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 21 a 25 anos). 
Enquanto  que  os  atributos  revelando  aspectos  pessimistas  encontram-se 
agasalhados nas categorias: Conflitos, demarcada pelas expressões hierarquia, autoritarismo 
e conflitos; e  Mal-estar,  municiada pelas palavras  desrespeito, difíceis  e distantes, assim 
narradas: 
Temos tido sérios problemas de mau comportamento de alunos em sala de aula. Os 
alunos não sabem mais o que é uma sala de aula. Eles querem se comportar na sala 
de aula da mesma maneira que se comportam em qualquer outro lugar, na rua, no 
clube. Eles não estão sendo educados para saberem separar as coisas. (Sujeito 07, 
feminino, efetivo, graduado, faixa etária de  46 a  55  anos, tempo de serviço  na 
UFMT de 16 a 20 anos). 
Explicam-se  ainda,  relacionamentos  construídos  com  base  no  aspecto 
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profissional: 
Nós procuramos ter um bom relacionamento com os alunos, mas não chega a ser 
uma amizade, até porque os alunos passam. Eles continuam nos chamando e nos 
vendo  como  professores  para o  resto  da  vida; esta  é  uma  característica  da  nossa 
profissão,  uma peculiaridade  da  nossa  profissão:  para  o resto  da  vida  nós  somos 
vistos  por  eles como  professores.  (Sujeito  07,  feminino,  efetivo,  graduado,  faixa 
etária de 46 a 55 anos, tempo de serviço na UFMT de 16 a 20 anos). 
Esses conjuntos situados  fora  do NC,  e  denominados  por  Abric  (1998) de 
sistema periférico  apontam posturas mais  particularizadas, permitindo  a  interpretação  das 
experiências e histórias individuais, o que resulta na mobilidade e flexibilidade dos elementos 
da  periferia,  suportando  assim  a  heterogeneidade  do  grupo  social.  Esses  fenômenos 
dinamizam os processos e produtos das representações, vez que elas são edificadas de acordo 
com os contextos e necessidades grupais. 
Wagner  (1998)  ao  discutir  sobre  a  sócio-gênese  das  representações  sociais, 
afirma que  nenhuma RS  é partilhada cem  por cento  pelos membros  do grupo,  ocorrendo, 
assim, um  consenso funcional  o qual  possibilita que este se  autocategorize. Trata-se de 
representações emancipadas  em que  os  subgrupos  têm  representações diferentes sobre o 
mesmo objeto. 
Assim,  as  relações  interpessoais  e  clima  de  grupos  influenciam-se 
reciprocamente caracterizando um ambiente agradável e estimulante, desagradável e adverso, 
ou neutro e monótono. Cada modalidade traz satisfações ou insatisfações pessoais e grupais 
(FELA MOSCOVICI, 2001). 
Nesse sentido,  o contexto cultural estabelece  para a educação institucional 
algumas expectativas, cria perspectivas e  institui  valores.  O  aluno  que a  UFMT recebe 
continua a interagir dentro de um dado grupo ou mais de um. 
Essa  dinâmica  social  interfere  na  maneira  dos  sujeitos  se  relacionarem  e 
também de atuarem dentro da instituição. Neste sentido, o ensino é realizado dentro de um 
ambiente, explicitamente, enunciado de Afetividade, Bem-estar, Respeito e Trocas. 
Entrecruzando os dados situados nos NCs referentes aos cinco motes indutores 
observa-se  a  seguinte  relação  de  valores,  atitudes  e  opiniões  expressos  pelos  docentes, 
conforme se pode apreciar no Quadro 7: 
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Ser Professor 
Auto-
imagem 
do 
Professor 
Ensino 
Relacionamentos 
entre os 
professores 
Relacionamentos 
entre 
professores e 
alunos 
dedicação  respeito  fundamental  amizade  amizade 
dificuldades  status    competição  respeito 
status      profissionais  positivos 
responsabilidade      positivos  cordiais 
Quadro 5 Palavras contidas nos Núcleos Centrais acerca dos cinco motes indutores do Estudo B 2005 
 
Tanto na indagação referente a Ser professor na UFMT quanto na que respeita 
a imagem do professor o elemento que se destaca, segundo os docentes, aponta para o status 
que eles adquiriram ao tomar parte do quadro de pessoal da UFMT na categoria de docentes. 
O atributo respeito é o significado da retribuição que se recebe tanto dos alunos quanto da 
comunidade externa a UFMT, conforme declararam os professores. Assim os relacionamentos 
entre os próprios professores estão pautados em estados de bem estar. Ademais a atividade de 
ensino é fundamental e segue mediada por relacionamentos entre professores e entre eles e 
seus alunos com base na reciprocidade de afetos e relações amistosas. 
Esses aspectos positivos podem ter se originado da cultura social, em que os 
relacionamentos devem ser declarados como harmoniosos, ou mesmo da própria atuação dos 
sujeitos  dentro  da  universidade.  O  ensino  é  tido  como  fundamental  na  formação  de 
profissionais para a continuidade do exercício das atividades acadêmicas no interior da UFMT. 
Isso parece apontar que o ensino seja uma prática social complexa imbricada 
em uma interdependência  com  outras  pessoas  e outras  atividades  acadêmicas dentro  da 
instituição universitária englobando tanto a ação de ensinar quanto o ato de aprender, pois 
além da equipe docente o professor conta com outros sujeitos do processo, principalmente, na 
pessoa dos alunos, os quais constituem a razão de ser da profissão magisterial. 
No próximo segmento, procura-se tecer algumas considerações no que tange 
aos resultados encontrados nas análises, segundo as lentes teóricas das representações sociais. 
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Como os docentes da UFMT se percebem profissionalmente? De que modo 
eles se representam socialmente? O que os identifica como professores universitários? É a 
atividade de ensino, de pesquisa, ou o conjunto desses fatores? Essas questões refletem tanto 
naquilo que faz alusão sobre o que seja ser professor, quanto no que concerne à profissão que 
exprime a globalidade das atividades e circunstâncias do exercício profissional na Instituição. 
Na tentativa de buscar respostas à essas indagações buscou-se, nessa pesquisa, 
levantar  a  estrutura  e  o  conteúdo  das  representações  sociais,  conforme  proferidas  pelos 
professores  da  UFMT,  para  ulteriormente  compará-las  com  uma  investigação  pregressa 
realizada nesse mesmo ambiente universitário, por Paredes et al. no período de 1999-2000, 
mediante cinco motes indutores discutidos subseqüentemente. Utilizou-se para cotejo, aquele 
que dizia respeito ao questionamento O que é ser professor da UFMT? Tal inquérito esteve 
presente nos dois estudos denominados de A para a pesquisa realizada em 2000 e B para a de 
2005. 
Apesar  das  práticas  não  terem  sido  objeto  de  estudo  desse  trabalho,  elas 
emergiram nos discursos dos professores. Evidenciaram-se mediante a informação de que Ser 
professor  da  UFMT  é  apresentar-se  como  profissionais  dedicados,  compromissados, 
portadores de conhecimento, mas que enfrentam dificuldades provenientes da profissão, ora 
pela falta de apoio logístico, para a concretização das atividades acadêmicas, ora em razão 
dos baixos salários, e ainda, pelas relações de conflitos e competições entre os professores, e 
entre eles e seus alunos. 
Essas  características  parecem  próprias  da  função  identitária,  bem  assim,  dos 
espaços de estudos das representações sociais, referenciados por Jodelet (2001), mediante a 
indagação: Quem sabe e de onde sabe?, os quais se fizeram manifestos quando o grupo de 
professores  da  UFMT,  participantes  da  pesquisa,  na  atualidade,  concentrou  suas 
representações acerca do objeto Ser professor da UFMT, majoritariamente, em adjetivos cujas 
qualidades  pessoais pareceram  evocadas  com  significantes  de  serem as  molas  propulsoras 
para se transpor  às dificuldades e estados  de  mal-estar experimentados no cotidiano da 
ambiência universitária.  Então,  por  esse  enfoque, é  que nesse  ambiente  institucional,  se 
revelaram as condições em que são produzidas e veiculadas as representações desse grupo, o 
qual se identifica por meio de suas marcas personalistas como prerrogativas para a superação 
das  circunstâncias,  que ora  se apresentam  como árduas,  no  desenvolvimento do  trabalho 
magisterial. 
Diz Esteve (1999) que a expressão mal-estar se refere a um deslocamento ou 
incômodo do indefinível. Quando se usa tal expressão, sabe-se que algo não vai bem, mas não 
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se sabe o quê. O primeiro passo para se inibir tal estado indesejável é saber defini-lo. No caso 
desta investigação, o foco  do mal-estar  centrou-se nas dificuldades  enfrentadas no  espaço 
educacional e que alimentam as inquietudes atuais dos professores, atinentes à realização de 
suas atividades profissionais no interior da UFMT. 
Isso enveredou para outra proposição apresentada por Jodelet (2001), quando 
ela indaga sobre: “O que e como sabe?”. Assim, os conteúdos representacionais apresentados 
pelos docentes sobre os cinco motes indutores, mas carreados pelo de número 1, e os outros 
subseqüentes, O que é ser professor da UFMT?; 2) Como a sociedade  vê o professor da 
UFMT?; 3) Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT?; 4) Como 
são os relacionamentos  entre os  professores da  UFMT; 5) Como são  os relacionamentos 
entre  os  professores  e  os  alunos  na  UFMT?,  revelaram  as  maneiras  de  esses  sujeitos  se 
perceberem  como  professores.  Os  saberes  que  configuram  essas  representações  são 
produzidos tanto nos meios acadêmicos quanto fora deles, mas como um reflexo do contexto 
maior,  e  aí  insere-se  o  Governo  Federal,  que  mediante  as  políticas  públicas  de  educação 
parece não promover adequadas condições para a materialização das atividades acadêmicas, 
implicando uma degeneração das condições de estudo e de trabalho de um dos importantes 
segmentos que dá vida à UFMT: os docentes universitários. 
Sobre  isso,  nota-se  que  são  públicos  e  notórios  os  debates  acerca  da 
degeneração salarial desses educadores. Observou-se em seus depoimentos uma inquietação 
atinente à desvalorização que desprestigia a imagem do professor, o seu status social e 
profissional, o que implica nas competências que influenciam diretamente na qualidade de 
ensino  e,  conseqüentemente  na  formação  dos  alunos.  Os  relatos  apontaram  que,  essas 
fragilidades na educação superior parecem constituir um desafio aos que nela se encontram 
atuando. 
Dessa  maneira,  as  representações  alusivas  às  dificuldades  englobando  os 
baixos salários e a falta de apoio logístico parecem solicitar um resgate do prestígio social do 
trabalho docente, o que pode influenciar significativamente na melhoria do ensino e demais 
atividades  acadêmicas.  Mediante  a  leitura  dos  discursos  do  conjunto  de  depoentes,  o 
desprestígio da função docente e as condições de infra-estrutura nas instituições de ensino 
parecem ser uma  grande  pedra  no  meio  do  caminho  dos  professores.  A desvalorização 
profissional e a falta de condições adequadas ao exercício docente, apareceram como assunto 
de constantes discussões nas representações dos interrogados, parecendo querer justificar suas 
opiniões, valores e atitudes. Tal como afirma Moscovici (1978), as representações sociais, em 
seus processos de consolidação são eivadas por esses substantivos. 
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Nessa linha de discussão, recorreu-se à outra proposição lançada por Jodelet 
(2001),  acerca de:  “Sobre  o que  sabe e  com que  efeitos?”. As  reflexões oriundas  desse 
inquérito no que  concerne a  Ser professor  da UFMT?,  em conjunto com  os outros motes 
indutores,  possibilitaram  a  leitura  de  que  os  discursos  dos  respondentes  parecem  situar  o 
trabalho docente inserido em um contexto complexo, no qual, ser professor exige saberes e 
conhecimentos científicos, vez que não se ensina aquilo que não se sabe; apontam para o 
requerimento  de  conhecimentos  pedagógicos,  já  que  tais  profissionais  estão  diretamente 
relacionados com a prática em salas de aula; e, solicita ainda conhecimentos educacionais e 
inventividade  para  o  enfrentamento  de  questões  ambíguas,  inconstantes  e,  por  vezes, 
conflituosas presentes  no contexto universitário  e fora dele, orientando, ações  e guiando 
condutas. 
Todavia, ainda que existam situações difíceis, cabe salientar que nem tudo se 
funde a  mal-estar, pois se percebeu também,  posições  de subpopulações que  levam  em 
consideração questões relativas à  cargas afetivas como é o caso dos vocábulos satisfação, 
gratificante,  realização e  afetividade os quais  remetem  a estados  de bem-estar. Isto  ficou 
destacado  nas  posições  dos  subgrupos  no  que  se  refere  às  três  áreas  de  saberes  como  as 
Ciências Humanas e Sociais (CHS), Ciências Exatas e da Terra (CET) e Ciências Biológicas e 
da Saúde (CBS). Desse modo, as representações emancipadas marcam presença, uma vez que 
essas parcelas de professores se vinculam mediante o mesmo objeto de representação, mas 
com certo grau de autonomia em relação ao grupo maior. 
Verificou-se que a área que contribuiu para o aumento do mal-estar docente, 
com maior intensidade, em virtude de seu NC apresentar-se mais rígido, foi a de CET que 
exarou vocábulos denotando as qualidades pessoais e situações de descontentamento. Estas 
são oriundas de  uma subpopulação composta, em  sua  maioria, por  professores titulados 
doutores, o que pode ser explicado em razão da ausência de apoio logístico para a realização 
das atividades de ensino e de pesquisa. O subgrupo de CBS, abrigando, na maior parte de seu 
quadro  de pessoal  docentes  mestres  e doutores,  também colaborou  para  o acréscimo  das 
dimensões pessimistas, mas ao mesmo tempo, apontou mais para aspectos otimistas. 
O  subconjunto  de  CHS  alojando  a  maioria  de  docentes  titulados  mestres 
enunciou palavras  apensadas às qualidades pessoais e retribuição, apresentando, portanto 
alocuções de cunho otimistas. 
Sobre o tempo de serviço na UFMT, a subpopulação de 01 a 05 anos apontou 
como peculiaridades os vocábulos pesquisa, paciência e realização. Como se verificou este 
grupo é composto, em sua maioria, por professores graduados e especialistas, e junto a estes 
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estão  também  os  substitutos.  Daí  a  inferência  de  que  a  primeira  palavra  tenha  sido 
manifestada em função de um desejo de se realizá-la, já que as agências financiadoras de 
pesquisas científicas como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior 
(CAPES),  Fundação  de  Amparo  a  Pesquisa  no  Estado  de  Mato  Grosso  (FAPEMAT) 
privilegiam preferencialmente os projetos de professores titulados doutores. Outro raciocínio 
possível,  sobre o  comparecimento do  atributo  pesquisa,  na  porção de  docentes  que  reúne 
graduados e especialistas, é que ele pode estar relacionado ao desejo de qualificação em nível 
de mestrado, e isso implica a produção de pesquisas científicas. Percebe-se então, a vontade, a 
aspiração, a  ânsia  desse  grupo docente em  transitar  para um  estágio mais avançado  de 
qualificação  profissional.  Outra  idéia  provável,  encaminha  à  conotação  da  atividade  de 
pesquisa  utilizada  como um  procedimento  metodológico, aliada  ao  ensino,  sendo mais  de 
caráter pedagógico e praticada no interior das salas de aula, laboratórios, bibliotecas e campos 
de  estágios.  Já que  trabalhar o  conhecimento no  processo formativo  dos  alunos inclui  o 
procedimento  de mediar  o ensino  com os  significados  do saber,  nos  tempos  atuais,  com 
àqueles dos  contextos nos  quais foram  construídos. Para  tanto parece ser  fundamental a 
introdução dos conteúdos de ensino pelos processos de pesquisa, configurando-se este último 
como um princípio investigativo implícito no primeiro. 
Entrelaçando os dados sobre essas questões identitárias tratadas neste estudo, 
se observa o seguinte mosaico: Ser professor da UFMT no Estudo A, segundo Paredes et al 
(2001)  era  se representar  como seres  ensinantes cujas qualidades  pessoais constituíam-se 
como o alicerce da UFMT. Na atualidade, estas representações também se fazem presentes, 
mas  acrescidas  pelas  dificuldades  que  geram  os  estados  de  mal-estar  no  interior  dessa 
Instituição. Já  ao se  elaborar o  quesito Como  a  sociedade vê o  professor  da UFMT?  aos 
mesmos sujeitos, se percebeu que a imagem que eles fazem de si, é construída com base em 
atitudes de respeito, no reconhecimento e prestígio enquanto grupo profissional de referência. 
O que vem coadunar, em parte, com o primeiro termo indutor, pois nas representações da 
sociedade, segundo os depoentes, são realçadas as qualidades pessoais, ligadas aos e aspectos 
da formação profissional, como competência técnica qualificada, por exemplo. Entretanto, as 
dificuldades se ausentaram. A questão dos estados de mal-estar desapareceu. Mas será que 
essas idéias divergentes não são frutos de um desejo, da vontade pelo retorno do prestígio 
social do ofício docente? 
Os resultados parecem querer anunciar que a imagem criada pela comunidade 
externa à UFMT referente a seus professores, segundo o ponto de vista dos depoentes, está 
condicionada pela exigência de posturas requeridas tanto pela sociedade, quanto pelo ideal da 
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função de ser professor. Assim estas representações apontam mais para valores conceituais do 
que para as condições práticas existentes no ambiente de trabalho. 
Com base nesses resultados se observa que se faz mister, como bem disse Gatti 
(2003),  ver  os  professores  como  seres  concretos,  atuantes  em  uma  realidade  e  tempo 
determinados,  sobremaneira  como  seres  essencialmente  sociais,  que  constroem  suas 
identidades tanto em níveis pessoais quanto profissionais, inseridos em uma vida grupal na 
qual  partilham  suas  culturas,  oriunda  de  seus  conhecimentos,  valores  e  atitudes,  de  onde 
emergem as representações que lhes servem como guias de suas condutas. 
Em meio a esse caminhar, ainda com base em Gatti (2003), sabe-se assim que, 
a  relação  entre  tais  fatores  formata  as  representações  sobre  educação,  ensino,  ofício 
profissional e as percepções e práticas a eles associados. Estes conteúdos representacionais, 
por sua  vez, foram  edificados  e  estabelecidos  pela  maneira  de  como  os  docentes  desta 
pesquisa  se  percebem  enquanto  profissionais  da  educação,  de  como  eles  estruturam  as 
significações acerca do agir docente, interpretando, nomeando e classificando suas percepções 
daquilo que possa ser  professor da  UFMT  e,  demais atividades requeridas  no ambiente 
universitário, demarcadas por suas determinações históricas específicas. 
Quanto ao ensino, privilegiá-lo neste trabalho, tornou-se significativo, uma vez 
que permitiu apreender acerca da importância desta atividade no interior da instituição. Pois, 
sabe-se  que o processo de  ensino e  aprendizagem constitui o núcleo básico  do trabalho 
docente, o qual, no Brasil, está referenciado legalmente nos preceitos da LDBN n.º 9394/96, 
mediante a interconexão das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Os docentes assim 
representam  o  ato  educativo  pelo  ensino  com  sentido  de  carga  altamente  positiva  ao 
pronunciarem seus sentimentos de apreço pela atividade. No entanto eivados de satisfações e 
insatisfações geradas pelos condicionantes sociais. Tais descontentamentos são ocasionados 
principalmente pelas políticas públicas de educação, as quais não contemplam as necessidades 
daqueles  que  nela  atuam,  incluindo-se  aí  adequadas  condições  de  infra-estrutura  para  a 
materialização do trabalho, a valorização dos professores e, o compromisso da esfera pública 
com o ensino superior. 
Mediante a leitura dos dados decorre a inferência de que os professores, através 
do ensino  são profissionais  essenciais nos  processos  de formação de  pessoas  ao exercício 
pleno da cidadania, propiciando-lhes um desenvolvimento humano, científico e tecnológico 
de sorte que adquiram condições para enfrentar as exigências do mundo contemporâneo. 
Dessa  maneira,  segundo  as  representações  que  fluíram  nos  discursos  dos 
docentes, foi possível perceber que a atividade de ensino não constitui tarefa simples, uma vez 
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que  a  sua  complexidade  entremeia-se  a  uma  variedade  de  questões,  por  exemplo,  a 
valorização profissional  requisitada  pela  formação  continuada  e adequadas  condições  de 
trabalho. Pelas  expressões  verbais  dos  docentes  entendeu-se  que  valorizar  o  ensino  e o 
trabalho  docente  como  um  todo  significa  atribuir  a  esses  profissionais  condições  para 
examinarem e compreenderem os contextos histórico, social, cultural e  organizacional que 
englobam tal atividade. 
No Estudo A (2000) ao se indagar O que é ser professor da UFMT, o ensino 
comparece como elemento altamente consensual no NC expressa pelo grupo de professores. 
No Estudo B (2005), dentro desse mesmo mote indutor, ato de ensinar se destacou em um 
subgrupo de menor consenso no sistema periférico, demarcando as heterogeneidades acerca 
das  atividades  acadêmicas.  Ainda  com  base  na  investigação  atual,  ao  se  indagar  aos 
professores como a atividade de ensino é percebida pelos mesmos, esta se presentifica como 
uma  representação  demarcada  por  um  forte  consenso  comparecendo  isoladamente  no  NC 
como  fundamental  para  a  continuação  e  funcionamento  e  dinamismos  da  ambiência 
acadêmica. 
Sabe-se que ensinar envolve uma série de fatores, desde os afetivos, cognitivos, 
biológicos  passando  pelos  valores  históricos,  ideológicos  e  sociais  e  seus  condicionantes. 
Assim,  as  RS  acerca  do  ensino  estão  demarcadas  por  valores  avaliativos  positivos, 
reafirmando-se enquanto uma das principais funções da universidade. Assim, ser professor da 
UFMT remete ao ato de ensinar, aprender e pesquisar, que ocorre mediante as relações entre 
os professores e estes com os alunos, e comunidades intra e extra-universitárias, em meio aos 
condicionantes sociais, históricos, políticos e culturais. 
Detectou-se então,  recorrências de representações sociais da investigação de 
2000 para a de 2005, quando os docentes expressaram sobre suas qualidades individuais para 
a continuidade do trabalho magisterial na Instituição. Todavia as dificuldades anunciam-se 
como representações inovadoras em 2005, talvez querendo denunciar que nas circunstâncias 
atuais, os professores enfrentam situações árduas, difíceis, penosas para a materialização do 
ofício docente. Outra questão evidente, diz respeito à atividade de ensino representada como 
fundamental dentro do compósito que reúne  os três blocos de atividades  acadêmicas na 
UFMT.  No  entanto,  a  pesquisa  compareceu  com  fortes  reincidências  de  comparecimento, 
anunciando-se como procedimento metodológico de ensino e como produção acadêmica. Já a 
extensão universitária, aparentemente não se manifestou nos discursos dos docentes. 
No decurso desta pesquisa, se pretendeu levantar algumas discussões  acerca 
das atividades profissionais de professores universitários, tecidas em um passado recente, e 
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que talvez, pudessem encaminhar a algumas trilhas para se compreender o presente, a respeito 
das condições objetivas do trabalho acadêmico no interior da UFMT e, quiçá, orientar para o 
futuro,  guiando  atitudes,  comportamentos  e  práticas  de  acordo  com  as  circunstâncias 
contextuais  em  que  esses  docentes  estão  inseridos.  Assim  as  representações,  uma  vez 
construídas e  veiculadas contribuem  para a permanência ou  modificação  e justificativa  da 
própria sociedade. Aqui então, se vê o papel das RS. 
A principal síntese que emana dessas RS é que os docentes se autodenominam 
como dedicados, compromissados, responsáveis, que diante dos condicionantes estruturais, 
sociais e econômicos  que afetam as  universidades  públicas, têm  como dispositivos suas 
qualidades pessoais convertendo-as em força motriz que lhes possibilitam o desenvolvimento 
das atividades de ensino  e  pesquisa. Estas  por seu  turno, afeitas à  competência técnica 
qualificada e nos relacionamentos profissionais entre professores e entre estes e seus alunos, 
marcadas pelo respeito, a amizade, prazer e satisfação que dão forma ao cotidiano do ensinar, 
aprender e pesquisar. 
Frise-se que isso se fortaleceu no tema ensino em que as representações sociais 
compareceram interligando o ensino à pesquisa, de forma a evidenciar um entrelaçamento 
entre ambas as atividades. Todavia, sobre a extensão, os docentes não declararam, de forma 
explícita, a relação desta com o exercício de lecionar, mas a  expressão  compromisso  social 
compareceu em índices percentuais menores que as outras atividades. Isso leva ao indiciário de 
que ela seja uma prática em início de solidificação na UFMT. Expressando isso em metáforas, 
pode-se afirmar que a atividade de ensino entrecruzada à pesquisa é representada socialmente 
pelos docentes da UFMT como o estandarte da instituição, constituindo uma tessitura entre 
ensino, aprendizagem e pesquisa. 
O quadro analítico aqui composto, não está encerrado, acredita-se que outras 
pesquisas  podem  ser  feitas  a partir  do  tema em  pauta no  sentido  de  suscitar  reflexões e 
discussões que venham ao encontro das necessidades daqueles que atuam no ensino superior, 
bem como da comunidade regional na qual a UFMT se insere. 
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Apêndice A – Variáveis Censitárias 
 
 
1  FACULDADES / INSTITUTO: ___________________________________________ 
 
2  ÁREA DE CONHECIMENTO EM QUE ATUA: _____________________________ 
 
3  SEXO: 1 ( ) feminino 2 ( ) masculino 
 
4  FAIXA ETÁRIA: ( ) 25-35 anos ( ) 35-45 anos (...) 46-55 anos ( ) 66-75 anos 
 
5  TEMPO DE SERVIÇO NA UFMT: (  ) 01 mês -05 anos   (  ) 06-10 anos)    (  ) 11-
15 anos ( ) 16-20 anos (21-25 anos ( ) 26-30 anos ( ) 31-35 anos 
 
6  TEMPO DE SERVIÇO NA UFMT: (  ) 01 mês a 05 anos   (  ) 06-10 anos  ( ) 11-
15 anos ( ) 16-20 anos ( ) 21-25 anos ( ) 26-30 anos ( ) 31-35 anos 
 
7  VÍNCULO EMPREGATÍCIO: ( ) Efetivo ( ) substituto ( ) Visitante 
 
8  TITULAÇÃO: ( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado 
 
9  CARGA HORÁRIA: ( ) 40 horas ( ) 40 Dedicação Exclusiva 
 
10  ENSINO DE GRADUAÇÃO:_____________________________________________ 
 
11  ENSINO EM PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO: (   ) sim    (  ) não. Se postivo, 
desde o ano de_____ Qual?_________________ Instituto ou Faculdade____________ 
 
12  NÚMERO DE ORIENTANDOS EM ANDAMENTO (   ) 1-5   (  ) 6-10  (  ) 11-15 
( ) 16 em diante 
 
13  ATIVIDADE DE PESQUISA: ( ) sim ( ) não 
 
14  ATIVIDADE DE EXTENSÃO: ( ) sim ( ) não 
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Apêndice B – Motes Indutores Estudo B - 2005 
 
OS  15  MOTES  INDUTORES  APRESENTADOS  AOS  PROFESSORES  NO  USO  DA  TÉCNICA  DE 
ASSOCIAÇÃO LIVRE DE PALAVRAS 
 
1. Apresente, POR FAVOR, TRÊS palavras soltas, QUE NÃO FORMEM  FRASES, PALAVRAS SOLTAS 
MESMO, que descrevam, caracterizem ou qualifiquem o que seus colegas professores pensam ACERCA DO 
QUE É SER PROFESSOR NA UFMT? 
 
2. Apresente,  POR FAVOR, TRÊS  palavras soltas, que  descrevam, O  QUE SEUS  COLEGAS DOCENTES 
EXPRESSAM A RESPEITO DAS FACILIDADES DE SER PROFESSOR NA UFMT? 
 
3. O (a) Senhor (a), poderia apresentar em TRÊS palavras soltas, sem formar frases, O QUE SEUS COLEGAS 
DOCENTES EXPRESSAM SOBRE AS DIFICULDADES DE SER PROFESSOR NA UFMT? 
 
4. O (a) Senhor (a), poderia descrever em TRÊS palavras soltas, sem formar frases, QUAIS OS MOTIVOS QUE 
LEVAM OS PROFESSORES A PERMANECEREM NA UFMT? 
 
5. O (a) Senhor (a), poderia utilizar TRÊS palavras soltas, sem formar frases, para descrever COMO SÃO OS 
RELACIONAMENTOS EXISTENTES ENTRE OS PROFESSORES NA UFMT? 
 
6. O (a) Senhor (a), poderia utilizar TRÊS palavras soltas, sem formar frases, PARA CARACTERIZAR OS 
RELACIONAMENTOS EXISTENTES ENTRE OS PROFESSORES E OS ALUNOS NA UFMT? 
 
7  O (a) Senhor (a), poderia descrever em TRÊS palavras soltas, sem formar frases, de que forma, AS AÇÕES 
DO GOVERNO FEDERAL AFETAM OS PROFESSORES DESTA UNIVERSIDADE? 
 
8. O (a) Senhor (a), poderia descrever em TRÊS palavras soltas, sem formar frases, COMO A SOCIEDADE VÊ 
O PROFESSOR DA UFMT? 
 
9. Professor (a),  por favor, utilize  TRÊS palavras soltas,  sem  formar frase. PARA DESCREVER  COMO É 
PERCEBIDA A ATIVIDADE DE ENSINO, PELOS PROFESSORES DA UFMT? 
 
10 Professor (a), por favor, utilize TRÊS palavras  soltas, sem formar frase. PARA DESCREVER COMO É 
PERCEBIDA A ATIVIDADE DE EXTENSÃO, PELOS PROFESSORES DA UFMT? 
 
11. Professor (a), por favor, utilize TRÊS palavras soltas, sem formar frase. PARA DESCREVER COMO É 
PERCEBIDA A ATIVIDADE DE PESQUISA, PELOS PROFESSORES DA UFMT? 
 
12. Por  favor, com TRÊS  palavras soltas, descreva como  era a vida do professor universitário  durante o 
GOVERNO FERNANDO HENRIQUE? 
13. Por favor, com TRÊS palavras soltas, descreva como está sendo a vida do professor universitário durante o 
GOVERNO LULA? 
 
14. O (a) Senhor (a), poderia descrever em TRÊS palavras soltas, sem formar frases, QUAL A PERSPECTIVA 
DE FUTURO PARA A CARREIRA DOCENTE DOS PROFESSORES NA UFMT? 
 
15. O (a) Senhor (a), poderia descrever em TRÊS palavras soltas, sem formar frases QUAIS AS PRINCIPAIS 
MUDANÇAS SOCIAIS QUE AFETAM A VIDA DO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO NO BRASIL? 
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Apêndice  C  –  Relatórios  Rangmot  e  Núcleo  Central  fornecidos  pelo  EVOC  –  Ser 
Professor da UFMT – Estudo B 2005 
Rangmot 
DISTRIBUTION TOTALE  :2154 : 450* 450* 449* 422* 383* 
 RANGS 6 ... 15  0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 
 RANGS 16 ... 25  0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 0* 
 RANGS 26 ... 30  0* 0* 0* 0* 0* 
 
 Nombre total de mots differents : 480 
 Nombre total de mots cites  : 2154 
 moyenne generale :  2.92 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 250 250  11.6 % 2154 100.0 % 
 2 * 73 396  18.4 % 1904  88.4 % 
 3 * 40 516  24.0 % 1758  81.6 % 
 4 * 21 600  27.9 % 1638  76.0 % 
 5 * 18 690  32.0 % 1554  72.1 % 
 6 * 10 750  34.8 % 1464  68.0 % 
 7 * 10 820  38.1 % 1404  65.2 % 
 8 * 9 892 41.4 % 1334  61.9 % 
 9 * 6 946 43.9 % 1262  58.6 % 
 10 * 1 956  44.4 % 1208  56.1 % 
 11 * 2 978  45.4 % 1198  55.6 % 
 12 * 3 1014  47.1 % 1176 54.6 % 
 13 * 3 1053  48.9 % 1140 52.9 % 
 14 * 1 1067  49.5 % 1101 51.1 % 
 15 * 3 1112  51.6 % 1087 50.5 % 
 16 * 4 1176  54.6 % 1042 48.4 % 
 17 * 1 1193  55.4 % 978  45.4 % 
 18 * 1 1211  56.2 % 961  44.6 % 
 19 * 2 1249  58.0 % 943  43.8 % 
 20 * 2 1289  59.8 % 905  42.0 % ............... ponto de corte 
 21 * 1 1310  60.8 % 865  40.2 % 
 22 * 1 1332  61.8 % 844  39.2 % 
 23 * 1 1355  62.9 % 822  38.2 % 
 24 * 1 1379  64.0 % 799  37.1 % 
 26 * 1 1405  65.2 % 775  36.0 % 
 29 * 1 1434  66.6 % 749  34.8 % 
 31 * 1 1465  68.0 % 720  33.4 % 
 32 * 1 1497  69.5 % 689  32.0 % 
 36 * 1 1533  71.2 % 657  30.5 % 
 37 * 1 1570  72.9 % 621  28.8 % 
 38 * 1 1608  74.7 % 584  27.1 % 
 39 * 1 1647  76.5 % 546  25.3 % 
 47 * 1 1694  78.6 % 507  23.5 % 
 48 * 1 1742  80.9 % 460  21.4 % 
 50 * 1 1792  83.2 % 412  19.1 % 
 54 * 2 1900  88.2 % 362  16.8 % 
 64 * 1 1964  91.2 % 254  11.8 % 
 83 * 1 2047  95.0 % 190  8.8 % 
 107 * 1  2154  100.0 % 107  5.0 % 
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Relatório Núcleo Central fornecido pelo EVOC – Ser Professor Da UFMT – Estudo B 
2005 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 21 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 43 
  et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
dedicacao   107  2,252 
dificuldade    64  2,266 
responsabilidade   48  2,375 
status    50  2,460 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 43 
  et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
afetividade    83  2,940 
compromisso    47  2,936 
conhecimento    54  3,333 
pesquisa    54  2,963 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 43 
  et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
competencia    26  2,346 
desafio    36  2,556 
educador    22  1,864 
ensino    37  2,135 
gratificante    31  2,871 
realizacao    29  2,897 
salario-baixo    32  2,875 
satisfacao    38  2,605 
trabalho    39  2,769 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 43 
  et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
alunos    21  4,095 
paciencia    23  3,565 
vocacao    24  3,167 
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Apêndice D – COMPLEX – Cálculo de Especificidade de palavras Ciências Humanas e 
Sociais, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e da Saúde 
 
Ciências Humanas e Sociais versus  
fichier initial 1 : CHS.IDE 
 fichier initial 3 : SAU.IDE 
 Nombre de mots differents : 292 226 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 29 25 
 mot : alunos 5 10 
 mot specifique superieur fichier 3 : 1.50 alunos 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.86 alunos 
 mot : atualizacao 5 9 
 mot specifique superieur fichier 3 : 1.31 atualizacao 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.62 atualizacao 
 mot : autonomia 7 6 
 mot : cansativo 5 5 
 mot : competencia 10 7 
 mot : compromisso 24 14 
 mot : conhecimento 27 7 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.61 conhecimento 
 mot specifique inferieur fichier 3 : -1.91 conhecimento 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.57 conhecimento 
 mot : dedicacao 34 30 
 mot : desafio 11 8 
 mot : dificuldade 12 24 
 mot specifique superieur fichier 3 : 2.32 dificuldade 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.96 dificuldade 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.89 dificuldade 
 mot : educador 8 5 
 mot : ensino 13 13 
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 mot : formacao 7 5 
 mot : gratificante 15 7 
 mot : idealismo 5 6 
 mot : paciencia 6 5 
 mot : pesquisa 21 13 
 mot : realizacao 12 6 
 mot : responsabilidade 19 20 
 mot : salario-baixo 14 12 
 mot : sofrimento 7 7 
 mot : status 27 6 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.77 status 
 mot specifique inferieur fichier 3 : -2.09 status 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.81 status 
 mot : trabalho 12 10 
 mot : vocacao 8 5 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 825 590 
________________________________________________________________________ 
 
CHS X 2 CET 
fichier initial 1 : CHS.IDE 
 fichier initial 2 : EXA.IDE 
 Nombre de mots differents : 292 248 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
mots commun aux deux listes : 
mot : afetividade 29 30 
 mot : alunos 5 6 
 mot : atualizacao 5 6 
 mot : competencia 10 9 
 mot : compromisso 24 9 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.58 compromisso 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.67 compromisso 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.27 compromisso 
 mot : conhecimento 27 20 
 mot : dedicacao 34 43 
 mot : desafio 11 17 
 mot : dificuldade 12 28 
 mot specifique superieur fichier 2 : 2.09 dificuldade 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.98 dificuldade 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.90 dificuldade 
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 mot : educador 8 9 
 mot : ensino 13 11 
 mot : formacao 7 7 
 mot : gratificante 15 9 
 mot : idealismo 5 8 
 mot : oportunidade 5 8 
 mot : paciencia 6 12 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.66 paciencia 
 mot : pesquisa 21 20 
 mot : profissional 7 7 
 mot : realizacao 12 11 
 mot : reconhecimento 5 7 
 mot : responsabilidade 19 9 
 mot : sacrificio 7 9 
 mot : salario-baixo 14 6 
 mot : satisfacao 16 19 
 mot : status 27 17 
 mot : trabalho 12 17 
 mot : vocacao 8 11 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 825 739 
________________________________________________________________________
__ 
 
EXA X SAU 
fichier initial 2 : EXA.IDE 
 fichier initial 3 : SAU.IDE 
 Nombre de mots differents : 248 226 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 30 25 
 mot : alunos 6 10 
 mot : atualizacao 6 9 
 mot : competencia 9 7 
 mot : compromisso 9 14 
 mot : conhecimento 20 7 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.29 conhecimento 
 mot specifique inferieur fichier 3 : -1.44 conhecimento 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.04 conhecimento 
 mot : dedicacao 43 30 
 mot : desafio 17 8 
 mot : dificuldade 28 24 
 mot : educador 9 5 
 mot : ensino 11 13 
 mot : formacao 7 5 
 mot : gratificante 9 7 
 mot : idealismo 8 6 
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 mot : luta 7 6 
 mot : paciencia 12 5 
 mot : pesquisa 20 13 
 mot : realizacao 11 6 
 mot : responsabilidade 9 20 
 mot specifique superieur fichier 3 : 1.99 responsabilidade 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.77 responsabilidade 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.53 responsabilidade 
 mot : salario-baixo 6 12 
 mot specifique superieur fichier 3 : 1.42 salario-baixo 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.79 salario-baixo 
 mot : status 17 6 
 mot specifique inferieur fichier 3 : -1.32 status 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.86 status 
 mot : trabalho 17 10 
 mot : vocacao 11 5 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 739 590 
 
 




183
 

 
Apêndice E – COMPLEX – Tipicidade por áreas de conhecimentos. Relatórios Rangmot 
e Núcleo Central – Ser Professor da UFMT – Estudo B - 2005 referentes às três Áreas de 
Conhecimentos: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências 
Humanas e Sociais 
 
Rangmot: Área Ciências Exatas e da Terra 
 
 Nombre total de mots differents : 248 
 Nombre total de mots cites : 739 
 
 moyenne generale : 2.94 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 145 145 19.6 % 739 100.0 % 
 2 * 42 229 31.0 % 594 80.4 % 
 3 * 15 274 37.1 % 510 69.0 % 
 4 * 10 314 42.5 % 465 62.9 % 
 5 * 3 329 44.5 % 425 57.5 % 
 6 * 4 353 47.8 % 410 55.5 % 
 7 * 5 388 52.5 % 386 52.2 % 
 8 * 4 420 56.8 % 351 47.5 % 
 9 * 7 483 65.4 % 319 43.2 % _____ponto de corte 7/3 
 11 * 3 516 69.8 % 256 34.6 % 
 12 * 1 528 71.4 % 223 30.2 % 
 17 * 3 579 78.3 % 211 28.6 % 
 19 * 1 598 80.9 % 160 21.7 % 
 20 * 2 638 86.3 % 141 19.1 % 
 28 * 1 666 90.1 % 101 13.7 % 
 30 * 1 696 94.2 % 73 9.9 % 
 43 * 1 739 100.0 % 43 5.8 % 
 
Núcleo Central: Ciências Exatas da Terra 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 13 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 20 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
dedicacao  43  2,209 
dificuldade  28  2,250 
 
 ********************************** 
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Cas ou la Fréquence >= 20 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
afetividade  30  2,967 
conhecimento  20  3,750 
pesquisa  20  2,900 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 20 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
desafio  17  2,353 
satisfacao  19  2,211 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 20 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
status  17  2,941 
trabalho  17  2,941 
 
_________________________________________________________________________
__ 
 
 
Rangmot Ciências Biológicas e da Saúde 
 
Nombre total de mots differents : 226 
 Nombre total de mots cites : 590 
 
 moyenne generale : 2.87 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 132 132 22.4 % 590 100.0 % 
 2 * 36 204 34.6 % 458 77.6 % 
 3 * 22 270 45.8 % 386 65.4 % 
 4 * 6 294 49.8 % 320 54.2 % 
 5 * 6 324 54.9 % 296 50.2 % 
 6 * 6 360 61.0 % 266 45.1 % 
 7 * 6 402 68.1 % 230 39.0 %______ ponto de corte 6/1 
 8 * 1 410 69.5 % 188 31.9 % 
 9 * 1 419 71.0 % 180 30.5 % 
 10 * 2 439 74.4 % 171 29.0 % 
 12 * 1 451 76.4 % 151 25.6 % 
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 13 * 2 477 80.8 % 139 23.6 % 
 14 * 1 491 83.2 % 113 19.2 % 
 20 * 1 511 86.6 % 99 16.8 % 
 24 * 1 535 90.7 % 79 13.4 % 
 25 * 1 560 94.9 % 55 9.3 % 
 30 * 1 590 100.0 % 30 5.1 % 
 
Núcleo Central Ciências Biológicas e da Saúde 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 8 
 
Cas ou la Fréquence >= 19 
 et 
 le Rang Moyen < 2,8 
 
afetividade  25  2,680 
dedicacao  30  2,300 
dificuldade  24  2,167 
responsabilidade  20  2,350 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 19 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,8 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 19 
 et 
 le Rang Moyen < 2,8 
 
desafio  8  2,750 
ensino  13  2,385 
salario-baixo  12  2,583 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 19 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,8 
 
alunos  10  4,100 
atualizacao  9  3,222 
compromisso  14  2,929 
pesquisa  13  3,923 
trabalho  10  2,900 
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Rangmot – Ciências Humanas e Sociais 
 
 Nombre total de mots differents : 292 
 Nombre total de mots cites : 825 
 moyenne generale : 2.94 
 
DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 174 174 21.1 % 825 100.0 % 
 2 * 50 274 33.2 % 651 78.9 % 
 3 * 17 325 39.4 % 551 66.8 % 
 4 * 12 373 45.2 % 500 60.6 % 
 5 * 8 413 50.1 % 452 54.8 % 
 6 * 3 431 52.2 % 412 49.9 % 
 7 * 6 473 57.3 % 394 47.8 % 
 8 * 3 497 60.2 % 352 42.7 % 
 9 * 1 506 61.3 % 328 39.8 % 
 10 * 1 516 62.5 % 319 38.7 % 
 11 * 2 538 65.2 % 309 37.5 % 
 12 * 4 586 71.0 % 287 34.8 % ____ponto de corte 4/1 
 13 * 1 599 72.6 % 239 29.0 % 
 14 * 1 613 74.3 % 226 27.4 % 
 15 * 1 628 76.1 % 212 25.7 % 
 16 * 1 644 78.1 % 197 23.9 % 
 19 * 1 663 80.4 % 181 21.9 % 
 21 * 1 684 82.9 % 162 19.6 % 
 24 * 1 708 85.8 % 141 17.1 % 
 27 * 2 762 92.4 % 117 14.2 % 
 29 * 1 791 95.9 % 63 7.6 % 
 34 * 1 825 100.0 % 34 4.1 % 
 
 
 
Núcleo Central Ciências Humanas e Sociais 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 13 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 26 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
dedicacao  34  2,265 
status  27  2,296 
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********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 26 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
afetividade  29  3,138 
conhecimento  27  3,148 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 26 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
compromisso  24  2,833 
ensino  13  2,000 
pesquisa  21  2,429 
responsabilidade  19  2,421 
salario-baixo  14  2,571 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 26 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
gratificante  15  3,267 
satisfacao  16  3,000 
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Apêndice F – SPSS Cruzamento de  variáveis  censitárias: tempo de  serviço, áreas de 
conhecimento, titulação docente, faixa etária 
 
Cruzamento: Tempo de serviço na UFMT, Áreas de conhecimentos, Titulação docente 
Tempo de Serviço
 

 
Titulação 
Grad. e Esp.
 

Mestre
 

Doutor
 

Total
 

Áreas de Conhecimento
 

Humanas
 

37
 

24
 

6
 

67
 

Exatas 
9
 

10
 

29
 

48
 

Saúde 
6
 

5
 

5
 

16
 

1 a 5 anos 
Total 
52
 

39
 

40
 

131
 

Humanas
 

1
 

24
 

13
 

38
 

Exatas 
2
 

8
 

24
 

34
 

Áreas de Conhecimento
 

Saúde 
1
 

7
 

11
 

19
 

6 a 15 anos 
Total 
4
 

39
 

48
 

91
 

Humanas
 

5
 

19
 

21
 

45
 

Exatas 
4
 

8
 

16
 

28
 

Áreas de Conhecimento
 

Saúde 
15
 

28
 

25
 

68
 

16 a 25 anos 
Total 
24
 

55
 

62
 

141
 

Humanas
 

7
 

10
 

4
 

21
 

Exatas 
12
 

15
 

15
 

42
 

Áreas de Conhecimento
 

Saúde 
7
 

9
 

8
 

24
 

26 a 35 anos 
Total 
26
 

34
 

27
 

87
 

 
Cruzamento: Titulação docente e Faixa etária 
Titulação 
 
Faixa etária 
23 a 35 
 

36 a 55
 

56 a 75
 

Total
 

Tempo de Serviço
 

1 a 5 
45
 

3
 

4
 

52
 

6
 
a 15 
1
 

1
 

2
 

4
 

16 a 25
 

6
 

14
 

4
 

24
 

26 a 35
 

1
 

12
 

13
 

26
 

 
 
Graduados 
e Especialistas.
 

Total 
53
 

30
 

23
 

106
 

1 a 5 
33
 

6
 

0
 

39
 

6
 
a 15 
23
 

13
 

3
 

39
 

16 a 25
 

12
 

36
 

7
 

55
 

Tempo de Serviço
 

26 a 35
 

0
 

24
 

10
 

34
 

Mestres 
Total 
68
 

79
 

20
 

167
 

1 a 5 
35
 

4
 

1
 

40
 

6
 
a 15 
34
 

12
 

2
 

48
 

16 a 25
 

9
 

48
 

5
 

62
 

Tempo de Serviço
 

26 a 35
 

1
 

18
 

8
 

27
 

Doutores 
Total 
79
 

82
 

16
 

177
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Apêndice  G –  COMPLEX  Ser professor da  UFMT,  referente  à  variável tempo de 
serviço na UFMT: 01 a 05 anos, 06 a 15 anos, 16 a 25 anos, e 26 a 35 anos 
 
Tempo de serviço na UFMT 01 a 05 anos por 06 a 15 anos – TSU1XTSU2 
 
fichier initial 1 : TSU1.IDE 
 fichier initial 2 : TSU2.IDE 
 Nombre de mots differents : 234 204 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 23 18 
 mot : competencia 7 5 
 mot : compromisso 14 9 
 mot : conhecimento 19 11 
 mot : dedicacao 35 15 
 mot : desafio 10 11 
 mot : dificuldade 19 14 
 mot : ensino 7 11 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.35 ensino 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.71 ensino 
 mot : gratificante 9 8 
 mot : pesquisa 24 11 
 mot : realizacao 11 6 
 mot : responsabilidade 9 13 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.34 responsabilidade 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.70 responsabilidade 
 mot : satisfacao 10 7 
 mot : status 16 11 
 mot : trabalho 12 11 
 mot : vocacao 6 9 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 636 439 
 
 
Tempo de Serviço na UFMT de 01 a 05 Anos por 16 a 25 anos – TSU1XTSU3   
 
fichier initial 1 : TSU1.IDE 
 fichier initial 2 : TSU3.IDE 
 Nombre de mots differents : 234 240 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
fichier initial 1 : TSU1.IDE 
 fichier initial 2 : TSU3.IDE 
 Nombre de mots differents : 234 240 
 
 mots commun aux deux listes : 
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 mot : afetividade 23 27 
 mot : alunos 8 9 
 mot : competencia 7 7 
 mot : compromisso 14 14 
 mot : conhecimento 19 13 
 mot : crescimento 6 5 
 mot : dedicacao 35 33 
 mot : desafio 10 12 
 mot : dificuldade 19 22 
 mot : educador 5 8 
 mot : ensino 7 14 
 mot : formacao 7 5 
 mot : gratificante 9 11 
 mot : luta 5 5 
 mot : oportunidade 7 5 
 mot : orientador 5 8 
 mot : paciencia 11 5 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.65 paciencia 
 mot : pesquisa 24 12 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.53 pesquisa 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.49 pesquisa 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.22 pesquisa 
 mot : realizacao 11 5 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.65 realizacao 
 mot : responsabilidade 9 17 
 mot : salario-baixo 8 15 
 mot : satisfacao 10 8 
 mot : status 16 15 
 mot : trabalho 12 10 
 mot : vocacao 6 7 
 fin de la comparaison 
nombre des evocations des fichiers initaux : 636 665 
 
 
Tempo de serviço na UFMT de 01 a 05 anos por 26 a 35 anos TSU1XTSU4 
fichier initial 1 : TSU1.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 234 176 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 fichier initial 1 : TSU1.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 234 176 
 
mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 23 16 
 mot : competencia 7 7 
 mot : compromisso 14 10 
 mot : conhecimento 19 11 
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 mot : dedicacao 35 24 
 mot : dificuldade 19 9 
 mot : educador 5 6 
 mot : ensino 7 5 
 mot : etica 5 5 
 mot : luta 5 5 
 mot : pesquisa 24 7 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.49 pesquisa 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.93 pesquisa 
 mot : realizacao 11 7 
 mot : responsabilidade 9 9 
 mot : salario-baixo 8 7 
 mot : satisfacao 10 13 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.31 satisfacao 
 mot : status 16 8 
 mot : trabalho 12 6 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 636 414 
 
Tempo de serviço na UFMT de 06 a 15 anos por 16 a 25 Anos – TSU2XTSU3 
 
Fichier Initial 1 : TSU2.IDE 
 Fichier Initial 2 : TSU3.IDE 
 Nombre De Mots Differents : 204 240 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
Fichier Initial 1 : TSU2.IDE 
 Fichier Initial 2 : TSU3.IDE 
 Nombre De Mots Differents : 204 240 
 
 Mots Commun Aux Deux Listes : 
 Mot : Afetividade 18 27 
 Mot : Autonomia 5 6 
 Mot : Competencia 5 7 
 Mot : Compromisso 9 14 
 Mot : Conhecimento 11 13 
 Mot : Dedicacao 15 33 
 Mot : Desafio 11 12 
 Mot : Dificuldade 14 22 
 Mot : Ensino 11 14 
 Mot : Gratificante 8 11 
 Mot : Pesquisa 1 12 
 Mot : Realizacao 6 5 
 Mot : Responsabilidade 3 17 
 Mot : Sacrificio 5 7 
 Mot : Satisfacao 7 8 
 Mot : Status 11 15 
 Mot : Trabalho 11 10 
 Mot : Vocacao 9 7 
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 Fin De La Comparaison 
Nombre Des Evocations Des Fichiers Initaux : 439 665 
 
Tempo de serviço na UFMT de 06 a 15 anos por 26 a 35 anos – TSU2XTSU4 
 
fichier initial 1 : TSU2.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 204 176 
 
 
 CALCUL DES SPECIFICITES 
 
fichier initial 1 : TSU2.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 204 176 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 18 16 
 mot : competencia 5 7 
 mot : compromisso 9 10 
 mot : conhecimento 11 11 
 mot : dedicacao 15 24 
 mot : dificuldade 14 9 
 mot : ensino 11 5 
 mot : pesquisa 11 7 
 mot : realizacao 6 7 
 mot : responsabilidade 13 9 
 mot : satisfacao 7 13 
 mot : status 11 8 
 mot : trabalho 11 6 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 439 414 
 
Tempo de serviço na UFMT 16 a 25 anos por 26 a 35 anos – TSU3XTSU4 
fichier initial 1 : TSU3.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 240 176 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 fichier initial 1 : TSU3.IDE 
 fichier initial 2 : TSU4.IDE 
 Nombre de mots differents : 240 176 
 
mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 27 16 
 mot : competencia 7 7 
 mot : compromisso 14 10 
 mot : conhecimento 13 11 
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 mot : dedicacao 33 24 
 mot : dificuldade 22 9 
 mot : educador 8 6 
 mot : ensino 14 5 
 mot : idealismo 6 7 
 mot : luta 5 5 
 mot : pesquisa 12 7 
 mot : realizacao 5 7 
 mot : responsabilidade 17 9 
 mot : salario-baixo 15 7 
 mot : satisfacao 8 13 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.74 satisfacao 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.37 satisfacao 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.18 satisfacao 
 mot : status 15 8 
 mot : trabalho 10 6 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 665 414 
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Apêndice H – Relatório Rangmot e Núcleo Central referente ao mote Ser professor da 
UFMT: variáveis tempo de serviço na UFMT: 01 a 05 anos, 06 a 15 anos, 16 a 25 anos, 
26 a 35 anos 
 
 
Rangmot: tempo de serviço na UFMT de 01 a 05 anos 
Nombre total de mots differents : 234 
 Nombre total de mots cites : 636 
 
 moyenne generale : 2.95 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 135 135 21.2 % 636 100.0 % 
 2 * 45 225 35.4 % 501 78.8 % 
 3 * 13 264 41.5 % 411 64.6 % 
 4 * 8 296 46.5 % 372 58.5 % 
 5 * 7 331 52.0 % 340 53.5 % 
 6 * 4 355 55.8 % 305 48.0 % 
 7 * 5 390 61.3 % 281 44.2 % 
 8 * 3 414 65.1 % 246 38.7 % 
 9 * 2 432 67.9 % 222 34.9 %_____ponto de corte 
 10 * 2 452 71.1 % 204 32.1 % 
 11 * 2 474 74.5 % 184 28.9 % 
 12 * 1 486 76.4 % 162 25.5 % 
 14 * 1 500 78.6 % 150 23.6 % 
 16 * 1 516 81.1 % 136 21.4 % 
 19 * 2 554 87.1 % 120 18.9 % 
 23 * 1 577 90.7 % 82 12.9 % 
 24 * 1 601 94.5 % 59 9.3 % 
 35 * 1 636 100.0 % 35 5.5 % 
 
 
Núcleo Central tempo de serviço na UFMT de 01 a 05 anos 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 9 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 16 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
dedicacao  35  2,400 
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dificuldade  19  2,158 
pesquisa  24  2,708 
status  16  2,375 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 16 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
afetividade  23  3,565 
conhecimento  19  3,579 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 16 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
compromisso  14  2,786 
desafio  10  2,500 
gratificante  9  2,556 
realizacao  11  2,455 
responsabilidade  9  1,889 
satisfacao  10  2,200 
trabalho  12  2,500 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 16 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
paciencia  11  3,545 
 
 
 
Rangmot tempo de serviço na UFMT de 06 a 15 anos 
 
Nombre total de mots differents : 204 
 Nombre total de mots cites : 439 
 
 moyenne generale : 2.94 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 136 136 31.0 % 439 100.0 % 
 2 * 33 202 46.0 % 303 69.0 % 
 3 * 11 235 53.5 % 237 54.0 % 
 4 * 6 259 59.0 % 204 46.5 % 
 5 * 3 274 62.4 % 180 41.0 % 
 6 * 1 280 63.8 % 165 37.6 %______ponto de corte 
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 7 * 1 287 65.4 % 159 36.2 % 
 8 * 1 295 67.2 % 152 34.6 % 
 9 * 2 313 71.3 % 144 32.8 % 
 11 * 6 379 86.3 % 126 28.7 % 
 13 * 1 392 89.3 % 60 13.7 % 
 14 * 1 406 92.5 % 47 10.7 % 
 15 * 1 421 95.9 % 33 7.5 % 
 18 * 1 439 100.0 % 18 4.1 % 
 
Núcleo Central tempo de serviço na UFMT: 06 a 15 anos 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 6 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 11 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
dedicacao  15  2,400 
desafio  11  2,182 
dificuldade  14  2,429 
ensino  11  2,182 
responsabilidade  13  2,154 
trabalho  11  2,545 
 
 ********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 11 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
afetividade  18  2,944 
conhecimento  11  3,364 
pesquisa  11  3,182 
status  11  3,273 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 11 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
compromisso  9  2,556 
gratificante  8  2,375 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 11 
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 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
realizacao  6  3,000 
satisfacao  7  3,143 
vocacao  9  3,333 
 
 
 
Rangmot tempo de serviço na UFMT de 16 a 25 anos 
 
Nombre total de mots differents : 240 
 Nombre total de mots cites : 665 
 
 moyenne generale : 2.90 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 139 139 20.9 % 665 100.0 % 
 2 * 39 217 32.6 % 526 79.1 % 
 3 * 20 277 41.7 % 448 67.4 % 
 4 * 6 301 45.3 % 388 58.3 % 
 5 * 9 346 52.0 % 364 54.7 % 
 6 * 4 370 55.6 % 319 48.0 % 
 7 * 4 398 59.8 % 295 44.4 % 
 8 * 3 422 63.5 % 267 40.2 % 
 9 * 2 440 66.2 % 243 36.5 %______ponto de corte 
 10 * 2 460 69.2 % 225 33.8 % 
 11 * 1 471 70.8 % 205 30.8 % 
 12 * 2 495 74.4 % 194 29.2 % 
 13 * 1 508 76.4 % 170 25.6 % 
 14 * 2 536 80.6 % 157 23.6 % 
 15 * 2 566 85.1 % 129 19.4 % 
 17 * 1 583 87.7 % 99 14.9 % 
 22 * 1 605 91.0 % 82 12.3 % 
 27 * 1 632 95.0 % 60 9.0 % 
 33 * 1 665 100.0 % 33 5.0 % 
 
 
Núcleo Central tempo de serviço na UFMT: 16 a 25 anos 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 9 
 
 ********************************** 
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Cas ou la Fréquence >= 16 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
afetividade  27  2,593 
dedicacao  33  2,152 
dificuldade  22  2,318 
responsabilidade  17  2,706 
 
 ********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 16 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 16 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
desafio  12  2,667 
ensino  14  2,143 
sofrimento  9  2,222 
status  15  2,000 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 16 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
alunos  9  4,111 
atualizacao  10  3,300 
compromisso  14  3,357 
conhecimento  13  3,538 
gratificante  11  3,364 
pesquisa  12  3,333 
salario-baixo  15  2,933 
trabalho  10  3,400 
 
Rangmot tempo de serviço na UFMT de 26 a 35 anos 
 
 
 Nombre total de mots differents : 176 
 Nombre total de mots cites : 414 
 
 moyenne generale : 2.92 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
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 1 * 105 105 25.4 % 414 100.0 % 
 2 * 26 157 37.9 % 309 74.6 % 
 3 * 17 208 50.2 % 257 62.1 % 
 4 * 8 240 58.0 % 206 49.8 % 
 5 * 3 255 61.6 % 174 42.0 % 
 6 * 4 279 67.4 % 159 38.4 % 
 7 * 5 314 75.8 % 135 32.6 % 
 8 * 1 322 77.8 % 100 24.2 % _____ponto de corte 
 9 * 2 340 82.1 % 92 22.2 % 
 10 * 1 350 84.5 % 74 17.9 % 
 11 * 1 361 87.2 % 64 15.5 % 
 13 * 1 374 90.3 % 53 12.8 % 
 16 * 1 390 94.2 % 40 9.7 % 
 24 * 1 414 100.0 % 24 5.8 % 
 
Núcleo Central tempo de serviço na UFMT: 26 a 35 anos 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 8 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 12 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
afetividade  16  2,625 
dedicacao  24  2,083 
satisfacao  13  2,385 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 12 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 12 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
conhecimento  11  2,636 
dificuldade  9  2,111 
responsabilidade  9  2,556 
status  8  2,375 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 12 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
compromisso  10  2,900 
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Apêndice I – COMPLEX O que é ser professor da UFMT – variáveis: faixa etária de 25 
a 45, 46 a 55 anos, 56 a 75 anos 
 
Complex faixa etária de 25 a 45 por 46 a 55 - FE1XFE2 
 
fichier initial 1 : FE1.IDE 
 fichier initial 2 : FE2.IDE 
 Nombre de mots differents : 303 292 
 
 CALCUL DES SPECIFICITES 
 
fichier initial 1 : FE1.IDE 
 fichier initial 2 : FE2.IDE 
 Nombre de mots differents : 303 292 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 36 42 
 mot : alunos 10 8 
 mot : aprendizado 6 6 
 mot : atualizacao 7 10 
 mot : competencia 11 11 
 mot : compromisso 19 20 
 mot : conhecimento 21 23 
 mot : crescimento 9 9 
 mot : dedicacao 49 44 
 mot : desafio 19 16 
 mot : dificuldade 33 24 
 mot : educador 8 12 
 mot : ensino 13 18 
 mot : etica 5 6 
 mot : formacao 9 9 
 mot : gratificante 14 11 
 mot : luta 9 8 
 mot : oportunidade 10 5 
 mot : orientador 5 8 
 mot : paciencia 12 9 
 mot : persistencia 8 5 
 mot : pesquisa 33 17 
 mot specifique superieur fichier 1 1.40 pesquisa 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.45 pesquisa 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.06 pesquisa 
 mot : profissional 7 6 
 mot : realizacao 14 9 
 mot : responsabilidade 22 18 
 mot : sacerdocio 5 6 
 mot : sacrificio 5 12 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.33 sacrificio 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.28 sacrificio 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.81 sacrificio 
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 mot : salario-baixo 12 16 
 mot : satisfacao 16 13 
 mot : sofrimento 6 8 
 mot : status 26 16 
 mot : trabalho 22 16 
 mot : vocacao 9 12 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 969 902 
 
 
Complex faixa etária de 25 a 45 por 56 a 75 anos - FE1XFE3 
 
fichier initial 1 : FE1.IDE 
 fichier initial 2 : FE3.IDE 
 Nombre de mots differents : 303 141 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
Nombre de mots differents : 303 141 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 36 6 
 mot : compromisso 19 8 
 mot : conhecimento 21 10 
 mot : dedicacao 49 14 
 mot : dificuldade 33 7 
 mot : ensino 13 6 
 mot : gratificante 14 6 
 mot : realizacao 14 6 
 mot : responsabilidade 22 8 
 mot : satisfacao 16 9 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.41 satisfacao 
 mot : status 26 8 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 969 283 
 
 
Complex faixa etária de 46 a 55 por 56 a 75 anos – FE2XFE3 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
fichier initial 1 : FE2.IDE 
 fichier initial 2 : FE3.IDE 
 Nombre de mots differents : 292 141 
 
 mots commun aux deux listes : 
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 mot : afetividade 42 6 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.61 afetividade 
 mot : compromisso 20 8 
 mot : conhecimento 23 10 
 mot : dedicacao 44 14 
 mot : dificuldade 24 7 
 mot : ensino 18 6 
 mot : gratificante 11 6 
 mot : idealismo 10 5 
 mot : realizacao 9 6 
 mot : responsabilidade 18 8 
 mot : satisfacao 13 9 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.63 satisfacao 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.61 satisfacao 
 mot : status 16 8 
 fin de la comparaison 
nombre des evocations des fichiers initaux : 902 283 
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Apêndice  J  – COMPLEX  –  Rangmot:  O  que  é  ser  professor  da  UFMT –  variáveis 
titulações graduado e especialista, mestre, e doutor 
 
COMPLEX Graduado e Especialista por Mestre - GREXMES 
 
fichier initial 1 : GRE1.IDE 
 fichier initial 2 : MES2.IDE 
 Nombre de mots differents : 217 270 
 
CALCUL DES SPECIFICITES 
 
 mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 22 39 
 mot : alunos 7 7 
 mot : aprendizado 6 5 
 mot : autonomia 7 6 
 mot : competencia 5 10 
 mot : compromisso 8 22 
 mot : conhecimento 15 26 
 mot : crescimento 7 7 
 mot : dedicacao 28 43 
 mot : desafio 8 7 
 mot : dificuldade 12 15 
 mot : educador 5 8 
 mot : ensino 6 13 
 mot : formacao 5 6 
 mot : gratificante 7 11 
 mot : idealismo 6 7 
 mot : oportunidade 7 6 
 mot : pesquisa 11 18 
 mot : realizacao 7 10 
 mot : responsabilidade 10 19 
 mot : sacerdocio 5 7 
 mot : sacrificio 6 6 
 mot : salario-baixo 7 13 
 mot : satisfacao 10 14 
 mot : sofrimento 5 6 
 mot : status 11 23 
 mot : trabalho 7 14 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 511 804 
 
 
 
 
COMPLEX Graduado e Especialista por Doutor - GREXDOU 
 
Nombre de mots differents : 217 290 
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CALCUL DES SPECIFICITES 
fichier initial 1 : GRE1.IDE 
 fichier initial 2 : DOU3.IDE 
 Nombre de mots differents : 217 290 
 
mots commun aux deux listes : 
 
 mot : afetividade 22 23 
 mot : alunos 7 7 
 mot : aprendizado 6 5 
 mot : competencia 5 11 
 mot : compromisso 8 17 
 mot : conhecimento 15 13 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.34 conhecimento 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.69 conhecimento 
 mot : dedicacao 28 35 
 mot : desafio 8 21 
 mot : dificuldade 12 37 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.53 dificuldade 
 difference superieure a 10% t de Student = 1.83 dificuldade 
 mot : educador 5 9 
 mot : ensino 6 18 
 mot : formacao 5 8 
 mot : gratificante 7 13 
 mot : idealismo 6 6 
 mot : pesquisa 11 25 
 mot : realizacao 7 12 
 mot : reconhecimento 5 6 
 mot : responsabilidade 10 19 
 mot : sacrificio 6 8 
 mot : salario-baixo 7 12 
 mot : satisfacao 10 14 
 mot : sofrimento 5 5 
 mot : status 11 16 
 mot : trabalho 7 18 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 511 836 
 
 
 
COMPLEX Mestre por Doutor - MESXDOU 
fichier initial 1 : MES2.IDE 
 fichier initial 2 : DOU3.IDE 
 Nombre de mots differents : 270 290 
CALCUL DES SPECIFICITES 
mot : afetividade 39 23 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.56 afetividade 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.53 afetividade 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.24 afetividade 
 mot : alunos 7 7 
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 mot : aprendizado 5 5 
 mot : atualizacao 11 6 
 mot : competencia 10 11 
 mot : compromisso 22 17 
 mot : conhecimento 26 13 
 mot specifique superieur fichier 1 : 1.57 conhecimento 
 mot specifique inferieur fichier 2 : -1.54 conhecimento 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.25 conhecimento 
 mot : dedicacao 43 35 
 mot : desafio 7 21 
 mot specifique superieur fichier 2 : 1.78 desafio 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -1.82 desafio 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.51 desafio 
 mot : dificuldade 15 37 
 mot specifique superieur fichier 2 : 2.04 dificuldade 
 mot specifique inferieur fichier 1 : -2.08 dificuldade 
 difference superieure a 10% t de Student = 2.86 dificuldade 
 mot : educador 8 9 
 mot : ensino 13 18 
 mot : formacao 6 8 
 mot : gratificante 11 13 
 mot : idealismo 7 6 
 mot : luta 6 7 
 mot : orientador 6 7 
 mot : paciencia 11 11 
 mot : pesquisa 18 25 
 mot : realizacao 10 12 
 mot : responsabilidade 19 19 
 mot : sacrificio 6 8 
 mot : salario-baixo 13 12 
 mot : satisfacao 14 14 
 mot : sofrimento 6 5 
 mot : status 23 16 
 mot : trabalho 14 18 
 mot : vocacao 12 10 
 fin de la comparaison 
 nombre des evocations des fichiers initaux : 804 836 
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Apêndice L – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Doutor 
 
Rangmot Titulação Doutor 
 Nombre total de mots differents : 119 
 Nombre total de mots cites : 221 
 
 moyenne generale : 2.86 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 79 79 35.7 % 221 100.0 % 
 2 * 21 121 54.8 % 142 64.3 % 
 3 * 6 139 62.9 % 100 45.2 % 
 4 * 4 155 70.1 % 82 37.1 % 
 5 * 4 175 79.2 % 66 29.9 % 
 7 * 2 189 85.5 % 46 20.8 % 
 9 * 1 198 89.6 % 32 14.5 % 
 11 * 1 209 94.6 % 23 10.4 % 
 12 * 1 221 100.0 % 12 5.4 % 
 
 
Núcleo Central Titulação Doutor 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 4 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 6 
 et 
 le Rang Moyen < 2,8 
 
dedicacao  9  2,333 
dificuldade  12  1,917 
responsabilidade  11  2,273 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 6 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,8 
 
compromisso  7  3,286 
desafio  7  3,000 
 
********************************** 
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Cas ou la Fréquence < 6 
 et 
 le Rang Moyen < 2,8 
 
realizacao  4  2,000 
status  4  2,000 
vocacao  4  1,750 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 6 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,8 
 
afetividade  5  3,200 
desestimulo  5  3,200 
pesquisa  5  4,600 
salario-baixo  5  3,000 
trabalho  4  3,250 
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Apêndice M – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Graduado e Especialista 
 
Rangmot Titulação Graduado e Especialista 
Nombre total de mots differents : 217 
 Nombre total de mots cites : 511 
 
 moyenne generale : 2.94 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 138 138 27.0 % 511 100.0 % 
 2 * 33 204 39.9 % 373 73.0 % 
 3 * 13 243 47.6 % 307 60.1 % 
 4 * 3 255 49.9 % 268 52.4 % 
 5 * 7 290 56.8 % 256 50.1 % 
 6 * 5 320 62.6 % 221 43.2 % 
 7 * 8 376 73.6 % 191 37.4 % ___ ponto de corte 
 8 * 2 392 76.7 % 135 26.4 % 
 10 * 2 412 80.6 % 119 23.3 % 
 11 * 2 434 84.9 % 99 19.4 % 
 12 * 1 446 87.3 % 77 15.1 % 
 15 * 1 461 90.2 % 65 12.7 % 
 22 * 1 483 94.5 % 50 9.8 % 
 28 * 1 511 100.0 % 28 5.5 % 
 
Núcleo Central Titulação Graduado e Especialista 
 
Le Fréquence minimale des mots est 8 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 13 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
afetividade  22  2,636 
conhecimento  15  2,733 
dedicacao  28  2,321 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 13 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 13 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
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dificuldade  12  2,750 
pesquisa  11  2,727 
responsabilidade  10  2,300 
status  11  2,000 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 13 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
compromisso  8  3,000 
desafio  8  3,125 
satisfacao  10  2,900 
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Apêndice N – Relatórios Rangmot e Núcleo Central O que é ser professor da UFMT – 
Titulações: Mestre 
 
Rangmot Titulação Mestre 
 
 Nombre total de mots differents : 270 
 Nombre total de mots cites : 804 
 
 moyenne generale : 2.94 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 159 159 19.8 % 804 100.0 % 
 2 * 41 241 30.0 % 645 80.2 % 
 3 * 22 307 38.2 % 563 70.0 % 
 4 * 8 339 42.2 % 497 61.8 % 
 5 * 4 359 44.7 % 465 57.8 % 
 6 * 8 407 50.6 % 445 55.3 % 
 7 * 7 456 56.7 % 397 49.4 % 
 8 * 3 480 59.7 % 348 43.3 % 
 10 * 2 500 62.2 % 324 40.3 % 
 11 * 3 533 66.3 % 304 37.8 % ________ponto de corte 
 12 * 1 545 67.8 % 271 33.7 % 
 13 * 2 571 71.0 % 259 32.2 % 
 14 * 2 599 74.5 % 233 29.0 % 
 15 * 1 614 76.4 % 205 25.5 % 
 18 * 1 632 78.6 % 190 23.6 % 
 19 * 1 651 81.0 % 172 21.4 % 
 22 * 1 673 83.7 % 153 19.0 % 
 23 * 1 696 86.6 % 131 16.3 % 
 26 * 1 722 89.8 % 108 13.4 % 
 39 * 1 761 94.7 % 82 10.2 % 
43 * 1 804 100.0 % 43 5.3 % 
 
 
Núcleo Central Titulação Mestre 
 
Le Fréquence minimale des mots est 8 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 13 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
afetividade  22  2,636 
conhecimento  15  2,733 
dedicacao  28  2,321 




211
 

 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 13 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 13 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
 
dificuldade  12  2,750 
pesquisa  11  2,727 
responsabilidade  10  2,300 
status  11  2,000 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 13 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
compromisso  8  3,000 
desafio  8  3,125 
satisfacao  10  2,900 
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Apêndice O – Relatório Rangmot Núcleo Central Como A Sociedade Vê o Professor da 
UFMT? 
 
Rangmot: Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
Nombre total de mots differents : 466 
 Nombre total de mots cites : 2084 
 moyenne generale : 2.88 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 270 270 13.0 % 2084 100.0 % 
 2 * 68 406 19.5 % 1814 87.0 % 
 3 * 38 520 25.0 % 1678 80.5 % 
 4 * 10 560 26.9 % 1564 75.0 % 
 5 * 9 605 29.0 % 1524 73.1 % 
 6 * 7 647 31.0 % 1479 71.0 % 
 7 * 3 668 32.1 % 1437 69.0 % 
 8 * 6 716 34.4 % 1416 67.9 % 
 9 * 6 770 36.9 % 1368 65.6 % 
 10 * 2 790 37.9 % 1314 63.1 % 
 11 * 5 845 40.5 % 1294 62.1 % 
 12 * 2 869 41.7 % 1239 59.5 % 
 13 * 8 973 46.7 % 1215 58.3 % 
 16 * 4 1037 49.8 % 1111 53.3 % 
 17 * 1 1054 50.6 % 1047 50.2 % 
 18 * 2 1090 52.3 % 1030 49.4 % 
 19 * 1 1109 53.2 % 994 47.7 % 
 20 * 1 1129 54.2 % 975 46.8 % 
 21 * 2 1171 56.2 % 955 45.8 % 
 22 * 1 1193 57.2 % 913 43.8 % 
 26 * 4 1297 62.2 % 891 42.8 % 
 27 * 3 1378 66.1 % 787 37.8 
% ponto de corte 
 28 * 2 1434 68.8 % 706 33.9 % 
 29 * 1 1463 70.2 % 650 31.2 % 
 32 * 1 1495 71.7 % 621 29.8 % 
 36 * 1 1531 73.5 % 589 28.3 % 
 38 * 2 1607 77.1 % 553 26.5 % 
 41 * 1 1648 79.1 % 477 22.9 % 
 46 * 1 1694 81.3 % 436 20.9 % 
 62 * 1 1756 84.3 % 390 18.7 % 
 81 * 1 1837 88.1 % 328 15.7 % 
 84 * 1 1921 92.2 % 247 11.9 % 
 163 * 1 2084 100.0 % 163 7.8 % 
 
 
 
 
Núcleo Central Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
 
Freqüência Mínima: 27 
Freqüência Intermediária: 49 
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Rang Moyen: 2,88 arredondada para 2,90 
Ponto de Corte: 4/3 
Aproveitamento do Corpus: 37.8% 
Total de palavras: 2.084 
Palavras diferentes: 466 
 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
Le Fréquence minimale des mots est 27 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 49 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
respeito  163  2,098 
status  81  2,198 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 49 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
bem-remunerados 84  3,060 
conhecimento  62  3,145 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 49 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
bons-olhos  38  1,737 
competentes  46  2,870 
elite 27  2,815 
privilegiado  27  2,815 
valorizados  27  2,741 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 49 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
capacitados  36  3,056 
credito  38  3,079 
distantes-sociedade  28  2,964 
grevistas  41  3,122 
importantes  32  2,906 
inteligente  28  3,536 
referencia  29  3,207 
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Apêndice P – Relatórios Rangmot e Núcleo Central Como é percebida a atividade de 
ensino pelos professores a UFMT? 
 
Rangmot Atividade de ensino 
 
Nombre total de mots differents : 415 
 Nombre total de mots cites : 2113 
 moyenne generale : 2.89 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 199 199 9.4 % 2113 100.0 % 
 2 * 63 325 15.4 % 1914 90.6 % 
 3 * 35 430 20.4 % 1788 84.6 % 
 4 * 29 546 25.8 % 1683 79.6 % 
 5 * 13 611 28.9 % 1567 74.2 % 
 6 * 2 623 29.5 % 1502 71.1 % 
 7 * 11 700 33.1 % 1490 70.5 % 
 8 * 6 748 35.4 % 1413 66.9 % 
 9 * 4 784 37.1 % 1365 64.6 % 
 10 * 6 844 39.9 % 1329 62.9 % 
 11 * 5 899 42.5 % 1269 60.1 % 
 12 * 8 995 47.1 % 1214 57.5 % 
 13 * 2 1021 48.3 % 1118 52.9 % 
 14 * 2 1049 49.6 % 1092 51.7 % 
 15 * 1 1064 50.4 % 1064 50.4 % 
 16 * 1 1080 51.1 % 1049 49.6 % 
 17 * 3 1131 53.5 % 1033 48.9 % 
 18 * 4 1203 56.9 % 982 46.5 % 
 19 * 2 1241 58.7 % 910 43.1 
%  ponto de corte 
 22 * 1 1263 59.8 % 872 41.3 % 
 24 * 1 1287 60.9 % 850 40.2 % 
 26 * 1 1313 62.1 % 826 39.1 % 
 27 * 1 1340 63.4 % 800 37.9 % 
 28 * 1 1368 64.7 % 773 36.6 % 
 30 * 2 1428 67.6 % 745 35.3 % 
 31 * 1 1459 69.0 % 685 32.4 % 
 33 * 1 1492 70.6 % 654 31.0 % 
 34 * 1 1526 72.2 % 621 29.4 % 
 35 * 1 1561 73.9 % 587 27.8 % 
 36 * 1 1597 75.6 % 552 26.1 % 
 38 * 1 1635 77.4 % 516 24.4 % 
 40 * 2 1715 81.2 % 478 22.6 % 
 43 * 1 1758 83.2 % 398 18.8 % 
 59 * 1 1817 86.0 % 355 16.8 % 
 77 * 1 1894 89.6 % 296 14.0 % 
 219 * 1 2113 100.0 % 219 10.4 % 
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Núcleo Central Atividade de ensino 
Total de palavras: 2.113 
Total de palavras diferentes: 415 
Ponto de corte: 4/2 
Aproveitamento do corpus: 43.1% 
Freqüência Mínima: 19 
Freqüência Intermediária: 43 
Rang Moyen: 2,89 arredondada para 2,90 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
Le Fréquence minimale des mots est 19 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 43 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
fundamental  219  2,192 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 43 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
atualizada  59  3,508 
desarticulada  43  3,419 
formacao-cidadao 77  3,026 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 43 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
aprendizagem  33  2,697 
desatualizada  30  2,533 
desgastante  36  2,472 
dificil  35  2,657 
prazerosa  34  2,735 
prioritaria  30  2,267 
qualidade  31  2,581 
responsabilidade  28  2,214 
tradicional  19  2,368 
transmissao  38  1,632 
 ********************************** 
Cas ou la Fréquence < 43 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
busca-profissional  26  3,346 
compromisso-social 40  3,100 
conhecimento  40  2,925 
falta-apoio-logistico  22  3,227 
interacao  19  3,474 
pesquisa  27  3,111 
trocas  24  2,917 
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Apêndice  Q  –  Relatórios  Rangmot  e  NC  Como  são  os  relacionamentos  entre  os 
professores da UFMT? 
 
Rangmot Como sã os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
 
Total de palavras: 2.141 
Total de palavras diferentes: 459 
 moyenne generale : 2.92 
 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
 
 freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 260 260 12.1 % 2141 100.0 % 
 2 * 69 398 18.6 % 1881 87.9 % 
 3 * 35 503 23.5 % 1743 81.4 % 
 4 * 21 587 27.4 % 1638 76.5 % 
 5 * 13 652 30.5 % 1554 72.6 % 
 6 * 7 694 32.4 % 1489 69.5 % 
 7 * 10 764 35.7 % 1447 67.6 % 
 8 * 3 788 36.8 % 1377 64.3 % 
 9 * 3 815 38.1 % 1353 63.2 % 
 10 * 4 855 39.9 % 1326 61.9 % 
 11 * 6 921 43.0 % 1286 60.1 % 
 12 * 3 957 44.7 % 1220 57.0 % 
 13 * 2 983 45.9 % 1184 55.3 % 
 18 * 1 1001 46.8 % 1158 54.1 % 
 19 * 4 1077 50.3 % 1140 53.2 % 
 21 * 2 1119 52.3 % 1064 49.7 % 
 24 * 1 1143 53.4 % 1022 47.7 % 
 27 * 2 1197 55.9 % 998 46.6 % 
 31 * 1 1228 57.4 % 944 44.1 % 
ponto de corte 
 33 * 1 1261 58.9 % 913 42.6 % 
 35 * 1 1296 60.5 % 880 41.1 % 
 48 * 1 1344 62.8 % 845 39.5 % 
 50 * 1 1394 65.1 % 797 37.2 % 
 52 * 1 1446 67.5 % 747 34.9 % 
 60 * 1 1506 70.3 % 695 32.5 % 
 76 * 1 1582 73.9 % 635 29.7 % 
 81 * 1 1663 77.7 % 559 26.1 % 
 84 * 1 1747 81.6 % 478 22.3 % 
 101 * 1 1848 86.3 % 394 18.4 % 
 114 * 1 1962 91.6 % 293 13.7 % 
 179 * 1 2141 100.0 % 179 8.4 % 
 
 
 
Núcleo Central Como são os relacionamentos entre os professores da UFMT? 
 
Freqüência Mínina: 31 
Freqüência Média ou Intermediária: 72 
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Rang Moyen: 2,92, mas por questões metodológicas arredondada para 3,00 
Ponto de corte: 2/1 
Aproveitamento do corpus: 44.1% 
Total de palavras: 2.141 
Total de palavras diferentes: 459 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
Le Fréquence minimale des mots est 31 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 72 
 et 
 le Rang Moyen < 3 
amizade  179  2,682 
bons  81  1,506 
competicao  114  2,833 
profissional  101  2,980 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 72 
 et 
 le Rang Moyen >= 3 
colaboracao  76  3,118 
respeitosos  84  3,238 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 72 
 et 
 le Rang Moyen < 3 
companheirismo 60  2,850 
conflitos  52  2,942 
cordialidade  50  2,060 
superficiais  35  2,686 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 72 
 et 
 le Rang Moyen >= 3 
grupos  48  3,000 
individuais  33  3,061 
trocas  31  3,774 
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Apêndice  R  –  Rangmot  e  Núcleo  Central  Como  são  os  relacionamentos  entre  os 
professores e os alunos da UFMT? 
 
Rangmot Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos da UFMT? 
 
 moyenne generale : 2.92 
 DISTRIBUTION DES FREQUENCES 
freq. * nb. mots * Cumul evocations et cumul inverse 
 1 * 427 427 19.9 % 2148 100.0 % 
 2 * 95 617 28.7 % 1721 80.1 % 
 3 * 46 755 35.1 % 1531 71.3 % 
 4 * 24 851 39.6 % 1393 64.9 % 
 5 * 16 931 43.3 % 1297 60.4 % 
 6 * 11 997 46.4 % 1217 56.7 % 
 7 * 4 1025 47.7 % 1151 53.6 % 
 8 * 10 1105 51.4 % 1123 52.3 % 
 9 * 2 1123 52.3 % 1043 48.6 % 
 11 * 2 1145 53.3 % 1025 47.7 % 
 12 * 2 1169 54.4 % 1003 46.7 % 
 13 * 2 1195 55.6 % 979 45.6 % 
 14 * 1 1209 56.3 % 953 44.4 % 
ponto de corte
 
 15 * 1 1224 57.0 % 939 43.7 % 
 16 * 1 1240 57.7 % 924 43.0 % 
 20 * 2 1280 59.6 % 908 42.3 % 
 22 * 1 1302 60.6 % 868 40.4 % 
 23 * 2 1348 62.8 % 846 39.4 % 
 24 * 1 1372 63.9 % 800 37.2 % 
 26 * 1 1398 65.1 % 776 36.1 % 
 29 * 1 1427 66.4 % 750 34.9 % 
 32 * 1 1459 67.9 % 721 33.6 % 
 35 * 1 1494 69.6 % 689 32.1 % 
 37 * 1 1531 71.3 % 654 30.4 % 
 50 * 1 1581 73.6 % 617 28.7 % 
 58 * 2 1697 79.0 % 567 26.4 % 
 110 * 1 1807 84.1 % 451 21.0 % 
 158 * 1 1965 91.5 % 341 15.9 % 
 183 * 1 2148 100.0 % 183 8.5 % 
 
 
Núcleo Central Como são os relacionamentos entre os professores e os alunos da 
UFMT? 
 
Freqüência Mínima: 14 
Freqüência Intermediária: 48 
Rang Moyen: 2,90 
Aproveitamento do Corpus: 44,4% 
Ponto de Corte: 2/1 
Total de palavras: 2.148 
Palavras diferentes: 661 
Les 3 colonnes correspondent respectivement : 
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 au Mot 
 à sa Fréquence 
 à son Rang Moyen 
 
Le Fréquence minimale des mots est 14 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 48 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
amizade  183  2,563 
bons  110  1,445 
cordiais  50  2,640 
respeitoso  158  2,646 
 
********************************** 
Cas ou la Fréquence >= 48 
 et 
 le Rang Moyen >= 2,9 
 
profissionais  58  2,983 
trocas  58  3,655 
********************************** 
Cas ou la Fréquence < 48 
 et 
 le Rang Moyen < 2,9 
autoridade  16  2,250 
autoritarismo  29  2,172 
desrespeitoso  23  2,522 
dialogo  14  2,857 
hierarquia  37  2,838 
interativo  15  2,867 
paternalistas  23  2,609 
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Apêndice S – Tabelas de Categorias acerca do Mote Indutor O que é Ser Professor da 
UFMT? Estudo B 
Tabela Categoria Características Pessoais, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é 
Ser professor da UFMT Estudo B 
CARACTERÍSTICAS PESSOAIS 
Atributo  f  % na categoria 
Dedicação  107
 

4,97
 

Conhecimento  54
 

2,51
 

Responsabilidade  48
 

2,23
 

Compromisso  47
 

2,18
 

Competência  26
 

1,21
 

Vocação  24
 

1,11
 

Paciência  23
 

1,07
 

Sacerdócio  15
 

0,70
 

Persistência  13
 

0,60
 

Doação  7
 

0,32
 

Empenho  7
 

0,32
 

Facilitador  7
 

0,32
 

Superação  6
 

0,28
 

Desprendimento  6
 

0,28
 

Missão  6
 

0,28
 

Interesse  5
 

0,23
 

Esforço  5
 

0,23
 

Perseverança  5
 

0,23
 

Disciplina  5
 

0,23
 

Critico  5
 

0,23
 

Criatividade  5
 

0,23
 

Heroísmo  4
 

0,19
 

Consciência  4
 

0,19
 

Insistência  4
 

0,19
 

Vontade  4
 

0,19
 

Envolvimento  4
 

0,19
 

Pontualidade  4
 

0,19
 

Batalhador  4
 

0,19
 

Intelectual  3
 

0,14
 

Determinação  3
 

0,14
 

Assiduidade  3
 

0,14
 

Seriedade  3
 

0,14
 

Improvisação  3
 

0,14
 

Total  469
 

21,77
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Tabela Categoria Bem-estar, por atributos, freqüência e participações percentuais O que ´´e Ser professor 
da UFMT? ESTUDO B 
BEM ESTAR 
Atributo  f  % na categoria 
Afetividade  83  2,46 
Satisfação  38  1,76 
Gratificante  31  1,44 
Realização  29  1,35 
Orgulho  10  0,46 
Bom  9  0,42 
Qualidade  7  0,32 
Importante  6  0,28 
Entusiasmo  4  0,19 
Agradável  4  0,19 
Otimo  3  0,14 
Interessante  3  0,14 
Compensador  3  0,14 
Felicidade  3  0,14 
Vida  3  0,14 
Contribuição  3  0,14 
Útil  3  0,14 
Total  242  11,23 
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Tabela Categoria Mal-estar, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT ESTUDO B 
MAL ESTAR 
Atributo  f  % na categoria 
Dificuldade  64
 

2,97
 

Salários baixos  32
 

1,49
 

Sacrifício  20
 

0,93
 

Sofrimento  16
 

0,74
 

Desvalorização  12
 

0,56
 

Cansativo  11
 

0,51
 

Desestimulo  9
 

0,42
 

Muito-trabalho  8
 

0,37
 

Frustração  7
 

0,32
 

Solidão  6
 

0,28
 

Desgastante  6
 

0,28
 

Trabalhoso  6
 

0,28
 

descompromisso  6
 

0,28
 

Insatisfação  5
 

0,23
 

Desanimo  5
 

0,23
 

Complicado  4
 

0,19
 

Descrédito  3
 

0,14
 

Obstáculos  3
 

0,14
 

Reclamação  3
 

0,14
 

Preocupação  3
 

0,14
 

Sobrevivência  3
 

0,14
 

Desrespeito  3
 

0,14
 

Total  234
 

10,86
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Tabela Categoria Retribuição, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT? ESTUDO B 
RETRIBUIÇÃO 
Atributo  f 
% na categoria 
mmmmcategoriacategoria

 

Status  50
 

2,32
 

Crescimento  18
 

0,84
 

Autonomia  16
 

0,74
 

Oportunidade  16
 

0,74
 

Estabilidade  12
 

0,56
 

Reconhecimento  12
 

0,56
 

Privilegio  9
 

0,42
 

Liberdade  8
 

0,37
 

Prestigio  8
 

0,37
 

Flexibilidade  7
 

0,32
 

Segurança  5
 

0,23
 

Carreira  4
 

0,19
 

Referencia  4
 

0,19
 

Organização  4
 

0,19
 

Valorização  3
 

0,14
 

Possibilidade  3
 

0,14
 

Independência  3
 

0,14
 

Elite  3
 

0,14
 

Credibilidade  3
 

0,14
 

Tranqüilidade  3
 

0,14
 

Total  198
 

9,19
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Tabela Categoria Produção, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT? ESTUDO B 
PRODUÇÃO 
Atributo  f  % na categoria 
Pesquisa  54
 

2,51
 

Ensino  37
 

1,72
 

Orientador  15
 

0,70
 

Estudo  14
 

0,65
 

Experiência  9
 

0,42
 

Extensão  8
 

0,37
 

Transmissão-conhecimento
 

8
 

0,37
 

Produção  7
 

0,32
 

Informação  6
 

0,28
 

Transformação  5
 

0,23
 

Aula  3
 

0,14
 

Construir  3
 

0,14
 

Inovação  3
 

0,14
 

Mudança  3
 

0,14
 

Total  175
 

8,12
 

 
 
Tabela Categoria Emprego , por atributo, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT ESTUDO B 
EMPREGO 
Atributo  f  % na categoria 
Trabalho  39
 

1,81
 

Educador  22
 

1,02
 

Profissional  15
 

0,70
 

Profissão  12
 

0,56
 

Salário  3
 

0,14
 

Bico  3
 

0,14
 

Salário-bom  3
 

0,14
 

Total  97
 

4,50
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Tabela Categoria Relacionamentos Inter-pessoais , por atributos, freqüência e participações percentuais 
O que é Ser professor da UFMT? ESTUDO B 
RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS 
Atributo  f  % na categoria
 

Alunos  21
 

0,97
 

Ética  13
 

0,60
 

Relacionamento  11
 

0,51
 

Compartilhar  9
 

0,42
 

Amizade  8
 

0,37
 

Convivência  5
 

0,23
 

Articulação  4
 

0,19
 

Trocas  4
 

0,19
 

Comunicação  3
 

0,14
 

Integração  3
 

0,14
 

Interação  3
 

0,14
 

Total  84
 

3,90
 

 
 
Tabela Categoria Qualificação por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT ESTUDO B 
QUALIFICAÇÃO 
Atributo  f 
% na categoria 
categoria

 

Atualização  20 
 

Formação  19  0,88
 

Aprendizado  16  0,74
 

Qualificação  7  0,32
 

Capacitação  6  0,28
 

Desenvolvimento  4  0,19
 

Aprimoramento  4  0,19
 

Aperfeiçoar  3  0,14
 

Total  79  3,67
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Tabela Categoria Cidadania, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT ESTUDO B 
CIDADANIA 
Atributo  f  % na categoria 
Idealismo  19  0,88
 

Luta  17  0,79
 

Sociedade  8  0,37
 

Política  8  0,37
 

Democracia  5  0,23
 

Participação  4  0,19
 

Educação  3  0,14
 

Solidariedade  3  0,14
 

Colaboração  3  0,14
 

Total  70  3,25
 

 
 
Tabela Categoria Carências, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor 
da UFMT? ESTUDO B 
CARÊNCIAS 
Atributo 
f  % na categoria 
Falta-infra-estrutura  9 
0,42
 

Falta-recursos  7 
0,32
 

Falta-incentivo  5 
0,23
 

Falta-estrutura  4 
0,19
 

Carência  4 
0,19
 

Total  29  1,35
 

 
 
Tabela Categoria Futuro, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser professor da 
UFMT? ESTUDO B 
FUTURO 
Atributo  f  % na categoria 
Desafio  36 
1,67
 

Sonho  5 
0,23
 

Esperança  5 
0,23
 

acreditar  5 
0,23
 

Futuro  3 
0,14
 

Total  54  2,51
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Tabela Categoria Conformismo, por atributos, freqüência e participações percentuais O que é Ser 
professor da UFMT? ESTUDO B 
CONFORMISMO 
Atributo  f  % na categoria 
Abnegação  8  0,37
 

Resignação  5  0,23
 

Desmotivação  5  0,23
 

Altruísmo  4  0,19
 

Total  22  1,02
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Apêndice T – Tabelas de Categorias Como a sociedade vê o professor da UFMT? 
 
 
Tabela Categoria Retribuição, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a sociedade vê 
o professor da UFMT? 
RETRIBUIÇÃO 
Atributo  f 
%  na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras
 

Respeito  163 
43,82  9,71 
Bem-remunerados  84 
22,58  5,01 
Status  81 
21,77  4,83 
Reconhecidos  26 
6,99  1,55 
Prestigiados  18 
4,84  1,07 
 Total  372
 

100,00  22,17 
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Tabela Categoria Menosprezo, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a sociedade vê 
o professor da UFMT? 
 
MENOSPREZO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras 
Grevistas  41 
12,81  2,44 
Gistantes-sociedade  28 
8,75  1,67 
Descompromissados  26 
8,13  1,55 
Marajas  26 
8,13  1,55 
Desvalorizados  18 
5,63  1,07 
Acomodados  16 
5,00  0,95 
Indiferencas  13 
4,06  0,77 
Descredito  13 
4,06  0,77 
Preguicosos  12 
3,75  0,72 
Vagabundos  11 
3,44  0,66 
Sofredores  11 
3,44  0,66 
Irresponsaveis  9 
2,81  0,54 
Desconhecimento  8 
2,50  0,48 
Incapaz-avaliar  6 
1,88  0,36 
Despreparados  6 
1,88  0,36 
Desrespeito  5 
1,56  0,30 
Sem-importancia  5 
1,56  0,30 
Boa-vida  5 
1,56  0,30 
Nao-ve  4 
1,25  0,24 
Agitadores  4 
1,25  0,24 
Desprezo  4 
1,25  0,24 
Metidos  4 
1,25  0,24 
Inveja  3 
0,94  0,18 
Desacreditados  3 
0,94  0,18 
Nao-sei  3 
0,94  0,18 
Descaso  3 
0,94  0,18 
Imagem-negativa  3 
0,94  0,18 
Improdutivos  3 
0,94  0,18 
Folgados  3 
0,94  0,18 
Ociosos  3 
0,94  0,18 
Coitados  3 
0,94  0,18 
Aproveitador  3 
0,94  0,18 
Desinteresse  3 
0,94  0,18 
Incompetentes  3 
0,94  0,18 
Individualistas  3 
0,94  0,18 
Desconsidera  3 
0,94  0,18 
Pouco-compromissados  3 
0,94  0,18 
Total  320  100,00  19,07 
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Tabela Categoria Apreço, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
 
APREÇO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras
 

Credito  38 
14,29  2,26 
Bons-olhos  38 
14,29  2,26 
Importantes  32 
12,03  1,91 
Referencia  29 
10,90  1,73 
Valorizados  27 
10,15  1,61 
Admiração  26 
9,77  1,55 
Esperança  10 
3,76  0,60 
Positivamente  8 
3,01  0,48 
Consideracao  7 
2,63  0,42 
Firmeza  7 
2,63  0,42 
Exemplos  7 
2,63  0,42 
Mestres  6 
2,26  0,36 
Qualidade  6 
2,26  0,36 
Necessários  5 
1,88  0,30 
Seriedade  5 
1,88  0,30 
Bem-sucedidos  4 
1,50  0,24 
Informados  4 
1,50  0,24 
Moral  4 
1,50  0,24 
Normal  3 
1,13  0,18 
Total  266
 

100,00  15,85 
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Tabela Categoria Características Pessoais, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a 
sociedade vê o professor da UFMT? 
 
CARACTERISTICAS PESSOAIS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.678 
palavras 
Conhecimentos  62 
19,68  3,69 
Competentes  46 
14,60  2,74 
Inteligentes  28 
8,89  1,67 
Sábios  22 
6,98  1,31 
Intelectuais  21 
6,67  1,25 
Dedicados  19 
6,03  1,13 
Responsaveis  16 
5,08  0,95 
Compromissados  13 
4,13  0,77 
Estudiosos  12 
3,81  0,72 
Idealistas  11 
3,49  0,66 
Formadores-opiniao  9 
2,86  0,54 
Abnegados  9 
2,86  0,54 
Herói  6 
1,90  0,36 
Cultos  8 
2,54  0,48 
Orgulhosos  6 
1,90  0,36 
Eticos  5 
1,59  0,30 
Digno  4 
1,27  0,24 
Vencedores  3 
0,95  0,18 
Experientes  3 
0,95  0,18 
Criticos  3 
0,95  0,18 
Persistentes  3 
0,95  0,18 
Influentes  3 
0,95  0,18 
Criativos  3 
0,95  0,18 
Total  315  100,00  18,77 
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Tabela Categoria Poder, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
PODER 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras
 

Ricos  20 
30,30  1,19 
Autoridade  16 
24,24  0,95 
Sabe-tudo  13 
19,70  0,77 
Supremos  9 
13,64  0,54 
Poder  5 
7,58  0,30 
Inacessiveis  3 
4,55  0,18 
Total  66  100,00  3,93 
 
 
 
Tabela Categoria Retribuição, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como a sociedade vê 
o professor da UFMT? 
RETRIBUIÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras
 

Respeito  163 
43,82  9,71 
Bem-remunerados  84 
22,58  5,01 
Status  81 
21,77  4,83 
Reconhecidos  26 
6,99  1,55 
Prestigiados  18 
4,84  1,07 
Total  372
 

100,00  22,17 
 
 
 
Tabela Categoria Grupos, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
GRUPOS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras 
Privilegiados  27 
32,93  1,61 
Elite  27 
32,93  1,61 
Isolados  11 
13,41  0,66 
Diferenciados  9 
10,98  0,54 
Encastelados  8 
9,76  0,48 
Total  82  100,00  4,89 
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Tabela Categoria Emprego, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
0EMPREGO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total 
de 1.678 
palavras 
Profissionalismo  21 
26,58  1,25 
Trabalham-pouco  17 
21,52  1,01 
Funcionarios-publicos  16 
20,25  0,95 
Trabalhadores  13 
16,46  0,77 
Estabilizados  9 
11,39  0,54 
Remunerados0  3 
3,80  0,18 
Total  79  100,00  4,71 
 
Tabela Categoria Qualificação, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade 
vê o professor da UFMT? 
QUALIFICAÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.678 
palavras 
Capacitados  36 
38,30  2,15 
Pesquisadores  16 
17,02  0,95 
Qualificados  11 
11,70  0,66 
Preparados  10 
10,64  0,60 
Cientistas  8 
8,51  0,48 
Atualizados  4 
4,26  0,24 
Especialistas  3 
3,19  0,18 
Melhores-qualificados  3 
3,19  0,18 
Excelência  3 
3,19  0,18 
TOTAL  94  100,00  5,60 
 
 
Tabela Categoria Carências, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
CARÊNCIAS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.678 palavras 
Mal-remunerados  13 
36,11  0,77 
Desmotivados  6 
16,67  0,36 
Pobres  5 
13,89  0,30 
Status-decadente  3 
8,33  0,18 
Pouco-remunerados  3 
8,33  0,18 
Enfrentam-dificuldades  3 
8,33  0,18 
Injusticados  3 
8,33  0,18 
TOTAL  36  100,00  2,15 
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Tabela Categoria Cidadania , por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade vê 
o professor da UFMT? 
CIDADANIA 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.678 
palavras 
Compromisso-social  5 
23,81  0,30 
Contribui 
4 
19,05  0,24 
Petista  3 
14,29  0,18 
Formacao-cidadaos  3 
14,29  0,18 
Participativo  3 
14,29  0,18 
Politizados  3 
14,29  0,18 
Total  21  100,00  1,25 
 
 
 
 
Tabela Categoria Docentes, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como a sociedade vê o 
professor da UFMT? 
DOCENTES 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.678 
palavras 
Educador  13 
48,15  0,77 
Formadores-alunos  8 
29,63  0,48 
Ensino-qualidade  3 
11,11  0,18 
Professor  3 
11,11  0,18 
Total  27  100,00  1,61 
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Apêndice  U  – Tabelas  de  Categorias  Como  é percebida  a  atividade  de ensino pelos 
professores da URMT? 
 
Tabela Categoria Apreço, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
APREÇO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.786 palavras 
Fundamental  219  33,33  12,26 
Atualizada  59  8,98  3,30 
Prazerosa  34  5,18  1,90 
Qualidade  31  4,72  1,74 
Prioritaria  30  4,57  1,68 
Gratificante  18  2,74  1,01 
Articulada  14  2,13  0,78 
Satisfatoria  13  1,98  0,73 
Competente  13  1,98  0,73 
Motivadora  12  1,83  0,67 
Socio-politica  10  1,52  0,56 
Bom-nivel  10  1,52  0,56 
Realizadora  10  1,52  0,56 
Desenvolvimento  9  1,37  0,50 
Informativa  8  1,22  0,45 
Disseminadora  8  1,22  0,45 
Afetividade  8  1,22  0,45 
Evolutiva  7  1,07  0,39 
Seriedade  7  1,07  0,39 
Integradora  6  0,91  0,34 
Compensatoria  6  0,91  0,34 
Exigente  5  0,76  0,28 
Cultura  5  0,76  0,28 
Libertadora  5  0,76  0,28 
Humanista  5  0,76  0,28 
Instigante  50  0,76  0,28 
Renovadora  5  0,76  0,28 
Objetivo-final  5  0,76  0,28 
Oportunidades  5  0,76  0,28 
Idealismo  4  0,61  0,22 
Avancada  4  0,61  0,22 
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Preparacao  4  0,61  0,22 
Futuro  4  0,61  0,22 
Enriquecedora  4  0,61  0,22 
Socializacao  4  0,61  0,22 
Solucoes  40  0,61  0,22 
Envolvimento  4  0,61  0,22 
Possibilidades  4  0,61  0,22 
Respeito  4  0,61  0,22 
Processual  3  0,46  0,17 
Visao  3  0,46  0,17 
Seletiva  3  0,46  0,17 
Organizada  3  0,46  0,17 
Razao-estar  3  0,46  0,17 
Disciplinada  3  0,46  0,17 
Valorizada  30  0,46  0,17 
Credibilidade  3  0,46  0,17 
Agradavel  3  0,46  0,17 
Nobre  3  0,46  0,17 
Otima  3  0,46  0,17 
Coerente  3  0,46  0,17 
Facilitadora  3  0,46  0,17 
Adequada  3  0,46  0,17 
Unitaria  3  0,46  0,17 
Total  657  100,00  36,79 
 




[image: alt]237
 

 
Tabela Categoria Menosprezo, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
MENOSPREZO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1786 palavras 
Desarticulada  43  21,18  2,41 
Desatualizada  30  14,78  1,68 
Desmotivadora  17  8,37  0,95 
Indiferente  14  6,9  0,78 
Desvalorizada  12  5,91  0,67 
Reprodutora  12  5,91  0,67 
Insuficiente  10  4,93  0,56 
Descompromisso  8  3,94  0,45 
Rotineira  7  3,45  0,39 
Secundaria  7  3,45  0,39 
Fragmentada  7  3,45  0,39 
Fraca  7  3,45  0,39 
Desorganizada  5  2,46  0,28 
Estatica  30  1,48  0,17 
Limitadora  3  1,48  0,17 
Faz-de-conta  3  1,48  0,17 
Superficial  3  1,48  0,17 
Menos-importante  3  1,48  0,17 
Paternalista  3  1,48  0,17 
A-desejar  3  1,48  0,17 
Mecanicista  3  1,48  0,17 
Total  203  100,00  11,37 
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Tabela Categoria Produção, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
PRODUÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Transmissao  38  18,54  2,13 
Aprendizagem  33  16,1  1,85 
Tradicional  19  9,27  1,06 
Obrigatoriedade  18  8,78  1,01 
Orientacao  16  7,8  0,9 
Pratica  12  5,85  0,67 
Aulas  11  5,37  0,62 
Trabalho  10  4,88  0,56 
Producao  7  3,41  0,39 
Teorica  6  2,93  0,34 
Avaliacao  5  2,44  0,28 
Teoria-pratica  5  2,44  0,28 
Aplicada  4  1,95  0,22 
Pratica-teoria  4  1,95  0,22 
Planejamento  4  1,95  0,22 
Iniciacao-
cientifica 
4 
1,95  0,22 
Academica  3  1,46  0,17 
Conteudo  3  1,46  0,17 
Metodologia  3  1,46  0,17 
Total  205  100,00  11,48 
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Tabela Categoria Compromisso Social, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é 
percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
COMPROMISSO SOCIAL 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1786 palavras 
Formacao-cidadao  77  41,18  4,31 
Compromisso-social  40  21,39  2,24 
Desafio  18  9,63  1,01 
Conscientizacao  17  9,09  0,95 
Dducacao  11  5,88  0,62 
Retorno-social00  8  4,28  0,45 
Melhoria-social  7  3,74  0,39 
Participacao  3  1,6  0,17 
Democracia  3  1,6  0,17 
Abertura  3  1,6  0,17 
Total  187  100,00  10,47 
 
 
Tabela Categoria Características Pessoais, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é 
percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
CARACTERISTICAS PESSOAIS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Conhecimento  40  38,83  2,24 
Responsabilidade  28  27,18  1,57 
Dedicacao  18  17,48  1,01 
Vocacao  9  8,74  0,5 
Sacerdocio  5  4,85  0,28 
Individual  3  2,91  0,17 
Total  103  100,00  5,77 
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Tabela Categoria Dificuldades, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
DIFICULDADES 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Desgastante  36  38,3  2,02 
Difícil  35  37,23  1,96 
Sobrecarga  7  7,45  0,39 
Conflito  5  5,32  0,28 
Esforço  4  4,26  0,22 
Trabalhosa  4  4,26  0,22 
Sacrifício  3  3,19  0,17 
Total  94  100,00  5,26 
 
 
Tabela Categoria Relacionamentos Inter-pessoais, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Trocas  24  26,67  1,34 
Alunos0  17  18,89  1,06 
Interação  19  21,11  0,95 
Relacionamentos  11  12,22  0,62 
Colaboração  9  10  0,5 
Ética  7  7,78  0,39 
Competitiva  3  3,33  0,17 
Total  90  100,00  5,04 
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Tabela Categoria Inovação, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
INOVAÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Transformadora  12  15,79  0,67 
Inovadora  12  15,79  0,67 
Construtiva  12  15,79  0,67 
Criativa  11  14,47  0,62 
Dinâmica  10  13,16  0,56 
Debates  4  5,26  0,22 
Progressista  4  5,26  0,22 
Realidade  4  5,26  0,22 
Inclusão  4  5,26  0,22 
Contextualizada  3  3,95  0,17 
Total  76  100,00  4,26 
 
 
Tabela Categoria Qualificação, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
QUALIFICAÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
busca-profissional  26  40,63  1,46 
Qualificação  15  23,44  0,84 
Profissionalismo  8  12,5  0,45 
Mercado  7  10,94  0,39 
Especialidade  4  6,25  0,22 
Graduação  4  6,25  0,22 
Total  64  100,00  3,58 
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Tabela Categoria Relação com Outras Atividades, por atributos, freqüência e participações 
percentuais:Como é percebida a atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
RELAÇÃO COM OUTRAS ATIVIDADES 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Pesquisa  27  46,55  1,51 
Extensão  12  20,69  0,67 
Complementar  11  18,97  0,62 
Interdisciplinaridade  4  6,9  0,22 
Saberes  4  6,9  0,22 
Total  58  100,00  3,25 
 
 
Tabela Categoria Carências, por atributos, freqüência e participações percentuais:Como é percebida a 
atividade de ensino pelos professores da UFMT? 
CARÊNCIAS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1786 palavras 
Falta-apoio-logistico  24 
44,9  1,23 
Carente  9 
18,37  0,5 
Desassistida  4 
8,16  0,22 
pouco-reconhecida  4 
8,16  0,22 
Desamparada  4 
8,16  0,22 
falta-inovacao  3 
6,12  0,17 
Falta-tempo   
.3  6,12  0,17 
Total 
49 
100  2,74 
 




[image: alt]243
 

 
Tabela Palavras que não receberam categorização acerca do mote indutor: Como é percebida atividade de 
ensino pelos professores da UFMT? 
PALAVRAS QUE NÃO RECEBERAMCATEGORIZAÇÃO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1786 
palavras 
Descoberta  4 
28,57  0,22 
Finanças  2 
14,29  0,11 
Expectativa  1 
7,14  0,06 
Transferência  1 
7,14  0,06 
Vaga  1 
7,14  0,06 
Provão  1 
7,14  0,06 
Transporte  1 
7,14  0,06 
pouca-pratica  1 
7,14  0,06 
Mídia  1 
7,14  0,06 
Generalizada  1 
7,14  0,06 
Total  14  100,00  0,78 
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Apêndice  V  –  Tabelas  de  Categorias  acerca  do  mote  indutor  Como  são  os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
 
Tabela Categoria Afetividade, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
AFETIVIDADE 
Atributo  F 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Amizade  179 
74,58  8,36 
Afetividade  27 
11,25  1,26 
Fraternais  11 
4,58  0,51 
Pessoais  7 
2,92  0,33 
Familiares  4 
1,67  0,19 
Convivência  3 
1,25  0,14 
Proximidade  3 
1,25  0,14 
Emotividade  3 
1,25  0,14 
Empatia  3 
1,25  0,14 
Total  240  100,00  11,21 
 
Tabela Categoria Conflitos,por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
CONFLITOS 
Atributo  F 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Competição  114 
41,45  6,54 
Conflitos  52 
18,91  2,98 
Difíceis  27 
9,82  1,55 
Complexos  12 
4,36  0,69 
Invejosos  11 
4,00  0,63 
Divergentes  7 
2,55  0,40 
Intoleráveis  7 
2,55  0,40 
Intrigas  5 
1,82  0,29 
Discordantes  5 
1,82  0,29 
Desunião  5 
1,82  0,29 
Desiguais  4 
1,45  0,23 
Atritos  4 
1,45  0,23 
Ciúmes  4 
1,45  0,23 
Heterogêneos  3 
1,09  0,17 
Contradição  3 
1,09  0,17 
puxar-tapete  3 
1,09  0,17 
Resistência  3 
1,09  0,17 
Poder  3 
1,09  0,17 
Arrogância  3 
1,09  0,17 
Total  275  100,00  15,78 
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Tabela Categoria Trocas, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
TROCAS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Colaboração  76 
22,22  4,36 
Companheirismo  60 
17,54  3,44 
Partilhas 
33  9,65  1,89 
Trocas  31 
9,06  1,78 
Solidariedade  21 
6,14  1,20 
Interação  12 
3,51  0,69 
Apoio  11 
3,22  0,63 
Parcerias  10 
2,92  0,57 
Harmônicos  8 
2,34  0,46 
Auxiliares  7 
2,05  0,40 
Camaradagem  7 
2,05  0,40 
União  7 
2,05  0,40 
Cumplicidade  6 
1,75  0,34 
Construção  6 
1,75  0,34 
Socializados  6 
1,75  0,34 
Irmanados  5 
1,46  0,29 
Partilhas  5 
1,46  0,29 
Dialogo  5 
1,46  0,29 
Ajuda  5 
1,46  0,29 
Interdisciplinar  4 
1,17  0,23 
Razoáveis  4 
1,17  0,23 
Socializado  4 
1,17  0,23 
Comunicáveis  3 
0,88  0,17 
Comunidade  3 
0,88  0,17 
Entrosamento  3 
0,88  0,17 
Total  342  100,00  19,62 
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Tabela Categoria Bem-estar, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
BEM ESTAR 
Atributo  f 
% na 
categoria 
% no total de 1743 
palavras 
Positivos  81  33,75  4,65 
Cordialidade  50  20,83  2,87 
Interesses  19  7,92  1,09 
Sinceros  12  5,00  0,69 
Ótimos  11  4,58  0,63 
Agradáveis  9  3,75  0,52 
Excelentes  7  2,92  0,40 
Produtivos  6  2,50  0,34 
Valorizados  6  2,50  0,34 
Enriquecedores  6  2,50  0,34 
Saudáveis  5  2,08  0,29 
Socialização  4  1,67  0,23 
Prazeroso  4  1,67  0,23 
Entendimentos  4  1,67  0,23 
Humanos  4  1,67  0,23 
Satisfatório  3  1,25  0,17 
Simpatia  3  1,25  0,17 
Estimulantes  3  1,25  0,17 
Liberdade  3  1,25  0,17 
Total  240  100,00  13,77 
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Tabela Categoria Respeito, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
RESPEITO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Respeitosos  84 
68,29  4,82 
Éticos  19 
15,45  1,09 
Confiabilidade  7 
5,69  0,40 
Responsáveis  4 
3,25  0,23 
Compromissados  3 
2,44  0,17 
Diplomático  3 
2,44  0,17 
Atenção  3 
2,44  0,17 
Total  123  100,00  7,06 
 
 
Tabela Categoria Profissionais, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
PROFISSIONAIS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Profissionais  101  57,06  5,79 
Institucionais  21  11,86  1,20 
Tolerantes  10  5,65  0,57 
Trabalho  10  5,65  0,57 
Formais  9  5,08  0,52 
Protocolares  8  4,52  0,46 
Competentes  5  2,82  0,29 
Diversificados  4  2,26  0,23 
Pesquisas  3  1,69  0,17 
Aprendizagem  3  1,69  0,17 
Acadêmicos  3  1,69  0,17 
Total  177  100,00  10,15 
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Tabela Categoria Carências, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
CARENCIAS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 palavras 
Superficiais  35 
28,23  2,01 
Distantes  24 
19,35  1,38 
Desarticulados  19 
15,32  1,09 
descompromissados  10 
8,06  0,57 
Inexistentes  9 
7,26  0,52 
falta-etica  5 
4,03  0,29 
Frágeis  5 
4,03  0,29 
falta-integracao  4 
3,23  0,23 
Escassos  4 
3,23  0,23 
Carência  3 
2,42  0,17 
falta-convivencia  3 
2,42  0,17 
Pouco-relacionamento  3 
2,42  0,17 
Total  124  100,00  7,11 
 
 
Tabela Categoria Restritos, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
RESTRITOS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Grupos  48  45,71  2,75 
Corporativo  18  17,14  1,03 
Feudos  8  7,62  0,46 
Fragmentados  7  6,67  0,40 
Isolados  6  5,71  0,34 
Diferenciação  5  4,76  0,29 
Vínculos  4  3,81  0,23 
Segregação  3  2,86  0,17 
Disperso  3  2,86  0,17 
Temáticas  3  2,86  0,17 
Total  105  100,00  6,02 
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Tabela  Categoria  Mal-estar,  por  atributos,  freqüência  e  participações  percentuais:  Como  são  os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
MAL ESTAR 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1743 
palavras 
Indiferenças  19  20,00  1,09 
falsidades  13  13,68  0,75 
ruim  13  13,68  0,75 
frios  11  11,58  0,63 
desrespeito  7  7,37  0,40 
omissos  4  4,21  0,23 
pessimos  4  4,21  0,23 
hipocrisia  4  4,21  0,23 
desinteresse  4  4,21  0,23 
desgastantes  4  4,21  0,23 
inimizade  3  3,16  0,17 
hostis  3  3,16  0,17 
desafetos  3  3,16  0,17 
desarmonia  3  3,16  0,17 
Total  95  100,00  5,45 
 
 
Tabela Categoria Cidadania, por atributos, freqüência e participações percentuais: Como são os 
relacionamentos entre os professores da UFMT? 
CIDADANIA 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1743 palavras 
politizados  11  50,00  0,63 
participacao  5  22,73  0,29 
desafiador  3  13,64  0,17 
objetivos-comuns  3  13,64  0,17 
Total  22  100,00  1,26 
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Apêndice X – Tabelas de Categorias Como são os relacionamentos entre professores e 
Alunos da UFMT? 
 
Tabela Categoria Afetividade, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
AFETIVIDADE 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no 
total de 
1.531 
palavras 
amizade  183 
62,24  11,95 
afetos  26 
8,84  1,70 
paternal  23 
7,82  1,50 
coleguismo  8 
2,72  0,52 
dedicacao  8 
2,72  0,52 
informal  7 
2,38  0,46 
fraterno  6 
2,04  0,39 
paciencia  5 
1,70  0,33 
variados  4 
1,36  0,26 
convivencia  4 
1,36  0,26 
amoroso  4 
1,36  0,26 
carinho  4 
1,36  0,26 
razoavel  3 
1,02  0,20 
familiar  3 
1,02  0,20 
maternal  3 
1,02  0,20 
proximo  3 
1,02  0,20 
Total  294  100,00  19,20 
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Tabela Categoria Bem-estar, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
BEM - ESTAR 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no 
total de 
1.531 
palavras 
Positivo  110 
38,19  7,18 
cordial  50 
17,36  3,27 
confianca  22 
7,64  1,44 
solidario  12 
4,17  0,78 
prazeroso  8 
2,78  0,52 
reconhecimento  8 
2,78  0,52 
otimo  7 
2,43  0,46 
excelente  7 
2,43  0,46 
agradaveis  6 
2,08  0,39 
valorizacao  6 
2,08  0,39 
gratificante  5 
1,74  0,33 
saudaveis  5 
1,74  0,33 
produtivo  5 
1,74  0,33 
dinamico  4 
1,39  0,26 
liberal  3 
1,04  0,20 
criticos  3 
1,04  0,20 
exemplo  3 
1,04  0,20 
referencia  3 
1,04  0,20 
envolvimento  3 
1,04  0,20 
justo  3 
1,04  0,20 
interessante  3 
1,04  0,20 
enriquecedor  3 
1,04  0,20 
facilitador  3 
1,04  0,20 
estavel  3 
1,04  0,20 
otimos  3 
1,04  0,20 
Total  288  100,00  18,81 
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Tabela Categoria Respeito, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
RESPEITO 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 
1.531 palavras
 

respeito  158 
58,09  10,32 
compromisso  32 
11,76  2,09 
responsabilidade  20 
7,35  1,31 
autoridade  16 
5,88  1,05 
sinceros  12 
4,41  0,78 
compreensao  8 
2,94  0,52 
admiracao  8 
2,94  0,52 
etico  7 
2,57  0,46 
humano  4 
1,47  0,26 
atencao  4 
1,47  0,26 
seriedade  3 
1,10  0,20 
Total  272  100,00  17,77 
 
 
Tabela Categoria Trocas, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
TROCAS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total 
de 1.531 
palavras 
trocas  58 
31,87  3,79 
cooperacao  24 
13,19  1,57 
interacao  15 
8,24  0,98 
horizontal  13 
7,14  0,85 
companheirismo  11 
6,04  0,72 
harmoniosos  8 
4,40  0,52 
colaboracao  8 
4,40  0,52 
parcerias  7 
3,85  0,46 
cumplicidade  7 
3,85  0,46 
integracao  5 
2,75  0,33 
igualdade  5 
2,75  0,33 
camaradagem  4 
2,20  0,26 
ajuda  4 
2,20  0,26 
partilha  4 
2,20  0,26 
complementares  3 
1,65  0,20 
apoio  3 
1,65  0,20 
identificacao 
3  1,65  0,20 
Total  182  100,00  11,89 
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Tabela Categoria Mal-estar, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
MAL-ESTAR 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total 
de 1.531 
palavras 
desrespeito  23 
14,38  1,50 
dificeis  20 
12,50  1,31 
distante  16 
10,00  1,05 
descompromisso  12 
7,50  0,78 
superficiais  11 
6,88  0,72 
imposicao  6 
3,75  0,39 
indiferentes  6 
3,75  0,39 
ruim  6 
3,75  0,39 
preocupacao  5 
3,13  0,33 
apaticos  5 
3,13  0,33 
frios  4 
2,50  0,26 
desgastante  4 
2,50  0,26 
unilateral  4 
2,50  0,26 
falsidade  4 
2,50  0,26 
falta-respeito  4 
2,50  0,26 
incompreensao  4 
2,50  0,26 
irreverencia  4 
2,50  0,26 
dependencia  4 
2,50  0,26 
desconfianca  4 
2,50  0,26 
desinteresse  4 
2,50  0,26 
estressante  4 
2,50  0,26 
acomodados 
3  1,88  0,20 
insuficiente  3 
1,88  0,20 
Total  160  100,00  10,45 
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Tabela Categoria Profissionais, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
PROFISSIONAIS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.531 
palavras 
profissionais  58 
38,16  3,79 
institucionais  10 
6,58  0,65 
formal  8 
5,26  0,52 
conhecimento  6 
3,95  0,39 
aprendizagem  6 
3,95  0,39 
toleraveis  5 
3,29  0,33 
orientacao  5 
3,29  0,33 
exigente  5 
3,29  0,33 
aprendizado  5 
3,29  0,33 
tolerancia  4 
2,63  0,26 
formais  4 
2,63  0,26 
educacao  4 
2,63  0,26 
construcao  4 
2,63  0,26 
avaliacao  4 
2,63  0,26 
transmissao  3 
1,97  0,20 
regulares  3 
1,97  0,20 
necessidade  3 
1,97  0,20 
formacao  3 
1,97  0,20 
diversidade  3 
1,97  0,20 
disciplinar  3 
1,97  0,20 
disciplina  3 
1,97  0,20 
competente  3 
1,97  0,20 
Total  152  100,00  9,93 
 
Tabela Categoria Conflitos, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
CONFLITOS 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.531 
palavras 
hierarquia  37 
29,37  2,42 
conflitos  35 
27,78  2,29 
autoritarismo  32 
25,40  2,09 
competição  9 
7,14  0,59 
interesse  5 
3,97  0,33 
complicados  5 
3,97  0,33 
cobranca  3 
2,38  0,20 
Total  126  100,00  8,23 
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Tabela Categoria Cidadania, por atributos, freqüência e participações percentuais: 
Como são os relacionamentos entre professores e alunos da UFMT? 
CIDADANIA 
Atributo  f 
% na 
categoria
 

% no total de 1.531 
palavras 
dialogo  14 
24,5614  0,91 
participativo  13 
22,807  0,85 
crescimento  8 
14,0351  0,52 
desafiador  6 
10,5263  0,39 
aberturas  5 
8,77193  0,33 
democratico  5 
8,77193  0,33 
acesso  3 
5,26316  0,20 
autonomia  3 
5,26316  0,20 
Total  57  100,00  3,72 
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Apêndice Z – Codificação de variáveis 
 
 
 
Tabela codificação de variáveis 
01
 

02    03    04    05   
suj
 

Institutos e Faculdades  IF  Faixa Etária  FE  Tempo de Serviço na 
UFMT 
TS  Tempo 
Profissao 
TP 
  Humanas e sociais  HS1  25 a 45 anos
 

FE1
 

01 a 05 anos  TS1  01 a 10 anos  TP1
 

  Exatas e da terra  EXA2
 

46 a 55 anos
 

FE2
 

06 a 15 anos  TS2  11 a 20 anos  TP2
 

  Saúde  SAU3
 

56 a 75 anos
 

FE3
 

16 a 25 anos  TS3  21 a 25 anos  TP3
 

          26 a 35 anos  TS4  26 a 35 anos  TP4
 

 
Tabela continuação da codificação das variáveis 
06    07    08    09   
Titulação  TIT  Pesquisa com 
financiamento 
PCF  Atividade de 
extensão 
EXT  Cargo 
administrativo 
 
Graduação  e 
especialista 
TIT1  sim  PCF1  sim  EXT1  sim  CAS
1 
Mestre  TIT2  não  PCF2  não  EXT2  não  CA
N2 
Doutor  TIT3             
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Apêndice AA – Variáveis informadas no EVOC 
 
Tabela variáveis sujeito, Instituto, Faculdade, tempo de serviço, tempo de profissão, titulação, pesquisa 
financiada, atividade de extensão, e cargo administrativo na instituição 
SUJ  IF  FE  TS  TP  TT  PF  EX  CA 
001  1  2  2  1  2  2  1  1 
002  1  2  2  2  2  2  1  1 
003  1  1  1  1  1  2  2  2 
004  1  2  2  2  2  2  1  1 
005  1  1  1  1  1  2  2  2 
006  1  2  4  4  3  2  2  2 
007  1  2  2  2  2  2  1  1 
008  1  1  1  1  1  2  2  2 
009  1  2  2  2  2  2  1  1 
010  1  1  2  2  2  2  1  1 
011  1  1  1  1  1  2  2  2 
012  1  3  1  4  1  2  1  2 
013  1  1  1  1  1  2  2  2 
014  1  1  1  1  1  2  2  2 
015  1  1  1  1  1  2  2  2 
016  1  1  1  1  2  2  2  2 
017  1  2  4  4  2  2  1  1 
018  1  1  1  1  1  2  1  2 
019  1  3  2  3  3  2  1  2 
020  1  1  1  1  1  1  1  2 
021  1  1  3  2  3  1  1  1 
022  1  1  1  2  1  1  2  2 
023  1  2  3  4  3  2  1  1 
024  1  1  2  2  2  1  1  1 
025  1  1  3  4  1  1  1  2 
026  1  1  1  1  1  2  2  2 
027  1  2  3  3  2  1  1  2 
028  1  1  1  3  2  2  2  2 
029  1  2  4  3  2  2  1  2 
030  1  1  3  3  2  2  1  1 
031  1  2  2  1  3  1  1  1 
032  1  1  1  1  2  2  2  2 
033  1  1  1  2  3  1  2  1 
034  1  1  2  2  3  2  1  1 
035  1  1  3  4  3  2  1  2 
036  1  2  3  3  3  2  1  2 
037  1  2  3  4  2  1  1  1 
038  1  3  3  1  3  1  1  2 
039  1  1  1  2  1  2  1  2 
040  1  2  3  3  3  1  1  1 
041  1  2  3  1  2  1  1  1 
042  1  1  1  1  2  2  2  2 
043  1  1  1  4  2  2  2  2 
044  1  3  3  4  3  1  1  1 
045  1  2  3  1  3  1  1  1 
046  1  1  1  3  1  2  2  2 
047  1  1  2  1  3  1  1  1 
048  1  1  1  3  2  1  1  2 
049  1  2  3  4  2  2  1  1 
050  1  3  4  3  2  1  1  1 
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051  1  1  2  1  3  2  1  2 
052  1  1  1  4  1  2  2  2 
053  1  2  3  1  3  1  2  1 
054  1  1  1  3  1  2  2  2 
055  1  1  3  2  3  1  2  1 
056  1  1  2  3  2  2  2  2 
057  1  2  3  4  3  1  1  1 
058  1  2  3  1  3  1  1  1 
059  1  1  1  3  2  2  2  2 
060  1  2  3  4  3  1  1  1 
061  1  2  4  2  2  2  2  1 
062  2  1  2  4  2  2  2  1 
063  2  3  4  2  2  2  2  1 
064  2  1  1  2  3  1  1  1 
065  2  2  2  2  2  2  2  1 
066  2  1  1  4  1  1  1  2 
067  2  2  3  4  3  1  1  1 
068  2  3  4  4  3  1  1  2 
069  2  2  3  4  2  1  1  2 
070  2  2  3  2  2  1  2  1 
071  2  1  2  4  3  1  1  2 
072  2  2  4  1  2  1  1  1 
073  2  1  1  1  2  2  2  2 
074  2  1  1  4  3  1  2  2 
075  2  2  4  3  2  1  2  2 
076  2  1  2  1  3  1  1  1 
077  2  1  1  4  3  1  1  2 
078  2  2  4  4  1  1  1  1 
079  2  2  4  4  1  1  2  1 
080  2  2  4  1  3  1  1  1 
081  2  1  1  1  3  1  2  2 
082  2  1  1  2  3  1  1  2 
083  2  2  2  2  2  1  1  1 
084  2  1  2  1  3  2  1  1 
085  2  1  2  1  2  2  1  1 
086  2  1  1  4  1  2  2  2 
087  2  2  3  2  2  2  2  1 
088  2  2  3  4  3  1  1  1 
089  2  3  4  2  1  2  1  1 
090  2  1  1  2  2  1  1  2 
091  2  1  2  1  3  1  2  2 
092  2  1  1  1  3  1  2  2 
093  2  1  1  3  3  1  2  2 
094  2  2  3  1  3  1  2  1 
095  2  1  1  2  2  2  2  2 
096  2  1  2  4  2  2  1  1 
097  2  2  3  1  2  2  1  2 
098  2  1  1  1  3  1  1  2 
099  2  1  1  4  3  1  1  2 
100  2  2  4  2  2  2  1  1 
101  2  2  3  1  3  1  1  1 
102  2  1  1  2  3  1  1  2 
103  2  2  2  2  3  1  2  1 
104  2  1  1  2  3  1  2  2 
105  2  1  2  1  2  2  1  1 
106  2  2  3  3  2  2  1  1 
107  2  2  3  3  2  1  2  1 
108  2  2  2  2  3  1  2  2 
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109  2  2  3  3  3  2  2  2 
110  2  3  1  4  1  2  1  2 
111  2  1  3  1  1  2  2  2 
112  2  3  1  3  3  2  2  2 
113  2  2  1  1  1  2  2  2 
114  2  1  4  1  1  2  2  2 
115  2  2  2  4  3  1  1  2 
116  2  1  1  2  3  1  1  2 
117  2  1  2  1  1  2  2  2 
118  2  3  4  2  2  2  2  2 
119  2  1  3  4  3  1  2  2 
120  2  3  1  4  1  2  2  2 
121  2  1  1  1  3  2  1  1 
122  2  2  4  1  1  2  2  2 
123  2  2  4  4  3  1  2  2 
124  2  2  4  4  2  1  1  1 
125  2  2  2  4  2  2  1  2 
126  2  3  4  4  3  1  2  2 
127  2  2  1  4  3  1  1  2 
128  2  2  1  1  2  2  1  2 
129  2  1  1  1  1  2  2  2 
130  2  1  1  1  1  2  2  2 
131  2  1  1  1  1  2  2  2 
132  2  2  4  4  1  2  2  2 
133  2  3  4  4  1  2  2  2 
134  2  2  1  4  3  1  1  2 
135  2  1  1  1  1  2  2  2 
136  2  1  1  1  3  1  2  2 
137  2  1  3  1  1  2  2  2 
138  2  2  3  3  1  2  1  1 
139  2  2  4  3  3  1  1  1 
140  2  2  1  4  2  2  2  2 
141  2  1  4  1  3  2  2  1 
142  2  3  4  4  2  2  1  2 
143  2  2  1  4  2  1  2  1 
144  2  2  3  1  3  1  2  2 
145  2  2  4  3  1  2  2  2 
146  2  2  3  4  2  2  2  2 
147  2  2  1  3  3  1  1  1 
148  2  2  1  2  2  2  2  2 
149  2  1  2  2  3  1  2  2 
150  2  1  2  2  3  1  1  2 
151  3  1  1  1  2  2  1  1 
152  3  3  4  4  1  2  1  2 
153  3  2  4  4  3  1  2  2 
154  3  2  2  2  3  1  1  2 
155  3  2  4  4  3  1  1  2 
156  3  1  2  2  2  1  2  2 
157  3  2  3  3  2  2  2  1 
158  3  1  3  3  2  1  1  1 
159  3  2  4  4  3  1  1  2 
160  3  2  4  4  2  1  2  1 
161  3  1  2  2  3  1  2  2 
162  3  1  1  1  3  1  1  2 
163  3  2  3  4  2  2  2  1 
164  3  1  1  1  3  2  1  2 
165  3  3  3  4  1  2  2  2 
166  3  1  1  1  2  1  2  2 
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167  3  1  2  2  3  1  1  2 
168  3  3  4  4  2  2  2  2 
169  3  2  4  4  1  2  1  1 
170  3  2  3  4  3  1  2  1 
171  3  1  2  1  3  1  1  1 
172  3  2  4  4  2  1  2  1 
173  3  1  1  1  2  2  1  1 
174  3  2  3  2  2  1  2  2 
175  3  1  1  1  3  2  2  2 
176  3  1  2  1  2  1  1  2 
177  3  2  3  4  3  2  2  2 
178  3  1  2  2  2  2  2  2 
179  3  2  4  4  2  2  2  2 
180  3  2  3  3  2  2  2  2 
181  3  2  3  4  2  2  1  1 
182  3  2  4  4  3  2  2  2 
183  3  1  3  2  3  2  2  2 
184  3  1  3  3  3  1  2  2 
185  3  1  3  3  3  2  1  1 
186  3  2  4  4  3  1  1  2 
187  3  1  3  3  2  2  2  2 
188  3  2  4  3  2  2  1  2 
189  3  2  3  3  3  1  2  1 
190  3  2  2  3  1  2  2  1 
191  3  1  3  3  1  2  2  2 
192  3  1  1  1  1  2  1  2 
193  3  1  1  1  2  2  2  2 
194  3  2  3  4  3  1  1  2 
195  3  2  3  3  4  2  1  1 
196  3  1  2  2  2  1  1  2 
197  3  1  3  3  2  2  1  1 
198  3  1  2  2  2  2  1  1 
199  3  1  1  1  1  2  2  2 
200  3  2  3  4  2  2  1  2 
201  3  2  3  3  3  2  2  2 
202  3  1  2  3  3  2  1  1 
203  3  2  3  4  3  2  1  1 
204  3  1  3  2  2  1  1  1 
205  3  1  3  2  2  2  1  1 
206  3  1  2  3  3  2  2  2 
207  3  1  3  3  2  1  1  1 
208  3  1  3  4  2  2  2  2 
209  3  2  3  3  3  1  2  2 
210  3  1  3  3  1  1  1  1 
211  3  2  3  3  2  2  1  2 
212  3  1  1  1  1  2  2  2 
213  3  2  3  2  3  2  1  1 
214  3  1  3  3  3  2  1  2 
215  3  2  3  3  2  2  1  2 
216  3  1  1  1  1  2  1  2 
217  3  1  3  3  2  2  1  1 
218  3  1  1  2  1  2  1  1 
219  3  2  3  3  3  1  1  1 
220  1  2  3  3  3  1  2  1 
221  1  3  4  4  3  1  2  2 
222  1  3  4  4  1  2  2  1 
223  1  3  4  4  2  2  1  1 
224  1  2  1  2  1  2  2  2 
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225  1  1  2  2  3  1  1  2 
226  1  1  1  3  2  2  1  2 
227  1  1  1  1  2  2  2  2 
228  1  1  2  2  2  2  1  1 
229  1  1  1  1  2  2  2  2 
230  1  2  1  3  2  2  2  2 
231  1  2  2  3  2  2  2  2 
232  1  3  4  4  3  1  1  1 
233  1  2  2  3  3  2  2  2 
234  1  2  3  3  3  1  1  2 
235  1  2  1  2  3  2  2  2 
236  1  1  1  1  2  2  2  2 
237  1  1  2  1  2  2  1  2 
238  1  1  2  2  2  2  2  1 
239  1  3  3  4  3  1  2  1 
240  1  1  1  2  2  2  2  2 
241  1  1  1  1  2  2  2  2 
242  1  3  1  1  1  2  2  2 
243  1  1  1  1  1  2  2  2 
244  1  3  4  4  2  2  1  1 
245  1  1  2  2  3  2  2  1 
246  1  2  2  2  3  1  1  1 
247  1  3  2  4  3  1  1  1 
248  1  1  3  2  2  2  2  1 
249  1  2  2  2  2  2  2  2 
250  1  1  1  1  1  2  2  2 
251  1  2  3  4  2  2  1  2 
252  1  1  1  3  2  2  2  2 
253  1  1  1  2  2  2  1  2 
254  1  2  2  3  2  2  2  2 
255  1  1  1  3  2  2  2  2 
256  1  2  3  4  2  2  1  2 
257  3  1  3  2  2  2  2  1 
258  3  2  3  4  3  1  1  1 
259  3  2  4  4  1  2  1  1 
260  3  2  3  3  1  2  1  1 
261  3  1  2  2  3  1  1  1 
262  3  1  2  2  3  2  1  2 
263  3  2  3  3  2  2  1  1 
264  3  2  4  4  1  2  2  2 
265  3  1  3  3  3  2  2  2 
266  3  3  4  4  3  1  2  2 
267  3  1  3  3  2  2  1  2 
268  3  2  3  3  2  1  2  2 
269  3  2  3  3  3  1  2  2 
270  3  2  3  3  1  2  1  1 
271  3  2  3  3  3  1  2  2 
272  3  2  2  2  2  1  2  2 
273  3  2  3  3  3  1  2  2 
274  3  1  2  2  3  2  2  1 
275  3  2  3  3  1  2  2  2 
276  3  2  3  2  2  2  1  2 
277  3  3  3  4  3  2  2  2 
278  3  2  3  4  2  2  2  2 
279  3  3  4  4  1  2  2  2 
280  3  2  3  3  3  1  1  1 
281  3  2  3  3  3  1  2  1 
282  3  2  3  3  1  2  2  2 
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283  3  2  4  4  3  2  2  2 
284  3  2  4  4  2  2  1  2 
285  3  3  4  4  3  1  2  1 
286  3  1  2  2  3  1  2  2 
287  3  2  3  3  3  1  2  1 
288  3  3  3  3  1  2  1  2 
289  3  3  4  4  2  2  1  1 
290  3  2  3  4  3  2  2  1 
291  3  2  3  4  1  2  2  1 
292  3  1  3  2  1  2  2  1 
293  3  2  3  2  1  2  1  2 
294  3  2  3  3  1  2  2  2 
295  3  2  3  3  1  2  2  1 
296  3  2  3  3  2  2  2  2 
297  3  3  3  3  2  2  1  1 
298  3  2  3  3  3  2  2  1 
299  3  2  3  4  2  1  1  2 
300  3  2  3  4  2  1  1  2 
301  2  2  2  2  3  1  2  2 
302  2  2  4  4  3  1  2  1 
303  2  1  1  2  3  1  2  2 
304  2  2  3  3  3  1  1  2 
305  2  1  1  2  3  1  2  2 
306  2  2  4  4  2  2  1  1 
307  2  3  2  4  1  2  1  1 
308  2  1  2  2  2  2  1  1 
309  2  1  1  1  3  2  1  2 
310  2  1  1  1  3  1  1  1 
311  2  1  1  1  2  1  1  2 
312  2  1  2  2  3  1  1  1 
313  2  1  2  2  3  2  2  2 
314  2  1  2  2  3  1  2  2 
315  2  1  2  2  3  1  1  1 
316  2  1  1  1  3  2  1  2 
317  2  1  1  1  3  1  2  2 
318  1  1  2  2  2  1  1  2 
319  1  2  3  4  2  2  1  2 
320  1  3  3  4  2  2  2  1 
321  1  2  4  4  2  2  2  1 
322  1  2  3  2  1  2  2  2 
323  1  3  3  2  2  2  2  2 
324  1  2  3  4  3  1  1  1 
325  1  2  3  4  2  2  2  2 
326  1  1  1  1  3  1  1  1 
327  1  1  1  1  3  2  2  2 
328  1  1  2  2  3  1  2  2 
329  1  2  1  1  2  2  1  2 
330  1  2  2  4  2  2  2  1 
331  1  3  3  1  3  2  1  2 
332  1  3  2  2  2  2  2  1 
333  1  3  2  4  1  2  2  2 
334  1  2  3  4  2  2  1  1 
335  1  2  3  3  2  1  2  2 
336  3  1  4  4  2  2  2  1 
337  3  3  2  2  2  2  2  1 
338  3  2  3  4  2  2  1  1 
339  3  1  3  3  1  2  2  1 
340  3  1  1  1  2  2  2  1 
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341  3  2  1  1  3  2  1  1 
342  3  2  3  3  2  2  2  2 
343  1  1  1  4  1  2  2  2 
344  1  1  1  1  1  2  1  2 
345  1  3  3  3  1  2  2  2 
346  1  2  3  4  3  2  2  1 
347  1  3  4  4  1  2  2  1 
348  2  2  3  4  3  1  2  2 
349  2  1  1  3  3  2  2  2 
350  2  3  4  4  1  2  2  2 
351  1  1  1  2  1  2  2  1 
352  1  2  3  3  2  1  2  1 
353  1  1  2  1  2  2  2  1 
354  1  2  4  4  2  1  1  1 
355  1  1  2  1  2  2  2  2 
356  2  3  3  4  3  2  2  2 
357  2  2  3  4  3  1  1  2 
358  2  2  3  3  1  1  2  2 
359  2  2  3  2  3  2  2  2 
360  3  2  3  4  1  2  1  2 
361  3  2  4  4  2  2  2  2 
362  3  1  1  1  1  2  2  2 
363  3  2  4  4  1  2  2  2 
364  3  1  2  2  3  2  2  2 
365  3  1  1  3  3  2  1  2 
366  2  2  3  3  3  2  1  1 
367  2  3  4  4  1  2  2  1 
368  2  2  4  4  2  1  2  1 
369  2  3  4  4  2  2  2  1 
370  2  3  3  4  2  1  1  2 
371  2  1  1  1  3  1  2  2 
372  2  2  4  4  3  1  1  2 
373  2  2  4  4  3  1  1  1 
374  2  2  2  3  3  1  2  1 
375  2  2  3  3  3  1  1  1 
376  2  1  2  3  3  2  1  2 
377  2  1  2  2  3  1  1  1 
378  2  3  4  4  2  2  1  1 
379  2  2  2  2  3  1  1  1 
380  2  2  4  4  3  1  2  1 
381  3  2  4  4  1  2  2  2 
382  1  3  2  4  2  2  2  2 
383  2  2  4  4  1  2  2  2 
384  1  2  3  4  1  2  2  2 
385  1  1  2  2  3  2  1  2 
386  2  2  4  4  3  1  1  2 
387  2  3  4  4  3  2  1  2 
388  2  1  2  2  3  2  1  2 
389  1  3  4  4  1  2  1  1 
390  1  1  1  1  1  2  2  2 
391  1  2  3  4  3  1  2  1 
392  1  1  2  4  2  2  1  2 
393  1  1  1  1  3  2  2  2 
394  1  2  2  3  3  1  2  1 
395  2  3  4  4  2  2  1  1 
396  1  1  1  2  3  2  2  1 
397  1  2  3  3  2  2  2  1 
398  1  2  4  4  3  2  1  2 
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399  1  1  1  2  1  2  2  2 
400  1  1  2  2  2  2  1  2 
401  1  1  1  1  1  2  2  2 
402  1  1  1  2  1  2  2  2 
403  1  1  1  1  1  2  2  2 
404  1  1  1  1  2  2  2  2 
405  1  1  1  1  2  2  2  2 
406  1  1  1  1  1  2  2  2 
407  1  1  1  1  1  2  2  2 
408  1  1  1  1  1  2  2  2 
409  1  2  4  4  2  2  2  2 
410  1  1  1  1  2  2  2  2 
411  1  2  4  4  2  2  2  2 
412  1  2  1  3  2  2  2  2 
413  1  3  3  4  1  2  2  2 
414  1  2  3  3  2  2  2  2 
415  1  1  1  1  2  2  2  2 
416  1  1  1  2  1  2  2  2 
417  1  2  4  4  1  2  2  2 
418  1  1  1  1  1  2  2  1 
419  1  3  4  4  1  2  2  2 
420  1  1  1  1  1  2  2  2 
421  2  1  2  4  3  2  2  2 
422  1  1  1  1  1  2  1  2 
423  1  1  1  1  2  2  2  2 
424  1  1  1  2  1  2  2  2 
425  1  3  4  4  1  2  2  2 
426  2  2  2  3  3  1  1  2 
427  2  2  3  3  3  2  1  2 
428  2  1  2  2  3  1  2  1 
429  2  2  4  4  3  1  1  2 
430  1  1  1  1  1  2  2  2 
431  2  2  4  4  3  2  2  2 
432  2  2  3  4  3  1  2  2 
433  2  1  1  2  2  2  2  2 
434  2  1  1  1  3  2  2  2 
435  2  2  4  4  2  2  2  2 
436  2  2  4  4  2  1  2  2 
437  2  1  1  1  2  1  1  1 
438  2  2  4  3  2  2  2  2 
439  2  1  2  2  3  2  2  2 
440  2  1  2  1  3  1  2  2 
441  1  1  3  3  3  2  1  1 
442  2  1  1  2  3  1  2  2 
443  1  2  3  4  2  2  2  2 
444  1  1  2  1  2  2  2  2 
445  1  3  3  2  2  2  2  2 
446  1  2  2  2  2  2  2  2 
447  1  3  4  4  1  2  2  2 
448  2  3  4  3  1  2  2  2 
449  2  1  1  1  3  2  2  2 
450  2  3  4  4  3  2  1  1 
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Apêndice AB– Variáveis relacionadas nas análises 
Tabela de variáveis Institutos, Faculdades, Faixa Etária, Tempo de Serviço, e Titulação 
SUJ  IF  FE  TS  TT 
001  1  2  2  2 
002  1  2  2  2 
003  1  1  1  1 
004  1  2  2  2 
005  1  1  1  1 
006  1  2  4  3 
007  1  2  2  2 
008  1  1  1  1 
009  1  2  2  2 
010  1  1  2  2 
011  1  1  1  1 
012  1  3  1  1 
013  1  1  1  1 
014  1  1  1  1 
015  1  1  1  1 
016  1  1  1  2 
017  1  2  4  2 
018  1  1  1  1 
019  1  3  2  3 
020  1  1  1  1 
021  1  1  3  3 
022  1  1  1  1 
023  1  2  3  3 
024  1  1  2  2 
025  1  1  3  1 
026  1  1  1  1 
027  1  2  3  2 
028  1  1  1  2 
029  1  2  4  2 
030  1  1  3  2 
031  1  2  2  3 
032  1  1  1  2 
033  1  1  1  3 
034  1  1  2  3 
035  1  1  3  3 
036  1  2  3  3 
037  1  2  3  2 
038  1  3  3  3 
039  1  1  1  1 
040  1  2  3  3 
041  1  2  3  2 
042  1  1  1  2 
043  1  1  1  2 
044  1  3  3  3 
045  1  2  3  3 
046  1  1  1  1 
047  1  1  2  3 
048  1  1  1  2 
049  1  2  3  2 
050  1  3  4  2 
051  1  1  2  3 
052  1  1  1  1 
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053  1  2  3  3 
054  1  1  1  1 
055  1  1  3  3 
056  1  1  2  2 
057  1  2  3  3 
058  1  2  3  3 
059  1  1  1  2 
060  1  2  3  3 
061  1  2  4  2 
062  2  1  2  2 
063  2  3  4  2 
064  2  1  1  3 
065  2  2  2  2 
066  2  1  1  1 
067  2  2  3  3 
068  2  3  4  3 
069  2  2  3  2 
070  2  2  3  2 
071  2  1  2  3 
072  2  2  4  2 
073  2  1  1  2 
074  2  1  1  3 
075  2  2  4  2 
076  2  1  2  3 
077  2  1  1  3 
078  2  2  4  1 
079  2  2  4  1 
080  2  2  4  3 
081  2  1  1  3 
082  2  1  1  3 
083  2  2  2  2 
084  2  1  2  3 
085  2  1  2  2 
086  2  1  1  1 
087  2  2  3  2 
088  2  2  3  3 
089  2  3  4  1 
090  2  1  1  2 
091  2  1  2  3 
092  2  1  1  3 
093  2  1  1  3 
094  2  2  3  3 
095  2  1  1  2 
096  2  1  2  2 
097  2  2  3  2 
098  2  1  1  3 
099  2  1  1  3 
100  2  2  4  2 
101  2  2  3  3 
102  2  1  1  3 
103  2  2  2  3 
104  2  1  1  3 
105  2  1  2  2 
106  2  2  3  2 
107  2  2  3  2 
108  2  2  2  3 
109  2  2  3  3 
110  2  3  1  1 
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111  2  1  3  1 
112  2  3  1  3 
113  2  2  1  1 
114  2  1  4  1 
115  2  2  2  3 
116  2  1  1  3 
117  2  1  2  1 
118  2  3  4  2 
119  2  1  3  3 
120  2  3  1  1 
121  2  1  1  3 
122  2  2  4  1 
123  2  2  4  3 
124  2  2  4  2 
125  2  2  2  2 
126  2  3  4  3 
127  2  2  1  3 
128  2  2  1  2 
129  2  1  1  1 
130  2  1  1  1 
131  2  1  1  1 
132  2  2  4  1 
133  2  3  4  1 
134  2  2  1  3 
135  2  1  1  1 
136  2  1  1  3 
137  2  1  3  1 
138  2  2  3  1 
139  2  2  4  3 
140  2  2  1  2 
141  2  1  4  3 
142  2  3  4  2 
143  2  2  1  2 
144  2  2  3  3 
145  2  2  4  1 
146  2  2  3  2 
147  2  2  1  3 
148  2  2  1  2 
149  2  1  2  3 
150  2  1  2  3 
151  3  1  1  2 
152  3  3  4  1 
153  3  2  4  3 
154  3  2  2  3 
155  3  2  4  3 
156  3  1  2  2 
157  3  2  3  2 
158  3  1  3  2 
159  3  2  4  3 
160  3  2  4  2 
161  3  1  2  3 
162  3  1  1  3 
163  3  2  3  2 
164  3  1  1  3 
165  3  3  3  1 
166  3  1  1  2 
167  3  1  2  3 
168  3  3  4  2 
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169  3  2  4  1 
170  3  2  3  3 
171  3  1  2  3 
172  3  2  4  2 
173  3  1  1  2 
174  3  2  3  2 
175  3  1  1  3 
176  3  1  2  2 
177  3  2  3  3 
178  3  1  2  2 
179  3  2  4  2 
180  3  2  3  2 
181  3  2  3  2 
182  3  2  4  3 
183  3  1  3  3 
184  3  1  3  3 
185  3  1  3  3 
186  3  2  4  3 
187  3  1  3  2 
188  3  2  4  2 
189  3  2  3  3 
190  3  2  2  1 
191  3  1  3  1 
192  3  1  1  1 
193  3  1  1  2 
194  3  2  3  3 
195  3  2  3  4 
196  3  1  2  2 
197  3  1  3  2 
198  3  1  2  2 
199  3  1  1  1 
200  3  2  3  2 
201  3  2  3  3 
202  3  1  2  3 
203  3  2  3  3 
204  3  1  3  2 
205  3  1  3  2 
206  3  1  2  3 
207  3  1  3  2 
208  3  1  3  2 
209  3  2  3  3 
210  3  1  3  1 
211  3  2  3  2 
212  3  1  1  1 
213  3  2  3  3 
214  3  1  3  3 
215  3  2  3  2 
216  3  1  1  1 
217  3  1  3  2 
218  3  1  1  1 
219  3  2  3  3 
220  1  2  3  3 
221  1  3  4  3 
222  1  3  4  1 
223  1  3  4  2 
224  1  2  1  1 
225  1  1  2  3 
226  1  1  1  2 
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227  1  1  1  2 
228  1  1  2  2 
229  1  1  1  2 
230  1  2  1  2 
231  1  2  2  2 
232  1  3  4  3 
233  1  2  2  3 
234  1  2  3  3 
235  1  2  1  3 
236  1  1  1  2 
237  1  1  2  2 
238  1  1  2  2 
239  1  3  3  3 
240  1  1  1  2 
241  1  1  1  2 
242  1  3  1  1 
243  1  1  1  1 
244  1  3  4  2 
245  1  1  2  3 
246  1  2  2  3 
247  1  3  2  3 
248  1  1  3  2 
249  1  2  2  2 
250  1  1  1  1 
251  1  2  3  2 
252  1  1  1  2 
253  1  1  1  2 
254  1  2  2  2 
255  1  1  1  2 
256  1  2  3  2 
257  3  1  3  2 
258  3  2  3  3 
259  3  2  4  1 
260  3  2  3  1 
261  3  1  2  3 
262  3  1  2  3 
263  3  2  3  2 
264  3  2  4  1 
265  3  1  3  3 
266  3  3  4  3 
267  3  1  3  2 
268  3  2  3  2 
269  3  2  3  3 
270  3  2  3  1 
271  3  2  3  3 
272  3  2  2  2 
273  3  2  3  3 
274  3  1  2  3 
275  3  2  3  1 
276  3  2  3  2 
277  3  3  3  3 
278  3  2  3  2 
279  3  3  4  1 
280  3  2  3  3 
281  3  2  3  3 
282  3  2  3  1 
283  3  2  4  3 
284  3  2  4  2 
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285  3  3  4  3 
286  3  1  2  3 
287  3  2  3  3 
288  3  3  3  1 
289  3  3  4  2 
290  3  2  3  3 
291  3  2  3  1 
292  3  1  3  1 
293  3  2  3  1 
294  3  2  3  1 
295  3  2  3  1 
296  3  2  3  2 
297  3  3  3  2 
298  3  2  3  3 
299  3  2  3  2 
300  3  2  3  2 
301  2  2  2  3 
302  2  2  4  3 
303  2  1  1  3 
304  2  2  3  3 
305  2  1  1  3 
306  2  2  4  2 
307  2  3  2  1 
308  2  1  2  2 
309  2  1  1  3 
310  2  1  1  3 
311  2  1  1  2 
312  2  1  2  3 
313  2  1  2  3 
314  2  1  2  3 
315  2  1  2  3 
316  2  1  1  3 
317  2  1  1  3 
318  1  1  2  2 
319  1  2  3  2 
320  1  3  3  2 
321  1  2  4  2 
322  1  2  3  1 
323  1  3  3  2 
324  1  2  3  3 
325  1  2  3  2 
326  1  1  1  3 
327  1  1  1  3 
328  1  1  2  3 
329  1  2  1  2 
330  1  2  2  2 
331  1  3  3  3 
332  1  3  2  2 
333  1  3  2  1 
334  1  2  3  2 
335  1  2  3  2 
336  3  1  4  2 
337  3  3  2  2 
338  3  2  3  2 
339  3  1  3  1 
340  3  1  1  2 
341  3  2  1  3 
342  3  2  3  2 
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343  1  1  1  1 
344  1  1  1  1 
345  1  3  3  1 
346  1  2  3  3 
347  1  3  4  1 
348  2  2  3  3 
349  2  1  1  3 
350  2  3  4  1 
351  1  1  1  1 
352  1  2  3  2 
353  1  1  2  2 
354  1  2  4  2 
355  1  1  2  2 
356  2  3  3  3 
357  2  2  3  3 
358  2  2  3  1 
359  2  2  3  3 
360  3  2  3  1 
361  3  2  4  2 
362  3  1  1  1 
363  3  2  4  1 
364  3  1  2  3 
365  3  1  1  3 
366  2  2  3  3 
367  2  3  4  1 
368  2  2  4  2 
369  2  3  4  2 
370  2  3  3  2 
371  2  1  1  3 
372  2  2  4  3 
373  2  2  4  3 
374  2  2  2  3 
375  2  2  3  3 
376  2  1  2  3 
377  2  1  2  3 
378  2  3  4  2 
379  2  2  2  3 
380  2  2  4  3 
381  3  2  4  1 
382  1  3  2  2 
383  2  2  4  1 
384  1  2  3  1 
385  1  1  2  3 
386  2  2  4  3 
387  2  3  4  3 
388  2  1  2  3 
389  1  3  4  1 
390  1  1  1  1 
391  1  2  3  3 
392  1  1  2  2 
393  1  1  1  3 
394  1  2  2  3 
395  2  3  4  2 
396  1  1  1  3 
397  1  2  3  2 
398  1  2  4  3 
399  1  1  1  1 
400  1  1  2  2 
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401  1  1  1  1 
402  1  1  1  1 
403  1  1  1  1 
404  1  1  1  2 
405  1  1  1  2 
406  1  1  1  1 
407  1  1  1  1 
408  1  1  1  1 
409  1  2  4  2 
410  1  1  1  2 
411  1  2  4  2 
412  1  2  1  2 
413  1  3  3  1 
414  1  2  3  2 
415  1  1  1  2 
416  1  1  1  1 
417  1  2  4  1 
418  1  1  1  1 
419  1  3  4  1 
420  1  1  1  1 
421  2  1  2  3 
422  1  1  1  1 
423  1  1  1  2 
424  1  1  1  1 
425  1  3  4  1 
426  2  2  2  3 
427  2  2  3  3 
428  2  1  2  3 
429  2  2  4  3 
430  1  1  1  1 
431  2  2  4  3 
432  2  2  3  3 
433  2  1  1  2 
434  2  1  1  3 
435  2  2  4  2 
436  2  2  4  2 
437  2  1  1  2 
438  2  2  4  2 
439  2  1  2  3 
440  2  1  2  3 
441  1  1  3  3 
442  2  1  1  3 
443  1  2  3  2 
444  1  1  2  2 
445  1  3  3  2 
446  1  2  2  2 
447  1  3  4  1 
448  2  3  4  1 
449  2  1  1  3 
450  2  3  4  3 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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